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REPER_CUTEM INTENSAMENTE OS TRABALHOS DA. l.ª AS MANOBRAS DA ESQUADRA 
REUNIAO DE ECONOMIA AGRO-PECUÁRIA DA P ARAíBA, · NA ILHA GRANDE : 

! JOAO PES::!OA l-!uart:1- fci r 11 , 10 ck ab l'il d,• t !J.10 1 

As unidades da Marinha Brasileira são capitaneadas pelo REALIZADA EIVI CAMPINA GRANDE 
CONGRATULAÇõES ENVIADAS AO INTERVENTOR ARG,EMl'RO DE FIGUEIRÊD.0, PELO 

CENTRO CAMPINENSE DE CULTURA 

couraçado "Minas Gerais" 

I:>IO. 9 iAgêncla Nacional _ Bra- dant..e dn Esquadra. que dirigfrá os 
.\. s11) - Com destino á Ilha Gran- exercícios. 

'- -·--~ de, 1Jndc vão rea liza r manobras. dei · Participarão das maMbres o cou­
xarí•o hoje O nosso porto 85 unidades raçado ·· s ão Paulo". o cruzador ·· Rio 
da Esquadra. capitaneadas pelo en· Grnnde do Sul ·· e os contra-tnrpedei · 

1 couraçado " Mtnns Gerais ... ".> qual ros ·· Ma ranhão " . Mato Grosso ·· e 
alvorou o pavilhão do a lmirante "Sergipe" e ainda os rebocador s 
Joã o Francisco Milanez. novo cnman· ·· He1t-0r Perdigão·· e ··Muruz Freire··. 

O VESPERTINO CARióCA "MEIO DIA" 
VAI CIRCULAR HOJE EM EDIÇÃO DE-

DICADA Á PARAíBA 
R JO . !J (A UN IAO) - O jornal' largos e log io~"º. govêrn!'. do -~­

.. ~h·io Dia·· desla Ca pit a l, lerventor Argem 1ro d: l' •~ ~e n c­
a nun cía para uma nh ã uma edi - cio . e re portando- ·e a .:serr e tle 
cão dedi cndn á Pa raíhn. tecend o iniciativa~ do aim.11 gove rno pa-
. raibnno. 

S S O lT E m 5eu editoria l de h.ojc. cl es-R E G R E , taca-se o seguin te trêcho: "0 

DE S. BORJA A SRA. DARCI 
-- VARGAS 

alua i u·ovêr no do interventor .\r­
gcmirc7 d e F' igueirédo avull _a 
como dos mai~ profíc u os na s e­
rie do:-,; que veem conduzindo a 
Paraíba desde que :;e pós fim á 
polit ica di sso lve n te co m que foi 
encerrada n pr ime ira eta pa repu­
bli cana". 

Viajaram em sua companhia 
as senhoras Benjamin Var­

gas e capitão Manuel 
dos Anjos Ma.mona tem pl"êço ótimo e que 1óbe 

dia a dln e mercado !pronto e certo . 
Plantar mamona. é um dever para ct 
arrlouJtor Que aner pros-perar . 

PETRÓPOLIS. 9 , Agéncin Nncio• 
nal - Brasil• - Regressou Dn tem de 
São Borjn. depois de rápidn viagem. PARA A FI SCALIZAÇAO DO - PftO• 
a srn. Da rci Vnrgns, esposa do presi· CESSOS OE COLII EITA 
de n t.e O et.úlio Va.rgas. 1t1O, 9 - (Agência. Nacional -

1."' REl-~IAO DE ECONOj\'11,\ AGRO-PECUARIA DA Pr\RAIBA : 11 - O clr. n.aul cl ., Gõis, secretario tuterino A prlmetrn darna do Pa is fõru a Bras il) - Foi assinado hoje um at..or 
da Agric ultura e presid ente da 1. .. Rcwlião d e Economia Agro-Pt c uárin. cm companhia do téo-nh-os. {1 <>ntrada d u Sanlos Reis vislt.a r pessõas de s ua do ,mtn· 0 i\Lin.istér io da. At,ric uU.m·u 
Ca mpo de De mo nstra çã o )1unfoio l de Campina Granel e ; 2, - A vis ita ;10 Hosvitn l de isolamento cons truido familia . ~x!oi~;êi~~: s:~vi~:; ~~~1~~:-os P:~1·~; .. ~ 
1>rlo atuaJ ed il ra mpinc nsc: :l 1 - Grupo feito cm wna d epcndêscia do Campo el e Oemon.s trn«:,ào de Cn.mpina Viajou de regresso. por via-aérea . n tliza,ção dos processo!-- ,1e olh itJ. 
Gra nde ; e •11 - 0 -; cong r•s.s is tas Qbsorvam os trabalhos da Esta ç;í.o Dr11urn.dora de Esgôtos do Serviço Estadual em companhia das senhoras Benja- beneficiame n to. a.condicion~unc nt.o. ar -

de Saneamento d a important e eida cl :- serrana. mim Vargas e capitão Manuel dos mazenai;-cm e transporte dos produ v) 'li 
]>01: _m,Jt ivo_ do extraordinário I ccupado com a c~•olução da c~o- / :~s ce ncli,~o ~'lo~!·u e 1-lortcn.s io de ! Anjos. destinados á cxport-açáo e s uje ito.:, :l 

ex il o a lcan~ado pe la I. ' Reu - n o n11 a da Para1ba. Sa udaçoes / :Souza fhbe1ro. pa.dronlzaçio. _ ____ _ 

nião d e Economia A;:- r o-P•!c uária a tenciosas. - :IIaria de Lourdes , s p A R A o p -v o 
da l'arníln1 . re_alizada u ltima- ~1oura. Ribe iro_. 01 il_ia Xavier 818 LI o TE e A o 
menl e em Campina Gra nd e . vem :,jé1mpa10. Nanc i Rodrigues. 1\1a- , -a 

o .interventor Argemi ro ele r'i- ria do Carmo, Apo lonia Amorim. 
g ueirêdo rece benrfo muit a'"- fe li - J oão Cu nha Linrn . l3oulunge1· 
,· ita çõcs. l e ndo onl e m "· e xcia . Uchôa, Lopes de And rade, Hialí 
n •1·chid o. Hinda . o ~cguin te e.,. Lea l. P edro An,~ão. Anas tacio 
pr .·~ i,·o l e lci.:ra ma e nvia do pelo Mé lo, Car los Agra . Luiz Ribeiro. 
('entro Campin e n.sc de Culluru: Ha imundo Viana . Luiz Gil , Ma-

A campanha pela fundação das bibliotécas municipais, na Paraíba, tem assim um sen­
tido amplo e visa, sem dúvida, oferecer ao pôvo elementos com os quais êle possa 
mais facilmente generalizar os conhecimentos adquiridos nas escolas primárias 

"('A .'1PI NA (;ftAl\"DE. 9 _ nu c l A lmeida. Barrêfo. Elís io Ne- E· SE movime nto c ultural qu e I c 11>a is. s usci tando doti home ns 
Jtcec.ha v. cxc ia. e fu s ivas cong-ra- 1>omu c:cno. Mauro Lu 1H1, Ros - J a q ui se processa em tõrno de in te ligência c:o ment{1 n os. re-
1ulacõe-; cio Cenlro ('nmpin c nse lunrl de Holanda , Em íli o Fa r ias. -ela cri açào de bibliotécas muni- ferência · e a plau sos de uma 
<l e C ull u ra pe lo êxito a l•· qn çado 
pe la Prim e ira llcuniã o Agro­
P ecu:'u·in. - d c mon ..: tra <,; flo evi­
dcn(e do inf eré,..;c contínuo d,, 
é.•' l)Írilo elari,·idente rea li zador 
de "· cxcia .. con :-; fa111 eme11l c pre• 

OUANTOS SEREMOS NO DIA 1. º DE SETEMBRO DE 1940? 
Interessantes dados sôbre o recenseamento deste ano, colhidos pelo "Diário de Noti­
cias ", do Rio - Milhõ-es de questionários já fôram expedidos para todos os pontos 

F A L E e E lJ ----- do País - Cinco bilhões de perguntas serão feitas ao pôvo -----

1.) ro s , Pelo aéreo, - A reportagem mento. os questionários estão scnd<> 1 cutndo nas oficinas do Serviço Ortífico - O CARDIAL VERDIER - ~ do ·· Dfa rio de NoUcias" obtev• . expedidos para todos os pout.os do do Instituto Brasileiro de Geografia e 
no serviço Nacional de Recenseamen- pais . O '·Dfarfo de Noticias". no in 1';statfstlca . onde se Lrabaiha inten -

Vítimou o arcebispo de Paris to. do sr . J . carneiro Felipe, prcsiden- tuito de Informar os seus leitores sõ- samente. " fim de que. em tempo 
bre o recrnseaniento, es teve no S . N 1 'l00rLun~ esteJn conclutdn n hnpres-um cola.oso cardíaco LC do Conussáo Ccnsitárin Nacional. R .. percorrendo todas ns suas deue11 - súo dos lllllllerosos questionarios. nl-

- inLcrc.,,an oos declarações a respeito dcncfns cm companhia do presidente guns dos quais atingirão uma t.irngem 
l' AlllS. 9 ( Au&nda 'al' innal do j)róx,mo Recenseamento Geral, n á d 1 d Jlhõ O b I ti 

"' •er m lcfado em setem bro, ns quais da. Comissão Censit ria Nacional. pro- e e ezenns e m es . o o e m 
- Hrn ~il) - O caJ'di!l l Ve rdier . Cessar J . Carneiro Felipe . rle lnmilin . por exemplo, destinado no 

1 1 · or,~,·a moi-i a publicar : 1 Censo Demog-rafico, serão impressos 
arcebi,;p o d e Pari~. fa cceu lOJ C· "Quanws seremos no dia 1 " de se- M[LHOES DE QUESITIONARIOS nadn menos de 15 milhões de exem-
:is :i hora · da madrugada . cm .,ua 1e u1bro de 1940? Esta é n grande a piares 
"res idê ncia p:11·tí c ula r . em co n., e- pn lpitnnte questão do momento . Todo o mate1·ial 1.1pografico desuno- Já dispõe o Serviço Nncionnl d• Re -
ciuéncia de um co lap.,;,1 ca rdi ,ico. No Serviço Naciona l de Recensen do no recenseamento está sendo exe- (Conctúe na 7.' pag.l ..:.__:_:_: ______ _:_ _______ -=-=-:-:=-=~-=~~ 

PARA OUE · OS MUNICf PIOS CADA VEZ ·MAIS SE INTEGREM NO PRO­
GRAMA DE FOMENTO DAS RIQUEZAS ECONOMICAS DO ESTADO 
INICIADA A CONSTRUÇÃO DA GRANJA MUNICIPAL DE ARARUNA EM TERRENO ESCOLHIDO PELA SECRETARIA DA 
AGRICULTURA - O PREFEITO DEMOSTENES CUNHA LIMA ENVIOU UM TELEGRAMA DE COMUNICAÇÃO NESSE 

SENTIDO AO INTERVENTOR ARGEMIRO DE FIGUEIRtDO 
IN'J,-EGRANDO os municipiOB do Es­

tado no programa. de d etiH"nvolvi­
mcnto de t odas as nossas_ riquezas 
c.c~m,mica.s Huperiormeoto 1deado e 
110:;to em .:eauzaçáo p e lo seu ~o-vé~­
nu. o int-crventor Arcemiro de F iJrUC -

rêdo enviou ha Jllas determinaçóei a 
l-0das as PrefellÓJ"Jcs do (Jlterior .""-Ta 
Q'lle criassem a sua. arranja municipal , 

lmedlat.a,men te se Iniciaram as pro­
vidências dos edis paraibanos no _,_ 
t.ldo de serem cowikUlda& as rra,n,Jas. 

modêlo, dotadas de a.pJário, aviário. 
r,oollaa: eslá ~ulo, coelheira e pôstA> de 
monta Assim, cada. '.111uni<ll,),allil'nde 
manterá, •na objetiva.cão de tão no­
bilftant.c p1·ogrn.ma. de Govérno. um 
verdadeiro DeJ,arf.amenf.o Aarricola que 
Jntr1>tluza. novas culturas, distribua. se­
mente.< ..,reolonada,; crall1llamentc. in­
seticidas c remédios exigido• pela ve­
lerináriu. ao preço do custo, lntrodu-
1,indo no Mu:nlolplo a agricultura me­
r.anlcu., Incentivando a criação das 
lndtistrla» rlb'IWI, ~WlandQ, 116• 

11im, a. melhoria da. peetuirla . 
Há. poucos ill11s, por ooa.slão dos tra­

ba lhos da !." Reunião de Economia 
Aarro-PoouárJu. realizada em Ca.n1piun. 
G11rnd<·. os srs. prefellos munlol11als 
presentes ao conclave tiveram todos 
uma un.anlmc a1,rovaqio por êsse âto 
do Govêrno do Estado, e salientaram 
a hnporlanola de que &e revestem para 
os sell8 mwllciplos as irranJas..modê­
lo 

Uma rra,uja, - a li também liC afir­
mara. - não se faz da, nolbe para o 

fila. . Nem tampouco assim o .quer o 
fnlcl'vcuto,· Arremlro de Flruelrêdo. 
O Chefe do Govêl'no exiro que todos 
os munlolplos tcnho.xn rui s u11s irran• 
Jas. Isto é, lenham mn apiário, Ulll 
avlá1·lo, unu, pocilga, n.o menos isso, 
onde se intundrun aos criadores pa. 
rnlbanos espirlw de sel119áo e escolha. 
ile raoas l11oratlvas. 

As \l'tanJa.s munlclpuls ,;críio OOllS· 
lruldas de IWÔrilo com 118 po,IS!blllda· 
des flnu.ncolras das Prefeituras, Em 

lOonolúe na 7.' pag.) 

glra nd e s ig nificaçáo. co mpl eta 
bem o estranh o pe rril do s r . .-\r­
gemiro de r'ig ue irédo to mo ad· 
1ninisirador ~ t·omo home rn pú­
bl ico. 

Não o :--ed uz in,m some nte. 
to rn o virnos t' lê m ass ina la do o:-­
Jo rnni s brHsile iro~. os prob le m u:-­
de natureza el·o nôn1ka e :-\Ol' ial. 
atnn~é:-- do:::. qu a is a v isúo cto jo­
vem esiad istc.1 :--e amplia e ab.:lr• 
ca , lul"iclam ent e. todos. os se us 
mais dife rentes e compl exo:-- as• 
pectos. 

1'an1bé m os dt! 
ci unal e t uliu n tl 
)tovernante audaz 
e norme. 

ordem edllla­
d espe rtn 111 no 

lllll j nte resse 

A co n::; tru \;iLO dú l n:-.tituto lle 
1':cl uca c;,lo, de 25 Grupos E:sco l·1• 

J" tJs o a completa r e fórm a dn Bi­
bliotêca Pública. indicam a l i11h 11 
d e um ~é ri o progr:unn de }!"O\ ér­
Hü . 

ll ome m so br •wdo de inteli­
µ-encia e de uma b m disciµ linad u 
p regri na~áo pelas vnsta,::; p1 o~ 

(Conolúe un 7.• pag .l 

O EXPEDIENTE NO PALA­
- CIO RIO NEGRO -
Conferenciaram e despacha­
ram com o Presidente da Re­
pública os ministros Osval­
do Aranha e Fernando Costa 

;l'r;n'ROPOLIS, 9 CA UNil!.01 
Estiveram i1oje no Palácio Rio Ne)!ro, 
conferenciando e despachando com o 
presidente Getúlio Vnrgas, os ministros 
Osvaldo Aranha e Fernando Cooba, 
titulares, respeolàvamente, das past1111 
das Relações Elcterlores e da Aart· 
cutturn . 

No expedien te da tarde !01 recebido. 
em audtênole. especial. o Ministro do 
Pa~asual Junto ao Oovérno braallelro, 



2 A UNJ,\O - Qunrl o- f,. iro, 10 de abril de 19'1 0 

:ESJ?O:ET ES TRA SFUSAO LIGA DESPORTIVA PARAIB ANA 
Reuniu-se, ontem, a Entidade Maxima dos esportes paraibanos - O que foi resolvido -
Fõr ~ sor!eados os três primeiros }ó,~os do campeonato oficial dêste ano _ Esporte x 
P lme1r s - Auto x Treze - Fehpe1a x Bataíôgo - Os juízes e O horário dos jógos 

D O SANGUE (MARAVILHOSO) 
COM 2 VIDROS AU·GMENTl O PESO 3 IJLOS 

Om tbrUIJcantc uo mun do o..,w li elt·oleJJ.Lo• t.oulcO. 
t'liUSPRORUS, OALOlO, ARBEN1A'1'0, V~Af>ATO 

P1'" d1c'r pr1o d~r AnqUL.'-eS Gomoc; e Tunes princ 1pn1~ ás 15 h oras e 30 mi- r nndo n. el eição e pos .... o dn :mn novo CUIDADO COM A TUBERCULOSE 
t- ,: , íl pt1 ... fl l "."U _o.-, dil't>tort.s Luiz ~"\- nutas com 15 m1nutos de tolernnclu diretoria 
pu II C 1r10 ... Nr,>,;r,,. ds Frnncn e J o.., e Aprovar o torneio Inicio de futebol Transferir • F 1' · 
J< t.-h '.'1: (' ; mo 1·Pal1zou-~t onum1 n-11lls de 1940, reali1.Rdo no dia 7 dês tc mês corn passe do P;~~a,i filln1~scr ~~~ts~fo 
110 se . o ... o rdinâ.r1n dn dJretona da i~Jndo vPncedor do wrneio O Bota/doi nmndor M'lgucl Arn.!J~· . 

1
\ 'pnn~ 0 fl­

l , l C A ,º. PORTlVA ' PARAIBANA ~.sporle Clube,, que conautstou D TAÇA Iludo Auto, com p;t~'i(~ dÓ União, n ih.-; -

O S PAI. LIDO:S 
EXOOTAD08 

b P,-J'AUl'EltADO!I 
&NJIMJ008: 

....., M Al!:S QUi 
:::::w- 'ê.. ~= 

CklA!ll, l\fAOl<Ool, 
t)IU.A1IIÇAt ILACHlTlC&!I 

lJlll J h fSU o ~eguinte. . DOL..,\PQRT • C'riq!\o do nmnclor José CnJ"doso de A l -
AJil_o ._hr como foi J·ed1gldn , n t'ltn Tomai· conhecimento do of1cto n buquerque . · 

d ~• ~ o ptt.~ad~ 385. dn 'FEDERACAO BRASILEIRA lnson.vt:'r pelo fil iado /Jotu/ôqu 
At• t r u. JU.•~ Uf1cações dos d lreoo DE Ff:!TEBOL comunicando que n As- preench1du;· o...c:. JoJ•ninHdnde~ 1e8'a1s. t; 

\ \§§ 
-~ 

111.eoeMr&e 6 dte.tk 11M lhwituao .. 
Alipo e • toDJfloaoAu «eral 4.o .,, tA• 

.i.m..,Oll. , e 
• cJ . Oi n.., Stirbo • J o~o Sai~ta ~ociac:.ao d e Futebol do Rio de J anet- 11 mndor Arno ldo Chaves e- pelo fillnclo 

e f"\1 t> :-.1:--.11u. l Couti nho.llpo1 não te- 10. Sl~b-ent.ldade da Ltgn cte- FtncboJ Au to, 0 omador Wcri,her Moo teh"o d ~ 
t r- •~- t 111 1ec.1do á reumao: tifo Rio de ,J aneiro. concedeu ffltnçlio Araújo , 

• L r ' u _µnnu-tros JOgO!> para ~o E C . Bem/fca e ao carris Tr<1Jego Mundnr inscrevei· pelo filiado 1're~t> 
o u oon.Ho 0!1crnl d~ 1940, dandc., / F . C . preenchldns ·3 :s tm·,~11111ctndt•s lt"•grd!-i, ·;,; 
o '' , umte r .:-.u!t.ado . . Oficio n . 912. da FEDERAQAO 1, mndores J oi o L•mtn:-, Frnnci~co F'J•d 

.~ (l Jv o - E porte :r P~meira~ . BRASILEfRA DE FUTEBOL envhm- re ArnúJo. E1'nt1ni .Ferreira Roo1·e~ 

.., • ~ so Atdo ~ Tre:;e •,., . do o e.\'.trnt.o du conta corrente ctn L . F'ulv10 Snlclanh n , Orlnncto Pnlvn. M u-

~P)~ I~ 

~ ~;1!1---....... _ nl. r-~---t"il'"► -,-..... , ... ,-
3 ,16go - Fel1P'}w x Bo .afogo . D . P . nt-é 31112139 . nuel F'1 r1·cll·u de sous11 , J o1\o a uede.!) 
1 , 1 ~one~.do pura ding1r o Jô~o O!ic10 n . 934, da F . B . F , comu- Rocl1·lgtte!s, Albel'i Lucena Pn lvn, J o:l,l 

J)Tl r entre o E~porte e o .P~mei - nicando que o dr . José Maria Casrelo €161 Fílho e De1orme AnlúJo 
,a . nu pru:'\m10 donungo, o JUlZ Ar- Branco. presidente da Federação ns­
na lt.Jo . on ,tiôh:,t.en. e dP..signndo pr la .JUlll.iu o exercic10 de suns funçõe~. 
pn_1de.1ct , para srb1trar o quadro de Oficio n . 1 .014 da F . B . F . ares • 
rPsPn ·_ o ; u!z Ahuz.io Ribeiro de peito da lransterência do jogador pro-

A , E , a. :on. ANTON :I O J)J AS 
Wra f1ssional Humberto Sorrentlno 

• ra.m designados para o jõgo prjn Receber as credenclnJs dos 5;-s dr 
cip.11 o:, bandeirinhas do F elipéta e Abel Ventura e Hero1-1ides V:isc~ncé ~ 
pn1 :1 o } o do quadl'o _de reservas. os los como representantes do filia.de, 
bande!rmllas do Boi-afogo. Treze em Assembléia Gernl dn L . D . 

DEPARTAMENTO ESP OR1'1VO 

Pnl's um rigoroso lrelno hoje. {i.!j J.I 
horas. 110 cumpo do " 19 dt' Ma ,-çó ", 
são cham1tdos todos os assocfodos do 
Adulto e do Juvenil . J!.:ste:s vão t.0 11 11:1!' 

parte no campeonato juvenil dn cida ­
de. e o seu l . 0 jôgo serú do diu 21 cio 
o. ndnnte I ren te a equipé do "F1~1ipéiu •· 
e nquêles preparam -se pura no próxi 
mo domingo fnzer frent.e a repr~ eu­
tação do Independente. 

Mt:dh-o do I nstituto de A P . da Est.iva - Ex-ln terno do Pronto So· 
có1 ro r.- Su 11 t.H Cttsu Uu Mala - 005 Hospit.uis Miguel C<,uío Cisrub6!i 

p S. J11runc1~co de Assis cio R.10 de Ju Llt?fru . 

l)OF.NÇAS rNTKRN AS F. T HOríCA IS 

Foi s provado o segumte h crár :o p . 
pa1.. Jõgo~ · ttmes reservas. ás 14 Tomar conhecimento de uma c.lrcu-
l, r a, com 15 minutos de tolernncJa la r do Treze Putebol Clube comunl ~ 

ConsulLúrio - Ru o. Duque do Caxias. 348 - 1 e, &11clnr 
J'tt>s 1dé 111.: 1t1 - Av . Dr . Joüo cln Mul.t!. 11." 53 

, SfCRETARIA DA LIGA DESPORTIVA PARAIBANA ,Consult as : St-c u:1do.s . quart.fls e sext.tls elas 8 t\s 10 1.: horas. - 'T'er-
(,:ns. quintas ~ sl'llhtclos cl&.~ 8 â:s 11 e das 14 ás 17 11.o r as. 

~ J Secrela ria da Liga Desp9rtiva I José Koplngs Filho e HtJário cnmêlo 
Para,bana prec1sn -~e fala r com os de Araújo 13) . 
t.i.m3dores abaixo no primeiro e!li:pe- Felipeia - Antonio F rancisco Lira , 
d1ente dns 12 ás 13 horas e no segun l Ivo Pereil·a Figuelrêdo e Durval César 
do das 19 ás 21 todos o.s d ias úteis. de Morais C3J . 
para efeito de regular ização de ins- Auto - Aldo Lidio Ca rneiro da 
f' .. n çtlo dos mesmos amadores . Cunha o ) . 

T reze - F rancisco de Assis Silvn 
B ota f ógo - Luiz Pereira dos San- Arácio Fen•eira Correia, Eugenlo Fir­

{OS. An tomo Acácio do Nasci.menta. mino de Medeiros, Soter de Farias 
Vá.l ter SOdré da Mota França. Aluisio Carvalho. Pedro da SBvn Filho, L irn 
Bru.o Rangel. Jorge Guimarães de ~io Lira. Gersi:m o . P imentel, GiJb::>ri­
Brit.o •5• to Campêlo da Silva. Francisco F er-

BUlHõi!S DE CARVALHO 
iConclusã.o ela 3.11 pa g., 

Afastando -se t.empora1iamenle do 
referida Diretoria em 1909 foi. de novo 
convocado a lhe dirigir os des t.tn06 
pelo minis tro Jo5o Pandiá Calógera~. 

tr====================== 
OFICINA FORD 

SERVTÇOS MEOANIC.:OS l!:M 01!:RAL 
Pl.N'l'U.ltAS· A UUC.:0 i,: ESMAL'fE t,;IN'rE:'1'1()0 

J)t,,iipóe de máquhu,., mudernn.s pa:ra maior raJ>ldez no &UYl~ 
Laboratorto de provas (T ext> especial para For& . 

Se.rvlÇC11 !'ipldu1 e riuanttdus, sob contróle de mecar.D.hlo eapcclallA4o 
nu Ol!clna,i Ford de Silo Paulo , 

PREÇOS MóDICOS Palm eiras - Alcldes Ribeiro da Cos- reira de Sousa Manuel Nova is Mlrn.n ­
"'· João J osé de Mél<> Paulo Fernan- ,ia, José J ac! de Medeiros. J osé do 
de.s e Silva, EzeqUiel Rafael de Sou- Gama de Sousa, Severino Mota. J osé 
b3 Americo Rodrigues Ferreira e Be- , Bernnrdo Ferrei ra. J osé Combrnca o 
n edH-0 Mauricio Gomes (6 ) . Sousa . Fernando Pereirn dos Santos 

em 1915. permanecendo á Lei La daquél ... 
órgão cen tral da estat1stlca federal até 
1931 , o r,uc lhe pernútm realizar em 
1920 o Recenseamento Geral dn Re­
públicn. No comando supremo dr~ n 
d.iflcll operação que não se limitou {t i 
devassa demográfica, orgnntzou. com 

~~~~~~!~~J~~~~s.d~ t~ri~~n; iqu!~1~6~ -=====================~-=====-' 
Pecuário e o l. ° Censo Geral ctns Jn. 1.897 . " Nupc,lnlidade cio Distrito :Pe-

J:. . pc,rte Clube - Gérson Rosado. e Pedro Ferreira da Silva (17). 
dús t rias em todo o te rritório nno1onal. ctera1 ", R evista Brastlef1·a , 1897 ; ·· Nup. 
Os resul tados dêsses rmpreendtme11 c1a ildade cto Dis trito Federal " ReJJJsla 
tos. mé.u grado a complex1dade Cios BrCZJíileira, 1897· "o desequilibrlo apa 
inventários que su bentendiam e do.!) rente ent.re u nntnlldade e a mortnll­
qunis não Unham precedentes na his- dade no Rio de Janeiro". memória 
tório administrativa elo pa is, conJh·• aprcsenlnda á. Academ.in Nacional de 
moram os cr6ditos dQ profbstonnl di- Medicina , 1897 : '' NOt!cla sôbre os Se,.r­
nam1co, responsavel pela organlznl·ão viços Sanitários de s . Paulon. nrasil 
e execução do balanço realizado . Con I Médico 1898 : .. A verdadeira popu!a­
densam-se em numcroscs volumes c, cão dn Cidllde do R io de J aneiro -­
n·aduzem-se em sistemas maglst.rô.u1 Refutação e cl'1ticn da memó.r;in do sr . 
de t!lbelas que merecernm ~ponta- Gabrlfl Ca rrasco"i Jornal do Co-m.ér -

- - ------------- -
CLUB E ASTRÉIA 

SECÇA O DE TENIS 

A secção de tenis do Clube Astrt,a 
~vL.a aos interessa dos que a começar 
de hoje, os treinos obedecerão o se 
gu1nte h or á 1io: 3as .. 5as. e sabados, 
6.5 19 horas. e aos domingos ás 7 ho­
ra s 

Os tre!no.s para moças terão lugar 
nos mesmos dJas. ás 16 horas. 

As senhoritas que não puderem obe­
decer a êsLe horário. deverão se en­
r.t: der cc m o diretor desta secção. 

PARAíBA CLUBE 
SECÇA O DE BASQU.IITEBOL 

J-Jr J'" liAverá um rigoroso treino 
Pf·J'"8 t"~º o-. Jogadores componeu • 
te-:. ,,v· quadros "' VoJga" "Danubio" . 
'" Oriwad " r "'· e "' $parta". 

O dtr•l-0r desta sec,;!i.o pede, por ésse 
motivo o comparecimento dos referi­
d<> JOl<J<dores. li,; 19 112 J1ora.s em pon ­
ro, uo e:ampo da avenJda l . 0 de Ma io 

SF;CÇAO D E TENIS 

Sofre de prisão ele ventrl'? 

Torne PURGOPRONTIL 

CONSÊLHO PENITENCIÁRIO 
DO ESTADO 

SUA REUNIAO DE ONTEM neos elogios da critica internaoion:1J cio 1901 · •· Mort.alldade da tuberculose 
Póra do cnmpo propriamente estaus no 'Rio d.e J aneiro" . memória apresen. 

com a pre3ençn do presiden te do t ico. prestou o .. dr . Bulhões . Carvalf:u t.ada ao Consêlho Consul tivo ela L ign 
Consélho, dr . s era fico Nóbrega e dos em outros ~etores da adnunistraçao Bras ilei ra contra a Tuberculo:,~. Jor ­
oonse.lhetros des. F ~itosa Ventura . drs. nacional. o concunio de sua lnca11s~- nal do Comércio, 1904 ; ··o estado t'l. ­

Demelr io Tolêdo, Apolonio Nóbrega e ve l atividade. Foi m.embr? _da ··Co- nitério do Rio de J anPi ro em 1906": 
Luciano Ribeiro de Morais. l'ea lizou missão ExECutiva da 'Expo5:çao Nacio- memória apresentada ao 3. ° Congres 
mais uma sessão ordinA.tia O c onsé• nal de 1908" _e da "E>..1)osiçao Interna- so Latino-America no. reunido no R io 
lho Penitenciário do Estado . clonal do Centenário da Independéu- de J aneiro. mn.rço de 1907"; ... Recen-

A sesc:.âo foi secret.ariada pelo dire eia" , em 1922. F ez par te do " 0Qnsé- - seamento de 1920 - · Inquéritos de1110-
tor da Cadeia P ública . professor Fran- lho Superior de lndú~lria e Comércio" gráfico. agricola e industrial " Ilustra. 
cisco Ran~el. e da ·' Academia Nnc1onnl de Mediei- çdo Brasileira, setembro. 1921: .. R e-

Lida e aprovada a áta da sessão n..n- na". como membro ti tular . No perto censeamento 1920 - Apa relhagem mc--
terlor. deram.se as seguin:..es ocor do ele 1894 o 1920 exerceu as funcõe!; C.:'l.nica dos trabalhos de apuração do~ 
rências: de diretor-gerente do "BrnsiJ-Médi- inquéritos de1nografico ~ económico'.' 

Proc . 11 _ 394 . Relator dr . Apolonlo so" ll ustraçáo Brasileira , dezembro, 1921. 
Nóbrega. Requerente Manuel F rancis- Eleito membro l.i tular dC? " T~~tttu , Merecem aind a cltoção as conrcrf!n -
\O de Fontes . Adiado por haver se de- to In ternacional de .Est..at1sti_?ª pot elas de propaganda dos recenseamen 

proposta do Ilustre demograf1sln ar- tos de 1920 a 1930, principa!menle n do 
t..larado suspeito O relator · Proc. n eentlno Alberto Ma r th1r7:. representou Recife, onde expendeu interes.~untec. 
383 · Relator dr· Apolon!o Nobregn · o Brasil nns XV_ r o XV_ IT sessões da- conceitos sôbre o 1, rogresso da estu-
Rt queren te Pedro Amanc!o R enova I m1 si>.b J t 0 to. Foi convertido o pedido em dili - '"IU C n agro açao . ia a cu os ra n- tJst1cn brasileira cont base na coopc-

A UNIÃO 
AIIBINAT0&4 

Por ano . . . . • . . . .. 48$000 
Por acmeatre . . . . . . . . J-l$OOO 
Nllmero avulro . . . . . . '200 
NClmero atrll2&<1o <10 ano 
r.QrTPDte • • , • •• •• •• 

Teletônes: 
Direção : 1-1-4-5 
Gerência : 1-2-1-J 

T-Oda correspondencla relativa a 
....,!natunu, anunc!os • publica• 
oõea paga., deve ocr d!rll!lda t. 

Oerencla. 

6UOURSAL NA CAPITAL DA 
REPUBLICA 

gJ:cllJ&1Vldade para contratar e 
receber anunc103 e out.Ta..s publ1-
cacõe1 pagaa, no Sul do Pata. 

Dlr<>Lor - ALUl!:MAK BAIA 
Pr-aça Florla.no, li 

•<llrlclo Império, t .0 andar 
Ca!:xa Postal, Ul 

RIO 01! JAN8IRO 

15 . PAULO 
AR.ION BA1A 

Rna "•llpe de Ollvelr~. 21-1. • and. J bv1tá tambem l;relno n esta •·ec­
uu,, 11a,a o <nml se fa1, necessa ria :, 
pri .n1ça de Lodos os tenistas. 

zéncla. P roc . n . 400 . Relator dr lhos concorreu com biilhantes mono - ração ln t.er-adminls tratlvn.. assunto 
Apolonlo Nóbrega. Requeren te Bnr- graURs relativas á nossa est.n Us~ii.;~ . que preocupavn o m s!gne proflssionnl 1 

A sun obra cl nt.fflca e ll tei à.na defde o .sua p l'itnelra gestfio á IA.\~nn ::lu 
·~Iomeu FrancJsco do Na c;clm ent.O const"n de numerosa~ publlcnções 9:vul- DlreLorln Gernl de EstnLlstlcn e n que 

~?:a~~ ~: r: ~~S.fa;~~~e~. Pf~~ . U~~r~~ ras es tampn dns Cm revis tos prmcl- procurou ntena er , convocando a prt · '• -===============­
IOf d es Feit..osa Venturn. Requcren- ri:~~~:n~e i;~l~~c;. :md\61

1
.f~sta~~~:~~ m ?lrn Con:erêncla Nnciunnl_ de R-.r_a • 

1es J osé Pedro Pereira, Manuel Ba - Ac; uhli~nções de e'itnt'stlca c; rxnosi tfstlcn, ma1cnd,n pa1u outub10 ele 1930 
t'sta do No.scm1t i1Lo e João Bnt l fita I P . b 11 . 1\ tt 1 111 n ::1 nõ.o renllzada em vlrLuc\l.) da 

BARATINHAS MIUDAS F elípéia Esporte Clube 
tt .. -r lJ:t.(JU ó<? snt.e-ontem, na sédr 

rx:t : . /o f 'c/t7'éfa uma sessfio solen e 
t·u: IH,m nagrm ao ,;r. Manur'l Mo­
, ,·Ir· di, Mem,ti:•. tula ndo na oco,,1llo 

' · . d . 1 Uva ( cllladns so sua e I eç O com, · oer t.w·bações polflicas que assina!·'. 
O Conselho cptnou pelo e1er1mento lúem um acervo de ol.>ra~ notnvets on- êl • 1 ... 
por unsnlmJdade de voto~ P ror t1 de n cnpat"ldude ci-indorn do t.r.\b~lhn - rnm ~w u e un.o men~?ra.ve . . . 

~6 chJsapnrecem com o u~o do O.nlco 
prod uto lfquldo que tttrâe e exte1·tn1nu 

1\~ rannigtlh1has casei ras e wda 
espén:a de bnrota)t 

"8AltAF"Oltl\UOA 31" 
l!!n1.Zontru.-s~ nu~ bôns F'a.nnaottu 6 

Drogurlus 

40 1. ttelator dr. D em et.110 ToJêdo ri . 1 rnilgavel nlóm de ofi n nar se I Tc1mlnndn sult cn11 cit!l pt,bhrn. ~n 
Requerente José Guedes dos SantoH OJ t~!ilOS expÚcltos ouc nnnl1snm 0~ crlrl c·lu1t.lo us h ra~ de la:1.m d111nu 

o Hr Jdulluo Xavier . 
p;,., go!dn !OJ'am elelt.os socios be-

Obteve parecer tnvoravel por una nl- ' 't~~ltOJ~ L<,s t,nbuJnrc•; 0 rnzcm tulur 0 ~ ""~recldn npo.s~nl \\dOrln no vell~o l<l t-n • 
rnidnde de votos . ~úmeros· m un ife,;to.-S(I hnpJlclt..amen- c1 uc smnpre serv rrn com c11crgm e !1 

te no 1;1·é todo das tnbc.l os. obecllt•ut t-:-s lnnbulnv.r 1~. escreveu. ~omo últ.lum 
n umn Lécntcn exempla r, ldenUf!ondo- ~on l l'l~111cão ,\ no~sn btbllo&rnfln l'. 
ra dn vontade e dn lnte lJgênoJr. QUt' 1JeClnlJ1..n~n e substuncloso volume Jn ­
llll'S 1n,ur1nrn111 a prrfe!qfio. As sub, lltnt,ndo ·'tsl.alJ.sl!c~. método e apllca-
1a nciosns con1,ribulçOes J'opre::mntudas çft.o • oncl~ t rnnsnu tc ~ novn.s gn1·n. 
•<'108 magnlflcos volumes. do CNlSO do çôes d e p1oflsslono.ts w cnsl.nnnrnl1to: ... 
1.020 o . rolatôrlos de serviço as ntono- da sun experiência e o fruto rln ~rudJ 

,u ,n~J·Jt.a.\ Of srh. Everaldo Gomes e 
J ão Ba L!s La da Cruz. sendo aposto, 
nu i,é(le o• retratos d-OS srs. dr . FJe.. 
1 10 !{1h<1ro. D-Omlngos SorrenUno e 
Anton o Me<lelros. tendo o sr. Vene 
r,iv• de Almeida w,e.do da palavra 

Põram a inda lançados em áta votos 
d~ Jouvoi· aos sra . Emnnl Berto F er­
reira J osé Sab!no, J osé Pereira das 
Neves e J oão Sebo~tlão . 

Por fim fa lou o sr . Manuel Morelrn 
de M,,n,~zes <JUC IPvan·tou um brinde 
d• hom·a a Liga Desporlfva Para iba­
na. 

A sefl"Ulr o dr . Apolonlo Nóbregn 
i-equ ertu que fóssc aprovado um voto 
de louvor no dr J o:ié Al ves de Mélo 
pela sua correta aLuaçllo n n sccretarl!l 
:lo Con,élho Penl tencfárlo. sendo o re 
c,up1•1mento aprovado unnnhnement e 
· Nad• mols ha vendo n Lrnl.ar to! en­

.!er,·etda a semiãO. 

Pff!Ktar tnformaçóeH exa.tns no 01" • 
port.amr.nt-0 E, t11dua1 de EstuU, Uca é 
d ever de todo para.lbaino amigo d e s1~u 
Esllldo e do B,:-,1811, 

tJLINJO4 JimDICA DO ADULTO E El,l!TKJCJDADE MilllfOA 

DR. H UM BERTO NóBREGA 
ll!ls-Jnkrno .., Terape■tlca Cllnlca (Jlaouldade de Modl0h1a da Bafai 

ltY-4Aldenle .., CIIDloa daa Doenqu Troplcala o l,DfóCOIOlall (F''"'uld•d• 
Nacional de Medicina 

D,bde fo 8r,fl!Jltl ,t0 ""'1li!a !lf&Slca do Uorpltal Santa babel !9•1>9lo de 
8..n.-1 kQli,a .. Aallo •• Mondloldiido c,.,,oelro da G'-"b• e da 

P~IArJa llo ,!atuo 
l)()lllfÇ.U l>O dpB-.&ÇAQ 1!: V A.11081 l!:BTO• 
MAGO, INTEll:i'J:NO, FIGADÓ i RINB 

Oonaultór1o: - AYenlda Ouedea Pereira, D2 • U andar 
~ - AT~DldJ Otll)enJ 0tório, 180 - Têlefõne lDII 

CORlllll,TAJI DJUIAf DU 11 JlOJtAII Ili DIANTE 

., 

• n s . pa ·eceres ns i,e;es subntt • cãu naoutrldn cm prolonc:ndos CRl11doq t11dn A n&~ o.6on~re~sos Oul tu rnls polo 01_ no contacto com os nuton•s prere- ,,tuo~ 
rnt~;. ~!rui de 11:st.o Wstlca mu!Upllcu nn formaç(to de sua oultui-n !éot: lau e 
. _ ac télo periodo. clncum rini an - nujns doull'lnns apltcou com n reHe1 . 
~~mo s:N;~l'f~I~ COll tru l,lvo do pro!laslo. da~ demons t,rndn pelos êxitos \!onse-
11ul (tuo vn•mu ,,m l.)âl!h10.:-. o>-;n~llv:> :-: Bll~ os . . . 
0 wsoUJ'OK c.t uino t1t1ptwlor nrnntnltrlh fü-icr vou nlncla. B~lhões _Lurvnllio th-
U<' u111pt n hutJo t\nl VUIOl'l~ ir n, JJl'Ól)l'hl ~~~~-~~n~!~~~,o~nt~:1 

t'e~svn~i tc;ub~:.~~ltl~q 
obrn. ri 11-.rnntcs pelo c)s t11o e pela mntorln 

N110 ~e lhnlt.ou. por rn , " t MI Vrui ll •iuei vCi r,'Ulvnm, umn btoi rnrlo do pro. 
bjbhogr,~ Jla n produc;fio lnt.e leotunl <l f' remJOI' ll'rnnotsco cte Co~1.1•0 e o l'ecen .. 
BuJhóe!, Cnrvolho, ll qu,,m st" cltwcm , 

UltO<ôARIA LONllfl-ES 
Rua Ma'Clel Plnhetro. 1~8 

l"crf ume:-1 bons e rura.nUdos, r-eocbl­
dus dlreUlm1ml-c du.!il ru.brluantes, v11n­
tlum-!ttl na .. RuJ11.trn da Moda" pelo. 
prôcn!\' mR.l"i vanta.h,so11 . · 

te pnneglr lco do seu !rml\o Jol\o Evo.n­
gel!s ta Snl o Loba to de Bulhões Oar­
vnlhol que 101 tnmbcm um groad e ser­
vidor do Brasil. dcst-ncando-~t pHlo 
St'U profundo :snbor t'n l,re os mnis ,iou­
t.ob Pxpoentt}.s de nossn cultura jhrf ­
dtca • . 

11u111ero1os e: U.prcciudOb llSLudos 11" l -

•.oa.i:; cllvttlgudos cm r ovl t'll- fl ci ou cm 
volumc8 especlu.ts sõl.Jrc a :i,.(JUntos ll ­
nndos ou m1o é. 1;ua u.t.lvldndo dt1- p, o-

OFICINA AMERICANA 
J IMJOJ1nl . Entre ê~ses tro.bnlhos ocorre 
r.!Lnt· os •egu!n tes: T e•• inaugural ct,, 
<1otoura11do " Dcl!nlci\o e olnssH!ca•· o 
médico legnl dos fel'fmentos e outrn, 
olen, ns ff•!cns. Conll!ções d• grnvldo-

1:..,;e lei'::::r~?:::: 
1
:~~I;- "im~~n~~~~ 

diver60!l eaLudos aôbre o movimento 
st<nlU11•!0 em váv!os uno.~. sa ldos (1 111< 
M Brasll Médico; "A popu!n~ão do 
01s lrlto Ft:d9ral" , Revista Brasileira, 

dt JOAO A1"0Ns0 & ( llA. 

'101.J)AR A OXfOflJNIO, P INTURAS A DIJCO E A 1':SMAL1'H: SIN'J'IN'TCO 
A Qnloa que estA equ!pad11 com n1)arell1<111ern moderiu. para oxuoutar 
·om " mulur raplde'l e gnrnnUa todo e qualquer serviço de conc~rtaa e 

retonno.s em automovels. eto . 
Põst-0 Oe serviços com lavagem e lubr!rlonçil-0 t1ut-0mátlca para ;,tenôer 

ll qualquer bora 

MODICIDADE NOS PREÇOS 
Praoa S, Pedro Oonçlllves. 3G - Fõne 1.568 - Joll.o Peasõa 



A UNIÃO Quo rtn -feirn, 10 d e nbril de J 9,IO ll 

Á MARGEM DAS DOEN-'C0NCURS0BULHõES CARVALHO 
ç A s T R A N s MI s s I V E I s PARA EXTRA NUMERÁRIOS , COMUNJCADO DO SERVJÇO ÓE ESTATISTICA Do D. E E ' 

1 V DOS CORREIOS E TELÉ• N.º so 

C O Q U E G R A F O S ---- CºM o desnparecJ1nemo do grnn<!,> pel"i~~~r;. :t~ir~~i r~ca~~~~~s"'•i; 

O TEMA de que nas ocupamas hoJe. 
prende-se II Coqueluche, doença 

comum na infa nc\o, e que õ.s vez<"s. 
eife avultado nú.mero d e- vid a . como 

sucedeu no gTande epidemio do sécuJo 
XVllI, cm qu~ ::,ô na Suecm,, morre­
ram 40 .000 cnnnças 

Conhc-.c1da tnm bêm por p l'-r t u~e. 
l6sse qu:n LOSn . convulsn . compridn ca ­
mnn, nsmina. e t<' , a Coqueluche 'reti ­
ro ~SS..'\ s:rnnde ~i nonímin do seu sin­
toma m::us e.spetacular · a t,ós.se Et'e­
uvnmente, após o pcriodo cata1•­
rnl que .:,e prolonga n.s m a i.s d o.~ 
vezes. de 7 n 14 dias, h~ ta ln -se n sP­
KUndn fflsc da doenç-o . t endo como ::.m ­
t0111n coplt n. J urno Lu~e upicn um e..:; ­
u 1dor cnracteri .. tlco . - tósse quin toMt 

e ;1 ··qumta ·• que alguns Quei-e:-n li-' 
gn r o. ~ua igm ftca<;ão Ce .. a qumtr -
t:~ l:nc1a <ia cósse" . 

As crises são ma is frequen tes á n~l­
tc do que dw-an t.t' o din , em \' ir tude 
rnJvez de '. ' á n oite ns crianças náo es­
torem ma is sob n 1nflu ncin das e.xci ­
tatões do din. que ocupa m e dis traem 
o seu sjstema n e.t·\·oso ... 

O número das Qu.n tas .em 2-1 horas, 
serve como pon to de 1•eferên cin, p.a 
ra es tabelecer o prognóstico, t i. é. Jul­
gamenr.o presumtvel da duração e ter­
mo da doença que se obsen.1n) Esta ­
belecem os autores a bente-mdnde da 
doença , quando o n úmero de acesso 
11Ao passa de 40 : ulu-npassa ndo 60 o 
êxito letaJ é quasi certo . 

Normas onra diagnos tico : clinico.­
mente, o que melhor nos orienta a dia­
gnose da Coqueluch e é a t-Osse com. 
seus caracteres pa r ticulares; o Mguin­
cho '" como se denomina gera ln1en te 
O acesso da quinta termina gera l­
mente pela eliminação de uma baba 
viscosa, e ás vezes. võmtto . E ' fr P­
quente a ulceração do freio da lin-­
eue . O laboratói;o presta ótimo a u­
xfüo na elucidação dos casos duvi­
dosos . 

Fon tes d e in fecção : O ·•virus " in­
rectante , - qúe alguns querem que 
seja o - Bacilo Per t ussis de Bordel A 

Gengou, - é Jançado com ns pan.icu­
las de saliva I também chamadas per­
digos ou goLiculas de P CTuggeJ de en­
contro ás pessoas sadias. pelo doem.e 
no áto de tossir . espirrar ou mesmo 
CaJar . P a ra vários especiahs tas estas 
gotas o:-acerram taJ poder infectante, 
que basta a ligeira permru1ência em 
:omum de un1 bonde. um w·em. e até 
d:e uma via pública do doente, com 
crianças sadias, para que es tas con­
t!'aia m a coqueluche . Não se conhe­
cem .. portadores de germens ·• sãos . 

A transmissibilidade prolonga-se des­
dP o período catarral at-é umas trr>;; 
;emanas de aparec1mento da t.ósse con­
vulsa . Dos 2 ao5 5 anos é o periodo 
mais propicio para contrair a doenca. 
s&ndo imune. geralmente. a criança. 

RECEBE(.:ORIA D:! REHDAS 
DA CAPITAL 

Na Portaria da R ecebedoria de R en­
das da ca pi ta l precisa -se !alar com as 
seguin tes p cssóas, sóbre assun to de 
seu in terêsse : 

Laurindo Moreira da Stl va. Severi 
no Fernandes Oliveira, Antcnlo Delga­
do Arriete Barbosa Escorei , Hermano 
CÓsta , Renato Gouveia, Maria J osé _B . 
Travasses, Manuel Carvalho J lJ.!lior. 
Manuel Luiz, Francisco J osé Rnbert.') 
~verino Crispim, Antonio Albino de 
Sousa . Francisco Resende, Serafinn de 
Alrceida Lima, Adriano L . Araújc 
'roscano. Manuel de Andrade Chaves 
João Antonio Carv'llho. Ant.onio da 
Silva Mélo Leonel Gomes, Joaquim ele 
Oliveira Lima , Sevfl'lno Crisplm, Zll­
do Barrét.o, Valfredo Guedes P ereira 
Sobrinho, o t.acllio Coutinho. Joaquim 
Torres, Leonel Gomes Chacon, Ale­
xandrJno Amol'itn, Antonio Mnurlc10 
da Nóbrega. An ton io Bezerra e Ant.o 
nlo Cordeiro . 

EM querermos desvreuir outra$ 

S questões real111e111-e difíceis de j 
sb'em sotucionadas, um. do, 
1]T0lilê1na, ntais g ra~•',i ~ 11ULi l 

1111/tantes á cultura oras/Letra e, smn 
dúvida o elevado préço do l ivro 141· 
cicnal ' Préço vroil>ttivo. que /a'? do 
/f1>ro objeto de lu.>:o . Ad-ôr110 dos va­
btnétes caros e requi11 tados de gente 
/ma Prêçc que tem causa.elo gra111e 
111111 • á i ntellgé11cia brasil eira. e, prin ­
cipalmente. á mocidade escolar . Mo­
cidllàe que rnuitc mal póde ~onclu r 
o curso primário e que, di f icilmente, 
con.,~ accmvpan/Wr todo o vrogra-
71l<li ginasial, em face do seu !)au,pe­
rlinno e de os livros lre,11 se toman ­
do cada vem. mais caros á medida ,q_uc 
" eatuda11te vai tran,-,,ondo a., seri es 
do curso de 11uma1wdad-es. 

Foi aem exagero e com rigorosa vre­
oisáo qu.e Jorge A11uuto - o mca,ua­
vel batalhador pelo oaraJ.eam"!ito M 
llt>To - disse e11, um dos seus ult11110, 
e ben1 lançaàcs artigos de "DOM 
CASMURRO" , a vropóslto désse ,,_._ 
runto palpitante e de profu1uJ.o _ ilite­
rtase para o pensame11to da Nar ao . :-· 
"Os 11TOblt,nas do liv ro l)rlUlileiro suo 
os mais varlllàos . V áo desde O po per 
até o leitor, passando pelo livreiro edi ­
tõr, etc . . . Porém o vro1>Mma q1te apa -
rece em maior evíàenCla. o que s11 roe 
rom mais força é evld.entem.ente, o do 
préço do lluro'. 'o livro brasileiro , 
muito caro todos sabem disso. lla 
Inúmeras râzóes que 1eva11, o.• edflil -. 
re, a encarecérem o vréço do uvrn 
enquanto O vrobllma do papel não lór 
resolvido é tntelramente n11pos.ivel 
penfar e,,i livro 1mutlelro barato . O 

L u e H E ---- homem . QU(' foi Bu)hõeo;; Ca rva - ~~º pa lmUhou deixando em sua pa '\., -
lho, exprcss1vomcnt c tnt,Jtulado •· o on , e em como marcos lndelé:v Is as m ah 

DfL II UMUERTO NOBltEG A h d , · da cstn.,s tlca naclomtl • perdeu o ~ 111;ontes reallzações · 
~~~ seib pr1mctr0!) m~cs dr vicia . Pn!- - Serão e ama os na \)roxt- BrO.Fi ll um dos vultos de ma io r e~ores- 1 r o dr . J osé Lutz Salí'\O de Bulh~ 
. do das cinco anos. n criança tOr• ma sexta-fe1'ra os candidatos ·!lo e va!Or nos 11 0S.SOS clrculos lnle- 1 Ca rvnJho. filho do coronel F rancisco 

n n-se tan t.o menos sus\.1ept.tvel de sel' lcctunl~ ~ rtentif1cos. Pereira de Bulhõc Carvalho e de d 
~comet,du i,ela molos t.in, quanto malot a' classe de auxiliar de 13ull>õcs Carvalho !oi um dl!sse, ah-1 Ca tarin a Salão Lobato de Bulhóc, 

sua Idade Dru porque rotuh\-se n negados: que fez da estotls tlce u111 Carva\.ho, nasceu na cidade do R10 
Coq_ueluchc como "doenç~ da prl;ttei- escritório verdoclc1l'O npostolndo , de Janeiro em 24 de revereiro de 1866 
ru mra ncm•· E doença que confere Dotado ele Invulga r capacldo.d~ J t. l E- tudou ns primeiros letras no Coléi 10 
ununtdade: só cxceµclonalm r nt.e O ln• trnbalho e possuidor de um pro!und~ s ~ Vicen te de Paulo e os prepa.ratóri" !-t 

l\' (duo sófre uma seKUllda infecção . Com pedido de pubJICOQâo, recebe~ ~cnso de observação. como "li ff\\1 1 no • colét:ios Abillo e Alberto Brundao 
A mortulidade está cm r<.'la('ft.o n ão mos: p~ru o desempenho rte cenas t.a rcJas l Formou -se em medicina, pela Facul­

lp nn-. com a mtetL'iiclud<' dos sinto- "Reo.llr..ar-se-úo na próxima 6CXta- publlcns. cnra cte.rlzou-sc a sua vida dnde do Rio d e Janeiro em 18 de J'1 -
mn.s. m as, prmcipnln1em,e. com 8 ldn~ feira . 12 do corren~ 6s 7 horas. no por uma cons ta nte e fecw1dn n~s- nclro de 1888. Ingressou no runc1oun. ­
cte cfo <'11l ermo . 50'.l dos casos de cri-- Aradcmln de Comércio "Epltnclo Pes- Lência e cola.bora cúo á obro dn e:,!.a 11 .., mo corno comlssârio da .. tnsp~ÍA, ri.;. 
l11C..'l..'; menores d e um nno são fat..'li~. sõn ··. â ru a. das TJ'lnohcil·ns, n.estn tft; tlca brnsilcirn . sabendo creor t, ,n Õern l de Hlgiêne Públlca" curoi­
:ici um n do:s nno.s 30 ·"1 e c1e cl oi-.; :l clcl ncle. n.s provas de hnbili tação do a m.l)_i~Hl~ simpátlc:o e . fuvoravel ás :,:1- 1893 > Oe.1>empenhando o cnrgo de 
~mco :\. percentnte-m d óbito~ ctd portugu~s e nrl lmét.icn pnrn " Att."Xllin- v<:~tignçoe.s auanu ta t1 vo~. cm no~~0 Méôico .r.,cmografista trabalhou no 
1arn 5 'i . res de Escritórios'' cxtrnnumeró..rios PRJ:i . p:< Un t.c " lnstlruto Sanitário Fede.rui" 

A, práticas protilo.Uco.s mats tm- mensnltslns. do Dcpnrt.nm.ent.o dos C_om o pertim\cin e a tc1m_os•3 ri , • Ísm4- l895 • e. ultetiormen ~.e. na " D1-
l>?rt nnto á preservnçA.o dn molésttn, Corretos e Tclégrofos. nn fórma das ~-a b10. c:cnscgutu. peJa reiteraçuo ~CJn- re torin Geral de Saúde Público" . E n.1 
-ao . 1solamenLo do doent.e e dcslnfcc. - rns truçôes em vigor, sendo chnmndos \'lncerne realizar o gigan tesco emprt> - 1906 cooperou como membro da " CO · 
tão rigorosa das secreções nasa is. dn os seguintes candictntos inscritos o endimcnt.o de 1920, t:rnduztndo .em a l · ,.11 ~..:~o ExE cut iva" . nos trabalhos do 
gargan tn, dos objéLOs por elas conta- componentes dn t,ur1m, única, a sa. gor,.smos mo.Is ou menos prec10.'-0~ _ 1.. Recenseamento Municipal d? Rio de 
mtnndos, <roupas. brinquedos. eb: .J . Uo bcr : c_onjunto . das ntlvidaôcs. Já no~ sct ... r Ja neiro e foi chamado pelo rn.imstro 
1ocol em Que esteve O coqueluchoso P 

1 
1 - José T eotonlo de carvalho. 2 - ocmográf1co, já n'o cnmpo ec:onnm1ea . M'aucl Calmon para reorganizar o .,er. 

jp seus vomito~. Qunn Lo A vacinação Oclln Lopes ele Araújo. 3 - Maria Ste- f: A rc_sp_elto da vi~la dê~sc emln m: '·C ~l~o do Estntfstlca Federal, ôevenno 
preventiva , nindn hn reservas em rela- ln Guedes de Mélo, 4 - Elçn Aguiar r t0Ustlc1·tn brn .. nc1ro, a RevlstaºBt ~- ês e honroso mandato no alto concrl­
ç.ão aos seus efeitos . .. Ha dtividac;: 1 Snmp!l io. 5 - J osé Antonio Aragão, sllelra ae Est.at.tstica, em seu 1 · 1•1~- to nue connuistára como especta 1isra 
;óbre o vntõr imunisa nle da vncinn G - Lerlcla de Miranda Henriques, me!·o, t.rnçou, num bem lançado ,,di - di I rindo os serviços de esta tls1,Jcn 
l n t.e -coqueluchosn ·• . 7 - Mirinm Mnrlnho Barbosa. 8 - toi:ut\ tt. biografia do Uus tre mon o, vi[J da nossa repartição sanitária . ,o\ 

O isolomento é n maior arma dr José Maria de Oliveirn Pessoa, 9 - cu~.os lermos damo~ 8 seg~r : \:; reformD promulgado pelo Decreto n." 
que disi,omos para evitar a dissemina- Francisco de Ollveirn. 10--:- Ellslo Cru·- 1 INSTR.UlR e csllmula, ?5 obrei rn. 6 .628, de 5 de setembro de 1907, R:-• i­
çlio do ma l. Deve ser esta.belecido O dõso da SU\,a, 11 - Clov1s Moreno , que cot}!D-.giam os seus e~foi ços_ ª<? ~1~ '1alou a ressmTeição da antiga D1re ­
mais cedo possível. pois no periodo Gondtm, 12 - Lucilo. correia Li.ma, grnnctcc.mento dn e5ta t IBJc~ ~iasileu o toria f; erol de E.c; ta t istica, mediailte 
catarral a doença Já é contaginnte, 13 - Antonio Alves Bezerro. Sobn- ~ um clos al~va~t.nd?s obJCtlvos - ~~ l a rees tru luração daquela repart1ç:lu 
sendo-o a té 2 n 3 sema nas depois dn nJ10. 14 - Martinho da Silveira So- 1 JU~tificam 8 pubbc_nç~o d eSta revb ". ~radicional que. revitalizada nos Sftt :, 
aparição das quintas, o " Regulamento brinho, 15 - Ferza P ires FerreU-a, 16 ~ J.rcsent! r á v~neiaçao dê~ses pro!I.:.- quadro.> de pessoal pelo aproveitamen­
de Higtêne" francês, estabelece que o - Maria Oneide Costa, 17 - Pedro ~i~~~e~teª~~~~~dda~ e~~l~~~~~!e~~~º: t~ de téênicos de va lõr nos cargos di­
escolar só deve voltar a. frequ entar n F'ro.ncisco ao Nascimento, 18 - M a!~ mente O que êles agora se dedicam. é n gentes e pela. adoção do regime. d

1 
e 

aula. passados 30 dias do 8parectmen - das Graç.os e SUva,, 19 - Dai:c1ha despertar nessa falange de operoso., concurso para ingresso .nos postos _u 1-
to das quintas, e os im,ãos, após 21 Loureiro Montezuma, 20 - Rem de servidores da- Nação a emulação q:u,- I eials e acesso aos Sl;lpenores. se to1 nou 
cilas s,;.. íicarrun isolados, em caso con- Luna Fre1r~. 21 - Ha roldo Abath do sempre suscitam. nos espirltos nobres, . um organismo eficiente encetando 
t.rario. ta mbém estarão impe~idos du- Rêg~ Luna, 22 - . Oda Gu~es Cav.al- 05 exemplos das grandes virtude~ rc orno era de recnnda_ atlvidad

11
e . 

0 ran te os 30 dias . o isolamento mais -:anti, 23 - Mana dfJS Dotes .cavnl: compf'nsadns pela glória. Tem por <Conclue na 2 . po.., .) 
prolongo.do não se Justtftca, uma vez .::anti, 24 - Nair Fernandes Dmiz., 2o 1 .. "'0 urna duol~ flnn.hdacle a divulgu-
~ue da terceira semana dos "guincho; " - Dulce de Miranda _e Silva. 26 - ção, n ês te número lnnui:ural, do Cld - Fôrça Policial do Es·tado 
em dfnntc, a infecção n ão é mais con- !\ntonlo Wn.Jler de A1m.ujo, 27 - Olga rlculum vitae do dr . José Luiz ~»ino 
t:a giosa . Os acessos de Losse. ã s vezes. Chaves da Silveira. 28 - José Amo- de Bulhões Carvalho - o FUNDADOR E F. E. SECÇAO DE ALFAIAT ARIA 
se prolongam por esp aço de seis m(•- r:m de Alcantara. 29 - Maria de DA ESTATtSTICA GERAL BRAGI-
;es Não seria aceitavel nem j1Jsto a Low·des Coutinho de Lucena, 30 - LEIRA . Importa essa publicação c11• São convidados a comparecer ao 
segregação da criança. após o period!l Pra nclsco ele Mélo Bra lner. 31 - Van- m<i:'ta homenagem ? veneranda figurn Esla.belccim?nto de Fardnment.o e 
dt: contaminação, oelo cxa~ero que en- da Borges Mon teiro de Mélo, 32 - do Mestre. cuja a tuação na corre1re :~~l!j:\~et~\~~ ~~t.co;: u~ ~·n1s am~5~ic~~ 
cen-nriã essa medida, além do pre- Gtseli Araú.jo. 33 - Antonina Marinho pública - em que sempre revelou 
iuJ.zo de aula que acarretaria ao es- Flalcão. 34 - Nelson Telxeil·a de Car- r.omo admin.istroctor e como técnico. ~r~f1~n~leqt:.~~~~~!~· J~ça~º d~or;;1~ ~: : 

~~~~:d~. que. positivamente, seria uro ;:1~.G~raldo Hi11~1~ :téfo~ã~7 ~i ~! :~1~1;~: t id~1:i~ e~~~~~~~a:111e ~:~ ~ ~,ento para confecção. 
Gomes da Silva. 38 - Mário Qulrlno roso conci ta ment.o ao:-, qu~ nnlrnaa,1s 

fllBLIOGRAFIA do Nascimento, 39 - Doraclle Carnei-
ro Carvalho e 40 - José Inácio de CIRCO fEKETE 

V I D A 
RADIOFONICA 

Boletim do Rotar,, Clube 
1

tlo Recife : 
- Recebemos os ns. 34 a 36 do Bole­
!/111 <lo Rolarv Clube do Recife. relo.U­
vos a março último. 

Aragão . . 
Será realizada em primeiro lugar a Rcalm1-se hoje o f~sL!val do artista P.R.I . - 4 RADIO TA13AJARA OA 

prova de português . 1 Héros AlTt_1do. integrnnte do ucir- PARAtBA 

.t\ mesma oublicação divulga as o. t i-
1•idades danuêle clube no me.~ em aprê­
co. trazendo ainda variada materia 
de interesse rotário . 

" Adolescencia:• L1tis Gonzaqa 
Santos - Geracão Edi tora - Recife 
- Dado a publicidade pela Geração 
editora. acaba de suririr. no Recife o 
!tvro de versos •·Adolescência '' . de Rll •· 
' orin do noéta Luiz Gonzae:n Santos. 

A ·s 15 horas, na séde da Du·etorla kus Fekete · . armado ha a lgwn tem Do 
Regional dos correios e Telégrafos, á no P a rq_ue Solon de Lucena . 
praça Pedro Americo. nesta cidade, se- O fes!Jvnl de Héros An·uda, em ho­
rão os mesmos candidatos chamados menagem á classe esludanttna . repre-
~ prova prática de datilografia . snn tadn pelo "CenLro Estudantal do 

Os candidatos deverão comparecer Esl--? clo da Pnrnibn " , terá o concw·so 
munidos de cnnêta e pena , 16.pis, ma- de Josoff ~ suas ngtr ls " , e de a lgun~ 
t.aborrão e borrach!l . outros artis tas conteraneos, inclusive 

Não haverá segunda chamada .im- o atleta ~utonlo Sá. que fa1--i uma de-
portando a ausência do camJ.idato em monstraçao dentro do globo da morte. 
jeslsténcia da prova . 

Diretoria Regional dos Correios e e. I NT EA M A 
Telégrafos de Paraiba, em 9 de mar­
ço ele 1940. 

vcna noio Via.na de 1\Icdeiros - Se• 
cretá.tio do Concurso. 

"Escola Dramática 11 

Programa para. hoje 
Programa do almôço : 

11 .00 - Programa do ouvinte . 
12,00 - Jornal matutino . 
12.15 - Gmvações variadas. 
13.00 - Bõa tarde . 

tLocutõr Orlando Vaconcélos) 
P rograma do Jantar : 

18,00 - Ave Maria . 
18,05 - Can tos variados . 
18,20 - Músicas de orquestra . 
18,35 - Trêchos de óperas . 
18.55 - Revista dos acontecim.en tos 

do dia. 
Programa de Studlo : 

Trata-se d e versos em estilo moder ­
no. apresent·ando a hrochura elegan te 
retcão material. 

Enviado pelo autor, em genlil dedi­
co. lória._ recebemos um exenU>la r do 
mesmo livro . 

Fez-se fóros de verdnde a assertiva 19 .00 - J asé Ramos c jReglonal 

NECROLOGIA d e que o ,:'inema era ,"'.> '' inimigo n .0 19,15 - Nelie de Almeida c!J azz . 
l" do T ea tro. Eu próprio já cometi 19.30 - Trio '· Irmãos no Ri tmo ' ' . 
tamanha Injustiça. Mas tudo. feliz- 19,45 - Jazz Tabajára sob a regen-
mente. r,ende a se modificar. Todo ela d.e Severino Araújo . 

M onilor M erca11ttl : - Recebemos o 
numero 181 do Moni tor Mercantil, pu 
?licaçfto semanal de economia e fi­
nanças editada no .Rio de J aneit'O. 

Sr. Roscndo Morais Magalhães - Julzo mal definido. póde sofrer repa- 20,00 Retransmissão da Hora do 
Faleceu trás-ante-ontem, no Hospi_ ro E chega em tempo o meu .. men Brasil . 
ta l do Pronto Socôrro, desta capital, culpa " . tLocutôr J osé AcilinoJ 
onde se encontrava Internado o sr. Ro- "Escola Dramática" ,Dramntic 21 ,00 José Ramos c!J nzz. 

Como os anteriores, trás o fasClcuJc 
a. que nos referimos, abundan te cola· 
boração . 

sendo Morais Magalhães antigo comer. ~c~o~l~~~~~ti~o"~~;:;~;· r;:z ~~~~~~r~ 21.15 Jornal Oficial. 
ciante nest,a. praça . que ele má fé tanta gente tem feito 21,20 - Jaime Bezerra c1plano . 
. O extinto, que contava 66 anos de ao Cinema de tentar destruir O Tea- 21.35 - Nelie de Almeidn c lRegionnl. 

" Brasi l Açucareiro" : - Recebemo, idade, l!ra casado com a sra. Maria tro. Porque o llhne é a glorificacão 21 .45 - Trio " Irmãos no Ritmo". 
o núme10 de fevereiro ú!Umo, dessa Laura Magalhães, sendo um dos prln- 1 própria cto T eatro. A h lstórln de uma 22,00 - J azz Tnbajãrn sob a rcgen-
publicação do 1. A . A .. que se eúlt'l clp ~ls membros da Igreja Cristã Pres- vocação teatral definida Louise. a ela de Severmo Araújo. . . 
no Rio de J aneiro . blreria11a desta cidade. 1 ooerária. aluna de uma nula drnmá- 22,15 ~ Jornal falado - Ult1)nas ln-

BrWJil Açucar eir o como se1npre O seu en terramen to rea lizou-se o tlca. é a encarnação eloquente cte um , formaço~s t.elegra.flcns do P n1~ e do 
apresen ta uma óttmá feição gráfica e dia seguinte com o ncompanham.ento tempernment.o que se esquéce <le si \ Es trnnse1ro . . 
inumeras cola borações relativa a as- de parentes e a migos da familia eu- j mesmo para só pensar para a ,u·te. 22,30 - Bôa noite - Hino Nn~10na l . 
suntos de sua especlalldad~ . l tutada . __________ <<Jouc1ue nli ti ." P•K-• ,Locutor Orl~~o_Vnsconcelos) 

PREOCUPA-SE A PARAíBA COM 
PROBLtMAS CULTURAIS 

ABELARDO JUREl\'IA 

os 

livro é caro Porque sal caro ao editor . teamento do préço do livro . O que é , do-se o gra11de público l~•leiramenrc 
esse teria ttdo O /nterésse em Jazer o mvportante e i11adiavel é 11lio ae/xar 2lh elo ds qr,est6e• du es-p1r1lo . E lodo• 
uvro barato e bar ato ve,ldê-lo. Ma s o, que sabem ler e gostam de l t r sem iabem o que significa para o /ulur~ de 
,stá /mpo•sfbllltad.o . Os inrímeros pro- livro, durante todo o tempo, longo e 1w, pais a i,wultura do seu povo, lal.­
bUmcu que O elevado préço do livro inter1iitnavel Lem.po, em que penna11 e- vez 1t1n 11ial 111.ui to mais sério e mafa 
cria dariam para um volume . O enor- ça seÍll gelto a queslao d.o prêço. E, calamtloso para .ª coletMdade qu e 
me ?tútrt.ero de Jeltôres que f icam, fni- o que é mals tm,portante ainda e ná :, as epidemias, f)OLS para e.d a~ ha re­
possibili tados de ter. e. at11àa mal., 1 rleixar a mocidade escolar ,.,npossibl- ,11édlos t,ne~idtos, e1191w.11lo vara aque­
qrave as tnú.meras crianças que. devi.- lltada de contimw r se11 s estudos, por ta nem, µalz.aHvos e:r-rs t.em . O v,t1mado 
d.o aÓs vais não podi rem adquiri r os falia do m.ater lal 1mvrescl11dlvel <1ue é por 11m mal epld,emlco qualquer 011 
livros necessários vara o ano escolar o livro . 1Se cura ou morre, ao passo Qlle o que 
/ lcan, invpo, . .tbntt.adoB de estudar, sa~ , Que se fale ,n,.u.o sobre o ass,m!o. t vitima .da incultu ra 11e111 se cura nem 
duas /tu:es angustiosas d;!sse 7,robté- 1 para que l le não fique esquecido, estó morre, /1ca11do lotl11 a vida como 11m 

E ~cEalm.en te essa última : cr ian- multo certo. Certisstmo Mcis q1ie S6 Jrrem.ovivel tram.bôlho ao d.e:um:votv, -
1~ ,;,'[Pl~ade escolar que l ém de ael- procure, quanto a11tes, a111e11isar a .; i - 11,011(0 da civilizac<lo . 
ç ar de frei ue11tar os cursos deviclo ao luaçdo àecor-renle do alto préço elo li- Aqui na Paralba. com 111 ul/.a al_egria, 
!uo -prtço ~os Livros 11.ece,qsários ". uro. com. provictêncta.'l prontas e prá• Lem,o.s a registar 11m, m.tenso m ov1111e,i-

Fe1tw,.e11te, vé-se que o 7,rol>lbna do tfcas, é o que está a e.v/glr grlta11te- 1 to em favór d.a . dlv-11lgaç40 cu ltnrnl. 
livro vol"la a agitar os clrculos intelec- 11w11le o gra11de e ang1tstiante 71robltJ- Movl1ne11lo q1te 1á se esboça de l mqc, 
t I d a.is Modesto d.e Abreu, tam- ,114 , rn.vm-gacl11 ra e tendente m es mo a ett.­;~.5 :i:. cÓtu11as de " Don, Casmur- Se, realme11te a sua soluQ/lo e com- volver todo o Estado, dt!sde a "''ª .ca ­
ro" , ~o quaL é uslriduo colaborador, ple:i:a e dependente de m11ltlplos /.a- ptt.al ~té as suas inais l ot1gtqi:ci._ c,dr, -
a ta as causas d.essa magna ques- 1 tóres, que se resolva pelo me11os em tes . E êsse 1nov1mei,to de fi.11~ /ao ele-
1:g" enu111.era?1do-as detalltadam.eute, , parte, que se atenue multo e muilo os I vados 11do f icar?- ape11as na fase p11-
e d.s respectivas medidas solt1clonado-1 seus t11crivels efeitos, ef el/.os de 1me11- bllcl lária 11en, tao ~uco em pr.01111: •·••• 

que talt,ez não séja,m tdo /aceis ,a pro/'11,uJ.eza • e:rtensdo . e vta11os. A 11arantia do se1t é,·,to mte-
:~mptés com:o' o brilhante articulista O que não é hu11r.ano nem pat~or,- u-ral_ estci no, nom.e que o lnfcr_ou e o 

f111ga co é det:11ar-se q11a o ll1n·o nonU1111e a upoia . Nome que 111 se acha hqa.do o 
Mas vamos deixar á marqem a exe- ,er prlvllér,lo e 111011opollo dos que /o- j 11otavets emprcer<dt111e11to• de 11al1Lrooa 

qull>Ulda4e (111, não elo plano ae bara- · ram /avoraclàos pela fortuna, manten- ,oclal e econ67iil aa. No sr. A'rgeiniro 

1 

de F igu.eirêdo que, para começar, cri ou 
logo uma bibliotéca que é modela,. 
mb todos os angulos em que se mwirc, 
abserua-la . D izem.os criou, porque 11lio 
ie pôde dizer mesmo que l101,ve r efor -
ma 11em transfor,na,;do pois a bil>lro­
téca que tinham.os era um. amo,i.toodo 
!le livros. sem. ordem. e sem gcito. pa­
recendo mais mn "Sél>o" que qualque1 
eousa parecida co,n bibllotéca . 

Na pseudo biblioléca que iu1gavam,., 
possuir e que setenta por cento "ió.'{. 
paraibanos ignorava eJ·istir, podia ha-
11er a~ obras mais v al iosa~,ç e 111c,I-s 
1Hers, podia haver tudo 11tPS11to. do 
'om e do mtl1ior, menos leitor es que 
0 ram a/11.,geulados pelo groUsco a~­
pccto do pard'ieiro em. Q1te fu.ncionaPa, 
pela. m.cí con.servaçtio dos 1.11,r os qr, ,. 
e.'ra lava1n até mri.u cheiro e pela d.C$Or­
ga,i/taç<1o da sua s11la de con.•utta,, e 
leitura que pcirecla mais 11m depósito 
de Nmsa 1JPl11a e im vrestcmel 

Hoje, não, ·a Blb1iotéca da Para ,1,, 
tem '"" bom prédio de /adi acésso ao 
p1lbllco e de esple11dida aparenria. 
m'lmiifi,•a.~ sala.'i de l eU:u ra consu l'ta 
e arq11.i'vo e ·milhares de livros be,u 
encadernados e melhor catalo<wd,. ,, 
, u.jo n Ihnero vai au .. mentando cada dtti, 
com. a aq1Listçáo de num.ero.~as obr(I~ 
de ai.t6res do passado e conte.111,pora-
11eos, b1dlsp@savels a u.ma biblfot •ca 
rle func;do em.inen.temeu.te n1lt1tral e 
flOJllllllr . 

Nos grupos-escolares ta111bli111 as bl 
blil)lécas proliferam com rapid°' r,: 
uos ·m.un1ciplós, os prefeflos bem or,­
~nlado.'i pelo programa g11.t• 11,.,,,; ,r,,M 
çou o sr. Argemlro de Flrru,·irédo vdo 

(Oonollle na 7.• PllK ,I 
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, 
D l:..e..B l: O OF:CC::CAL 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE FIGUEIRÊDO 

lnterventorfa Federal 

EXPEDIENTE DO JNTC:R\ ENTO!l 
DO DlA 5 

Decrelo:,. 

,•, O Inte1,·cntor Fc?derol no ~t..\­
do da Par&ibn exonera o sr . Antonio 
Leite Monteneg ro cio c-arg.:> de, p 1·cJl J1..t.> 
numicJpal de Ph,ncó 

t •) Reproduzido Por t,cr sa.1.io com 
lncon·eções. 

O Intcn 1cntor Federa l no Es ln ·o 
da Pnrn1bn exoncrn Jotio Vnsconcelos 
do cargo ele cllaufícur do P&1t\c10 da 
J'\ed t'll('.ÍO , 

O ru tcrventor F ederal no Est..tdo 
ela Parniba nomcna Criando Henrlqur"i 
ele i\<L1rnndn pnrn exercer o cargo dP 
C'hnurrr ur do Palácio d a R.cctcnçllo. de­
vendo ~o1icitar seu ti tulo el e.· Secreta­
rrn da Jm ervenlorin . 

O In tc1 vcntor Federal no &l<Hi .... 
<'a Paraíba. exonera Orlnndo Hcnrl­
Qucs de Mira nda do cargo de chaur­
fc ur do Deµurtnmcnto de Classifica ­
ção do Algodão . 

Telefonista elo cti:1 . solclndo Ot1w ta- 1; oslc dP .. Venda-, t. t.:om,ig11aces·· . ..i • 

110 Malaquias do Nascimen to . Hot~I Luso Brnsilclro, bem como. pa-
Dla' A Secreta rin Geral , 3 . 0 sarg·en to ga111el\L\). por vcrbt~. do mesmo impo,.-

José Belnnnlno Feitosa F1i110 . 10. 11clnt.1vo á 2 .n quinzen a oe feve-
O 1. 0 BIC . e a compn.n.h1a ele Me- re iro. dv Hotel cio r-.i orte - Ce!t.rido. 

trnlhaclorns. darão ns guardas do '1\IRn10 ao pngamcnto po1" verba. Com 
QunrteJ. Cndcln Püblicn. reforços e r rferêncln no nrblt.rnmento, requeira 
patrulhc,:s . d. Ins1;~torin de Vendas e Consignn­

1ns.) Elias Fcrn:wdcs, t,cnenlc-c<r 
1onel comnndanLe g:C'ru l . 

Confere com o orlgl nnl: - Schas­
li:i.o l\.lauricio dn coshl, l.º lcnent.•J 
aj udn.nle inter ino . 

\Õ J~. Arquive-se 

:,ccretaria cio Jnterior e .8e. Secretaria da Fazenda 

De Ot.ac lllo Cout mho. reque rendo 
wc ~- Rc ·cb~dorln providencie a con ­
ll rmflçâo cio P . r,~1scnl de. Gurinhcm 
de que o peticionário extraiu as guias 
,1c fl senliznção ns. 222 e 633. do cxcr­
dcio ele 19,>tl. n~ quais fõram extra­
viadas - Rcqu,eirn ao Posto de Gu­
rinhPm cerrldõcs cios regist ros e a,Jre­
'-'entc n cst,n rep~i·t içáo. para os devi­
dos fins . guran1:a Públira t>g;~Dii~N'r1,. DO s 1sc RETARio .:io 

O Intenrentor Federal n.:> EsL-ado 
da Pnrniba. â vista do Ju udo dC' m:;­
):>eçiio m êdicn· a que se subm etou o 
sr . Luiz da Silva Batista. tiset1l ele 3."' 
classo da DirC'toria de Serv1co de c:ns­
sUicação do AlgodRo. resolve conce­
der-lhe 3 ur€s> mE:s1>-s de liccnçn. pn­
r a tratamento de satide. com os VC11Cl - l i\LPHE~ S.\ OFICI.Al. Pcl,ição: 

INSPt:rrOlt ll\ 1,• J. '( 'AI .. IJE Vl!,NIJAS 
ll l'ONSJllN,\Ç1H:S 

meutos mtrgrais . j 
O Inten •ent.or Federal n-.:, Eslacil 

eia. Parsiba. 8 visra do laudo d r ins­
peção n1édicu a que se submcLt:U o 
.sr. Hermül10 Fernandes F'arias. Sf'r ­
\'ente da Dire t.<>ria de ~c1Ti \o de Clas­
si!Jcaç.ão do Alg:,dão. resolve conceder­
lhe 60 1sessentn, dias de licença. para 
tratamento d e saú :le. com os venci­
mentos intcgrab 

E..'CPEI.J lENTE CO JNTk"RVENTOR 
DO DIA 6 : 

Petição : 

N .0 6.312 - De \Vilhclm ~ewing 
requerendo resLJtui<:âo de imposto cor-
2'espondentc ao 2 . 0 semestre do cxcr­
c1clo pas.sado . - I,ndefiro. ã vi~ta d &.'S 
Informações . 

EXPEDIENTE DO INTI·,RVJ:,:. I'úH 
DO DIA 8 : 

Petições: 

Na Sub-Gerência dn 1 mprem;n Ofl­
·ia l pr<>cisa-sc fa lar com ~s sei;:uintt'S 
pr~õus. a fim de regularizar ns :.•nris 
con tas na r epar t.\ção: 

Dr . Ever.ildo Soa,e!:). T ~l)OUre1ro do 
,;; :nd ic;~:o dos Auxiliares do Comércio. 
\lmeidn & Costa. Hr,r cBia Fa brlcio, 
Jo,i.o Nunes Trn vassos. dr. J oão Frnn­
a. dr . J·:.::! Mlirio Pôr to. Coop . ele 

Grédito Agn Cota . Te1xe1rn Ltda . , Lu1s 
Clt .. m <. ntino e Eunápto Ton es . 

N . 0 41J8 - o ~ Jofio B:1t.ist,."I ele V11s-
concélo~. Rcqutira ,\O sr. ]1 .1.c •·-
, enl•jr . 

Processado de multa : 

N .u 3 .1 78 - Do dr . José Marinho 
Falcão . - Julgo prc:edenle o nut J 
cie multa :lc fls e. cm conscqut n -; lfl 
condeno o dr Jo:::? Marinho Frdr§o 
n p1.g. ·r a importanr.l" do 4 ·800~0·. 
1qua1ro contos e oicocento3 mil rélc;: 1 

·11 E ;' ATU1ti\ OE POLlCIA 
Vollem os a u tos a EsLaçâo F'iscal :Jc 

Serrinha, para o fim cl·~ !-er o aut.un­
do intimnclo a rrco!her n imporum-

1 NSPETORT A ·GER!IL DO TRAFEGO cln da mult&, sob pena de 1>roce:'I-
PúBLlCO E DA GUARDA CIVIL I mcnto executivo 

J oão Pessóa . 9 ele abril de 19<10 . _ São <'onvid:ida...c; a:, par tr.s interessa· 

Serviço para o clin lO 1qunrta-fel­
ra,. 

Ps-rrna nente á 1. J S T . amn nuensP 

tias a 1·cg11lnriza r no úabinêt-e drs1n 
, ccret.a.ria os 1>rocessad os a.baixo :i 

fim de que te nham a ndamento no 
Tribunal d a Fa.1.cnda: 

Pedro Patricio. K . 3295 Jonas Ro:lrlgues 

~:X PJ,;D IJ,;NTI> UO 
t:L\ 9: 

i\uto de infrn.(;.":o: 

IN ~ PV'J'UH. UU 

Conlr,, J ·:::sê cio Costa P,··1t112irn. de 
Pritos - A· M€3a ele Rendas ele Pa -
1,~. p1ra proceder 1·os Lermos cio lf'! 

Pet.içflo: 

De F ::. li:-: Freire cl" AnH.ijo. de Joflo 
Pc~s0n. - Ao fi s,•;.i dn Rc::;if\"" . c1n 
r tal:a lan:\. pnrn infonm\l' 

Secretaria da Agricultura. 
Viação e Obras Públicas 

EXPEI.J!ENTE. DO 'füCRisT/\i'l!O DO 
VIA ~: 

Permanente à S P . . s ua rdc. de 1 n I< . 2~94. A11,C9n;o Vieira clri Rorhh o sccrct.,ino rht Ai;rlc,ul t uru . Vtn-
' • 1 De Severino Farias Viana . ex - classe n . º 5. K . 2660. J osc F'crnnn1es & Fiino..... c;•10 e Ol>rn~ P\lb11cas d:.-v1 jnm en i• 

s ub- tenen1.e da Fôrça Policial des e Honduntc :-:: do lrã lcgo. fi scaJ di; 1. ri I< . 12:30. Byngton & Cia nutori:,.:.,do pfllo "r fntcn ·cntor Fr.•fr-
E.;.stado, requerendo caneelam.en to na :-,tafse u . 0 2: cio policiam entc. fisca l K 169ij , de João HenrtQlh'S ela Sll • :lL rcso,Vt. pôr :1 clh)posiç.uo ào De-
sua fé de ofi~io. das norc.s de re ba1- rondan te n .º 3 e guarda el e 1. n clns- \·a. pnrt:une11to Aciml nislnllvo cio r,·c;;: tn-

t rndo e 1 1 Et0-1,0 <.le fêr ia:; regulam enta­
res. QUI? lhe fôrnm concedidas f)('lo 
Egregl·o Tribunal de Apelação do Es­
te.tio . Apresento a v . excia .. os pro­
Lestos de mJnha e!'lt.lma e maior con­
: 1dernção Saudc e fraternidade . 
(As. ) .José de i\finind.l Ucnrlques. ju1,; 
suplente cm exerc1cio no 2 ~ Vri rn ·· 

·· GabinéLc do Secretario da Ai,,'1·1-
rult.ura . - João Pessôa. 8 de abril de 
1940 . - Exmo . sr Presidcnle do Dc­
n 'rtamc.nto Admmistrntivo do Ehta­
do . - De ordem cio sr . l ntervent'."\r 
Federal. atendendo á solicitação for­
intu'ada por v . excia . . t,cnho o prazer 
·le apresentar-lhe o funcionário :Jo 
1:.Sta.clo. &:r Munlo Velõso Lopes, cp1e 
rli~1e já fica â clLc;postção d CSSC D" ­
pn rt amrmo Saudações - 1 as . 1 Rau• 
cJ r tiob::, sec retário dn Jn t.crVC' n l.Orlri 
rrsp p('lo cxprdlente da Secrctari'l 
ln Al!l'iC'U l1 ura •• 

Pa!)~a--sr á orc.lcm do clia. - Com 
1 p::tl:wra o dr Flávio R:bciro rou• 
tlnho. aprc.c;nlta cm mêsn. parn os 
fln'i r giment~,s. o pa recer n t ) 176. ás 
cmendns ao decreto-lei da Inten·Pn ­
iori:--, F cci zral sóbre percentagens ar5 
ncimtnlqtrad, ,•r s csrnrionários. escri­
y§ ~s e guarc13 S C'')ntinuando com n 
palavra, o dr . Flávio Rib-eir::> &'inda 
nprcs-cnt a cm mC~a. para os fins re: ­
~i,n~.11 n1s. o paru'" r n ° 177. :l.O pro 
J610 ele decreto -lei ela Prcfe i tur~ Mu-

1 nklpnl ele C~tnminn Cir~nc1 ~,. r n 1• )1do o 
ra rgo ele gcn nt ~ cl :l Ccr· r:il T r lef6~ 
nica e a brindo um crédito .--speein: dr­
,ualro rontcc; < quinh::nt"'s . . 
• 4 :SOOSDJO>. pnra ccJrrer ~s ·1c~vesn.. 
cio m esmo 

Nada mats h;· ven'lo a tratar o M 
?rtsiJ01tc 2nr1 rrr- a .$'?'!."'~O 

Tribuna l de Apelação 

23.'' sc~:,iio 01·flimí.ri1, cm 9 de :ibril 
d :- IS IO 

Pres1dent~ - FIOfi.oarclo d :1. SB -:::-1-
ra . 

f"ec1·c1 " rio - Burlpc<lcs Ta, ·ore:1 
F' roc-w·aclor g ra l - R.nnnto L ln,;a 

x~mento definitivo de posto e PXC'l1!• ! se n . 0 8 . cto. o sr Murilo Vclõ::.o Lopes. runcio-
Eao . _ T endo cm vista a conduta 

I 
São C'Onvidadas as pnrtr" inlerrs .~.1.~ 111, ,.,0 cuillrn. tttclo d ::slt- Sccrc•larin r ompnrf'••e1n1n es descmb,1rga.:tore._ 

)>05terior do peWcionário. deferido. sem Buletun n ° 81. rias a regularizar. na ~ecçâo .. Kar- F'lo:!oa rclo l h11 1 cln ~llveira. PfllllO 
direito porém. a quaisquer vanta-et.u5 j dex" des ta Secretaria , os proce~sadrt EXPEDlEJ'JTE. DO t"ECH.ETAh,10 DO Hipácio dn filvn Mnur·,: io dr t 1 ·ctcl· 
l"e!erent.es ao tempo da p~na lidaue _ Pa ra co1_1hecm1cnto_ ncst.n corpon, - al,ab.:o, a fim de r1uc t enha m and.i• DTA e: ro-.· Funarln. J . F 1J.isco1o chi Nóbrr-gn. 

, • , Reproduzido por t-er saido com / .;ao e . deVlda execuçao, faço publleo mcnto . Sever ino
1 

Montenegro. Agripino Bo.r-

tnoorreções " segum te: 2 De Antonio Gonça lves Poftartn : ~~~o~r;:ra~ª'J1ocu~•ta~o~ ei~ºR~~~ 
N. 0 l. 482 - De Severino Zeno. r e- cf K · . · 554 - Lima. 

querendo Jsenção do pagamento do l -- Ordc1~1 n? almoxarifado - O e Assis. O Sccrcttlrlo cln Agncult,urn . Via- A's 14 horas foi aberta o sess..i.o 
imPOSW dr indústria e profissão refc- ff . aJ mo~at1fc rem eta. n es .. ú dn t~. :~ - ~~32'13 D D~ Byirglo~ & Ciu . çCo e Obrtt::i. P ubl1cad. 1.-or pro1X>~la cto pelo ('Xlll (I, desembargador prcsidcn tr 
,·ente r.t> ex-erclcio de 1939 . - !nde- 1 J. ~ra a M€sa de Rend~-s de SanlEI ~ : 1'4 _9(i2 _: •~ql~!~tosºstÔ.uimn- s r Dire tor de Foment o da Produçfi ,J. Lida foi n.provncta. sem n llcr,H;à>-
ferJdo. â v1sca dos !)are zere.e;. , !l' ta . con:50ante solicitaçao do respr~- r< :-:olvc trr..n ·fer ir n ,;êcl c eh~ rn~peiu- ..t áln da reunião a nler ior . 

qu:;;n~~f>4~e-;;çã~e dLulf Martca(â. re- 1 ~;~; .,ª1!:1inJstrador. 5 placas lndlcat.1 - rã;t_' 6 . 332 - De Sevcl'luo Cabra l ele •:·11~có~f;~o~~n~!n1lé\~~,~-~~~f~c1~~~~~ l;J: C 1 
dústria e profissão ;ar~n;i: °us~J~a ~~ ! II - :\htltas pag-a.s - Fõra:11 paga~. Lucena . blleo. mc1{t1~: 1;1·~') e CJ ois os SC'3 11i nt~s Jul;;a· 
~:º1!~r~oA~~;.;~ ~ ~-~~J~~~t~l~at:r: de 1 =ºt~;:i. l. :-c~p~(;t1!! 1~nc.~1

1
::.s d~el~O~~ ~ : :.- :~g :: ~ ~ti!º Hr:.:~,~l~;, S il- nHtE1'0HI ,\ DO SF.H\'J ÇO UE Ped ido ele lkença n ... 10. ela comar· 

De Marta das Neves Miranda . pro- Atido Rota. i:r cprietário do nuto pia- var{ 
712 

_ De Sii'Va & Filho . (' J~A~Sll-' JC:J\ÇJ\O UO ALGOOAO cn de Itn.pornngn. R .:lntor descmbar-
fessóra ct; l .. ent-rancia . com exen :1- ca 396. Pb . . e pelo ch a uffc u~ F~ancis- K . 63 - De OsvRldo Costa . g.nclor presidente. Requereu te o bn· 
cio no Grupo Escola r ··Targ lno pe. co Ca1d?so. condu{.Or do_ ombus placa · EXPEDTENTE DO DIRETOR DO clmrel Climério Rodn s·ucs cio Nasc1-
i-e jra . da cicJadC' de Araruna . reque- 3 Pb .. este 1;or lnfraçao_ ao a r tigr 1 • ~ · 5. 413 - de Jn:iclo Roméro Ro- DIA !) : rncnt.o. juiz nnu1iclpa l <lo t.ênno de 
~endo 3 mêses di! licença com os ven- 264. § 7 . º· n . 0 19, e aquele do ~- ·rt. . chi.· Concclçõ:l. 
cimentos in tegrais. de acór clo com o 2~H_. ~ 3 .º .. n . º 6. do Regulamento cio K . 7 .895 -- De Thc Coloric Com - Por l.nnn: Conccclernm n licN1ça. u,.lltu1i.Jn :-
a.rtlgo 156. Jet ra h da Const.lLuição Tra!eg·J ~ublko . l>l't'llY · mente. sendo cm guicla lavrado e 
Federal - Despacho : Deferido. de JJ1 -" t.:nlr :-_-;a de gu,as - Entregri- K . 2.352 - Do n.g r º Go11<.,-o.Jo S11 11 - ü DircLOr cio Sl·rv11·0 eh• Ç lr, .;111u.• - ~:-1s lnndo o a,;;ordáo. 
;iCOJ'cJo com O artig.o 155. letra h du r~ 3 t Sec~oo pa.ra os devidos fins. li..igo do Nnscnncnt.o ção cl\l Al ~cclâo. uo uso ela~ ntribn1 - 1\r;,J b\<,·:{1.0 crlnuno l· 11 ." 28. ela c.:o· 

C~l~~faº Dauda ele Medeiros. pro- ~i :nf.u11~:,.fn;;~~~~i qd;e v;jc~~~/~-~: O1;l~ã~l~to~:~ª~g!itI~:*Fiie~n~llt,,~scioc f~~~s~t:.~r 
1:!~. ~!ie ~~n~~\~~i~~ 1

1
;~~~

1"~ ~~1J;1~ _i~v:i·~1\1~b~~o~~!~~-0
1
sl;.o~e~1~r:

1
· ,~·~ 

fe.i1Sõra de cJa-sse única com exerdcio I rn 13tid~c: cel?s Mésss d_e ~endas , de P0sto ele Clas_;ificm;ão m? CnJnzcil'ns. lC J ose ele Assis. Apelac a a Ju.sL ça 
na em:ola clf"mcntar m ista de Malt&.'. Monte.ro. 40. Bananeiras. 24 . Mam~n - dos Santos. o s1..irvcnte Erma no FernnL1dcs Fa- Pública . 

0 mun!cJr;io de Pombai. requerendo I guape. 18: Guarabira. 41 ; San.ta R1~a. ~< J :g93 - De Raimundo de Gou , rms . lll~~-~~liufrovimcnto. cm pane. una -

em igual sentido . - Igua l despacho. / 15 . :e 1t"eia: 23 · E _pelas F s t:nçocs . F 1~.7 \.?':t 5~5;gg~ Do Mont.eplo nos Fun- Agrnn~ de pctiçúo cível n .O 21l, cln 
De Julla de Oliveira Pin to. profes- 1 ca is de T~•xelrn. :· ~ngii ._ 7· Arai uns··· rlnnárlos Públicos do EsLn<lo cln Paro Ocpartamcnl.o .\rlminist,ra· .-omnrco ele Alwoa ürancle. Rellll I' 

~ra de 1 11 ,e.ntrai icia. com exercJclo no J6. Ca1çáJa . B: E .. pi11to Sant.o. 21. "'º 
Grupo Escolar .. Afon,;o Campos". de 

I 

J -:,áo do ~ a ril'! , 13 e Esperança. 14 il>n. tivo do J..;st;ldo totsrunbargMlor J . l''loscolo. Agravu u-
Pocinhos. do munfciolo de CamJ)iJu~ J v - 1 cf 1,;oe:s dcspach n !las - Dr ,n~ro ~ 733 ...... De J osé da Costu Pnl• ~;:.t.1:~~!~le :1~1~~~~~- Agravado S :êvcdno 
Grande, requerendo abono de 15 falta s J , ~g º -~ernan :ie~ Cun~l''. req~er,enj: K . 011 _ De Mnria Rodr irnics lJ•i~- Leum1 1.rovimculo rio ngravo. unn-
dada.s no me- ele março P JJ Des c.1 Uda •. - Cei&lflque-se o qu _ com , d 01 . 1 ESSAO DO DIA muiemenLe. 
)>acho · Dei ld · • - la r oOS e 1vcra . 

De .Man erTo I d e. De Mt1rWm Rrecamondc. l'esJderllc K 15 . 026 e 12 .886 - Dr. Vand crl e1 ~ob ,1 1Jrcslclê:J1Clfl cio clr A111011\ ,• Apcht,;uo c1vc l n ." 7. cio uh·mo ele 
. a com a .e :;,OUSA.. pro- , . . & ela. Ltdn. L'Ha c. on conuu ca clC' P .,..: tu . Relutar 

Je566ra de cla8sc unica c-oin PX" rcJcio . m Jr.a baiano. proprlet{uio d o onthus I K J 825 0 8 1 _ _B•i Lo ele Mcnczo~. .secrntnrlnclo pt'h' clrscml>tH·gnclor J . I•'ló:;cJlo. Apeiau· 
na escol&. J·ucJt rnf'n fa r mf ir,t d OJti i QUf' trn.fcgn ás 4 horru entre aquPlo · · • - e · a ornilo r.ursnuin clr J csé Alvc~ ele M.do. rcuniu-s:·. t.~s (..hwt0 Cabral de Vasconcêlos, 
na do municHn d o ."ª .e e - cic!ade e a de Recife. tiOlJcitnndo mu- K . 1 ·526 - Da Empresa Tclcfrullcb ont em. oxLrnorcllnnrlamr.nte. o OP. - :. un mulher O Edeslo Cnbml de Vns· 
do

0 

30 dias dt.: rVccneça~~~~ ~~~:;'J~; da n çc.' do horarlo oficiu.Jlsodo por c~·l/l da Para~~- r ,q •toment.o Aclml n ls trat.lvo elo E"t"- con cc los. AJJclndo Ambrosio F.Jreh'-a 
itnte1·esseb narliculare.s _ J'e Ja ho · Tnspcr-:::,ria para o onibus de HJlorto K . 1.52 , -- du me::m1t1 . <! o. compnrcconclo. nincln . os clr~ 1-'lâ- .Jn S ilva. 
,Deferido '•l e · ele '.lousa, dos 3.30 hora,. pa rn deJJcls 1< . 2.050 - dn Vluvn Vicente lelpo. vlc R,1bolro Coutinho e Oreslcs 1.1,. Lm um provlmcnio li ll jJelnçi\o. llll l\· 

Do bel. Mllt<in Ma,-qu,•< de Oli veira dos 4 em virtude déste hora11o v11· K . 5. 683 - do Banco do Põvo . bôa .·, ' nunonwúlc. 
Mélo. Juiz mumclpaJ do tcnno de Ta- preJud1car o i-eque1•ente - A pref~• - K . 6 .040 - de J . Bn1:ros & F'ilho. Aberta n sossflo, é licln n :\ln dn i\J)einQno civc l "cx-ofhclo'' n.', 15. 
peroá, rcqu <trendo Que O'> LrlnLn ''i0, 1 rl.n cin ple i~cndo P~}º r• quere.ntc n~o L< . 4.096 - De J . M1_ncrv1110 & Ch\ . ILUniúo Cdl terlor. q ue. uáo sofrcuct, 1 elo 1.61.1110 cl,o Ingã. cln comnrcn cio 
dialS d a JJccn ça ,que i'he foi co11ccdl:la . te m ammuo leg111 Pelo conLré1to K . 5 .87~ - do mesmo . hnpugn açâo. ê nprovacl n Cnmpllltl ( , ra.nde. Rch\.U:>r clcsmnbur-• 
Pelo 'TrJbunol de Apelo çâr:, pa ra o flt:>U I chocn •~ com 8 lcgJslaçt\? .cm víg:,r ·. K . o.o45 - do mesmo .. Nn h orn. do expediente, s(,o lido~ O,':J I "'1J~l' t\B-l'ipmo Bn.nos. Apelu.nl:e o 
tratamento. seja com os vencimento, ln~efllo. polb o lledldo. 1 a1u mnn.101 K . 6 023 - de AnLonlo uucdcs ela .,egutnLes oflr los· "Oul>lnêtc cio rn - , " " de cluelto dn 1.• varo . Apc-
fnt:-egrals . qu~ ~n faça oumprll' rlgc,,rose monLc os SJlva ,.. t,r rvenior _ Joi\o P ussóo. 5 de a hrll 11 o 1•1a11c1sco ó rui. e mulhe r 

_ _ 
1 

h c 1 alios oflciollsados K . 3 . J08 - De José Co.rnolro ri a Ide 1940 _ Exmo sr Prrs ldont c rio NL b'1\1nm provhmmto n apvlnç o, 
EXPEDlEN1'E DO [NTEftVENTOR Silva DCJ' 11•la mc1110 Admlnlst 1•n i1vo do Es• unnulmomcnk'. 

DO LJIA 9 ; 1 As.> Ja.cob F,·a.ntz, cu.p. Jns p .-gcral K 11 985 - De Autonlo Bn.rbO:in cie tnd~ Tenho O prni~r de ncus(u O 

1

, ü:1 nba 1gos uo ucorcl llo n~ a utos de 
Melo . rcccbm1011Lo cto oftclo n " 82 d t> 30 d,• apduq.no clvol nY l:J da coma.rcn ele 

Decretos" Confe re com o or1gfnal : F. li'crr.eiru r< 085 - De -:rJugo MarLins de 0RJ1- murçu ultimo, e ngntctcOe.r n' v cxuln . J c•\o .PoSS01\. ~Olt\.tor •. de$~~111.>nrsuctn,i· 
O'OJh•cJru. :;ub~ingpcl-Or. vaJho . 8 comunlcnçAo que me fez dC' hnvPr ,g1_ipmo B1u tos l!imba11:~1u1t.e d . 

O Interventor Federe.! no Esta.Jc K 818 _ De João cavnicanLI Pe• 1 Wo cscolh lclo por Utrn'nimldndo O dr 

I 
Jo~c Uat1dênU1O Co1-rPio cio Queiroz 

,da Paraíba atendendo ao que rcque - l'OltCA l'OLICIA.L VA l'ARAJBA droija Clnucho Oscu,; Solll os ontlgo ,.;cmbr<> E111 bnrgudo o ,si,óho dô clr J osó Hc-
~~ \ti:i::~~,•~::v~1:t:!"!:er~~~ :QMANDO GERAL - 8/EORETAR!A K 10.285 -Ltd~a Agêncln Oornmnln dn Comlssl\1, de .F'ln,;nças cltt uxtlnt•, , on,clos do Holandu Cost.n . b 
.no Orupo Escolar " Targtuo Pereira" 0.ERAL - 3 • SECCAO lmpOJ'Lociorn n. Cmmal'íl Fcctoril l, pnrn 1•<,i;rescnLR.I' l :-..r 1m

1
:·n"1~~•!t1t.~1~f;•o~~~;rdtto on°.~11~~~r~. 

da cidade de Arnruaa, <: é vh;La da~ I< . 13 .240 dn mesmo • , Dopur1 a,nonto llfl rouutáo de t.écuil:o .., \IIU\nlmmnvn to. 
lntonnnçõe6, resolve efetivá -la no ,e. Quartel cm Joilo Pe&són . O de abril K . 1º·º22 - De S. B . Oubrul & um eolltnbilldndc pública e n ·,nnto, / E nnda mnls havendo n ;ulgnr. o 
ferido CM'go, devendo solicftar ~ u LI- de J040 Cia . C,umndnriob, tt hu>tn ltlll' •NU no clln 14 1 oxn10. clo~cmbnrguclor µ1-esldonte en-
tulo ao Deparl.amcnt-0 de Educação K . 2 .685 - Do mesmo . . 1 de mnlo. no 1110. de Janeiro . Aimcl"n• cerrou n ses.sno lls 16 horas e 50 m1• 

o Interventor Fedaral 110 Estado Boletim diário n " 61 K 4 .088 - de /\uler & Co111pan1.la ~o ainda /\ sohclt:,çno de v . cxcln . nutos. 
da Paraiba, atr·ndendo ao que reque- l,tmft,adl\'. / l r- nho 1L' :a1isfnçAo ele ,·omunlco r - 1lw 
reu a professora tnterina de J . • ~n,. 1.• PAR~rE 1< 1 089 - elo Bn nco do Bra~-tl t111r. ""lll um1po oportuno. sorão t.omn-
tranct:a Mo.Ma Do16rcs Peregrino de K . 1.860 - De Trn.vassos lrmào 1 'n:. U,s provlcl◊n<'ins nt•ces!:it\J'Jl\h 1\ vh1-

Preita.s Lin~. COlll exercJcio nn escola J - Serviço dt•1 8.ttcala: K . 14 211 - de Joaquim Rnngol ·wm do mt"smo Conll n.ts ~nudac.,:óu~ 
paroqutnl "'N S. de Lourdes"', dest.a •rorr~ . 'ª~ ) A1·gomiru de Fit;uuh·t'do. luuH-
e&l)ltal, e á vista das Informações, ••· Pa'Ml o dl11. 10 ,quari.a-CelrnJ . · ,cntor fedem! " 
aolve efetlv/1,-!a no referido cargo, de- Dia á F IP ., 2." tenente Rafael Ma- REf'Ef!EDO)UA DE RENVAS DA "Juizo de Db·c1to da 2 • Vn1•0 -
vendo solicitar seu titulo ao Departa- nuel dos santos. C,\l'I'l'Al, .Joào Pessoa. 8 de abrll de 1040 . -
mento de Educação . Ronda á ouarnlçAo, sub-tcnent.. Exmo . sr Presidente do Dopal'l&:-

0 Interventor PederaJ no Estaé? 'Pedro Dias de Araújo . FXPEDIEN"l'l> DO DlR&lTOR 00 menLo Administrativo do Estado . ~ 
d& Parafba nomeia João VllllCOncélos Adjunto ao oficial de dia. \J O sar• DIA 9 : 1 Comunico ll v . uxoia . . que nn quall-
para exercer o CIUWO de cbaulffflU' do l!"nto Remiro Romeiro. 1 dnde de suplente dos Julzes de DI• 
Dellú1amento de 011188Ulcação de AI- Dia á Es~ de Radio. 2 • sarg~n- Petloõea : reito da comarca desta capital, assu• 
CodAo, devendo 10llcltar seu titulo da to Manuel Dias de Lucena . I mi, nesta data!, as funções de Juiz de =~ .... ~. Agrlcu)tura. Viação ,e Oaurda da Cadeia, s .0 sargento De João Oartonilho, á diretoria, rcJ• Direito da :r.• vara desta comarca, 

.. ...,..,_ Fra-nclsco Feitosa Filho querendo baltca ns arbi.t,rasem do lm· t•m virtude do titular e!etlvo ler e~ 

Cuneh1;-ailub de 1H10rclãus: 

Uo acordo cÓm o 111·t. 861. do Codl· 
go d e Pl'Ol'OSSO Oivll. cm vJgõr. vtl.o n 
segui!' ns con lusões cLos a.cordãoo 
proferidos pelo ~glo Tribunal. cm 
SOl!SAo de 2 de abril con·eute e publl· 
ca{los em· reunlllo de ontem (9 do re• 
ferido més) : 

Apelação clvel n.• 6. da com11rca de 
João Pcssõa . Relator desembargador 
Maur,lqto Furtado. Aplllante a• •stan• 
ttllrd' Oi~'tdinpall.\l ol Bl'UII 4pel6dO 
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~ SJJ;d~~J~ ~ ~ :auxilia res do Comer• 1"Hh~ r sun ~ ~lllh ' 
' 10 Sá Apelndo· n cl . h,nbr1 Augusta , lrlrm n .n 0 1 du comnrcn de Joftu 
Senn r sun n,uiÍ,c/ºst Morclrn de PcS5ân Aprlnnlo J o.~é Franielsco da 

SECR 1ETARIA 
O uuno ele b ~ll vn . Apt\ladn n Justh:n Publica. 

Pn ou ¼ r\ut ~en, ru-gndor I c,la.t ·u- Idem n." 52. dn l'Omnrcn d e Cam· s 
bn1 gador Se"º.· ao l.º 1'eVIM>l' , dcscm- pino Grande. Apehmt.c .fosê Ga lctlno. T E O U R O 

pe\n o e ~uno ~'lon lcncg ro t\p.cloctn n J ustl~•o Pllbllcn. 

6 

DA FAZENDA 

DO ESTADO 
.. De acórclo om o pnrcccr elo 

o..xmo dr p r l)(' tU':l.dor t,.rnral 
~cordnm os ;u12cs dn tu~-1;1~ 
JUhmdorn. no T 1•füunal d t Aµc­
~~~ negar provunenlo no 

A~lnção c1vc-l n.,, 12. do tórmo de 
Caiçara.. da ronmrc-n ele G unr nbir 
Rela tor ctcsernl>arga<1or 1v1 ~ urtcio· Pt: · 
tado. Apela nte d . Mann Carolina d· 
Llm&. Apelado." Alfredo Tnv:-.\l'cs' Be<: 
zerra. sun 1null1cr e outros. 

ra ctc J oão ;:!.õ'ª1 11·
0 4-5. dn ~on1ar- l dcm n ,r, 35, dn comnrcn de Joi\o 

snoor J Fló l a Rclnt.or dcsembnr• Pe~õo . Apctnn:lc n Jui,Uçn Pübllca . 
f· ubt.•.~n. Ai: iº ~- Apclnn te n Jus1 lçn Apclnclo Luiz Drncxlcr. 
ctc Oh"'<'ha . nco Htunb.r r 1.r.> Mauns Idem n º 56. da Ctomo.,rcn de Campl• 

1 
~~bn rgo:-. no aconlúo ll ." 6. no~ au· nn Gra nde. Apclontc n Justiça Públl · 

Demonstração da receita e despêsa na T esoura,!ia Geral, 
nos dias 29, 30 e 31 de janeiro do corrente ano 

:· De acórdo com O µ:.u-ecer do 
cxm o. dr . prc .. : urndot gernl 
acordam os j uizes ctn turmn Jttl~ 
gadora no T rlbWUll de Ap I . 
~~ur~t~. negar provim cn.to e ;"e, 

De acórdo cmn o nrt. 881 do Cód ' 
do Processo Civil. em vigôr vfto a ~ 
gutr as conclusões dos ac-ordãos pro• 
feridos pelo Egreg!o Tribunal. em 
sessão de 5 de abril corrente e assl-f:J~ ~~~s~~tmiâo de ont.t-m 19 d~ re• 

Agravo dr µ~r iç.ão civrl n " 26. cln 
coma.n:n dc- Jc~o ? rN,ón. Rela1or de· 
~einbargacl~r M rt \ll'lC' IO Purt.11 'º· Ac-rn · 
vante Jose Au~u ::-Lo ~ b1dPlc. Agrn• 
\ 1ndo Severino Alve:, Bat1.ita . 

.. De a~ôrdo com o parecer do 
cxino rlr pro .. t\rador g. r a l 
acordrun os juiz:es da tunna j ul· 
gadora no Tribuna l de Apela• 
<;ão f:111 dar 1 rovimento. para 
reduzrr a condenação do a pe­
lante a olt.oceuws mil rêis 
l800SOOO I. correspon:ten1e a duas 
t_rJ'Çll:5. partes do saJál·iJJ diá r io 
oa ntun n que era de 4 oo. du• 
r-anie wn Rno. e cust.as ... 

. Ape)ação clyel n .0 18. de como. ria 
ae J oão Pessoa Relot.or cl ·ernba rga• 
dor Mawi.clo Furtado. Apellu1(es 
Luiz Gomes de Araú jo e sua mulher . 
Apelado An tonio Fra ncisco Elilümas. 

.. Acorda m os juizes da turma 
juli,adc ra no Tribuna l de Ape-
13 o cm negar provimen to ao 
1"f1: urso··. 

Apelaçi\.o civel n .'> 31. da comarca 
de Picuí. Relator dcscmbnrbrndor J . 
FJó,;colo. Apelante Tomás Manins 
(!e ~edeíros e Severino B-=-larmino de 
Macedo e suas mulheres. Apelados 
Ezequiel Fa115Uno cios ~antos. tam• 
bem conhecido por Ezequiel Lõbo e 
sua mulher. 

·· Acórda a tw·ma julgadora 
do T . A. provêr ao recurso -e re· 
form3..r a decisão reconida. 
condenando nas ~ us tas o apela­
do ". 

Ois trib\Ução J)Or w rtcio - Oia !J de 
abr il d e 1940 

Ao desembargador PauJo Hipâcio: 
Agra ,•o de pc tiçúo clvcJ " ·" 33. da 

comarca de J oão Pcssóa. Agrava n te 
a Fazenda Esuidual. Agravado o dr. 
Emanuel Na.7..aren o. 

Apelação clvel n.0 55, da coma rca 
de João Pessõa. Apelante Francisco 
Rabay. Apelados Art us & Cia . 

Ao desembargador Ma urlc io Furta· 
do : 

Agravo de pP,tlção cível n.0 35, da 
comar.ca de J oão Pessóa . Agrava nt,e a 
Companl>la Su l Amér ica. Agravado o 
curador de acidente. 

Apelação civcl n .0 54 .. da coma rca 
de Gua ra blra. L.o:, a pela ntes, Horácio 
de Almeida e d . AnlceLa ele Almeida: 
2.0 a pela nte clr. Edlson de Almeida. 
.Apelados o. mesmos. 

Ao desembargador Braz Baracuhy : 
Agravo de 1,eLição civel n.0 34, da 

comarca de João Pes.sôa. Agra van te a 
firma J . F errcJre & Ciu . Agravada a 
tlrma Celso Pelxõto & Cla. 

Apelação dvei "ex-officlo" n.0 56, 
da oomarca de Piancõ. Apela n te o 
Jllll'.O de dlrel t.o. Apelado Scbast11í.o 
Carlos d°" Sant-0s 

Movimento de a..u t.o,s do dia H de abril 
<le l910 • 

Cotas . 

Apelação cí vel n.• 3H, da comarca 
i;le João Pessóa. Apela n te J\'!Cendino 
Nóbrega, Apelado Hw·mog,e11j,s Car· 
nelro de Mei;qulW . 

m nl'Cl~ ~~eh\~~º Cl\'Cl . n .<' I IJ. cl n CO· rnÀ:1!~~:ct~e M~~w: loT~r;:rs n~e 2:.1'
1
~0 DIA :19 : 

RECEITA : 
sembnr O'\ ~º·'0 .tc-s::.oa. Relntor de· termo de Snntn Luztn, ela comarca de 
An toni~ ~ 0 ~ -~ · /lóscolo. ~ mb;-trgantc PnLos. A1,'l-uvnn1;c a Soclcdocle Algo­
godos J . & u~ros ~~ ~ ~~ circdo. Embar • doeil'u elo Nordés~ Brasileiro S. A. 

O cxm J. dr.scmbarg d . 1 Agrn\'ndn o Fazendo. do .Estado 
lJ..'\ssou os rcspccUv , n ?r JC l)ntor O exm.o. dr. procuradQr geral do Snlclo anterior . . . . . . 
, 1s-,r dcscm b~i·gnct~· 1~ttos tº l·. re- 1 E~tnclo devolveu os a utos com os rcs- Recebedoria de Rcndns da Capital -
trnegro. cvn no Mon.. JlCCtlvos pa rccel'es. P!c . da arrecadação do dia 27 

Ape1a..ção civel n o 
44

. ela comarca I R.cc . de Rendas de Campina' Grande 
~e ,snn tn Rita Rcla.tor desemba rgad.Ór Asslnnt.urn de acordãos: P \c dn arrecadação de joneiro 
, merino Mont.cncg1•o. Apclnntes Ju• Rec . de Rcndns de Cnmpi.m~· Grande 
\ encto Gomes M:umho dos e;::. Pedido ele llccnçn n. 9, da coma rca - P lo da arrecadação de janeiro 
sun mulher e outros Apelnd .... ~1tfs· d~ J oão Pcssóa. Requerente o bacha· Rcc . de Rendas de Campina' Grande 
nuel Honór io dn Silv~ e u~ º~\illv·ª: 

1 

rcl Milton Mru•ques de Olivelrn Mélo, - Sai'do de dezembro . . . . . . . 
O exmo dcscn 5 m 1 · Jmz municipa l do têrmo ele Tapermi. Rcp . de Saneamento de João Pessõa 

passou os ~utos c~~:u-gador . 1:~lator Apctn9ão criminal n.0 35, cio t.êrmo - Renda do dia 27 . . . . . . . . . . 
l.,, rcv1.wr. dcs--mb . ro aloi 1~ no ele Sape. d a coma rca ele Mnmangun• Rep , dos Serviços Eletrlcos - Renda 
Larros ... nigactor Agripm > 1:c. Apelante Ascendlno .Monteiro da do dln 27 ...... . .......... . 

AJ; r-laç.lo civcl 
11

_.-. r, 1. 
1 

coll'ini icn c:- nvn . Apclacln a Justiça Publica. . Est . Exp . de Frut. Tropical - Ren-
de J t>áo Pessón . Apclnnl e e n e . I dem 11 ." 40. da coma rca ele Joao ela ele J n:n ciro . ... . . . . .. .. . . . . 
11vn de Cr<.•, lito Agl·i -oi· ~ , ,

1
~f 10 · r->c.s.s6H . Apelnnt,e Bcn ecllt.o Areia Fl· Prefclt.urn d e SnnWl Rlt.a - Con t. . 

Ccr in:1 Oliv in Silvt Ir~ d. I"' M n ct . lho. l\pclnclo o dr. juiz. ele cllrcito da ele 10·: pllnstruçAo Pública .. 
O e.'i..tn O. ctcsemb ;. , 1 . ., ,• • 2·/\ vnra. Alcicles Sont·cs - Cauçflo ele luz 

Borros. julg:1 11<:10- , ªs~~\' º -\ Ag~11! •.n o • l clcm n ."' 41. ela coma rca de A IUJ;:.Õa Jo:-.é F~gtmdes - Cnuçf,o de luz .. 
,::s ~mtos ao l revisor êt >~1 ·º b ,.,assou Grande. Apclnn te o clr. Jui1. de dln:1• Vil.ai Jofill - Cnucão ele luz .... 
Ernz Bar~cuh~· e8em nrb"'aclor lo. Apelndr.> Monucl Moreno da Silva. Joslas Gome~ ela Sll\'a - Cauçilo ele 

A~c-laclo Cl\: ·1 n :, cln co l . 1 Idem n.0 42. cln comnrcfa ele Ctlln· luz . . ......... . ... .. . 
J o6 o Pcssõa. RcfiÚ01: cies . .m~~! ~~ca d~~ ri!ln Gra nde: Apela_nte a Justiçri Pú· Lcónor Via nc: - Divida ativa 
Agrir.ino Barres Areia t i ga bhcn. Apelaao J ose Geraldo Punr n· Orlando Cordeiro Saldo de adion-
EE.ze~rn do' S il v. ., n e _caq~nm t.el. t 
Ccélho de Araú ~- Apelado FinncJsco Revis1lo - criminal n.º 10, da cCtm::.i. r· Orl~';:~~t'bo·r·de·l~o 

O exmo. dese11, bargador r~lntor p~s- ca d_e Joao Pcssõa. Req~!crer~te .. m~c ta mento . . . . . Saldo de ndian -
'-<? u os nutos ,-. ::. m o relatório ao 1,c r -· ~b~ºª da S ilva. vulgo J ose Cnno.1· Orlando Cordeiro Saldo de nclian-
v1~~~1: l~sgm~! rgad~r _Paulo Hipâc1c. AgJ'avo ele petição civcl n." 26. da la mento . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
de lpim~ e el n. 33. cln com3 f n --om nrca de J Oi\O Pcssóa. A~ .. r~vanie Mardoquéu Nncrc - Sn ldo ele acUnn-
B . ]? c?. R;ClaLor desembar1;1~1~r José Aug\lsto Sebaclelc. Ag-ra vad') Se- Lamento ............... . . 

1nz arnc uh~. Apelantes Bcn1ard1• verno Alves Ba tista. Gaspar Bintcr - Sa ldo de aclinnu,•-

1 

~o ?º Cout?. r..., urenn e sua mult1er. Apela1:Jo clvcl n .O G. ela comarca mento . . . . . . . . . . . . 
pe ndoJ A1 is tlde::, Alves de Souza e ·le João Pessôn Apela nte 8 standard Eugento Vclóso - Soldo de nclrnntn-

5Ua mux ler . . Cll Compnny Or BraslJ. ApeladQ o mento · • • • • . • • • . 
. O e. mo . . desemba1gado!· . relator t'mdicato dos Auxiliares do comé.rcio I Eugenio Velõso - Snlclo de nclianta-r~~!-os a utos com o rela tono ao l_.º de João Pessóa. menta . . . . . . 

cio. · desembargador Pa uJo :-r,pa- Idem n.0 12. do têrmo ele Cal~ã ra Eugcnio Velóso - Saldo de acllant:I· 

Despachos: 

. Agravo fu> pet.lç.'lo crimina l ·· ex-of· 
1 fi : io ·· n Y 38, da c:.ma , a de Montei· 

1 

ro. Rel ator clesemba rgnclor Abin•ipino 
Barros. 

Apzlaçõ o crimina l n.0 34. ela co· 
mar~ de Ca mpJna Gra nde. Rela t.0r 
desembnrgador Severino Montene.;ru. 

. A1:ela!1tes Joõo Pereh·a Bélo. J oão 
Ferreu-a d~ Lima. Orest.es Florcncio 
Costa. J osé An.is io Ca ma rão e outros. 
Apelada a Jus tiça Pública. 

Idem n . 0 58. da comarca de João 
Pessôa . Relator desembargador Sev~­
ri~o Montenegro. Apelante a Just,1ça 
Publica . Apelado Severino Lira . 

Revisão criminal n,.0 2. da comaJt:a 
de João Pcssôa. Rela tor desembarga.• 
dor Pa ulo Hlpáclo. Requerente J oão 
Froncisoo elo Nascinlento. 

Apelação ci vel n .0 52, da comorc3 
de I tabaiana. Rclnt.or desemba rgador 
Agrlplno Barros. Apelantes Antonio 
ri '! Ca rvalho Costa e sua mulher. Ape· 
!ada d. B~nedlta Santlna da Sil va . 

O ex.mo. desemba rgador relator 
ma ndou os respectvos autos com vista 

1 ao exmo. dr . procw·ador geral. 

f ~--.RJ;is;º~ºCl~~!i~. ~ 1a2:~r dda~;~~ ~~-
g~{IOJ' Mauricio Fwtacl'>. R"quercnte 
o bacharel Ant.onJo Bõto ,ic Menezes. 
em favor elo paciente Severino Luiz. 

O exmo. desemba rgador rela tor deu 
,,.,,s a uto:, o segulnt., despacho : "Ofl· 
r.íe-sc ao dr. Julz de Umbuzeiro. soli­
ci tando a remessa do processo do :-e· 
queren t,e. o qua l clc\'erá ser apõsto por 
' lnlla; fel to o que. seja dada vis ta ao 
cxmo. dr. procurador gera l" . 

Emba rgos ao acordão nos a utos de 
a pelação clveJ n .0 107, da comaJ1c;a de 
João Pessóa . Rela tor desembargador 
Severino Montenegro. E1nbnrgante e.! 
J udl Llns Marques. Embargada a F'a· 
zenda do Estado. 

O exmo. desembargador rela tor 
mandou que. prepa rados. !õssem ,s 
autns apresenlados ao exmo. clf>sc-m­
na.rgador presidente. pa ra os rJevlc!os 
fins. 

da comarca de Gunrablrn. Apelr nte mcnto .. 
d. Maria Carolino. de Lima. Ape1-idos 
Alfredo T ava res Bezerra. suo. mulher 
e out.ros. 

Idem n.0 18. da comarca de Jo;j.o 
Pcssôa . Apelantes Lu l.z. Gomes de 
Araújo e sua mulher. Apefado Anto-
1úo Francisco Elihbnas. 

Idem n ... 31. do. comarca de Picui. 
Apela ntes Tornás Mnrt,ins de Med~J• 
ros e Severino Bela rmino de Macêrlo 
e suas mulheres. Ape lados Ezequlel 
Fa ustino elos San tos. Lambém conJ1e· 
cido por .Ezequiel Lôbo e sua mul l ..:f 

Fôl'am assinados os resnec:t ivr..s 
acordá.os. 

Ed ital n /' 11 
Fnço clCnte aos inte t·cssnclo.s l,tJe ,, 

cXJno. clescmbnrgnclor presidente do 
'frlb,mnl de Apelação. designou a 
i,rôxima sessão do clin. 12, parn os se· 
~•úntes julgamentos: 

Agra \'O de petição em ·· hn 1,e.1s 
cor pus.. n.o t. da comarca. de Prin· 
césa Iznbel. Relator desemba ri:-ador 
presidente. Agravante o J uizo. ·,cxa.· 
vado Josê Francisco dos Santos. 

DESPf:St, : 

432 - L . Pin to de Abreu - Contn .. 
459 - CciesUn Ma rlus Malzac - Pn­

gament o . . . . . . . . . . . 
525 - Innclo Romero Rocha - Desp . 

realizn'Clns . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
624 - lnáclo Romero Rochn - Desp . 

rea ltzatlns . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
526 - Inácio Romero Rocha - Desp . 

realizn'Clas . . . .. . . .. ... 
510 - Helio José de Sousa - Oesp . 

realizadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
507 - Gaspar Blnter - Saldo de 

prest . de contas . . . . . . 
445 - Gaspa r Blnter - Sa ldo de 

prest. . de contas . . . . . . . . . . 
485 - Prcfe lturn ele Santa Rita 

50'll da quót.a de Ind . e Profissão 
422 - Nelson Va lença - COep. E:;t . 

de Estatlstlea ) - Adiantamento .. 
48 - Au•rusto Odilon da Costa -

(Che!. de Policial - Adiantamento 
535 - Jovlno de Andrade Rest. 

de caução . .. . Agravo de petição rrlminal .. e.s· 
o!ficio 1

• n .0 31 , ela comar ca de João -
Pessõa. Relator desemba rgador sieve- Sr.1do ba lanceado 
r lno Montenegro. 

Rev isão cr iminal n. 7. j :1 C!lmarca 
de João Pessõa. Rela tor descmh uga,­
dor Severino Montenegro. Requercn·e 
Higino Pereira Lima. 

Idem n . 11. da comarca de Jo:i.o 
Pessõa. Relator desemba rgador Mau-
1·lclo Furtado. Requerente J c.: ~o Nó· 
brega. de Almcldo, vuJgo " lor,c Cor· 
cio". 

J dem n . t 3. da comarca ,1e João 
Pessóa. Relator desemba rgnc\nr Seve· 
rlno MontcnegTo. Requerente Et..i.clides 
Multo da. Silva. 

Agrn vo de peLlção clvel 11.0 27. da 
coma rca d e João Pessôa . Relator de­
sembargador Braz Ba.raqihy. 'Ai:-rn· 
van te o Estado da Para íba. Agrq,\lada 
a v1ú vn do operário Vicente Benlclo 
de Souza. 

Apelação ctvel n.0 13, do t.crmo ue 
Snpé. da comarca de Mrunanguape. 
Rela.t.or desembargador J. 1''lóscolo. 
Apelantes os herdeiros do cel. Gentil 
Llns. Apelado Crlstovão Vlelrn de 
Mélo 

roem n.O 23. da comarca de Alugóa 
Grande. Relator desembargador Pa u• 
10 Hlpi,olo. Apelante d. Camlla Maala 
da Concelçi\o. Apelados Jorge Ceir,ln· 

DL\ 30: 

RECEITA : 

Saldo anterior . . . . . . . . 
Recebedoria de Re ndas do Ca1Jltal -

P ie . da arrecadação do dia 29 .. 
Rep . de Saneamento de João Pessoa 

- Renda do dln' 29 . . . . . . . . . . 
Rcp . elos Serviços Eletrlcos - Renda 

do dia 29 ......... . ... . .. . . 
Adm . do Porto de Cabcdêlo - Rcnctn 

de 9 a 291111940 ..... .. ...... . 
Cleuton Lea l - Ca ução de i\lz . . . . 
Ananlas Silveira - Caução de luz .. 
José Gondim - Caução de luz . . . 
Ca p . Ablllo Campos - Cauc;ão de luz 
Seba~tlão Rocha - Caução de luz .. 
Ana Actoll de Sousa - Olvida a tiva 
Herdeiros de Joana das Neves Gou-

veia - Restltulçüo . . 

131 : 400$000 

100 :000SOOO 

l :100$000 

1 :534$500 

l :496SOOO 

3 :092$700 

205$900 

2:903$400 
30'5000 
30S()(l() 

305000 

305000 
55$000 

76$300 

1$000 

7 :710$000 

$100 

2$300 

1 :200$000 

193$900 

R: 114$200 

800S000 

300$000 

90$000 

274SOOO 

1015800 

213$400 

28$500 

12$000 

lG :563~00 

8oosooo 

20S000 

30:,000 

0 :600$000 

1 :5565800 

7 :993$100 

156 :000$000 
30S000 
sosooo 
305000 
30$000 
30$000 
88$000 

180$000 

Idem n .u 136. da comru·ca de João 
Pcssóa. Relator d esembargador Seve· 
rlno Montenegro. Apelantes Arqultrl · 
t llnlo Augus to de Holanda e sua mu­
lher. Apelado Nicola Cosentlnn. 

Embargos ao acorctão nos a ut.os de 
apelação clvel n .O 37, da coma rca tie 
Ca,ja.7..etrns. Relat,or desembargad<,r 
J\grlplno Ba rros. Embargantes T imo· 
tco Pe.relra de Souza e sua muJher 
JiJmbargados J oaq uim Gonçalves ctc 
Ma(l)s Rollm e sua mulher . 

O exmo. pcsembargador relator cleu 
nos a utos o despacho subsequenLc. 
"Em face ela certidão SUlll'B. Julgo 

r.er e sua mulher. OESPl!:SA : 

O e,uno. dr. procurador geral de· 
volveu os respectivos a ut.o:; á Sc,:: re· 
!.arta. por nlí.o ser caso de seu pa,·e· 
ccr. 

Apelação clvel n .0 26, d a comarca 
de João Pessóa. Rela tor descmba111a· 
dor Sevel'ú1.0 M.on tenr.gro. Apela nt.e 
a Cooperativa de orédll.o Agrléola de 
João Pessõa. Apelado Pedro Lopes 
Guimarães. 

O exmo. desemba rgador re!Mor. 
Julgando-se suspeito. devolveu os au· 
tos á Secreta ria. 

Passagell6 : 

1 

desertos os embargos de ns. 164 -
Código de Processo Olvll. art,;. 83!i. 
1 J.", 870 1 único e 871 , 1 único. Jnt: 

1 
mo·se". 

PeLlçáo de .. hahPRS·COl'J)\lb .. . n . 'da 
,comarca de J oão Pessóa. Impetra n te 
O prégo Severlnn Bnrbm>a. de Lhmt . • m 
favor de seu companheiro Eebn'iL1ào 
Amanclo. 

O exmo. clcscml>a rgndor deu nc,., 
a ut.ns o seguinte ·lespaclio : " Deixo 
de conhecer do pedido, J>Or não estar 
asstnada a 1>eLIQão 1,elo lmpetrante 
COod. do Proc. Penal. a r t . 479, N. V . 
co1nb. com o arL. 491, n.u l J " . 

Parccel'Ci:; . 

Embargoo ao acordí,o n • J. nos au· -roa de apelação clvel n.0 128, do. co· J\poloção orimlnu l u .0 17, de ,·o· 
marca de J oão Pessóa. Relator de· mru·ca de Catolé do Rocha. Apela11"" 
&embargador Paulo Hipácio. Embar· I" .•usU~a Públlr.o . Apelado Jc:stioo 
Bante a. inventariante do espólio de Itodrlgues e ouu•tJ5. 
João José Viana e outros. Embarga- , idem n .0 4ft, do têrmo do Concelç;\o 
do Marlnonlo Lopes Mendf.>11Ç8. da co:T>arca de itaporai:ga. Apela1>te 

O exmo. desembargador relator IL Jt1sLlça Pública . Apelado Roq,ie Be· 
llU&ou os autos com o ,eJat.órlo ao 1.0 ze,ra, Lolte. 
revtsor. desembnrgador Maurlclo Fut· Idem n.0 49, da comarca de Mon-
tado. t.eirO. Apelante n dr. promotor públl-

Apelação clvel n.º 48, do têrmo de co. Apelado José Pinto Junior. 
Antenor Navarro da comarca. de Sou• Idem n .0 50, da comarca. de Oampi· 
za. Relaljln..d~,ini>arsador J . FlQ6CO- ;na Qrande. Apelante o dr. I.° promo­
lo. ~,.,Mi,puel Ch'Wo @ .&1, . t.or .públl®, Aj>e)Ado ,J066 V~o. 

Idem n.• 43, da comnrca de Joõ.o 
fcssôn. H.ela tor desembo.rgudor J . 
F lóscolo. Apelante d . Jovellna Cava l· 
cn ntl ela Silva . Apelado d r. Lulz Ro· 
,Jrlcues Viana 

h: para qu~ chegue uo conhecimento 
<lo todos. laço publicar o presento 
dltnl, na conlormlclade do Código de 

Proocsso Civil , cm vlgór. Secretnrln 
cio Trlb1ma l de Apclnçõ.o, em João 
Pessóa . 9 de abril de 1940. - X::url11c· 
dcs 'J'u v11 res, secretário. 

Prefeitura Municipal 
João Pessôa 

de 

e;XPEDIEN'l'll: 00 PRJ!:l"J;J1'1'0 uu 
DI A 9 : 
Potlcôes: 
N. 0 1.675, de José Munuel ,los San­

tos -- N.• 1.401, ele Joslas Gomes da 
Silva - N.0 1.502. <le Ana Gomes un 
S llvelrn Llnb - N .O 1.500, ele Gabriel 
Gomes da S ilva - N.O L.õ30. d• An· 
tonlo de Souza França - N.• 1.531 , 
de João Lomberde - N ·º 1.668. ,te 
Oandlda de Sá Andrade - N.0 1.550. 
de ZosllJllJ de Miranda Henriques -
Como requerem. 

Multa - A Pre!eltura multou o sr. 
Carlos Oulmarlles por ter depositado 
madeiras na via pública, à Praga 
Alve.ro Machado. 

554 - Amújo & Llru - Con(.a , . . . 
530 - J . de Mélo Lut~· - Conta .. 
533 - AllTêdo Watley Dlns - Cont.n 
482 - S . Bezerra Bastos -'- Conta .. 
500 - Anlbnl Moura - Cont.n . . . . 
486 - Anlbal Moura - Oonta . . . . 
528 - J . Eduardo de Holnndn --

Conta .. .... .. . . .... . .. _ . 
539 - Adm . cio Porto de Oabedêlo -

Pn'gnment.o . . ... . ....... . . . 
531 - José Brnsli1ano Torres - Pu• 

grunonto .. . . . ... . .. . ... . . . 
529 - José Severino dn Sllvn l . 0 

-

Pagamento de vencimentos . . . . . . 
536 - Rop . · dos Serviços Eletrlcos -

(A. A. Almoldal - Fôlha de pflg!\ • 
gamento . . .. ..... . 

537 - Olr . de Vlaç,\ o e O . Públicos 
- (A. J\ . Atmoldnl - Fõlbn de 
1>a'gament.o .. . .. . ..... ... . . 

552 - Orlando Almeida - Dlárlas .. 
532 - Deooleclnno de Beli - <Deµ . 

Est . de Est.ntlstlcal - Adlan(.a mcn-
to .. . . . . .. ......... .... .. 

557 - Dante Grlsl - (Prefeitura ela 
Capital) - Adiantamento . . . . 

556 - Dr . João Arlindo Co'hela 
<D . G. S . :P . J - Adiantamento 

Si.ido balanceado 

2:200$000 
1 :368$000 

12:668$500 
260S000 
402$000 
428$000 

1:215$000 

165 :873 100 

315$'000 

2:605$500 

20 :176$600 

l :106$600 
120$000 

18$000 

50 :000$000 

1:000$000 

• 

145 :545S400 

259 : 355SSOO 

404 :900S700 

l9 :233SOOO 

385 :667S700 

404 :9005700 

31ló :667S700 

175 :467~00 

561: 135$600 

219:81~00 

311 : 320$500 

661: 136'60() 



A UNIÃO - Q u u rl n-feirn . 10 de abril de 1940 

OS ALEMÃES OCUPARAM ONTEM, PELA MANHÃ, A DINA­
MARCA, E EM SEGUIDA INVADIRAM A N0RUEGA 

, Conclusl\o do 8 . • pag . > 
ve germonico A notlcin conce,urn um 
Jm·ulgar interesse do povo. que a 0,.c-­

J>t'TR unp:icfente n 110. conClrmu üo. 

IRS bnterm~ da~ COSU\S norueguéS0L 
Entre êlcs, ao que pare::e. esl,Ô. o cr11 -
r,ador .. Nc.isemnH'". de 22 OQO tone­
ladas . 
A "ROIE FLEE1' " SE APHOXUI \ 

OA ,_ CO, 'rA OA Ol N,\ i'i'IAftCA 
BERLIM. 9 - 1A UNI.AO) - Dia-

se que n troLu h1l{lôsn xe nproxinrn 

dA.:;. C'OSh\6 clu Dhm m,~·rca e que umu 

esqundrll ha ele n,,1écs de bom.bardrlo 

nlcmà rol envlndt\ parn co,nbnLc -ln 
Parte cl n n:unc-Flcct se t~~hn prG:-:l­
mn das cust.ns dn Holanda. 

CIN t MA 
1 Conch1~f•Q da 3.• pag , 

E' n história. comovenle de uma jlr 
vem pobre. atraido lmeJramenle onrn 
o prosoênto. de a lmn cuJ-, '"élnn .. (: 
tornar-se a.rtt~ta 

Prefeituras 

Prefeitura 
Pifa r 

do interior 

Municipal de 

Balancête da Receita e Despêsa do 
munlclpio de Pila r, referente ao prt ., 
m <nro Lrlmestre do exerclclo de 19.:1.0 . 

REaElTA 

RECEITA ORDrN};RlA · 

O l'XERCITO NOltl lFC.U1êS RE~IS­
TE EM Ul\J .\ LTNl·U DE FORTI­
FIC,WOE EN1' RE U/\~L\ R ll 
O- LO 

HAMAR 1no,1a cnrftal dn Noruegn l. 
rueguês rombrtt.f> d8de o prim c-11:t:: 
horas de hoje contra os alem:\C:) 0 '> 

TRIPULANTES 
DE GUERRA 

DE NAVI.OS 
ALEMÃES, 

Paro. lst.o. Loulse sofre ludo. com 
resignação cx:trnordlrtlu1n A sua 
Idéia rixa é alcançar a gloria. o triun­
fo supremo de ser atriz. O palco é 
a sua mais nrdente n.-,pirnçliô, a ,un 
nnsln lndef hrldn, clomlnndoro. Para 
êle se voltam todos os seus pen~n­
mentos. Nnda n dt movc do seu Jn len-
10. nem os 1.omborlas dns coléJCOS de 
escola. Nem as injustiças de sua pre-1 Trlbutárl-a · 
ceprora.. Luna atriz famos.:l , que sr 

c't~~~~~ a; J':~~ns~~ ~c;~·:;:ô;rg,e:gi; A> - Imposto: 
els vé é • rama que lhe acêna, O que I Imposto predial $ 
•·ln quer ~ um luga r na. galena cios J Imposto s ilndústria e pro. · 

con1but..e~ trovr.~n-se ngorn em umn 
Unha de defêsa que se ton1ou um~ 
Cnixa de proteQUO entre OSio e es, a 
c.idude . A nntiga capJto.l rendeu-se é ~ 
• horas dn. tn t-de. depois de vigorocm: 
combates ntre as !onalezas que r. 

"camouflados" !!m marinh,iros mercantes, se achavam 
----- em várias portes da Noruega -·----

eleitos da arle. Um cant.mho também rtss:i.o $ 
na e:;ca la dos talenv.,s dramáticos E Imposto de licença 6 .oo~• 
a sua persisténcln é maravilhosa. J Im . - . QOV .... oo 
Chega n comover o seu sacrUiclo, o post? 51 a exploraçuo 
~eu desprendhnr 1'llo. o seu Id eal Wio agro-mduStTlnl 3:910$000 

. STOCOLMO. 9 ( A UNIAO) - No- cidades . Isso demonsLrn que o ataque 
Uciando-se aqui o ataque da Noruega já est..n.va prepnrncto antes que surg:sse 
diz-se que milhares de soldados e fu- a questão dn colocação de minas brl-

d• rendia m e as belonnves atacanus siletros n avais gennan1cos, cn.mouU.a- ta nto::is . 

.:-ontrnriado mns. nflnal . vencedor. 
Louisc Relne.r tem em .. Escola Dra­

mática" um de sPus mais empolgnn­
~.es J:a.p3iS. 

9 - , A UNl A01 - O exercito no~ dos de elementos da marinha merco.n. 
Le. se achavnm a bordo dos muitos na- /\ OPINIAO PúBLICA NORTE-Al\1E-

E a ·· Ml'tro ·· produziu . realmente, 
um grande film e. - f'il~uciras .Juuior. 

DOTS VASOS DE GUERRA ALE- vios que estavam, i,m Narwok e outros RlCANA 
.\tAES AFU DADOS portos da Noruega carregando núné­

rios }Xlra os portos do Reich . Nn oca-
STOCKOLMO 9 _ IA UNI AO\ ·-1 sião da chegada dos navl~ de guer-

S:ibe-se nqm qu~ dois vnsos de guer- ~n~~;~
1
dt.6d~: ::::sh~::i~t1;1~!~~ 

r:.1 alemães fõrsm nfundados hoje lJt'· nrmados µ.1rn conqu.lst.airem aquelns 

1)1/\ 31: 

RECEITA : 

Saldo anterior . . . . . . . . 
R,ecebedorl• de R~ndas da Capital -

P c . da urrecndação do dia 30 . 
Rep . dos Servi~·os EleLriccs - Renda 

do dia 30 .. . .. .. .. 
Tte . José Passos - Caução de luz .. 
Cd A1oerto Pequeno - Caução de-

luz . . . . . . . . 
Alvaro Rojr igucs Valente - Cnuçno 

de luz ..... . 
Ana de Sú e Benevides - Ca ução c1e 

luz . . . . . . 
Manuel Benjamin de Carvalho 

Saldo de adiantamento . . 
Diverso.!> funcionários - Desc . cio 

abono n . 0 J .. 

Rep . de Saneamento de J o:io Pt:s~ou 
- Renda do dia 30 . . . . . 

Dlr do Serviço de Classificnçáo do 
Algodão ................ .. 

11 O: 000S000 

4 :804$000 
30$000 

30$000 

30S000 

30$000 

$200 

57 :096$600 

3 11 : 3205500 

WASHINGTON. 9 (A UNIAO)( -
A opinião p\Jbllcn mostra a maior in­
dignação pela Injustifica vel agr!,lss!io 
que sofrei' · m do~s pequenos e pacificas 
pafses nórdicos. Os peritos núlltares, 
informando que n Noruega possue um -
exército apenas de 15 .000 hom.ens e 
uma reservo. treinada de igual núme­
ro. acham que a resistência só será 
passivei por POUCOS dias. salvo si a Su­
~ ia des t.a vez se decldh- entrar no 
guer ra, em socorro do pafs vtslnho e 
irmão. Neste caso. acrescentam os téc­
nicos. iil guerra se prolongará multo 
Lempo na Scandinavia, embora haja 
o perigo d.e wnn intervenção da Rus­
sin. atTnvés do territ.ório finland ês. 

O " FUEIIR.ER" DESEJA A TNTER­
VENÇÃO RUSSA NA SUllCIA, CA­
SO ES1'A NAO ,, CEITE AS SUAS 
EX IGllNCIAS 

CARTAZ DO DIA 

REX - Em "maUnée"' 
" Avent.u rn.s l\1ou·itimas", com 
'John \Vn.yn e e Diana G ibson . 
'Em "soirée '' - "Escola. Dramá­
tica.", com Louise R.ainer . 

PLAZA - Em "mat.inée .. -
•· Sinêt-e do Crime .. , com Bob 
Steele . Em "soirée'' - ""Folias 
·de Rádio Ci ty '', com J nck Oa.­
kie e Bob Bn ms. Complem en­
tos. 

FELJP-eli\ - " Ordem á Ba­
líl ". e o seria LI o " Rádio Patru­
lha" . 

S . SOSA - " O Sinête do 
Crime'' e o seriado "O Alia.do 
i\tisterioso'' . 

JAGU,Ut !BE - " Duns Noi­
l,es ·• e "O Segrêdo do Força ­
d o ". 

MOSCOU, 9 (A UNIAO) - O em- S. PEDRO - "Aventuras de 
hnixador ,alemão acreditado no Kren- uma Noite" . No palco: J\.•fa.-in. 
lln Con te von Schulemberg, esteve du- de Low-dcs, " a g-a.-ob. prodi-
rnnLe 4 horas em conferência com Mo- g-io" . 
lotofr, Comiss..'1.rio do Povo para as re- l\lETRóPOLE - "No Velbo 
laç~ exteriores da U. R . S . s . DJz.-se Rancho" e o seriado " O Aliado 
que Hitler deseja o intervenção russa i\'listcl'ioso ,.. 
na Suécia OJSO esta não aceite as ex.1- ASTóRI A - ·• O Sh eili Con-
~ ncins que acaba de formular a.o Go- quist.ador " com Ramon Novar-

Bi - Taxas: 

Taxns de expediente 
Taxas de fiscallznção e ser­

viços diversos 

Recelt.a Patrimonia l: 

Rendo imobiliária 
Renda de capitais 

Receita industrial : 

8'1$700 

2 :510f;I.OO 

765$000 
$ 

Serviços urbanos 2 ·4tl~OO 
Estabeleclm.entos e serviços 

diversos 

Receita divernas: 

Receita de mercados. reiras 
e matadouros 2 :789$100 

Receitas de cemitérios 306$000 

Receioo Extraordlru\Jia : 

Cobrança da d ividn ativa 

SaJ<io do exerciclo ele 1939 

DESPESA 

8:075$700 

27:766$600 
23:217$400 

50 :9M$000 

I - Gabinête do Preretto: 

Pe~soal em geral l :500$000 

n - Secreoarla : 
Dir . do Servi~-o de Ciassif!caçüo do 

Algodão .. 

2 : 105$900 

a :570SOOO 

230SOOO 182 :027$600 vêrno de Stockolmo . 1 ro . Complementos . 
REUNJU ONTEM Elll LON"DRES o ·---------------"'' Pessonl em geral 

SUPREJ\10 CON -eu 10 DOS ALI-1 - ·- Material em gera i 
l :350$000 

719$000 
Bnnco do Es tnclo - Conta movimento 

- R.el n :dat.a .. . .. . 160 : 524$600 

r.,1 :772$700 

!\DOS, !\ Fll\l DE ADOTAR MEDJ-
DAS DE DEF•~S/\ E~f FAVOR DA ba de formular novas exigências do IJI - Serviços de inspeção : 
NORUEGA Governo finlandês ,exigências que não 
LONDRES. 9 < A UNIAO) - Reuniu estavam no tratado de 1,az recem-as.sl- Pessoal e m geral 

hoje nesta capit.al o supr~mo consê- 1 nado e que estão mesmo em choque 
lho de Guerra dos Aliados. com a pre- 1 com o referido tratado . Parece que 
senço . além dos representantes brita. ' esta dcmarche, se ela realmente exis. 

DESP-1::SA : 1V - Instrução : 

501 - Diversos funcionários - Abo-
no n .0 1 . . . . . . 161 :016SOOO 

56:605$200 
4 :950$000 
4 :950,000 
3 :219$000 

ntcos, dos srs. Paul Reynaud e Edu- te, prende-se á permissão para o Despêsas diversas 
nrdo Da lndier. premier e ministro da exército soviético ia travessar o ten-i­
D.efêsa da F rança . tório finhmdês em direção á. Suécia, 

l :619$500 

562 - Montepio do Estado - Desc . V - Fomento Agricola: 
do abono n .0 1 .... 

567 - José Virgi1úo - Oont.u . . . . . . 
566 - José Virginio - Conta . . 

~s estadistas francêses viérnm de caso Isso seja necessário . Um jornal, 
o viao a Londres, r~gressando Jogo após coment~ndo essa notJcia, diz que êsse Pessoal em• geral 

1 resolverem a adoçao de imediatas me- - é o maior castigo da Suécia POr r,ão Material em geral 
1 :213$600 

17$000 
527 - F . Reis - Cvnta .. 
559 - J. Barros & Filho - Rcst . de VI - ObNlS Pilbllcns: 

caução . . . . . . . . 
56:1 - Edigordo Ferreira Soares 

Pagamento dt vcnclment<,s . . . . 
572 - Antonio Gomes - Desp. ren-

410$000 

90'1$700 

1 ·5oosooo 

500$000 

400$600 

1 :ooosooo 

d.das de garantia á. Noruega. um POr- ter essa POtencla tido co:nagNU de 
la-voz do Quoi d 'Orsny declarou que deixar os aliados passar pelo seu ter­
o nuxUio dos a liados será. tão comple- rit.ório para defender a lrttegridade 
t-o quanto possivel. 1 te,·,·itorlal do bravo -pais n6(rd!co, Obras diversas, etc. 
fRANSFERIDA PARA HAJ\lAR A quando este lutava com os comunistas. 

7 :8M$400 

Uzndas ............ .. 
CAPITAL DA NORUEGA Agora - diz aqu!le órgão - a Fln- VII - Fazenda Municipal : 

570 - lrmâ Rosa Ma ria - (/\b . de 
Menores) - Adla nLamento 

569 - Irmã Rosa Maria - tAb de 
Menores, - Adlant.ame,1Lo 

OSLO, 9 e cA UNIAO) _ A capital 11andfa se acha pi,l-ticamente lm po­
jo pa fs foi transferidp. para H,unar a ~ente para r.e.;;istir a essa exigência) si Pessoal em gernl 
120 quilômetros desta cidade, <1ll já' se e que ela existe. situação essa bem dL. J 
ancontrando a famUfa real. 1 ferente daquela com que se defronta- VIU - Limpêsa Pública : 

Hoje pela manhã foi decretada a va a Suécia quando a França e a In-576 - lrmà Rosa· Maria - (Ab . de 
Menores) - Adlantamenlo 

moblliz,ção geral do p,_, Js . glaterra queriam poder tomar a defê- Despêsas diversas 
O POVO :,iUtCO RES ISTIRA' A UMA sa ativa da F'inlandla. 1 

943$800 

~68 - Irmã Rosa Maria - <Ah . de 
Menores / - Adiantamento r,osooo 

ooosooo 

• 00-~000 

i!,G ltESSAO IX - Iium!naçfio P~bllca : 
NEIW OSISM O NA SlffiOIA APÓS r.6 - Irmã Rosa Maria - IAb . ele 

Menores, - Adt&nt ri mento 
6'15 - Irmã P..osn Maria - <Ah . d( 

Menores) - Adlont.amento 
573 - Valfrldo Duru'te da Sllv<L 

LONDRES, 9 (A UNIAO) - Noti­
cia-se que n Alemanha orereceu <i Sué­
cia . a alternativo. de aceitar a sua pro­
teçno ou ser Invadida. sabendo-se que 
no caso de uma agressão o POVO sué-

A CONFERtNOI/\ DO EMBAIXA­
DOR ALEl\fAO COM O CHANCE­
UIER GUNT ER 

Pessoal em geral 
M<1terlal om geral 
Despêsas diversas 

1 :OOOSOOO 
3:332$1100 

529$900 

X - Serviços ele Estatistlca: 
- <Sec . do lntertor, Adinntn-

n1ent.o .. .. .. . . . 
674 - Vhl!rldo Duarte da• Silva -

- 18ec. do I ntcnor> AdinnLn-

125$000 
co resistirá. pelas armas . STOCKOLMO. 9 (A UNIAO) - O 
/\ RUSSIA FOltM úLA NOVAS EXI embaixador a lemão esteve em longa Despêsas diversas 

G~N'C IAS A' FJNLANDIA, INOLU: confer~ncle_ com o mlni•tro do exte­
SIYE A l'ASSAGEJ\1 IIELO SEU I rior do Sueoia. sr. G unther, apresen-
1'EltlUTó,lt10 JIM DEll1ANDA DA tnndo certas propostas do seu pnis. 

224-$700 

XI - Cemitérios: 
mcnto .. .. . .. .......... .. 

564 - Ot6v10 ca1,r0 1 de M<llo - ,ca­
dela Públlra> -- Adianta ment<J . . 

649 - João Borges de Castro - Dep . 

40$000 

] ·000$000 
sutc1A I l!lSsas proposbas devem ser de tal !n1- Pessoa l em gernl 
P ARIS 

9 
(A UNIA por tancia que lmedlatam~nte se reuniu XII - Divida Pllbllca : 

160$000 

Ass . Cooperativismo) - Adlnntu-
listlantes 'rumores de O) R Corre ln- o parlamento suéco . Reina um grande 

que a ussla aoa- nervosismo em todo o paf.3. Despêsns diversas - a morti-
znçdo mento . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 :000$000 

280$000 
l ·uG9 8UO A NORUEGA E DINAMARCA 583 - Newton Chlanca - Conta· .. 

571 - Arte! de Far ias - Conta . . . . 
682 - Agr . 0 Jaime Soare• da Camn-

ra - Desp . re11.Jlw.<1ns . . . . . . . 
581 - Luiz Cnva icaml - Dc~P - re,,·-

Jlzadas . .. .. .. .. .. .. .. . . 
362 - Policia M ll lt<u· do Estado -

CTte. 011 S ) - J'õlha de pag11 -

200SU00 

IOOSOOfl 
terão a súa independência quando a segurança do 
"Relch" não mais o exigir - declarou o chanceler-pre­

sidente Adolf Hitler mento . .. .. .. .. .. . .. .... 
550 - Tte . 011 de Paui'n Simões -

CPollcJn M:tiitar) - Adluntnmcnto 

Sa'ldo balanceado . . . . 

01SOOO 

1 ·200 000 
Lndo'I oflrmn que n Alemanha preclsn­
vn t'iln Noruega e dn Dlnnmnrcu pnrn 
s.-rvh·-se dêles como l-rnmpollm pnrn 
ntlngh· a lnglaoo1·rn . 

j BERLrM, 9 IA UNJAOJ - A avln -
211 :986:!'100 I çiio alemã estnboleceu uma enorme 

cortlnn volante nas costns dn Noruo-
4 12 :780l!COO Rn para ln'lped11· n a1>roxlmação du 

c~quadrn Brltunlca. O ohnuceler-presl-
654 :"il2f700 dente Adolf Hlt.lcr oflrn1ou quo onp1u- /\ IM l' ll l,NS/\ Dll NRW-\' ílll K !'TIO· 

rarn os c!ols pnf•e• pnrn dercnder-so FILGA A A'l' l!llUIIE Al,EJIIA 
dt:: 

1911
~ esourArla Otro l do 'T'Psou1·0 dtJ Tr.•i ln\ lo rio Pn rnfb~ . em 31 eh\ Jnneh·o ~~t,e~~~~ 1~g~~~!ºc ~:

1
1:,1~~~:n

8
cé;~c:~-~1: 

qunndó o scguranon do "Reloh" nã-0 
Ernesto Sll\1"1ra, Ahll• lo Morais, mnls exigir a 11osse desses dois palses. 
Tesoureiro geral. Esorlluré.rio. umboo voltarlio a gozar da sua lnde-::-::---- - ----=----------- - -_,:_ _ _,:__: ---- pendllncin . 

MAPA da Taxa .Judiciária correspondente ao trimestre D 

d 
j A INAM/\RCA F. A NORUEGA 

e 1.0 de janeir-o a 31 de marco do ano de 1940 ·1•n ,,.MP0 1,m PAR A ATINGIR i 
\ 'al:ôr da cauu ·r a xa paga Duta du· pugu.mN1to Obs. 1 •NO LAfllERRA 

1 :000$000 WASHINGTON, 9 IA UNTAO) _ A 
õ:OOotOOo 38000 2- 1-040 Pagou tocl11 clespelto dos recentes acon tecimento 

2
,
000

$000 8S2PO 29-2-940 Pugou o resL·.nl• eul"Oprus comenl'1-SO que a nt!Uide dos 
IIOOIOOO dSOOO 211-2-940 Pagou Lodn j Estados Unidos conUniln a ser a mos-

2:00l!f()OO 1$500 9-3-940 Pagou toda ma. Hoje mesmo coram onLrevtstados 
C~üoo 16-3-940 Pagou toda dois deputados nmerlcnno,; de ascen-

Pllar. 3 de e'brU d• 194 denota nordica. os quais. si bem que 
O. 1 tndlRnados com ~ atitude de Hitler. 

O .,,.,rfv~o. r.tul llmldlo d~ o~bam que oo Estado,; Unidos devem 
l'>lha. conblnunr neutros. Um cios cnW'evls-

W/\SHTNOTON. O til UN!AOJ _ A 
lmpnm:m µrortlgn ncramente n atitu­
de alemll om relação noo dois peque­
nos pnfses nórdicos ulthnnmente invn­
dlclos, dizendo que oi; germnnico.,i agl-
1 nm cmno ga.ngsters. npnnhnlnnc!o d<• 
illrpresn pequenos pov~ que neln cou ­
rtnro m uté o li.ltlmo momento A pro-
1>ostto um doo órgftos dn tmprensn 
novn-yorklnu publ(cn nn h11.egrn 0 
l,rntndo de não ng1·essl\.o ns..o,itnndo entre 
1 Dlnn.marca e n Alema nha no dtn 3 
de mnfo do ano passado. 

1'1l AN DHJEM FOI OOUP ADA 

OSLO. 9 lA UNlAO) - A aviação 
• baterias noruegutlsns urundaram dut1s 
unidades navais a lemães. nnunolnndo­
se que 11 ln\portan te cidade de Tron(lh -

4 :321$500 

XIll - Diversas Des~sas: 

Subvenções 
D!versor: 

x rv - Assistência 
Dcspêsas diversas 

XV - Eventuais : 

Despêsas diversas 

430$000 
l :~3'J$1DO 

Soolnl : 

Sa Ido part\' o mtls rte abril 

329$800 

29 :017$600 
2 1 :966$400 

50 :984$000 

Tosourarln da Prcíelturo MunlcJp11I 
cio P ilar . em 4 do a br il <te 1940 . 

T!~,~~t'o .~farlnho do Na..,bnento -

Pr~;~'[,t - J oão ,lo•ii Quelróp -

INS1'ALAOO O GOVl';R-NO OIVU , 
ALE~lAO EM OSLO 

BERLIM. 9 IA ONIAO) - Apó., n 
tomada de Oslo. o pr imolro dto do go­
vôrno a lemão rol estabelecer a tutllla 
•Obre n No1•uega , Instalando uma e.d­
llllnlstrnçlio civil em cwo . 



- A llN IAO Quartn- felro , 10 de 11bri l de 19 1(1 7 

REG ISTO 8 1 8 L 1 O T É C A S P A R A E N T R E G lJ E Pteo,upa•s! a Pataíba com A funda~ão de novas Coope· 
O P O V O --- . . 1 cs oblemas cuHurais I rat1vas no Estado NOS li .JF : 

• , 1 conclusúo da 8 . • i,ag > 
•COlll'IUsfio dn 1 • png, !ªº presiden e Getuho Var- ,concltLSÍlO dn 3.• png.J 

TfJrnCOrre hoi• Jlll V(' r,.t\ r io n la• \ inda~ d ~R ,·o nh e~ inwnt,1~ h u- gas o ante-pro_ 1eto de regu- lralundo de orga11l:11r mode.,ta , b1bl w-
)lc10 dR sra Jullt:'Hl Pm.10 V1dul t"'\• ll\il nns. nao ~t.· 1>,1tl,•1·1·.·1 .·1,ln11·t ·11· 1 1 . d t tc:tas qu e. Irão se desenvolvendo nn tu ~ Mr de e- opernllvas dJssert u.do aõ~ 
pas.it do dr P V1dul Ptlh, d iretor do !Jlhl \- lca ""' ffleh:1s.~\I t-i l'Olll))l' ·f•ll• men açao os espo, es l'almentc. se m ' 11/ll ila clesp••tt~, ma· b~e tt finn.ll<Jn t.le ecl uc~t ivn e: as \'30tn.-
L,pedlente e Contubilídade. da StCftl. ~aü de lll\1 pruhh, 11111 d","," 11 o r ,l,• n1 R.10, 9 {,\g·t' ncia Nncion:t l. Brn-si l) - com mu,to ,',/01·ço e dedrCO,Qel0 t l\ ·onOm 1r s1:1cl L..-, a ,udion..~ 1nsL1-

l t .... .,,,.., Comunic-Am dt- PetroJ>Oll~ que o l\1i- C..:c,1111,:11<1 Gra nde Jâ o~tc11tu " &tw. lutções Aº rc e r · ª reurnão ccrnpare-
uiria da Agnru turn e O qu;d t' \ id Pll ll'tll l-'' llh.• d ê lJ l' lld c- (; 1_1istro da F.duc.nçfw cstc,•c , 10 Palácio Ouaral.,ua tamLtm ?á se acha ln~'u• ceu todo o corpo docenie do <:du c"'n-

Jbn!al l-Sfa Lfit.Z Prnto R t'gi~tn -se 111\t•I <ll (· ivi li za,üo de qiia lllLlei· Rio Ncg-ro. onde deixou na:- múos do /(111!'º um.a qu.e ~era maugurada a J .. tl · dá rio snuda.<,•J~s r~~JX;1tcsas - Mari!l 
na dnrn de hOJe. o anlVtlJ'$t\rlp nntu.l1- pu, vrcsidentc OQlú,IJo ' ' aJ·gas, 0 nntc- 1~\ª'º Os_ demais municlp_ios também, E Fon te-.. d1 rot.ora 
C1U do Jornnllstn. Luiz Pinto. chreto1· t·:.un •• t nh ·-t . . proJéto de rc,rula.mcnw ç:io do!, cspor. cedo, l erao a.~ su.as btbh otecc, s, po,s ··•cnJa1...elrns. 8 - Comunh•o o. v 
t.ln. BibUot.ecn t A1·qu1,·o Público do E-.-

1 
. 

1 
. ,.1 · • 1 e la tu1uin t:au t.rs, 0 qunl nT)t)s so rrcr a lgumA-S modi- c<Hu 11r1 "~!lo lrn-oe convencer-se da ,•XCHL a rundnçáo ho1e d· Ccopt ro-

tedo, e nome desUtcndo em l"Hl,"'>s<>~ t :ls 11b11nteea~ munkipaiR. na , tioatócs ser!l convcrt-ido em lei. , ua 11.rce~stdade . e, sobret udo. _de que (Ivo Eseolnr do Grupo Escolar ·· Mo,1s 
t•ircu lO!- 1ntcle nrn1s. 1-'a r aibn. tt•ni a~~im um sei ,t 'd 1 1::sirern-Ml que, possiveDlientc, êsse sobram. as _possibi.l.i d<,dcs de ,_nstola Jo:lo Mllofü.Z" . com gronde nu111 ero 

Pelo mow,·o. o nnUlltcian~ dc,•e1 :t111pl11 ,~ 'i s a, sem rlú ,·idn . o1fn'1·e1 1 dcorcto que visn orioiali1.ar e regula- ',,'',,' , · : ::' '111.u, t o pe~o pal'a as 1, 111.a~u;at t de al unos Presid iu â se,são o. prof 
ct1rt1unllnt.e ~er mutto umpr imenu1cto . ·r , • ~- - meutnr .is ci..p-ortr-s, scJn nsslnndo n o t ~,tipa s, 'lLnta. vez q11.e. o n st,t u o L td la Cirilo, Jadt:ada pelos r:, Jo:-.•: 
pt'l~ '-lHb rrlaçóe:, dr :unlzade ( . -•~ '-l po, '- 1 t• lt=i11wn! n:-. co m o:,;; \ prüximo despacho do Chefe d:1 Na- NacronaI do L ivro prestara um au.ca l1, Faus tino c nvaJc~\'J1t1 e João Borgtõ df" 

o :.r Oton une~ 3 ... lh •• 111 ._ l1lJct1:,;. l' I i po~~:1 m a ,~ fad lmcntC', ('fio J e num,o e e11ctmte. bem como o Go- Cast ro. réspectlvrunente. dtrct.or e ms -
nor dn t"or .n Pohcml e.o , h\do. S(t n t,, l':di ?ar u~ eo nh , .· , / · __ _ t•t:rno ~o Esta1o. vor intcr méd,o da petor do D A. C . Est<-ve to.rnbé: 111 

O ~ 'Ili ~01 d s 1 1 • t '- trllc lllO!-l Diretoria do A,·qu ivo e Btbliotéca P1t• ,, ,·esenle todo o corpo clocenl.f . tc:ntlo 
- SI' ,, 'º ~ , re, n l va.1 ª'. •1 u 11·1tl .. , nas l'S~td a s 1)1•i 111, .. ,- Quantos ser"mos no d1'a I," bl lc·a q,,e, de,,Tro do ~o,,co te,,,.,o. ,._ dl . Do 

' "111_~"~
31

;1~ 11~~~
1 

c:;~~~\•l 1,uu dn .._r I t ; z... j l.i I ru o oryáo ceni ra/ d! uma v asla rede :;~~o t~~~-" ªpreest
1
~~~ : f~t1i~ia :Oo~!; 

f anc1>CO U'~lldl'O do.s Ch:1 J llll<·- 1 () ,..., p:ql<' I é ns~im. "º '"''" . de setembro de l 840? i d: , biblioléca.s popul«r~s espelhada vice-di to; 1 • secretário. Genl Tlmo-
nor d.i Forca Polidut du E-..t,;,,do. d:.:-c_ \".'~ .·obs. til' nnrn it1t pol·t:inc:i:1' (Conoluslio. ela 1.· o.n" , P

1110
0
1
_a

1
s_erlá">. carlrt. caat:in(lll, brejo e ~o . 2 .º dito f'r a11c1sco Lacerda. 1 " 

o f'n uo tn 1110 l 11 d J censeamen~ r IP t e:,c,11rciro. Raimunclo Gorn_es, 2 v u ; ... 
~ m 

I d 1 10 0 
~

1 "·;,J~it :, _. 11:irn 11111 Pa i~ qu e. ( ' t1lllo ele catxot.esº·deet~m~~
1:~erdes1~

1
~C"do~ ~\ , Al!~i<lad~ mais SCf<lias e . m_ai~ cous- 1 M 1g·1clr" S,, udnç':~s Adal 

~:;:u_:1 

,:::: .:~: ~-1," ·::~~ll e:~ :~})::-~I ;,;'.;;'~I. r~fo~:;.~:" "i,~p ~·i~~,.;~: ~:~-~~1
~11~

1
,~~t~tõe~u~s:~~n~rli: u ~~,~~= ~~"1:~:d~~~.!~/~t~ª ;~:r;~";~ ';,~d~~t ~r~:,~~ f,~~iª 1h

~ctn</J~
01

~< . ~~ rvOlh~ 
c,OLP Murtm, CttN.lcio. res1drnte ,,.111 11t•. :-.t-.. últ imos d l~Z auo!-l . ainda chimento bPm como das pasrns cJt-, l ~011

~
11buir .~mu maior efrnP1tcuz paro c. ·nnsmitiu também néss:' s~mlc1? ~111: 

BJl1\ l (!e snnt~ Ro~n 1· ~ . 1 • • lonn neC'e~~arlns nos agêrnes recensca~ d v-i~lgaçti~ cultural 11ª Parm~n : re lrgr ama ,.cle comunicnçao .10 Dire oi 
- .1\ sro Herundmu J•\r1·t na j c it . 1,.1~tc:m u nia .1 li m,111hl pcn:e 11 ~ dores . Cêrcn de 50 por cento do mn O hv,ro e caro. n<lo re;sta d1w 1dJt Ido Depa rl~~ men to de Ecl ucação . . 

Ml'IO, r5-p~a d.J sr J .m ;,- Fetrc,ra de l. , J. ~-m de a n:i ) fHbéto:;; . terlal cttberá aos Estados de Síio Pau. Mct.s. asSim em. ?01a.boraçao. a Nu !;~O. _ Ao dr . Raul dP 0 1>1s. se"rel u·,o 
Mélo, resid ntt em Moreno h. nlm as e. r oh1s '-"' :i:-t Uihlio- lo. MhlRs GPrn.is e Rio de Janeiro. qu~ 0 ESI ldo. 0 Mu_111" 1 P10 e O Pov o •• 1111111 ·1 interino da Agricultura. roi t ra nsmi­

- o menino Mo~, . .:u· f,11 0 do ~r. 1lt·a~ pu blll' 1~. esta~ ro m p lela n- 11·epl'csentn n1. noroximndamentc. me ta- co,u~? ~!! vode;~/azer tm b~n ef ,cio Lda ciclo o seguinte despacho. pelo ~r . ~CJ'i! 
làri v1e. Junco â. ct F dn a l' u ll"t !· 1 ,. . Ide da populnçf10 dn República, e n ec 1tca~ao e e ,~ ura ~e nossa ge~e f nusllno c nvalcant.t. ciu-etor elo,_;,. 

HI O ira. 1 11 no n mr.en- ..;~ '-' < c1que a:-.. qu e dai e• 1 mn1or conccntra.ção de eslabclecimen- '?0 . pavo, entao .. mu 10 d.epe71d era O •"'n l'l nmento ele Ass1s t: ncin no Cc-o 
, ,_Esg'd~~)~ino Sérrnlo. filho do e.a- mo~ ;\u 111·01, lc ma _e m debate " so - . tr s de finalidades econômicas. A ou ,,,11n d!,sse "'º"!me,110 e111 prôl _do ratlvismo . 
p.:~o Rm muudó Rangel Já lftl~cido. l11<; ao 4LH' e le ex ige. trn metnde ser~ enviadn ~1 prim e~~=- {:;~~~:ª~!~ab!~~~lécJ!~/:~i!,~!º ~,;~~ •·~~ us.:, 9 - Dr .. R!'Uf ele 061s -

- O menino \ViLc;;on ulho do pro• Porqu nada PCol' nem mni g lugnr - 0 Que Já vem oconenclo nl,a-. u m.J)reensão do set1 valór para que os Secretário dn Agncultm~a ~ - Jo •. o 
f~r J oaqunn Coutinho. residen te em in q uieh\ntc- p:u·..i uni hom ~n, 1.rn ; 01~~~~;:n~op~~~ ~n~~nG~~~~daAc~~ q1te pó1~n e têm, d inheiro j açam as Pessóa - Sob ml~ho p~-e~.1i enJia 6~~-
Ciucó, R10 0-rsnde do None m e nino qu e Hpl'e ndeu a lêl', ,..ln Norte parn o extremo Sul • s-uas o/ er to.s <l_e li.vros que_ n<io precí- riamos onSt<:_m eª ~r~1a/ a ,\o . ~ 

_ A menina Lmzo filha do ~r. Lutz · sam ser vultosas nem. d1spcn.d1osas sumo de ao onçu. 0 P i o. n J-, 
f erreiro de Mé1o. residente em Mo- q11e a fulta d e li v ros <pi e lh e Em prh~ c~ pios ele abril. term in:id_a Como se ob~erva hoie nas cav Íta.~ ('ocind-os com o capJta! inir-10\ ôe .!li 
reno. lº•. n t inu C' m ~brindo a in le li g ê n- 3 d .. l~trib_mca~ parn °~ oo~l tos mnis dos Estados e. em, particular 11a i !ossa . c:inLOs Agronon~o Manuel T'\v:::res ~1-

- o Jovem Bio.nor Correia . fllho do l" la e a c-o m1.11·ee nsilo para a ~ co i- a.r:,stªd05· s~l ~ reitn ª ,~messa d? ma- os !ivros de Maugltam., Will Dura11 t lho muito co.nt.nbuiu Junto ~tus co,i:• 
61 ~arUnho de _Oliveirn, residente em -·a ~ da d .la. !Xira 0~ cli· .· in,,'t .• e ,,, ~et ~ . de Sao Paulo, Mmns e Estadc Cro ntn Wclls, Lud1c1g. Erico Verissi - g.\s Inspetona contra 05 SLcns paro. 

d s dó R G d ·~ 0 1º· ono. Gilberlo Frt1Jr e, Jorge Amado essa gra nde reali:,..ação . • E1go Ptnneo 
~~~1 0 

en ' to ran e do 1 _ue f ~1ta lmen~ ii le Lomar:.í pal'te. Gastão Cruls. Alvaro L i 11 s. atavio Tar- donde vlnjaret E:ntdt:. ,..,e~ - 1:1s 1 

_ A ruemna Gflcia . filha do sr Se- 1ao Ua rb11 ro e o mundo d e hoje RXECUCA.O DO RECENSEA?\.f.ENTO c1uinio de Sousa. De So1isa Junior , etc .• J füé F:wstino Cavalcanli . 
vtrino Celso Rodrigues, rfil..1den1.e em ll, t ão in rü rl a:-. H:-( ho r as <l e amn- Sôbre n execução do recenseamen to. são discutidos e crit icados e anali.::.a-~••= 111 11· 1,,r . . f . J C . ·,. 'los no!- cintes. cates. C01I S1Lltórios é Para que os mun•c'1p1'os cad·a • • . 1 . o~ mou -nos o _p, o esso, nine1.(l domicil,os. por pequenos e grandes. ' 

-- O r J o>~ G uedes -~il ho. com e~- 1~ um g-ovêrno que se pi·opô:t. F elt1 ... ~ que venc1~a a etapa de carater adolescu, t es e a-<lultos de mnbos 0~ ª • t f 
~e~· em Areias, mumc1p10 de Te, - (•om.o . o clu SI'. Argemiro d e Fi : oropnn_mente deh~ern1lvo, n cnrgo tia \eJ:0S. N<io 111 11/to /arde. lambem PO· vez m:a1s SI! IR egrem, e G, 

_ o menino Cláudio. íilho do sr gue 1redo. a e ncontrar uma s olu - Coryii~soo Cr ns itfu_ln Nncionnl. co_m,a O deremos ter a /eh.z opor tuni.darle de 
fl~s1s~en~ln cio I espectivo ?~bm.,te assi:i lir os n.oRsos sertanejos e matutos fConclusâo ela 1 " µ ag.) 

José Pereira da Cunha, comercian te ção exat.a pa ra lodoR os prob!G- r ecm~o. estudados os numerosos qucs I al/abeti .,,ados . n as sitas costiw,eiras 
tm Serr~ Redonda . . mas parai banos. não poderia fu- l-lOt~a r_1 os a screry1 u tlltzados no . opt . c.c 11 vcr$a <: d e calçacla. critir.ar,do e co- um ano. durant.e um exercício, o sr. 

l
·'-hoo~oJsorveFrma nMc·,~ccoêcll\.o ndtoet,1i\o!ednedMoneçna: g-i r daqu ê_le que ~e r e ln c ionn co m Ta~ao , estnbf; l~ctfü~. em snnc; hn . '1' mt?11fa11-'i.o a seu geilo e com expontu-1 prl!feilo oonstróc wn!\. secção da. tr3J\_ 
u ~ ~ct nlS\ n plan1!1caçao do _recen.:enme,1 . ncida ·le as novela<: de Comra.d. os co11- jn . Seja , por exemplo. o a.viário . O 

éonça. artJSta nesta co µn a l :1 edneaçno pop u la r . ' º - ~~ Lrabn lho~ coo1denado~ peJ-i I' s <le Selma. Layerlo f e KalhPri.,11• ' t·csto virá ino a.no seguinte . E nesse 
- A menina. Maria Else. 1Hha do sr D<:tí ês~e eRp lendido modmen- ~~niis:uo cnt ~a m ._ ngorn . em_ c;; un_ fa~•' Mtm<:/leld , as biografias d.e M<mr ots ritmo de t.ra balho, pel'scve·ra.nte e pa .. 

MnmJel Luna Aragão. residente n c5t:.1 lo v i~anci o C' ri a r . e m <:ada muni - s:-.cncrn h~ient _ c~ec~ti vo_ nno só no e zweio, os romances de F:11tily l:Jro ,1- lr iôtico. obedecendo com cnt.usi:ísmo 
c.~_·ad

O
•· J0\'em /1.Jberto Costa, altino d n <· íp io_ do E. ta do. a ex e mplo_ dl, ri~c diz I espe~ to n direcao ccn tru l no tê. Gloeser , T-Tu x ley Vai Lewto11 e E a. ás det.ermina ç.ões que, por intermé-

""' ~10 9~ J a ~iei~o. como no • tocan te no CJ "; auln- biogra/l-'lç de Isa -tora D1111ra11, dio da Secretaria da Agricultura. o 
Academia de Comércio " Epitãcio P es- <-1u e s uc ede nos, Es laclo~ Unidof-t ;· P,~rel.

1
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1 
consti • A.l'el Mt111IIIP. v ,c-to r 1-lei!.er e Gor l:i. intc1 :vcntoT Arg-eln.ll"o de F.i'z,u:eirêdo 

6Õ:J:" . urna bi!Jliotéra púb l ica. Uma 11 0 e ~ p c,w~ ns i egicna ') ou 5~· a~ rerr r/0 701<: ,·oewis. econ ómica <: <. envia. -:.Los s1-s. 1>rcR:ítos mtu~ai.s, 
- O .5r. Celso Dutra de Alm eido. 3 u- eas~ o nde o povo ~nt~·e. _procu r e ~ftó~-~~ªdb"~;

1
~~d: ~..,~:

1
~~;

0
u~;\: t~

1
10T;~: J.;Oli~ icos ~e Auton Zi (;c/11:a. T /1 01 , as todas as cdi~ida des Lerão construidas 

).~r : 0~:~~:ci~a~1euJ!tt~~iha do sr. o li v ro d~ s ua 1)J'eierenr 1n e vo- dern l, em 116 d~legac iP! s s.ecclou:1;~ ""T'"..,. 0 r~1 om a~ R()u: lc'foz~s /~~!m:: as suas e-rn nJas, a.ssci:-_~rai.ndo desta.rl-e 
José c.i e L.ma. fW1c1onário da R epa r- t·a(·f10. le ia e estude. t 574 delegacias municipais e tflnM de Baudelaire e ~~,.~ d YY ll e;1.,ik mr1a. c~>Jnplet::L m ~U\ona. para as suas 

p , •· t . , ·a ... 1 . 1 ogénte~ recenseadores quantos t r,o:,,ri, 1 ler1,n atue::. 111:i • ,ca~ . e t.:onthtocs cconom1cas . 
tição de Saneamento desta capital. .'' .1 ... ~1 se . e 1 umc1 1 e1c1 e e (Jll<1f!- nccessarios pnr~ os lC'vantnmcn to.s a ,va.11 loon_ e ~h orlc~ Se, ,11 ob'Jo:: e .. ?.; Ainda ag·ora: em. ewnprimento i ex. 

- O sr. Antonio FranquUun de Oli- to ess(;' a.-\:-. uut o e mpo ll{a e ~lo m1 - e,mpreender . Parn as delegacws J'f'- ,,ro~ nacw1~a1s: d e J\fa~hado de As~c.: s. p~es.sa deWrmmaçao do Ch efe do Go-
:~~ /~~~á~~br~ D~·~to~~ati. Vi - na a:-- g r a ndes n ações, a r-.s 1nale - gionaêi. fõrnm escolhidos. nos qun~•·o Rau~ Pomp~ta.ê: E;iil F:;1~: M;ro~;s verno. o prefeito Oemostenes Cun11:i 

_ A sra. ~1:arin Candida Tei'<eira m o~ o q ue o c-o n ·e na Norte Ame - tt'cnico~ ou intel_e~lunls dns rC'iP"C! ! ~ebelo~fu;:_~ ,:r º;C!· ír . 11
~ch fmirll~ Lima, de A1·aruna., ~dquiriu wn ~e:1"~-

ri ta. ,,as umclad l?s pollttcns. elemPntos poi·- O. J o~ . ra O ,e ª• E no :1.mplo e apro'f)r1ndo, onde foi 1m -
da Costa , ,•iúva do sr. J osé "reixeira tndores de tirocinio fu nciona l e Quali- Jorgr de Lnna , Odorl~o RTav,ardes.G .1' ~ oiada a construção da granja do seu 
de Costa , residente em Novn Cruz. Em rPrc11t.e tradução fei t:1 pe la ~n d P~ nue assegurem pf'ríelto dPs- des Barros, Celso Mar1 i, au P º'"' municiJtio. 
Rio Grande cio Nor te. e~crit o 1·a In ês Mal'iz d e alguns ctmvenho no encargo que ihc,c. c.:nfiou I'd(1ar Frieiro_ç. e 1mcitos 01llT?S_ que , Essa medida., que espera.mos ten.ha 

- O sr. José Rodrigues Queiroz. au- trêchos de um exceient.e l iv 1·0 d e n direção cen tral cio recensenmen 1..o . l""T_mam a graude t-urma hterar,a d e, a imitação dos demais eilis paraibanos, 
x1Uar do comércio des ta praça 1.., t N 1 ... b b •br PU'-'L . . ·rt'v

1
, foi com11n.ica.da, ao Chefe do Govêrno 

- O Jovem Ezequiel Santa Rosa . es- !. rn eR o e son. o l'e aR 1 10- DETALHES E que atlnuravel conforto e~p, ,, com o SC""Uinte despacho· 
criváo jura.men tado do Cart.óno do R,e- t éca R tHlR Estudo~ Unidos, vimos n~io se :.e.rã _proporc~ona<!,o a.os que PO~ .. A.t-a.ru~a, 1 _ tnterv~tor Arge-
~ Civtl desta capital I que e las :ão a li pa rte inl egranLC' A Comissão Cens ttâ.ria Nacional jft C1rcunsta 71 cras aO, e1as a sua v on.lad miro de Figueirêdo Joio Pessôa -

o menino Vicente filho do sr 1 • d • 1 • h •á ·· di se conservavam a/asta,tos do que h 'I' 1 1 r- . 
Lu-; Outra de Almeida·, coinerciant.e de q u a lJ ue r s is t e ma e u<.·ac tona • ~~°:'m1~ oud' . '~o~ cn:en n:ientf com de bélo e t?nortal na vida hummza! en 10 ? g-ram ~ praz~a: ~e comurucar 

a o p-011lo d e " um munieípio ame- tP' os a n. m1ms ,raç o. a fim e e q1;1e . , E conceito não formarfro ê1e n "· excia . que faz a.quu,1çao de um. ter. 
tm Natal. d com o seu concurso e sob pla nos sts • do qi1,e4 d da aM(j chea1.rem reno a.m plo e a.pl'opria.do. escolhido 

_ o sr. J osé Bela rmjno Al ves F el - ri c a no. por mai s mo..- eSto que temal.icos por ~lo o:icntndos sei~m 6.s :;~~~~nti<: enú:,n!~ ro . .:: ''i';1Jrns CJiew~ J]'elo agrôno1!10 E'.'.a.nd.-o Ribeiro. assis-
tosa, funcwnáno púbhco estadual. ~cj a. ~enti r -se envergonhado d e execut~do.s . vános t1~alhos. cnpnzPs . de bondade· de Axel M1tntl•e' E qru tente <!a oar~t.ona de Fomen to <!-ª 

- A senhont.a Sílvia Baia. filha da não po~suir n e nhuma ." ele f~ c1hta1 a execu?ªº do 1ece~1se11~ tra.11 s/orma ção não se OPerarci na n en Produç~,o des1gna<lo l>Cla. Secretaria 
viúva Adelaide Baia, residenl.t: n rst.a Tão e n ve rgonhado. "como se ~~~~ ou de 1he Ent iquecer os te5t1l• taliclade de cada 111n quando ti 1,er e:, d_a Agr1c.~lt_ura paT~ localizar o ;1v1á. 
e&.pltal. Ih ~ fa lia:-(Rem esco la~.'' A :-. opi - F. . - (' • . . . 11l1ecido em detalhe 4 vida ri.e 1t11' r,o. o a.p ia no. a poc1lgn e a estaça.o de 

- O sr. Alberto de Ca rvalho Cost.u r ""ntre e5lc tiabnlhos preltmin 1~"'· !)israeli! De um Pad "rewski .' D e um mont.a da Ptcfeitura . Hoje mesmo Foi 
<10 comércio desta praça. ni l.es do grande esc ritor, Ili ~ /~ura o ~1o levant:amento d_os ca.dr1.._.. llO0'levelt! D e um Eca <'e n ueir'> ... ' D e. irüeiada a construção do a.viário. A-

- O sr LucUldo dt Arruda. fazen- a :i l"a. ínês Mariz traduziu. e . .;- ,!~~t!11 r ~~~!s•0:~e:1r;,igsº~~~~~~~~s ft~d~ .-:- ll1l' R embr?nl! _De um Volta ire ' tenoiosa~ suuda~ões. - (a~.) Oemos-
d.e1ro em Serra da .1Sôa VhLa, do mu - c l a r e<:.P m IJ em a maneira <·orno o Oi t Jt ~ d I t . 1 T em 'ª"ªº Wtll Dttrant - o homc ... n tenes Cunha Lnna, prefeito l\1untci . 
rnc1pio dE: Jogá . 40,rneri<·~nn e nt· ,ii·a O problema. 10 \ 1'~ -~ol;tac~ma c~d~~

1~u!_11
~\!~m~;~~~ m.ais lldo_ .. de todos os Estado~ U_ní1•>s 1ia,l ". 

i\'ASCfM ENTOS : Alí tudo é in tc r êsse pe lo livro, 'la ia qu" nto a ca,•~ 1J rcdlo. a ex istên- ~~.~?:J:J~ dg":or~,~;::,./ 
11~4d,~1g"~ _ P_r_e-st.a_·_r_ h_,r_o_r_m_n_ç_õ_es-· -.-x-at.as no Oe -

N 1) 1,.1 ~tia difu~ilo, pe lo mai Qr nú- "''ª de domicilio, lucrar de prestaçãn .. . . ~ .. · - ... asceu, no d1a 6 do correnl.e. em -~ rte srrvlçoc;, r o:; tabt leclmento come,·cta l Jrlósofo das ~nultiri?e.~ - _tem ra
11
za parlamento Esta dua l de Estatística 6 

Ou1srab1ra, o menino Adem:ar, filho do m ero po:-.8i ve l el e biblioléc a~ po- ,-.u indu<if l'iol ~ f!nontnmPtlto que n.sre . o mais ac~es!r~el dos ~1es ~1
1
e
11

s
1 

q -ua_ flr~ devt>r de todo pnraib~u10 amigo de seu 
rr Jovellno B~n-o regen t.t: ela ba nda pu lare.-i . <YUr~rfio rF'r lJida rJ e {! divisão em !',;Ctó. diz. 11,~ p,efac10 do ,çeu u. no l~~ • ~stado e do Br.isil 
de• música daquela cidad.P. e de sua b: o a mericano nfto espera pela res cen ";t1'3rlos. F oi concluldo n lcvn11- lra~l11 ~1rfo vara os .. . hra~~leil'o.~. Os 
toposa, sra. Alaide Cesar Bezerra. bé ,amcnto rl e mni• de 6~ 000 pred i~s dos Grandes Pensadores . - Es/011 con-

- Ocorreu , no dia 5 fluen te. nesta .ação do gvvCrno . Age t a m m boirrc~ Urro Proln Vcrmêlhn Copa. uencido de que _ a.ç g~a.n.des coisas d~ 
capital , o n a.c:cJm en to do menino G e- por ~i. Promove tomLo la!i , le i- rabanR. Iooncma Leblon . nnveo e. 1 ucsb? ~"rtlo '!1ªº s~irao dos ~am,,o., 
raldo, filho do .'il' Pranctsco Rocha , lfi r-~. tfJ lé LaK púb li ca:i, et.e .. COtl· nos subw·bio~ Jncrnépaguá. Tnhoúma I dP lJatalha. sim <l~s ,.nossos c ... rebro!. 
rnot(,rJsta He t4.I cidade, e de HLl« <::!> - 1a11lo 'JU C:: funde ru.ai ~ uma. qot: "' Campo Grande. Ao mPc:mo tempo . e floç nns.~,,s coruçoe~ . 
pu e, s-i-u . Muna Gl6rw .. Rocha . r.,, I . r ••fl am exec1tC'áO O muinslrn das pro- 1 Trm ra<io ,, P.arafba ,..n P!_tmcupar-

6ATIZADO : <h~ mai H li vros ao povo. e. nc 011 - priedades n~rfcoJns de · todo O pn L, ~,, com os pro', lêmas c1Lnurn1s, '!,-o_1~do-
Fo1 Jt-vado â pia ba t.is1fln l, domingo I u e! es:,(c• exemp lo 'I Ui! no~ ve m pelo nome do proprie tário e sltun-"ft '> lhes a sol1l ~o que as suas µo.(;<:1b1lul 11

-

Ult1Jno, nu Cat.edrn,1 M Lropoll t.una, o d i- l~ . ,1,, clPnÕrnlna q:áo elo imóvel A mnlni de.i:: f h!a.11~e1Tos CO!!!Portam r. com o 
rnen!Jla Ctlrmtn, filha do s r Elo, de F .1 .. rrc- lt• 0 p rol,lc,mn aq t.1i 1.,,1fv'ôo das nroprlcdodes agro pec-uá f11I Pllg,•1,c1/f. e 1nerg,a <til': 0R ."leus 11 '> -
ArauJo sousa, in ferior da Fôrc;'J. PoU- ' iz 1 11 r ias. n ser ronclulda ~ a cto" F. t'"lrln-- me,u de diTcç<1o p6d cm _rl, .~vc11der r1m 
(;Jal do &w..do, e df! sua l><.óa, sra 'lH'Ol!t1 ·0 11 tani1Jé r11 um !·1om~m rlP Min,.., G errds e São Paulo que fH1 <levolamenlo u causo 11ubl.t.e~: .• 
Marta .Jo:W de SoWill. . serviram de ptt- 141111 . o <' '>lnJJt'ee n de u e ei-¼ l a d1 s - elevo 8 mal!i de um milhfto . (Tran scrito de ".Mana.1-ra • Pc/u•rto 
drJnhos ,o "-PllAo Adem_a r N11zlozene, pns tu u Holu,· ion ;1. fo . de ahrf!, 19101 . ~.~ze~r,.a, sra . LUl¼lnhll Nóbrega TodoH ''" município~ ilª':'i~a- A VERBA};' DE 80 .000 CONTO~ _ O_ m_ a_t.o_ ll_e_•··--•-er- .- b-.-b-ld- .~ .. -r-Nl_ ll_l:r..-

CAr-J\j\'ff,-4NTOS· n•lH te1·u•> e m breve a !-\IIU b 1 bl 'º: A propósito d,.o,; qnsto~ com o H.f'- """ IIH:pnrtlat:ur e tio• trabalb••ore,i 
Realizou -se, a 4 do corrente, nes Lâ Lécu púh l it·a, que Me OHtcntat·u censenmPnt.o G eral. o profe qor Cnr- lntt1lect oai. t. m.anaal1 1:' natrlt.lv,. 

Coplt~l. o enlace mat.rimornnl dú se- ao lado dl.! model'nOR gn1 prn.i eg. uelro FeHpe disse-n os oue. n.pe!;nl' d t'~. I • ... th1tnl,11V 
'1hont.a Joséla Gouveia, /Ilha do sr ,·o lares num fl nuraute dos mais Le service ser o mnls compreonslvo e _____ __________ _ 
Cornéllo Gouveia oom o : r . Mill.on '. d , · . prof11ndo "té hoje lentado no Brasil I m~ls !lc 200 r•uestões diferentes. D e• 
Frejre Araujo. do ~omérc1o d :,; ~u praç~ ex prefi:-\ J os da 0111? a mi~_iRLI :..~- rol plm1Piado P. CRlh endo (1 rrutndo • 001 q dl•s~a colr tn dP lnformncõ<'s o 

Parnnlnfararn o áto, por pa rt.e do. 1 iv,1 do MI" . A rgt.•mll'O d~ 11 igu c i- dr 111unell'R ext,rC'mnmente econôm1cn Srrvlc:o -,ubmete o mntor1n l coHr tno 

CABELOS 
BRANCOS? 

SINAL DE VELHICE 
nolvn, o .sr . CláuV10 Araújo SJlva, e 1·Pdô. A raz1 o eHtú d e fa l o c.oni - A presente compenhn cenRili\rln n laborioso:-: pro C!isos. t6cntc o.1J d" cr f. 
~lir~. e par~ do noivo. o 1>r Ji'ehx Andl'f~W Ca i·n g ie, quando ü:-(1-te• bro.sllelrn - dts1-.e o noQRo Pnlrevts•n~ llcn. vr rlric.1,cão. npurnrfio o 1olmln- l,oção Brl1hnnLo Caz volt.ar t1 oõr 

r~1;AJe dAeN~ª.u~.jo e esposa. ,~111 a. <.'hí'iú de penetraçã. () .e lu- do - estA orçada e.m 80 mil con tos dr ,. r.,"I r c- ntl,""I" ( ,,ctf' em &'nt.rcu,s m 1•n{lrt- mtt.urn l prlnuLlvu <cnstunl1a·. loura, 
• IJ.•~ ,. réis, ou !ejo , menos de um t:(l: rço do ras n -; lnfonnações nssin1 rt'collll lo ... doirado. ou negra) em pouco tempo. 

Viajou ontem a Recife, onde tomará c·it..h:,,z. 411 e "o dever m a is impe- quant.not.lvo que deveria 11er loglon- - Qual st1rá a populaçn.o do Brn•dl'! Nho é Unljuru. Nli.o mam.·hn if n t\o 
nu.s:.•agem tio "!La.pó" com des tino n ri•,~n do f~?. tHclo é a ed u<•a~ilo rnenlt• rriouerldo . 0 "1 o1tent,n mll cm,. A n<"iC.ll ponfüncão d ti\.lc osr: lln\· 1'.< 11Ju o seu usu é llmpo, facll e ugl'a-
P?rto Alegre, onae reside, o no.qoo con.- da!'-,, maKRa:i popu lul'eR." t,o.q nAo flgnrnm de uma só vr7. no ,w entre 45 (1 50 mllhõn.s clnvel. 
lcrrnneo ,r. JoSé Verlsslmo de OllvP1• • . r> . 1• . çnmento dn fteptihllcn, mas em pncr- - Dc•w ma11elrn .. I /1. 1 !\ B 111 t <! 1 1 ra, comerciante na capiluJ ga:úclla . !1

• e lltP,.MmO. enl. l<) : e RAe con_; las nnunt,1 rn lculndn.s :-tflgundo o m rm - DP"tn 1ri nnflrn - tlnnliznt1 o pro 01,,,>tlf~? ºd l' ',~n e. • umn. ormu,~ 
8 . s. se enconLra.va. há cerco. de um ·e 1l.o e clPHMCS rumoK e que, C:il~1 wrnte cios trnbalh '>S cm cnctu a no . ,, .. ·-:or c ,, rnelro Felipe -- Ri'.I h l"l1w• r 4 '"i • • cu O g auclc but.unlto d 

:~ em nosso Estado, em vlhlla a pes - ap:indo e deKpc rtand o apl a u ~oR o 11,1 11', cl-l d e h1•b1fn,1te" no Drn~il tl""I ctt r, l , c,uuci, m1.1o ::it(;rf'do <.iu.si.ou :.:mo con -
• 118 de sua lam1Jin e anugos aq111 r e- ·1 CINCO BlLiõli'S DE PU!RGUNT~S 1 • , te se t• mlJrn rt , 1,- nno êsle núme- , l,u, ue réLs. 
Sld.entes. governo para i )ano. SERAO FEITA• AO POVO ro srn'I o rc,su l'ndl"I ele mfl~ con(lr,ne•1. 1 A Loção Brilhante extingue n.,: r us-

AGRAOEC'IMENTOS: c!\o de rlni • biliões • vinte milhões d~ . pas, o prurltlo, C\ sohorróa: e todus 
ri Do sr. Diocleciano de Bell. funcioná- - R ecebêmos um ca r tão de agrade- 'f'er r.unttunos ao professor Cnrnelrr pcro,,ntn<" as oJeAiçõcr parasltll.rh1~ elo cabêlo 
d 0 do D. Bl. E., recebemos um car tão clment.oo do âr '. Francisco Munlz de F'bllpe aunnlas 9e1-mm Las scrln m fp\. --------------- nssim como. combu1:o a 011lvloe. Foi 

t B.grad,ctment.os ao regb1to que H· M deiros, pela noticia que publicámos IRc:; ao povo brn -;IJeiJ•o. no correr d1-1 Prr,~nr lnfonm1.~ti~ rxact:,-i ao l>f"• aprovada pelo Departl\mento Nnclo-
~os do anlver:iârto natalfcto de sua do raleohnento do seu trmAo, sr . José uam 1A1nh11 ,·en,..fu\1ie . ptu-tamf'nto Es-taduul de F.-.rnti,1..lro 1- nnl da Saudr P,,bllcn., e (!. reoomtm• 

a a menina Francisca Tcrestnl\ll, Mun!z de Medeiros. ocorrido recente- J - OJn(;O biliões foi n re,po., t, 1l•vrr de todo paralbwno amigo dr s•u dudn pelos pr!nclpRls Tns"1LULOll ae 
, ocorn<10 no dia 6 do corrt:nl.C. 111e11 w, n11 oapltal d11 Reptlbllca. B6 o Quesllonal1o acrlcol~ con tê II IMado e du BMl&IL ' hl 111ene <lo mltriu,K•·ll'O, 



8 JO AO P E 'SOA - Qu u rtu -!cirn. 10 de nbril el e l!l•IO 

OS ALEMÃES OCUPARAM -ONTEM, PELA MANHÃ, A DINA­
M AR e A,-E Ê M SE~ G-U IDA T N VÃ D IRAM A-NÕ-R UE G A 
O govêrno norueguês transferiu a sua séde 9ara Hamar, onde já se acha o rei Haakon 
e toda a sua familia - Decretada a mobilização geral no País _ A Dinamarca não re­
sistiu ao invasor, aceitando a dominação militar sob protesto _ Sangrentas batalhas 
travam-se no mar e no ar. desde ontem, em toda a extensão das costas da Noruega 
- Noticiou-se em Paris oue foi torpedeado e afundado o grande transatlantico ale­
mão "Bremen", servindo como transporte de guerra, sendo posto a pique por um 
forte norueguês o couraçado do Reich "National", de 26.000 toneladas - Oslo e Co­
penhague caíram em poder dos soldados alemães - A capital, Critiansand, Bergen e 
outras importantes cidades da Noruega fôram bombardeadas oela aviação germanica 
- A "Home Fleet" aproxima-se das costas da Dinamarca - -Reunido em Londres, ·o 
Supremo Consêlho de Guerra dos Aliados decidiu prestar imediato auxilio ao pôvo no­
rueguês - A Rússia exige da Finlandia a passagem de tropas ceio seu território em 
demanda da Suecia, em caso de necessidade - Nervosismo ness~ pequeno país nórdico 

AD0LF HITLER D.ECLAROU ONTEM: A DINAMARCA E A 
NORUEGA TERÃO A SUA INDEPENDÊNCIA QUANDO A SE­
GURANÇA DO REI'CH NÃO MAIS EXIGIR O CONTRÁRIO 
RIO, 9 1.-\.gência Nacion::tl - Bra sil\ 

- A policia mnri tima impoz un1u 
mul to. ele cinco contos ele réis ao co 
manda.n t:: cio vnpor holanclCs " Wbr,­
t erJR nd ·· que ten tou Rl racnr no !;OrM 
desta capital sem a ,·1s1ta regulamen­
tar . 
NA\TlOS CARG UEIROS DOS PM SF, 
NORDICOS ANCORADOS N O PO R-

TO DO mo DE J A.NE illO 

1 

~i1l - Estã'J atualme nt e c.:.'n corndJs 
''I0 POrto d estn capi ta l diversos <'"' • 
~l' l" iroc; noruegueses e dina m arq llê· 

·s qu~ fôrn m ~ur prcendidos p~im 
trfigiccs ncontccimcnr os Qll t' ora ocor -
1·c nos srus respect ivos paiscs 

Cs como nclq n tes daquêles nav1"!­

!'"Uspenderam ~.:, anunciadas pa r tu.1.!., 
dcs m esn~os, aguard ando h1strucó .: '­
.-1ns a u toridades diplornat1cns de c,; 11 ~. 

RIO. 9 - ~Agén cia Nt.'.cionnl - Br '!• - p(it r ias 

SANGRENTAS BATALI-IAS 
- travam-se no mar e no ar, ás costas da Noru,aga -
Afundado o couraçado alemão "National", de 26.000 

toneladas 
LONDRES. 9 - t A UNlA01 - 1 g~. e~U• se tra va ndo uma· cios mri lt11 :~~ 

Néste momen to. n os cosrns da Noru!: - :.:ata lhas navais c uc o m undo tem h i .... 

OH,O ~' ,\Ili Eíll l'OUfül UOS AL,E• 
""\l llES 

BER LIM . !) - t J\gência Nacion:, J 
- Brnsl U - Anuncia -se que Os lo. a 

r ,• '1Jitn l norueguésa. acaba de cai r <'Jn 

noder dos ri lonuies . 

C:C·l' EN IIAGIJE 
'l~HO PAS NAZ ISTAS 

l'O U'Elt IJt\8 

BERLIM , 9 - · 1Agênc la Naclon1l 
- Brasil) - O a •·to comando a lcm íio 
comunica que ioda a c idade de Cn­
pc nhag ue estn. em poder dos nn2lsl ii,,S. 
cii -=d:. ã:,; oito horas. 

OSLO FOI BO~IBAIW E,\.D:\ 

BERLIM. 9 - t Agêncin Narion~ I 
- Brasi l) - O govêrno n lem ão c..t> · 
rnunica qµ e :· n t.es tic ser -o~upadn a 
rapit ~l noruc~ uéso fel bomba rclcn,1 '1 
l)r la a viação 

0 GOVE RNO IJI NA..1, t r\Jt Q UE~ OE­
CIOJ U N 1 O HESJ 'T I & 

1 

tor iado. NEW YO l-tK . 9 - t Agenc1a NRClO -
Prefeitos municipais nesta Enquanto Isso. 11 0 mar do Norte ' · , 111\I - Bras il ) - De ncõrdo com a.; 

• cedem-se os encontros aér eos. c1.,:; 1 últlma'S Informações da Europa. n ocu-
C a PI fa 1 ---- 1 ma iores proporções . Hoje, fõram t.-.,.

1 

pnção ela Dinama rca foi completo.ria 
Chegou on tem . a esta capital, o dr va d:.:.s ba ta Jhas no a r. i;óbrc a cos:n cm poucas horas, devido a um n r\l'!• 

Firmino Leite. recentem ente nomeado da Nor uega. Oslo e Crist ia nsa nd. ci- cisão do govêrno dinamarquês fü> 

prefei to de_ P ihncó. tei:,cJ.') s. s. esta~o. dades estas q ue sofl'er nm rude bom- , scnt.iclo ele n ão resis tir . 
pela ma nha , no P alácio da Rcdençao. . . . 
cm visita. no sr . Interven tor Federa l. ba r cle10 t endo igirn l sonc lmuncr~s c1- , . :, .. , . . 

Está fraco, anemico e sente-se abatido'? 
• Quer engordar ? 

Tome BIOTAL ! 

d ades a bertas j S U~ EN SO,S O · 111,LEl'Ol'i}; M A tt 
Nol icJa-se que encalhou um n:"1·110 ENTRE A i\l STERUA..M E 1\ S f:4. -

.. ,·cm ão 11 0 ·•fjord .. de Oslo, onde ,l~ 1 .PITAJS NORDI CAS 
ba terias da costa a fund rua m o <"ou, a - 1 

---- çado a lemão "NaLlona l" , de 25 000 AMST E/iDAM. 9 - •Agência Naci~ -N-0--T--A--S---D-E t,C\n t laclas. armado com 9 ca'nhõe!- l <: ''n'l . - Brasil) - Infor ma -se nesta 

1 das e ue t.em efet lve m~P- ,

1 

cap1tn l que f~ra m suspensos todos os 

l
l l po ega i ·

1 
• q d I l , 0.... $;erviços te le fon ices en tr e Amsterda m e u·a. t r pu açuo e crrca C!f' .•> ., _ . 

P A L A e I O . 1 
e- Copenhngue , nao senclo acmtos ch(l-

h ,:, rn ,.n~ mnclos pn ra a Norucg:n . 

l) J::1'):; l!Mh'I /\ UO (! UE os NUJCl'I(- 13.~oo C ll)i\l)J\0~ I\JIH:III CANO :,; N/\ 
GUtSES !;ESSE~l A l~E'l' Jll /\ lli\ DINAM ARCA E NORUEGA 

O "BREMEN", MUDADO EM 
TRANSPORTE DE GUERRÃ .. 
TERIA SIDO TORPEDEADO 

SUBMARINO 
iE AFUNDADO 
INGLÊS 

POR UM 

P ARIS. 9 - li\ UNTAO J - Af,r.' '"ª'ª 1 3CO soldados para 05 novo, 
ma-se aqu i a trnvez de _uma no.ttcln cl" l c:\mJ.os de bare lba ~-ª Noruega o 
últ.ima hora. nincla nno ccnhr mada 1 • undamcn to Ee dera J0 em costa~ 11c­

que fot torpedeado e a fundado çor l'P\ l r11eguêsas Além do " Bre men ... tcr.;1 
subma rino inglês o gra nde tranS,\- s1•lo tcrr.ectea<lo iambcm outra belonu-
tl an 1,tco nie n-1 lto •· Bremen ·· . que con · ,r.on r:h.1P nA 6.ª oa1r l 

O PRóXIMO FESTIVAL ARTíSTICO DE 
LIÉGE AURO RA 

L 
JtG t: IIURORA . a ;ovem. tcil) Ela é realmente. apezar de tão 11t(>{'U 

cheia de /.alen to e vivacidade. 1• o nda. u,na. ~rli~ta completa, c!O ri !l de 
qu e ora nos visito. e uma vio - z1 1na sens,btl ,dad J apurada e estranha, 
li11 ista de meri tos comprovados d e uma maneira tão pessoa l de e.re-

v aies ilust res ;ci d~'sseram d...!. ,!i1ta arte e 1cão que lhe con/erem. sem Javore1. 

Liége Aurora, 

P. dos atributos que tanto a. de/ine1n as 
coisas mais consagr adoras . 

1 o t itulo de grande .violhtista . 

1 

NP sua , ~·cent~~sim~ ercur sác ao er ­
t temo Norte~ onde colheu ininterru­
p C,!\ su r-esso:>. L iége A urora Jirmou 
11 e/11..cr .suas ad mir aveis qualidade, de 
v ir tuose do a rco, t r ansmitf11 do á.s no1-
M s p!atéas as emoções m ais pu ra~. 

1-/ã. iã d.e agora um vivo ml•·re.~, ... 
J. •la Jc .~ ta art is tica da ilustre violini1-
t , • ra.zão por que ela. nos p r epara um. 
µ ogram.a e.zcepci.onal 

Podemos adean ta.r que se de1taca­
r Ac cJ rne rrograma o " Trilo do D ia­
bo"' . de Tartini. o " Conc.erto em sol 
,ren,cs· ··. de J\ifa:r Bruch. a ·· T arante­
lt!'' de Wieniawsk.y e um .. arranjo do 
t leOTe 1-/ei /ete, sóbr J a ··Hor a Staca­
to". de autoria. d e D in icu . 

.4. h id,, em. homenagem, ao genio ar­
JisHco "Zta ParPiba , Llêge Aur?rn: execu ­
ta r á ·· A Lagrima··. do compositor pa­
,id>anu prof José Stqueira. cat.J_dra­
f ;co de harmonia da. Escola Nacion!ll 
de Música . 

a fest ival da brilhante ar tl st~ pa­
lric·ia terá tuqar. no próximo dia 16. 
110 nudHorio do /11 stiLtlto de Educa~áo. 
ã~ 20 horPs . 

O t.imos a r tii;:'0S p:ua presentes en­
cnntram -!-c na " Rainha da Moda". 
f'l"i-CO!; m lnlmo. 

Ultima Hora 
(DO PAíS E ESTRANGEIRO) 

CER.TrFJÇ /\ 1) O:,o; OE II ABJLI T /\Ç O h1comoti,•a.s tl r bil.ô l:1 de um mr tro. 1: 'l 

f"ARJ\ OS P J\NlFICA OOH RS c nromr nda de m il ,1ai:•õcs e dc~sc el e 
loc1'm •· tivas fc il :1 nrl ,1 t:rJ1tr a l t1~ 
Bras il a.n, 1,;.-. huh,, t lit idm,. R IO, !1 - l /\g(•1rn ia Nal'io11a l . -

B a-a.s il ) - Em vi rt.ud.c d e um arord_o 
íi r m a.d o cnLrc o l\t in..ist ór h da A t;' l'I • 
cultura e o dire tor do Scn •iço d f i Fis­
caliza ção d o Com êrc i1.1 d e lt':irinh tt <., 

P,\HI\ O 11!--0 no C.,:/\SO GEI'- 10 NO 
P A I"-

P or dc t.crmi.ua.ção do "ir. Jn l,cr ,•c11 h 1r 
,..eder a l, o expei) iente da. ma nhã é r r­
"ier-vado cxoJush•am en tc p;1 ra o scc,·c ­
tariado. com o c1ua l ~- cxt:ia. d~ pa ­
rhará a.inda. a oa rUr das 17 h oras. LONDRES. 9 - •Agência Naciona l 

- Brasll J - O radio da cajJILaJ 110-

rueguésa informa que o collln ncln.nt e 
a lemão d a m esm a cida de orden ou no 
comJssá rlo cl n policia norueguê~n que 
{lct,crininc a t.oclos os hn'hilontes tio 

Pnis a cessar imediatam ente 'l ~u~ 

reLlr ada. 

WAS HINGTON. 9 _ ( A UN I AOJ fi cou c.s la.bcleoido <1uc no Ins tituto d r , 
Quimica Ag ricoln scria.m ins ta la do;-, 
novos la bora.lórlos , onde t.othls as 1ws • 
sóas qu e t.ra b:t.lhcm cm pa niíi ca ç.io, 
possa faze r um es tagio~ naquêle ir~ li -
111to. rccchc mlo depoh.. um ,a~r llri<mtlo 
d e h a bilitaçúo. 

ruo, !I ( \ ~ênd a N:1.r iou nl 
Das J,1 ás 17 iiol'a.s s . cxci :.1. a.1.,e ndc ­

der.i. u1úcamc11tc {a.s pes:;ôas c ujas a u ­
diéncia, tcnha111 sid o pl'·e ,1i.11nc 11U• 
marcada" pd o Gabin Ztc da Jnt crvcn­
toria . da~ fJUa i~ da r••mos dia ria m,mt.r. 
a. rr-la.çã.o. 

Por mot.Jvo do t,rn.nFcu.rso do a m ­
versárk, ua talJcJo do intcr vcn t.o r /\ r ­
-:rcmJl'o de pjguelrêclo, foi enviado. 
a inda', a b cxcla .. um tcJcgroma de 
fellci \açócs 11eJo padre An ton io Cam­
pêJo, em nome dos cor r>os docente e 
discen te do Colégio Sa les iano de Ca • 
Jazelra• 

o dr . J os6 AIV('S d ú MéJo COJ11ti!U• 
r,0u ao ~r J nt.er vcnv.,r P'cduro.l h ove r 
assumido a, dt ret.or ia. da Sccr P. LarJ~ d1, 
Departf\mfn to Ac:lmlnis tir o ll vo do &, ­
lado. pora cujas funções foi rcccn te­
ment.c n om eado . 

F oi enviado ao Chete do Governo. 
pela filia l do B::.'nco do Pov,, desta 
capi tal. um exempJnr do 1·e,0Lórto cJo 
20 .º a no ~ia.l d a<1 uêle esto.beJPCim<.n ­
to de c rédito e um hn prcs.w Cíile t.l ,..i ti­
co de 1020- 1039. 

ParUcl pa rnm. rm co r tilo. ao ln t,u r ­
ventor Ari;cmlro de Flguelr(tdo, n r et.. ­
llzação do se u cnsomcnLo cm Ca mpi ­
na Orat1de. o sr . João Ca rlos Ail•eg e 
a srtn . Onclda Romano Aires 

Ontem, o 0hcfe do Govêrno I L'<IC­
beu em audiência as seguintes pc•· 
tó8" : d rs. AI varo de Cu'l' va lho. Bou­
lan.ger Uch6a , Ma rlo Ca mp"lo. 1-"rn.n­
olsco de Pouln e SIJv~. prclclLos Cel­
eo MaWs e Firmino t .c1te: e :,rt.n . Ma­
ria de M-e.n"zeb Costa 

HoJe. o sr Jntervc nt.or Federal n •­
cebcrá. a u1:.rtir da5 14 horns. as :se­
guintes pcssõas, de a udléncltt• prevln­
mcn~ marcadas: d r1-> . Jo!!é Mnolc.l. 
Gullhennc da Sli'Velra. Bollvar Pedro­
• & e urbanl.ot.a Nestor de FlguelrMo: 
1>refello Demo,tencs Cunha Llma có­
nego Jooé CouLlnho, • r . G&'Uracl ' Ne­
•ea e sra Hermlnla Oal vão Belmont 

A FUNDAÇÃO 

- An uncia-se aqui que na Din:unnr­
cu' e Noruegn exist.em 13.300 cldaclãos 
;unerica.nos. Quru;I todos, no que :nR 
formru·nm as embulxndas nos referi­
dos países. se acha m refuglnclos em 
;,,0na olndn não sujeJtt.~ ? bom bnr­
clclos serem•. 

A elevação da Estação Fis­
cal de Sapé á categoria de 

Mêsa de Rendas 

l)evido cxist.it· ac1\ti , ccn:a. de 600 pa ­
'll arias. scni oontwdid o um 1n·nzo tlc 
~" is mêses 1m ra. c1 m• toe.la~ t. ra.baJhcm 
Of•m 11CS80nl h a.lJilil nd o. 
L, 1\JA C ONlt'Eft1,: N <..: tA DO ( 'r\ ,P l 'l' O 

HU GO BETIIL1'M 

01! NOVAS COOPERATIVAS 
--NO ESTADO-­
Instaladas as Cooperativas 
dos grupos escolares de 
Sousa e Cajazeiras e a Coo­
perativa de Consumo de São 

RIO, !> - (Ag-ê.noln Naoionn l -
Urasil) - O mt,J>l t:i •1 llugo Hc•hlf m 
1·cafrtou hoje. iis 17 ho1•a s, umu tmn ­
fcrénriu sob o t.t 111 u. '" Jtl\•cn t udc e -.o -

Congra Lul o. ndo-sc com o s r. 1 nLcr- 1 g urançil ntl tiionn l " , p r<uno ,tid:1 p t> la 
vcntor Fedcr!1, I por motivp da . e le ,•o- O1,,Jsáo de O1,,ulgn,ç,il> do UrJmrtn ­
çtío da. Es t.açno Fiscal de Sapé o. cat.C!• mcutn du hnprensn e r rop:i.g:.uuh,. 
go~la qe Mt!sn de Rendas, o prefeito ES'I'EVE ltEUNIJlO o e. N. A. 
,Jooo nrsuL--, F ilho enviou a :; . excla . ltlO u _ iAgti n uio Naoionu\ -
o .~e{; llh1: .. '~ telegrnma : Ur:u,; il) _ S ob u. IH"esidênofa cio i\li -

Gonçalo 

. SAPE , 8 - - Congratulo-m e com o nistro du Vht(ui o cs tcv" r eunido u 
1>i e2ndo omlgo pela c levn.çdo do Estn~ Gon~ê:Jho Na (lioim l de Acnmn.ul i a . 
çi\~ Fiscal des ta c idade á cat,:gorla ele ltEUNlU -SE A CJ OMI SSJ\O Dl( PII" · 
t>4êsn ele Rondas. como r eClcxo nuLurn l MOÇOl'S DO l'X I-: 11 0 1'1'0 

Con Llnún nlonnt;nndo grond e cle:;c11 -
11OJvlm nt.o n csunpnnhn coopor atlv lH­
la que o Oovór no dn Pn.,·nfb o.: vem 
promovendo nt rn.vé~ do DeporLmnen -
1,0 d•! AMl1:1 túnclo ao Cooperativismo . 

~!~si:;1~~~~u~~~~ctl\~· J:~1f ~n•~~; iuo, "~ -; IA&ê ntiin Nnulo1rn l .-
1\s 16 h.orns. â sua lnstn.Jnc;-.ão com Urns~l) - hstcv<' •:cunldu ~mtr. 111 a to-
111nlor repercussl\n 00"{5() m elo. Snu- mls.1:-,n.o de 1:romoçocs do Exonlltt•. lr,1 -
rfacões. - Jnfio Ur~ulo J•'llho, proful· t.nndo d e \'Ul'ios ns unt.os de ~u11. 1~0111-
t.o." 1u•,tônola . 

Em ex,;1n·t-1A.o pelo . ., mun l<- lpJO!i do 
lnterlol', o Dl rnLor do D . A. C ncabn 

- - --- - ------ A urnt-:<; () llO s. G . li. lt 

uREVISTA DE DIREITO" 
de lnstn ln.r as Coonerc.'tlvns dos O l'U - Aoabn de circular, no .Recite, o 1 u 
pos Escoh:/rcs de Sousa e Ca jnzou•a :., nt\mero d a 1•Revtstn. de Direito" , pu ­
• a Coopera tivo rio Consumo ele São hllcaçào especializada, destinada a dl• 
GonQé l<, vulgar n.ssun tos sõbl'e Doutrina , Jur ls-

A tlroposlto rec.cbeu o lntcrvent 1
•• prudência e Loglslnção. 

l\rgemu·o de Flguclrêdo os sea-uln ns Essa revista, que obedece á direção 
,. ICU l"IUUU' tios drs . Alfto Ponzl C Miguel Lo1Ut• 
·· ºou,m S) -- Tenho R honra de co- man , possúe um corpo técnico de co­

rn unica11 a v exclu . n fundação h oJe la borndorcs. unt.rc cxprr,ssõos do moJo 
ria Ccopera LSvn Esúola r r,'.-. G rupo t:s- Jul'tdlco dn vizinha capl1"1 sultC(tn, p11-
('t,lP1' ·· P ro! Bntista Lei te" . bOb mi - bltcando, no seu Ilúmero tntclnl , um 
oha presld nclv. &tivera m prciren t,e:,; traba lho d o prof , Agnmenon Mngn­
t :-"lomjnd-e o~ sr::.: José Faustino Ca - !hães, in terventor federa l em Pernnm­
vnlcantl e Joflo Borges de Oast ro. res- buoo. sõbrc "0 Código do Processo Cl­
pechvomente, d iretor e inspetor do vll ,, , e variada ma téria condizente cc,m 
Derarta menLo de A6"1st, .. n clo ao Coo- a sua finalidade . 
pr ra L!v,•mo . Pe rnnt.e j.68Cmbléla. de 

I 
Tratando de assuntos da "Revista 

1uzenwa e t-rmia &'lunll's, ficou cons- de Direito• . encontra-ao ne•ta capital 
tl tulda a Cooperativa , Lendo o ln.s- o seu repi•esen tante. dr. oiova nl Oa-

•Conollle no 7 • pa!(.l vulOa nU dr lllbuquorque, !\dvogado no 

U.1O, !l - (Agónofa N:u.,ionnl -
81•:1 -.il) - Ab, UllliU hoje , •Ã'i 15 h ~ t u•: 
n dirtiç.fw do Sen •l(lo G-oog,·{\.fhm e II L~­
torloo do Exorolto, o gen~ml Coêlho 
Ni lo, r cotHllt•m e nt c 11om~ndo J>a.nt ,, 
q_uête ou,·g·o. 
CJO tm NADA l'Olt AG IOTA.;J<.~1 

R,10, V - t A t ·ênuin iu-i unu l -
H,·ns ll) - O 'l'rlhunnl dt·• Srgu r:utt ·1 
Julgou e <ro nd t 1w u, 1tch\ 11rltufl irn vr:,., 
u I j 1\1u l"iu. Alv1•.,. U' CJ. t' tTn, 1, r u• .i du t ,c• 
a gfol u:r<'m. A ré tol condcullda l\ . n r­
m1~iC'i de. 11 r u,:ilo r. 2 cont o-. tJ r 11111'1 .a. 
MAI S 50 VAG õlsS J,: : l,l)(;~M,O 1'1· 

VAS PAJlA A F.. F. C. O. 
IU O. !J - 1 A,rênola Naviou st 1 

Um il) - P r. lo mt.,\'io "Scii li'ox olrn­
,:aram lnl\.i~ ofl rnoent., "ª'fÕC. r lr ·'t 

Roclfe. que ontem ,â noite. esteve nes­
ta redação, om visita <1• cumprlmon­
tos 

llr:t.sil ) - O l\linis lrn tl ~\ Ag-ric ultu ra 
cst c ,•r cm vi~it a ã f:i. bri c.,, . d e ~;1-.o­
,1re nfoJ. . in .. tn l:., da na EmprCsa. OtLO 
Graz d n Ur:, s-il. 

S . t•xr ia . lou,·o u a. in icia tiva da 1111d :1 

(' IHl)rê..~t . q u t' d ..:a ('ol:1. bor;1 r 1.·u m u 
Govê rno c m 1wc>1 dn c.t m pa n.ha do m.:u 
do g:\SOtc n io no P a i:,. 

('ltl~f;Otf ,\ O 1no t ' l\l NA V IO 1-:s­
OO1 ,/\ L\ J,: l ,G A 

R 10. l) - t \ ,: ê11 ~ia Ntu.iiona. l -
llm ~il ) - ( 'hr,:nu h oje :i.._ l :i ho ra !\, un 
lmín d a Guu nah:u ·,1 , o navio c:,cola 
hr. lga •· i\1c1•<1n ter ·· . 

t, Ellt ,.\ AG lt.0 -,l'E(.' l ' A lt.1.\ OE U I· 1'. · 
ltAll i\ 

1ua~o HOIU Z O N't'K li tA UN I,"-\) 
- In for mam do tl hcnuln 1 nós te E.-. t 1-

d u. 11110 no diu l." d e mnio pr(lx hno 
:-{ 1{ 1 imtu1:·ur:ul u ,,li u Feira Ag r o- pc­
crníria Unqueln. oid ;ule . 

O •~ f f>r icl u "t,r ln nu, \1cm d c.s pm·tn ,1 -
do vh•o e ntus iasmo eutre os a itrlcu•-
1< rc.s e or iudort•s d tl,Q UÕ.lc munioi1J lo. 

A OPINIJ\O DO 
ll,OMMlO 'º 
OJL)l\Dll: UO Vt\ 1111(..' ANO. !1 ir\. 

tJ I ÃO) - O '" Os-.crvntorc Ronurno " 
a.1,rcolimdu os ,wontc(limcntoS do Nor­
t e, ela l~uro11:, ó Uc 011i11itio que a AI · 
munhn 1u e1,n ruvn a inva à.o da. JJin1 -
m11-roa f ,h" Noruf'gn n n U',._ do incid1rn ­
l(' marltlmo nng10- non1egu ês, a<1c n -
1ua ndo tjur o, tlli :1,do~ m'io th1eran1 
n enhum huuit <• d" 1\lC.nh1r ront rn " 
sobora.niu terl"ilorh,I do pt;r1utmo JMb 
nordico. 

Farmácia de Plantão 
Está ele p lnntão, hoje. 11 FAR· 

M o\"1 1\ CONFIANÇA, li rua Gama 
• Mélo 
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Á s JOAO PESSóA - l}unrln-fciru, ti) dt• uhri l de 1~ 10 

ITUAÇÃO ECONOMICA DA VIDA MUNICIPAl Pó DE~ FR- UTAS DO 
SER~~.!.~~ 19~0 ANO DE 1939 _cc~~~,/!~~~/~;.;~.·:i;.::~;íbf.~~ PARA TODO o 

BRASIL 
MUNDO! 

S1ril foinrnr um Juiw ~~J·al d- E rli - um h·cgués mtc t't's::,nnte porn os ou llzou.sc ontcm1 às 16 ho1~s. no Grup~ 
19~. Realmente nt l 

O 
m ês do nno ctc ~r~ <'StndoS: segundo. que. npcsnr d~ Escolnr .. Professor Lordúo". drsto. cl -

R Sl!UR~ão fõrn normnl I e ngosto. ,tinçdo lnternnclono l. n Sulça con- dnde. a sessi\o mngna ele lnnugurnçf10 A interessante descoberta de um clínico patrício 
:t1>lics tn C'!Ualtrlcn("fio • tnt~~~~ tonÃ~l'i; n t~x? º. t rAbalhA.r e. por conseguinte, dR CaJ.xn E.<iCOlnr '' Professor Murl - RIO. 9 - , Via ne·1·en> . " 0 t,lb· 1 s hnple5 ~ucedeneo tdenllco ªº"' di· 

que no vcrdadcir'l ..:t" lllid d , _ - po1tnr os seus n\Unei-osos produ- l>écn··. recentemente rundaÕR . lo ,•rn. 
8 

um Pt•rfodo de O ª pa- _osi de qun lldactc que. no mundo in• Presidiu á reuntáo o dr . José Sal- bo'· de ho,\c 1.raz o i:.eguinLe nota · ver~ usado!) na Atemanh
9

• . 
n_peno~ rt'lntivn. ch.1rm

1
tc St"gltr~nça dte

1
ro. fizcra1u a Jnmn dns suns ln• dnnhn, lfntcgro juiz de Direito do. Co- .. Em 1909. o clinico b11.s1lelro Rc· Pota J oão Wobki era pouVl. E n-;-

lldos Alarmes ,•lera m pcrt -~ua i icpe- l strtns. Instalndn . como se acha . mnrcn . que se achnva ladeado pelos nato de Sóuza Lopes perseguiu umn • ln> , estudando sempre. o teenic 
1innç.n e por conscg u· . ut at a con- n~~~ª. neutralidade protegida por wn HS . professor Mn.nuel Pereira. dlrc.... idéia : slnteUw r a mnt.érla primo cio brns11elro conseguiu descobrir o pi ln~ 
ch ia do~ negócios Q mte. n bôo mar- cxc1cn.o vigllnn.t.c, n Sulço csíorçn-sc Lor do referido Grupo Escolar. Edu- Pais. facill tio nd1.> n sua export ação e pio da ae 'Shld,rntação da !11.11.a me· 
mos meses do n;,

O
, ~ntoj:os ~ úlll- de prosseguir numn existência eco- ardo Macedo. rcpresentnndo O prefel- E cio seu esforço. nnsceu a bananosc diante um procesoo mecnmco e • frio. 

rom sob o reg;tmr da cs . se passn.- nón_,tca Lão normnl quonto poss1Vc1. to João Cordeiro Sobrinho dr . Clovt!) Um outro clínico brnsUeiro, João E. agor~. ~f:l poL,; de v !La r ao Bra· 
001s encnrnr os dol w~n a. Convém ,~ssun sendo. l)\)r c..xcmplo. as cmprê· Procopio. promotor público. Benedito WolskJ . entusiasmado com a.s l"xpe- s11 onde Jâ mstnlou a !<iUB máql:ma. 
tes do ano cada qia1peng<1os cUfercn - --as da tndústrln quimica das m{Lqul- Celso Dantas, Francisco Alves de sou- rlêncio s etc Renato de Souza LOpcs. con

5t
ruid~ por êle próprio. João 

diverso. so mn angulo n~s e dos tnst,rwncntos e npnrêlhos sn. ndmfnt~t,rndor dn Mêsa de Rei, consagrou a sua vida á descobert~l de \Vo1sk1 pód~ apresent:ir um pro~i uto 
Duranu.• os 8 prlmc1rru . l1!l bA.~hnm cm plena. atividade. A tn- das e A. Ccsnr OUvelra . um método que tornasse umn reolidn· jamais fabra:ado no mundo . po de 

1.uação foi melho d ~ meses. tl SI~ ctu~tna rclojocira . como é natural. Depois do discurso oficln1. p1·onu~1 - de nquéle sonho Industrial : a smte· bano.na! , 
,erão. n at1vidad:°J~ ºin~-. du!ante O L«: \ e de aguentar um choque multo cindo pelo diretor daquêle estnbelecl - tlzaçào. - De ba n:lna . 
foi_ nnuto satisfatória che~!:~J~ !"~~ serio. o qunl entretanto foi multo mcnto. de ensino. falou o sr . A. Cc- E estudou nos Estados Unlclos. i;le respon5

1
e, apresenta

nd
o a a: .os-~~~s exc~l~nte P,ai-a n ma.ioria dos ro - men<?s grn_ve elo que se podia esperar. snr Ollvclro.. que se referiu cm bri acompanhando os progressos da tec· t rn. onde nM desapareceram ne,1 o 

r 
1 

· _E . bem , erdnde que éste surto A_ dtmlnm~i\o 1tievl1.nvcl do cxporl,á- lhnntcs 1>nlavms. á figura do vene- nica. Industrial daquéle pnis. As expe· gosto nem o cheiro. E explica que. 

d
od mlgmad o. parcia lmente. pelns me- <;ao relojoclra . dumnte os 4 últimos rando pro!essor primário Manuel do rlénclas, conseguindo fa7.er "pó de com o processo que rons_egurn des-
1. as Que os públicos tomaram parn me:5Cs de 1939. têm a sua explicação Nascimento Muribéca, a. quem se prcs• a bacaxi•·. ainda nfio eram snl.is! 'lt.6· cobrir . poderá reduzir a po , serr, :iu7 

criar poss~bilidndcs de trabalhos e umcamente n-, fáto Que a Indústria tava nnquêle momento tão significa- rias para o técnico patrlcio. pois " percam as s_uas qualidades alimentl· 
para refo1çar a defêsa nacional En• relo1oc.ira sutça ex-porta parn 

O 
mun- tiva homenagem , dando o seu nome sistema adotado. da wrrefação e da elas ou med1cina1s. a lém da ba

11

ana . 
':"'~anto. como Já. ,ussemos. apenas cio Inteiro e não somente pam alguns a wne. caixa escolar . moagem. th-ára á fruta as suas vlta · o tomace. a pêra . o abacaxi. enhm . 
ua.1 c13:lmente. o ~urto do comércio it~J~~sst.rlAa capn_cldade de pr?ctução dn O orador referiu-se. tambem, á per- ~ninas essenciais. sendo quns.i que um qualquer espécie de fruta ou legume.'' 
mundial. por sua \eZ, tambCm a ira 1cl0Joetra con tinua int.ncta sonnlidadc do interventor Argemlro 
r.-J_mo lll?l esthnulante sõbrc as in!ús- e. a_pezar das clrcunst.anctas atuais. de Figuelrêdo. cujo nome foi entus1• N O T I Ç I Á R I O 

Prestar informações exatas ao De­
partamento Estadual de Estatística é 
dever de todo paraibano amigo de seu • 
Estado e do Brasil 

trrns smças de e..xportação e. nté fill s ve~ifiC!l•se até tm1 aum.ento da ex- o.sticamente aclamado . 
ele agosto. as vendas de produtos . i;o1 taça o ele certos artigos. como pnr 
ÇOS 110 est,rant?"eiro fôram. de fá to ~ui: r cxe_mplo. de cronografos sulços, que 
mentnndo ate atingir uma exte· ~ estão conquistando o mundo inteiro. 
como h â vinte a nos não se cÔnh~i J No que diz respeito á sttuacão mo· 
~s alga_rismos qu e seguem servem ctªé I netárta. ~ssn _não deu lugar a ncnhu-
1tustraçao dessa situação : de Janeiro ma mqweta9-Ro, podendo ser considc· 
r. agosto. as ex1Jorl.ações suiçns subi tada como mteiramente normal. Não 
r3m á Li1poi:tancin de 908.a miÍhões d; houve nenhuma t~nsão. e a posição 
francos smços contra 818,6 milhões do ~ranco su~ço nao s'Jfreu nem a 
ctura nte o decorrer do período con-es- minuna reaçao. Os bancos dispõem 
i:cndentc em 1938. acusando pois um de bast.ante recm·sos em estado líqul­
~um.ento de mais de 90 n"lilhó"s A j o par~ fa zer face ás necessidades da 
Importações. p'Jr sua vez. tam bé;11· eu~ ln~ustna e do . comércio. 0 capital 
ment..'lram de modo sensivel. >ois as- suiço tem ~egmdo. no decorrer dos 
~aram de 1C35.5 tnilhões dei frnicos primeiros mese~ de guerra. uma linha 
suicos cm 1938 \dw·ante os 8 pri e ·· d«: grande disciplina. a ta l ponto que 
ros meses ,. a l 167. 9 milhões demj~- ;1a.fJ hou,·e nenhwna_ necessidade de 
nciro ':l agosto de ,1939_ Out rossim. 

8 
omar m_edl_das res~rittvns. Podemos 

situação do mercado de· rrabalho m~mo d1 ~e1 que. nao som~nlc os prl· 
também mclhr.>rou. pois 

O 
número dcs mc1ros meses de guerra na~ provoca· 

"sem-tra balho ·· desct u a um nível r~m na Sulça nenhuma _sairia_ ele ca­
quasi normal. de maneiras que seria ~1t-a l. e slrr~. pelo contrario, fizeram 
jus to d izer. de um modo o-eraJ. que 

O 
.om oue os 1~1esmos voltassem. pro· 

país vivia em condicôes :nusfa tôrin~ vavelmentc etc em escala maior. Efe· 

Banco Rural de Picuí : - Felizmen­
te esta Cooperativa Agricola . apezar 
do seu minguado capital, muito tem 
concorrido com a. sua extraordinária 
parcela de auxílio á lavoura . 

Na portaria desta fôlha encoPtram ­
ic cartões endereço.dos ás seguintes 
Pt?ssóns: s1·s. Antonio de Ba rros ca~­
tro. Orlando Miranda . professora Ad. 1. 
11isn de Oliveira, srs . Reinaldo M ar ­
celino. Horaci Rocha. Francisco I•'i . 
lho, Luiz Esterar Bcierra. Pinto Coé­
lho. Pedro Co.sta e José Rodrigues de 
Lima. Laura Nabuco. Marlê ta Cabral. 
:;r . Frutuoso Castro. 

NOTAS POLICIAIS 
A' frente desse Banco está o s r . F. JOE:-tTlf"I CA DOS NO REGISTO 

GERAL Eduardo Macêdo. espirtto lntel!gên­
te, trabalhador e sobretudo bem intcn . 
cionndo. que tudo resolve satisfator ia ­
mente . 

Gra11de melhoramento em. Canõas: 
- Seguindo fielmente o programa 
,::ionstrutlvo do grande lnterventot 
dos Paraibanos: - dr . ARGEMIBO 
DE FIGUEIMDO. - o prefeito João 
Cordeiro Sobrinho acaba de benefi ­
r.la r a Vila de Canõas. dêste munlc1plo. 
~om um enorme Reservatório dagua. 

Comunicou-nos o sr . Just.o Ber11t1r­
dinô da Silva. que nn qualidade d e 
mbstitu to legal do dr . Pedro Ulisses 
de Carvalho. ta belião pú.blico desta 
i:idade, ficará respondendo pelo expe 
dlente do 1 . 0 cartório. no ausência r~o 
serventuário efet.ivo oue se encontn, 
;;te viagem ao Rio de Janeiro . 

Na nossn ed ição de sábado úl. 
timo, figurou o nome do ind i . 
viduo João G,aldino da Silva. co ­
mo identificado no Registo Geral. 
por crime de espancamento. não 
se tratando. Porém. do sr João 
Galdino da Silva. acreditado comerci­
ante em nossa praca . 

problema êste de elevado alcance para H á . na. Repartição Geral dos C'l r­
aquêle reco nto tão perseguido pela fnl- re los e T elegrn(os, telegramas rett:Jos 
ta do precioso liquido . para : 

Construiu um tanque extraordtm\• Derneval F t rrclra. rua Palmcll':\ , 
rio sõbre um grande lngêdo. que medL• i0G;Antonté1a. avcn~da João Marhh­
aproxlmada mente 25 palmos de rundu- .lo. 123 (2> Salome Chosc. Pnralba 
rai numa tirca de 50 metros quadra- Hote~ : Bcth Ctn - Maria Neves Mn .. 
doi podendo couscrvar água por mais I i;a lhacs. Na ir Duarte, rua da Pnh11ei . 
de um ano . rn 11 5: Homero. Ma nuel Costn Hotel 

A a~ve é planta qlle produz cm 
terreno 1êco ou pobre, dura mu.ltos 
anos e apresenta lucros que ~upcram 
quasl sempre os de muita cult-ura quei 
o nosso lavrador pratlc~ em 1Tan4.e 
•onts 

Informações comerciais 
Aí. a guerra arrebentou e a eco~ Uvnm.ente. de setembWJ a dczen1bro 

nom1a do pais transformou-se em eco- j e _1939 .. a ~ulça acusa u1;1 aumento 
nomia de guerra . F elizmente. 8 Suíça ja un1Y.>1 tacRo de '.'i47_ mllhofs ele rran• 
já tinha feito 05 seus preparativos e ~ contra 73,5 milhoes dw·antc os 
Jssim não fni colhida de surprêsa. As 1:1eses . corr~ponde~tes de 1938. O~a. 
medidas previstas para assegurar O dlmmuiçao de 1 eservas monetár1as 
rcabast..ccimento do pais fõram ime- do Banco !IJocton~r Sulço atingiu ape· 
ciiat.amente posta s em execução. Cnmo ~~s ~4D~m1lhôe~ de rrancos durn.nLe 

:8s-te melhoramento vem ca usando P:1raiba . Vanguarda. Daniel Carvn 
á população reconhecida de Canõas lho. Recebedoria de R.enclns . 

RECEBEDOI<IA OE RE1'DA S 
JO AO PESSOA 

DE 

é natural. tais ,medidas consutucm .se !1 --· mo petJodo .. 
um a restricão grave das libzrdades r ~ss1m. sem a guc1ra . o ano <ie 1939 
t conõmicas. enLreLanto. cada um fol e_1 ia_ sido. sob o ponto de vista eco· 
se acostumando e, pouco a pouco. ns ocnuco. melh0t: que o ~receclentc. As· 
1 

• • i 
I 

sim mesmo. nao nsslst.m ela a ume 
1egoc1o_s to1 naram a ter rr~ov ment.o. "OPcen tração sur1Jrcend t d tod 

maior entusiasmo pelo seu Prefeito 

Plcui-2 -940 . 
Asilo de Me11dicidade ··carneiro da 

C1mha - Boletim da semana ele 3 l ·; 
, 6 4 de 1940 . 

Pa ula elos principais gêneros de pro. 
ílução e ma nufatura do Estado suJ c1-
tos a direito de exportação . 

Semana de 8 o 14 je at,rli de 19,10. 

e Correspondente• V,s l/.o_,, - O eslabeleclmento foi vl­
.;1 tado por 24 pessôas cujos nome· 
constam do livro de presença . 

Aguardente. li tro $600 
Alcool. litro $700 

Depois de cai r a 55,2 m.1lhões de .;. 
11 

. ~n e e as Quem dâ aos pobres empresta a 
Oeus . Quem auxUia. a maternidade, 
~mpresta. a Deus e á. Pátria . 

Algodâo, Sertão Seridó, 
quilo 

francos em seL-embro. as exportações as e erglas 1_1elvet1cas. as ma rgens do 
não deixaram mais de aumentar no La.e-o de _ ~mJch. onde. c~mo se sa be. 
~ urso dos mêses seguintes pa ra. em ~ Expos1~ao Nacion:I Smça .t ~"c u!n 
dezembro. atingir 120 mUhões. alga• :,uces~o t etumbante. Os smços nan 
ri.51Tl'> êstc nue corresvonde mais ou dis~l.n ula.m a~ dificuldades qu~ os cs· 
m:mos aos a lgarismos do tempo pre- pe~:m i-á ent~ada do ano. novo. pois 
~r cJcnte á guerra Quanto ás impor- '?ª P ote~e1 a sua ncuL1 a lldacle que 
lações, essas também 'caíram brusca- e cte interesse vital para toda a Eu· 
mcnlc. cm setembro t 98,4 milhões de repa .·º i:afs vé-se obrib"'?-d~ n manter 
l rancos sutços, . entretanto. depois em pe de guerra _um exercito que _lhe 

Scrofço médico - O dr . flu mberto 
N'obrega que esteve de semana \llsil ei u 
:> estabelecimento . 

A S S O e I A Ç OI E S I Donativos - Fôram fei tos~ seg~l r,-

Algodão Mata. quilo 
Algcdão cm carôco. quilo 
Algodão rebeneficiado. Ser -

3S•ã0 
3 100 
1$30{\ 

. ces : Frei Ccsar. duzen tos paes dQCl!. 

Grêm,io Literârio " Machado de A~- Afovmien.t,r., de indigentes - Exi1, 

fora m awn"?ntando gradativamen te ~6~-tadi! .ª 3 
5 

ê~:~ll~~~~-t1t~i~~ê~osj~~~ço~ 
em escala bastante acentuada, para d · s . 

1 
. ar_ 

a ingír 
O 

seu ponto culminante. em s,e to l)S o_. out1os. muito considera 

sis" - Realizou-se sabado úl t imo a riam 88 n~llados . F icam existindo es 
sessão inicial dos trabalhos dessa se- sendo 32 homens e 56 mulheres 
ciedade para o corren te ano social I Escola de serviço - P\•lo ConsClhc 
ralando, n essa ocas ião os associados rõram dc-,ignndos para o ser\l iço dci 
Manuel Gomes Jaime da Silveira J semana de 7 a 13. o di re tor. José Vi­
João Lucena e Ojalma Leite . ~ente Mon tenegro. o médico. d r. Hum -

novembro. com 277.5 milhões de fran· ,~is que fo1am votados . ha alguns 
C:")S sw ços. Isto prova duas cousas: anos. em favor da defesa 1~aclonal. 
p1i m?iro. que a Suiça cont.inúa a ser ~:t i1~~ºaltad~o d;~:t~e dt;:1

1
~~e~~

1 n~~;~ 

Encerrando a sessão o respectivo berto Nóbrega e a Farmacia Conrlan 
presidente marcou outra para o pró- ça · 
'{hno sabado. Notas - - Em cbservação 11 indige n -

tes 

e o N s É L H o s u T E I s â~b~•-:a:S.sªu,;~:á1J~:· p~~·tt\~~~TI,';: 
r o ,st.ribuiçâo de SPES d.e lltar a ltas lnjustl!lcaveis. O !ndice do 

AssociaÇâo dos E111,pregados no Co-
1nércio da Paraiba do Norte - Com 
a. presença de grande número de as• 
-ociados, realizou-se domingo últhno. 
na séde dessa associação, a eleição da 
-;ua nova diretorln para o período de 
?.l de abril de 1940 a Igual data de 
1941 

O estado sanitàrio do Asilo conti ­
núa "cm alteração . 

São Paulo; cust,? da vida passou de 137. em agos· 
to. a 142. em dezembro. Mas apezar 

de Campina Grande ·~. a propôsito ela 
eleição e posse de sua nova diretoria 
que regerá os d~ttnos dessa ~ocle::ladP 
•iurante o período 1q40·41 e n qunl 
rtcou assim constlt ui da · 1 - Beba qua tro ou mais copos de 

ãaua, diariamente. forçando os rins a 
el1mínar as toxinas do organismo . 

~ - Mantenha bom o funcionamen­
to d"5 In tes tinos . 

3 - Adquira . o há.bito de respirar 
pro,fundamente, principalmente quan­

o lóra de casa . Viva quanto posslvel, 
aCt a : livre . 

4 - Faça exerclcio diariamente. 
p~r t mpni,er os músculos em bóas 
condições e determinar uma perlella 
cu cuJaçào san~uJnea . 

5 - Alimente-se moderadamente e 
não coma nada entre as rcreiçõcs. Co­
ma devagar. mastigando bem pois Isso 
previne a má. digestão, que tantos da­
nos causn á saúde . 

G - Uma bóa a!lmentação deve con­
sl•tlr de três partes de fruta s, verdu• 
ras e legume• e uma parte de amllá ­
ceos, dóccs, protelnas e gorduras. AS 
frutas e verduras Ingeridas em quan­
tidade, protcuem o organismo conwa 
acid01,. 

7 - Evite us massas. como o paste­
lão, tortas, etc . e os a llmen tos fritos 
na gordura . Evll e, também. os bólo.s 
e os pudins multo temperados . 

8 - Para ajuda r o organismo, con­
•erve o oti mismo . Nunca vã para " 
mesa com o ànlmo Irritado. E ' prete­
rlvel descansar o tempo necessá.rlo. 
:tté que a tranqu1Jldade volte . A hora 
das refeições deve ser ohela de ale• 
grlas e de paz . Al>stenha-se de ventl• 
lar .durante ela,. dlscussões ou mal• 
dades . Paz e tranquilidade ajudam a 
digestão, e a Irritação dlticulta•a, che­
gando mesmo a impedi-la completa• 
mente'. Uma bóa .. Uitestão é fator es­
sencial para o enr queclmento do san­
~"\le . E um sangue de alta qua1ldade 
11arante sempre uma saúde excelente 
e, assim, o organl, mo não pel'Illltlrá 
que nenhum!' moléb tla néle se Instale . 

•Je tudo. a Sutça não perde a cora.­
g,em. Parece que ela suporta l>cm as 
primeiras repercussões da g:uerrn : 
lsto prova que o seu org·anismo eco­
nô1nico é são e robusto : a moédn con­
tinúa sólida: e o pais possúe ainda 
algumas feservas. Asslm, a vida C')Jl'" 
tlnúa. O exército vlgla as fronteiras: 
no Interior. o pais contlnúa traba• 
lha ndo. produzindo, comprando e cx­
porLando. Aliás. a próxima relm sulça 
de amostras que. apeznr dos aconte· 
cimentos. terá luga r em Bnsllén. no 
més de março. constituirá a melhor 
pr~va da vltalldade econê-;Ti lca da 
SuJça. 

NOTAS DO FôRO 
PROCLAMAS DE CASAMENTO 

Cartório do Registro Civil da ca7J1. 

A refertdn diretoria ficou assim 
wnstlluida: 

Presidente. Miguel Bru;tos Lisbóa: 
vice- presidente . Fernando Solano: 1 o 
r.ccretárlo. José I!1aclo de Aragão: 2.' 0 

:;ecrct.árlQ Hello José de sousa: ~-e -
3ourciro. Elson Jorge Modesto · vice­
tesoureiro. João de Araújo Pesiõn Ju ­
nior : orador. João Maciel dos San­
tos: vice-orador. José Teotonlo de Car­
valho . 

Bibliotei.,,,,.ios: - 1.0 Harrlson Bar ­
bosa. 2 . 0 Edlgard José de Sousa . 

Assembléia geral : - João Luiz R I­
beiro de Morais. Manuel Mo,·elrn de 
Menezes e José Soares Natal . 

Comisslio de conta~: - Heronldea 
Leão Bezerra. Orlando Galvão e Ollvlo 
Campos . 

ta/ - Escrivão - Sebastião Bastos . UNlAO DOS COMERCIANTES RE· 
.Fõram aflxados edita.Is de ptocla- TAL!IlSTAS DE CAMPINA GRAN-

ma~ dos contraentes seguintes : DE. - Recebemos oomunlcnçiío da 

Consélho Snper·Adminisrrath•'l : -
Presidente. Raimundo Cuentro \rC' · 
eleit.ol: vice•dito. Jo~ê Ulis!-es de Lt1· 
cena : secretário, Inácio Siquelrn Si l· 
ver e reeleito 1: 2.0 dito. A. Hola nd fi 
cnvalcanti , reel~itol: tesoureiro. Josê 
de Barros R.amos: vlce-clito. Gll Brnz 
ele Flgueluêdo: bilJ!i.'>tecárlo. C•lilon 
Comara ( reeleitG, 

Ccmi~sáo d i:- sindlcancia : - Luiz 
Juvc11clo dos Snntos. Antonio Travas­
;os e .João Alves de Souza . 

TAT'l'WA " DEUS E A HUMAN \ · 
CIADE" : - f:ssc centro ele lr rndlnção 
montnl resolveu. n começa r cln pr . • 
rente semana. pôr á disposição do 
público e sua blblioléca. que ass im 
permnn.ecerã. aberta , das l8 ás 20 ho· 
l'ê\s. dn s segundas e sextns-f?lrn s. e1v 
sua sécte socln I ó 1·un 1~ de Ma io. 277 . 

Mo.nucl .Fer reira da Sllva , negocl- "União dos Comcrclnntcs Rcl.nlhlstns 
ante nmbulantQ, nmlor e Alice Marln --- ------------ Sll'IDICATO " \JNIAO DOS Rlfl'A· 
,ia Luza. menor. naturais dêste Esta - municipal e Maria da Conceição AI: LHISTAS'' - Com pediclo ele publl 
do. solteiros, domlclllados e residentes ves, menor. naturais deste Est.ndo. sol- ·nc;ã o. recebemos dessa nssocit,ção de 
nesta capital. à rua D . SanUno Cou- tclros. domlclllados e residentes ne. ta ola.sse o seguinte : 
Unho n. 74 e tLvcnlda Joaquim Tor- capital em Tnmbnuzlnho e avenida "0 Sindica,,, "Unliio dos Rrtnlhls­
re.s. 573 . o nubente é fllho de João -.ragíto e Mélo. 891 sendo O nubente 1n~:•• a fim ele ntenclcr melhor nos ln· 
Ferreira da SIiva e Fellsbela Joana íllho dos falecidos José Avelino 0 Jo te1esses ele seus assoolados. instnluu 
1c Jes'tis, e n nubente de Antonio Ba- ,éfa Maria d1t Conceição e n nubcn- , em sua sódo. ~ rna Duque d• Cnxln,. 
tista. de Mélo e da fnlcclda Mnrla Um te. de João Pedro Alves e eln [nleolda 524, um escritório pnrn escrltun, ç1 o 
bellna da Conceição . Antonla No.na da Conceição de llvros de V-0 ndns Mercantis e mo-

MtLnuel Pedro Felipe Onlado. maior. · vlmenlo d<· sêlos. Alnd11 ndml!lu um 
condutor e Vlrglnla Marinho, menor. Por sentênça do dr . Juiz dn 2 _. Va - , mµreguclo paro m1ld11r dos mesmos 
naturais dêste Estado e domlclltndos ro e casamentos desta capital, no dln livros, indo buscar nn r.esirlô 101t, do,:; 
o residentes nesta capital. ás mas ~ do corrente. fol homologado O des- próprios sócL~s papeis e outro qunl­
.Joaqutm Torres 1'76 e Barão de Ma• quite amtgavel entre Eduardo Hono - .1uer documento a tinent e ao at>suntio 
mangutLpe, sendo o nubente r!lho de rato Vcrgàra e d . Olga da SllvtL Ver- Dá expedien te das 9 à,, 10 horns. to­
Pedro J oão Felipe Calado e de Maria gá.ra, estando o.s autos ein cartório ctos os dlns utols. menos tis segundn, 
Jo.séfa da Concelçl!.o. e a nubente, do pnra a Intimação das partes. e nos sábados. O soclo deve se apre-
fa lecido Severin o Marinho Dla.s e de No mesmo cnrtóilo fõrnm feltos dl • seJll.ar ft séde com o rc'Cibo cl-0 mês on-
Mal'la J oaquina da Conceição . versos registros de nascimentos e óbl- t.ecled~1 te 1 a /llm de s r lei< ntlrtcndo 

JoãQ José Avelino, maior, oiierátio, •-· . 1>e O uno on .. r o 011cnn· gado do si,1·-• wo vtço snprncltado." 

tão. quilo 
Algodão rebeneíiciado. Matn. 

quilo 
Algodão linteres. resíduo ou 

plõlho. quilo 
Açucar refinado de l . ª . •'.\Ut lo 
Açuca r refinado de 2 . ª, quilo 
Açuca.r triturado, quilo 
Açucar cristal. quilo 
Açucar bruto sêco ou 3.0 jãt0, 

quilo 
l\çucar melndo. quilo 
Açucar de outras espécies, quilo 
Ba ta tas nacionnis. quilo 
Cõco. cento 
Couros de boi, secos salgados, 

QUllo 
Couros de boi, sêcos espicha-

dos. quilo 
Couros de boi. flôr de sn 1. quilo 
Couros de boi. vêrde5, quilo 
Couros de bode, quilo 
Couros de ca rneiro. quilo 
Farinha de mandiôca. litro 
Feijão mulat.inho. litro 
Feijão maoossar , 11\ro 
Fava . litro 
Milho. lit ro 

óle refinado de semente de 
algodão. litro 

ôleo crú de. scmen te de algo• 
dão litro 

ôlco de sement.e de mamona. 
li t ro 

óleo de otticica . lit ro 
Pnsta de semente de algod!\o, 

quilo 
R.nspn de sóla polida. q1úlo 
R.a pa de sóla envernizadn, 

q1úlo 
Soment e de algodíio. quJlo 
Sl"'mcntc de ma.mona. quilo 
Semen te de oltlclca, quilo 
Tecidos ele nlgod~o, quilo 
Tncões ou qundrn.s do raspas 

de sóla. quilo 
Vaquêt4ts ou com·os preparn• 

• 5:JO 

1 '050 
, 8•10 

20 
$700 
$700 

$430 
S400 
ssoo 
$200 

25 000 

4$00) 

5 800 
4 ' 000 
2S200 
9$500 
8SG00 

150 
s:;oo 
$350 

400 
' 25,0 

1$<100 

1$200 

1•soo 
3$000 

µ60 
·1$500 

5$000 
$220 
$500 

3$000 
1$500 

2$300 

dos. quUo 10$000 
Os demais produtos con ·tnm da rau. ... 

tu Geral. 

1 • Secçi\o <ln necel>cdorln do Rei -
\';;

0 
de João Pcssóa. s d,• .,bnl 

Aprovo : 

J , _Santos. Coêlho Fllhu _ ntrctor. 
s/~.ªi}:1· de Barro~ - Oflch\.l dl\ olab• 

- --- ------
Plan l.ar agave 6 prt1parar-1e para 

te• um t>codu to do rrande n lor e • ., 
meroado certo, 1cm iemer C1Llacho■ o■ 
obu,aa estempora.neaa. 
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1E· D 1 T 
l> l ,lt\ 1t O Rt:G IONAr, DO 00-

1\-1l 10 U\ I • I AO A 1-'AltAlBA -
l-,l-fn .. t l n li - A - Af1..111l.n1e.n to d e ter ­
rt"tao pt-1>prlo rm 1u1lul - De ordem do 
•J c; h tle Regional do Domúúo dB 
lfni.,, JUlllo ó Dclegacln Fiscal do 
Te.,,ou J ncJonaJ, neste Estado. chn-
n\0 utençâo dos interessndos pn..ra 

,, 1ur mt n tô do terreno próprio no­
c.l nal bt ndicmdo com a cnsn n . 22 
da µr. ,ça 4 de Outubro, na ,,ua e dls­
tnto de Calwdêlo. munlclplo de,;t<l 

pl t.<. I rcqu,rido por d . Rl t:a Emllin 
R<><ó. coulorme public:tção fei ta no 
Jornal oflClal A ONlAO. desta capl. 
t..1 . em sua edlçfio de 19 de março de 
10-10 

S< n iço Rcgl011•l do Domlnlo da 

A I s I Hlllft lf B06Uf1RH 
,, publlcndo no óriri,o Oftclnl cio I• l:l · • AN"1º1 ºsyªp"H1ºL1·r1ºco 
do i\ UN IAO trô~ Vttt s em ecl u,.' l'.'S , • 

suces:ih•us Dado e pnssndo nest.n <1- 1 AUTI-RHEUMATICO 
cinde d e Pistas. n~ 3 dlo.., do t11 1; : du li 
11b1·1l de 1940 Eu. Carlos Dnut;1s T1·1. ' ANTI-[SCROPHULOSO 
~e~o;.,._~~!Vilt,.d~(!:~~~•fJ'.;n~~t~.~:= - e li A N D a -
g-ueiro, e~c11vào o subscrcv-1 . Conror- o 11,1 dl '1A11e 
~~ c~no,::,rf!~:f;~ ~l;~~.;;õcsº~"c!~: 1 'l..::=~~-e..:•;.•_r_, ____ • ___ .. 
los; D:t nt.os Tri~elro , rn cobra nça dn qu , ntln do qua rr nLO 

EOf1'.\L de citação com o prn1.0 de e oito mil réis. (48$0001 ele q~,e ll de-
3(J dias. - O dr. Josué Cleme nte de veclor José )\.nloniu J c Oli veira , pro­
Farios, Juiz de Direito dn comnro~1 de ventente do h11po.'\LO e rnnlta re1ntlvo 
Pombal cm virtude dn lei. e tc no exerclcto de 1937. conforme doeu-

• C!0 saber n quem Interessar pos.,'\ menlo que lnstinle o peLlçf\O inicio.! . 
e o ro11hecimenio deste •deva perten- Cumprlclns ns dtllgênclns os oflcln.l!i 
cer. que por ~ste Julzo e enrtórlo cst.il d<.' Jusllç,a deram n suo t'é oolHu-M~ 
se proce ndo uma nção executiva uusente e.m Jogar Lgnomdo. 0 111~s 

Sou. fiscnl. movida pelo Fazendo Federal, ,no José Antonio de Olivelrn · Pelo que 
pa.rn cobrança dn qunnt.ln de cen Lo e cha mo e cito o execul o.elo J o~é An­
quSJ·en tn e olto mH réis {148$000>. de ,onlo de Olivei ra. pnrn no 11rn?.o do 

\Jnl · o em 19 de março de 1940 . -
~ablnu de am1ws, escrivão . 

V1:.•o .\11t0nio G . Vieira de 
sa, C'l1er~ J·t. g onnl. 

22. BA TALHÃO 
CAÇADOR ES 

D E que é devedor o executado J>edro Cor~ t L·intu (30) dias que correrá. t:êsLC Ju­
reia, proventenl,e do irnpostp relativo i?.O e cur tõr io a pós n µubll cnçtto d cSt.e. 
ao ex.e.rciclo de 1934. conforme doeu - co1111parec~r n. fim de po.go.r lnconLI- · 
mento, que instrue a petição inicio! . nentl n quant,la de quarenta e oito mtl 1 

Edital de concurrência 

Cwn,prldns ns dlll.<1~ncfls legais. os réis. (48$000) de que é devedor ó. Fa­
oficlnts de Justiça delns encarregados. zenda Federal e m,ats ns custas deste 1 de. rom a sun fé achar. se ausente em Julzo e níto os pagando procedo-se _es~ 1 
1og\9.r ignorado. o mesmo. pelo que I ta em tantos bens quantos basticm 

Cb:unn. se a atenção dos interessa- chamo e cito o executado, paro no para pagamento da dlb!t quantia e , 
d~ ~ 0 edital de concurrêncla pu - prazo de tl"in to. dins que corren\ n este I custas. clLndo o executado ~a~·n d no 
blicado no Jornal Oficlsl de 28, 29. 30 Juizo e cartório. após a publicação pra1.0 ele de,, < 10) dias a contai O 

• ,"; 
e 3 1 <lo me-s find o. cass.) José dos deste. comp:: recer a fhn de pngar "tn. , Ln do. pen.llorn. oferecer os cmbotgl 
Ss.nt:o, P a~c-.os. 2.º ue. adm. abuox continenti ·· a quantia de cen to e aun- que tiver e para todos os termos 8 

rema e oil.o mil rés (148$000). d.e 'que I ação até final sen tem;,,. sob .pen~ ele 
nµrov . é devedor á Fazenda Nacional e mui.. revelia. citada. também a m.1lhe1 do 

•apot~:io Felix de Quadros - 2.º as custas. que são calcuJact,1s na quan-

1 

executado se casado fôr e ª penhº}'i8 
te . ..secre-Lário. tia de cent.o e cincoentà mil !"éis . . . . recair em imovel. Este ecUt,s l seráll~n -

(150$0. 00) , ou oferecer bens a penhora, xado no l~gar ~º. costume e pub U -
EDITAL de 1.• Praça de Vendo e e n ão o pagando, proceda-se esta em do no órgno ohcial do Est.ndo A ,­

A.rrema t-aqão'. - O doutor J,1sé de tantos bens do executado. qu:mtos NIAO três ve1..es em edições. 5ucessi­
Fnri:\s. Juiz de Direito da 3." val'a e bastem para o pagamen to dn dita vas. Dado e passado nE:stª Cl(Jaci~ de 
tios Fei tos dn V'azenda da comarca quantia e custas citado o executado Patos, aos 3 di-:is do mies de n_brll. ele 
desfa ra.p ital. na. fôrma da. lei. etc . p)ra no prazo d~ dez dias a contar 1940 . Eal, Carlos Oa n t..:i.s Triguctro, 

Fn.z Süber a t.odos quantos o presen- da data da penhoro. ofere~er os e1n. escrivão, datilografei. 5ubsc5evo. e ns- · 
te edital de venda e arrematação vi- bargos que tiver e pari\ todos os ter- sino. Eu, Carlos Dantas Tn~u~iro. es- ------------------------------, 
rem ou dêle noticio. t iverem e interes~ mos da ação até final sentença. sob c~ivão_ 0 subscrevi. <n.5:5.> ManJ l\to~- final sentença, sob pena de revcUn, mAl rés, <88$000) e mais as custas des-
sar po••• que no dia 24 de abril ás 14 pena de revelia cltad11 também a mu- oir Porto . Está confmme com O Oll- citada também n mulher do executado te Juizo, ou oferecer bens il penhor3 

- · d fõ gin nl · dou fé D:ita supra . O escri-]loras no prédio onde funcionn o fo- lher do executado s~ casa o r e a _
0 

das excc~çõcs _ Ca rlos nantns se cas1do fôr e a penhoro recntr em e não o:, pagando proceda-se esta e,n 
rum desta capit.nl sito á rua das Trin- penhora recair em 1movel. Este edl- va_ . !movei. E:st,e edital serà a fixado no tantos bens quantos bastem para p:t. 
cheiras. n.º 42. o · porteiro dos audttó- 1 tal será afixado no local do costu•ne Trigueiro . togar elo costwne e publicado no Jor- ganlent.o da dita quantJ-a /! custas, cl-
rlos ou quem suas vez.es fizer trará n I e publicado no Jornal A UN1AO. por COMARCA DE PATOS _ ED ITAL na l oficia l do Estado A UN!AO, por lado O executado para no prazo ele 
público pregão de venda e arrema ~ - três vezes em edições sucessivas . D a - de cit..açã o com 

O 
prazo de 30 dias. _ três vezes em edições sucessivas . Dndo dez f 10) dias. a contar da data dt\ 

ção a quem mais dér e maior lanre \ do e passado !lesta cidade de Pombal, 0 doutor Má rio Mo,icir Pôrto, Juiz de e passado nesla cidade de Patos, nos penhora. oferecer os embargos que '}­
oferecer além da respectiva avaliação em 2 de abnl de 1940 . · Eu. An A. til- Direito da. comarca c.lc Patos, em "i"- 3 dias do mês de nbrll de Hl40 . Eu. ver e pnra todos os termo~ da aç~,o 
penhorada a Oliveira Braga & Cia . des Nunes Ferrei.J"a, escreveute, o es- tudc cln. lei, etc . Carlos Oam.t.as TriguCiro, escrivão das até final sentença. sob pena de reve­
na ação executiva flscal que lhe mnve crevi. <nss.) Josué Clem ente d_c. Fn- Faço saber a quem lnt.cressar r,o~sa e execu<,1õei:; ctntllogrnfel, subscrevo e nS- lia . cit.adn, também a mulher do ext• 
ã Fazenda Estadua l constante do se- rias . Está corúorme como o ongmal: 

0 
conhecimento deste deva pe,tencer. sino Eu, Cn rlos Onnt..1s 1'r ig·ueiro. es- cutado se fôr casado e a penhora re. 

guinte : vinte e oito pipas sorttd~ pe~ dou fé . . que por êste Juizo e cartório está se •"rJvão o subscrevi russ.> l\l{u·io Mo- cair em imovel. Este edit!l l ser\ a.flxn-
lo valor de durentos e oitenta mil r{!i,; Pombal. em 2 de abril de HMO . processando ,urna ação executlV>J ns- acir Pór to . Está conformo com o orJ. do no lognr do costume e publicado no 
/280S000) : vinte declmos. pelü valor A escrevente - An>llildes Nunes cal. movlcla pelo Fazenda Federal. pn- glnal, dou fé . O escrivão dos execu- órgão oficial do Estado A UNIAO três 
de cem mil réis 000S000); vinte gar: Ferreira. . r a cobrança da quanlia de trinta e çôcs - Cu.rios Da ntas Trigueiro . ,ve2es em edições -sucessivas D:ldo 

;:f;"~1=i; p~ ~~~~h~e d~en;r~~~ EDITAL de I.' Praça de Venda e qualro mil e s,o(ecentos réis. <
3•IS700I CO~1ARCA OE PATOS - EDITAL ; ~:;ª~~ ~;:,;ªd~l~;~~J ';;'e~~~~~· ~~~ 

d d f t ) l 1 d A..rrcm.n-W.-gão. - O doutor José de ele que é devedor o execuln:1o Nob1• rto 1 . - d io . T . . - da 
~e:;:C,sºrmil e ré~ ~oo§o~) t ªe º~! Farias, Juiz de Direito da 3.• vara e ~~~!11 ªr~iai~~~ve~~ct~~er~fcio 

1
~1f s1t~36~ ~e ;~~~~:~º l\~::.ro 0M~:~; P~r~o. ?.'~\: ~ fí~;!r~~~~~cre1~!u!1

~~i~~r~~~o C:ir: 
máquina para a rrolhar garrafas pelo dos FeUo~ da }i'~mla da ~0~10.r ra conforme consta elo documento que Direito tla _com.a rca de l'a los, t: m vir. los u a nt.a~ Trigueiro. escrivão o su­
valor de du1..en tos mil réis (200S000). desta capital, na- form.o. da lei. etc . instrue a peUção inicial. Cumpriclns tude da lei, etc . bscrevi. lnss.) Mário i\10:i.cír Põrto . 
Paro que chegue a noticia e conheci- Faz saber a to;1os qun~tos o p~cser~- as dlligênclos os oficiais de Justlçn F'nço s9:bcr a quem int.ercs.c;ar JJOSSa P E.slá conforme com• o original: dou fé . 
menlo de todos mandei passar este te edi tal de venda e anemata.çao vi~ 1 deram O sua fé (tChar-se ausente. em o conhecuncnto deste eleva pe.rtencer . oat:i1 supra. O escrivão dos execuções 
edital que será a fixado no logar do rem ou d~le noticie tiverem e ~n t~res- Iognr ignorado. 0 mesmo Norberto Ba~ que por ês t.e Jui1.o e_ cnrLório está se _ ( 'al' lus Oanta.s T r igueiro . 
costume e publicado no órgão o!i::1a l sar possa q~e .no dia 24 de ab11l ns 14 cnlhnu Pelo que chnmo e cito O exe- processa ndo uma açao exccutlv,J ns­
do Estado. Dado E passado nesta ci- horas no prcd10 on_de fw1ciona o fo- \ •Lacto Norberto Baca lhau paro no caJ. movido petu Fnzendn FedPra l. pa­
dade de João PessOa, aos 7 dias do run: de!>lO ~apn.al. st~ é rua ~as T~i1~ - ~~azo de t.rinta (30, dias que correrá r~ cobrança du. qu!Lntio de úitenta e 
mês de abril de mil novecentos e qua_ c~e1ras. n. 42. o po1 teiro do~ ; ~ct.1to- neste Juizo e cartório o.pós a publlca- 101tenla e oito mil reis. <~00~, ele que 
rent.a. Eu Oa m a.sio Fran ca, escreven- r1?s ou q~em suas ve1.es íl1.e1. ~ta1á n ção deste compar,ecer a fim, de p:i gar ~ d~vedor o execuL~clo .Josc V,dal , pro. 
v&ntr a utorizado !l datilografei. tnss.) P;Iblico piegão ~e venda e nu ematn . incont.inenti O quantia ele Lrlnta Cllfa- ,emente .do imposto e m ultn relat.tvo 
J osé de Farias . Estã confoin1e com o çao a quem mais dér e maior lnn~e tro mil e setecent.os réis ,34s '700) ele ao exerc,clo de 1937. con ro!m e_ ~ocu­
orlglna l; dou fé. O escrevente nutorJ. oferecer além da_ r~spectiv.a avsltaç;io que é devedor á Fazenda Federnl e I mento ._ qu~ insLrl}e n petlçno m!cial. 
?..ado - Oamasio Franca . penho_!ado a OlivC~ra Braga & C1a. mais as custas dest.e Juiw, ou ofc.re - Cump11clns &!i d1Ugêncfas os oflcia t:; 

COMARCA DE PATOS - EDITAL 
de <:itaçâ.o oorn o pr.11.u de 30 dias. -
O dootor l\tâ.rio 1\loaeir Pôrto, Juiz dt~ 
J)ircito da comarca ,le Pa tos, ~m ,-ir~ 
Ludc lia lei , e tc . 

Faço .!--a ber a quem h,teressn.r pos&i e 

na açao executiva fiscal que lhe mov.:- cer b.ens 8 penhOI'l e não pagando de Just.tça deram ~ suo. f é n.i.:har-sc 
(;O1\IAllCA DE PATOS - EDITAL á F 12en<1n Estadual c,mstante do se- proceda.se estn em tantos bens do exe. ausente. em Jogar 1gno~·•<10. o mesmo 

cJ e cilaçã.o com o prazo de 30 dias. - gumte : um a la mbique pequeno de co .. cutnclo qua nt,os bastem para pago. J osé Viclal . Pelo_ que ch nmo f' l lto o 
O doQ.t.or Mário Moacir Pórto, Juiz de bre. pelo valor de cem m1J ré~ mento ela di to quanti<a e custa!:., citado executado José Vtdal pnrn no pra:-:o de 
J>ireito da eom.arca de Patos, em vir- ClOOSOOO): uma prensa de fruta ~ pelo O execul.aclo para no prnzo de dez no> trin t.n <30) clins que l'On-erú nc-~lc Jut­
f ude d:J Jei. etc . valor de oitocentos mU réis (C00S000): d ias. n contar da data da penhoM. zo e cnrtórlo após n publi .t~·ao de~te 

o conhecimento deste deva pertencer. 
que por est,e Juizo e cartório está SP 
pro ·c~n.ndo mna açüo executiva ris­
ca 1, movida pela Fazendo Federal, pn­
rn cobra nça dn quantia de quinze mil 
e r1oveccnlos réis < 15S900) ele que é 
clev~lor Sr,,l•rino Carneiro, provenien­
te elo imposto e mulkt rtiluUvo no exer­
cício dr 1936. conform e documento que 
tnst..rne n pelu;Uo Jnlckd . Cumpridas 

F ~çc saber a quem interessar 1>0ss:1 e umn má.quina de aperLnr capsulo de oferecer os embargos que f.iVP r e pnrn compni-eccr n fim de 1xv~ur in• 
o conhechntnto deste deva pertencer, chumbo. pelo valor de clnr.oenv.:i mil Lodos os tr rmos da ação ntê fi no ! sen- conLine11tl ri qunn tin ele 01tenH1. e• oito 
que por ésLe Juizo e car tório está se r~is C50SOOO); est.á quebrada: wnn pra. tenQJ. sob pena de revelia . citada n 
processando uma ação executiva fis- t1 leira envidraçada pelo valor de t rl11- muu1er do executado se cnsndo fõr e 
ca l, movida f)(: la F n1,enda Federal. pa- ta mil réis (30S000): uma J•ln sim- a µenhorn recair em imovol. Es l,. ecli ­
ra cobrauça d .1 qunnUa de cento e pies por de'.l mil réis r10so00,: um tal será a fixado no Jogr11· cio cosLunw 
onze mil e t re?,entos réis. C1Ht'300) de banco prensa para tanoeiro pelo vn- e publicado no órgão oricia l do F.s­
~uc é d,evedor J osé de Freitas Vida!, lor de qulnz.e mil r éis (15$000): uma t.ado A UNlAO, 11or l,res vC't.eS cm od l­
JJJ'OvJni<mt.e do imposto e multa rela- mesa de madeira com qnvet,u~. pelo ções suc:essJvns. Dado e passado nosln 
LJvo ao •~releio de 1938, conforme v,alor de vlnte mil réis 120$000): e um cidade de Patos, nos 3 dlns do més de 
consta do documento que instrue a tonel de ferro pelo valor de trinta mil abril de 1940 . Eu , Carlos Dnutus 'J'l'i­
peUção i<1iclal Cumpridas as dUlg~n- réis /30$000) somando tudo em um ~uelro. cscrlvüo. daLllogrnfci e subs. 
clu os oficiais de JusU.Qa. d.oram a sua I conto e seten ta mil réis l 1 :010$000) . crevo e assino . Eu , Ca rlos o u.1.1tris •rri. 
fé acl1ar-se awrente em togar ignora- E para que chegue a noticio e conh e- nieiru. esc.11vão o subsN·&vi cns.o.; l 
do, o mesmo J osé de Freitas VJdel. cimento de todos mandei passar este Mário Moncir p j,rto . Illstú cnnforni e­
P elr., que chamo e cito o executado edital que será afixado no Jl'Jg 1r cio ,-om o orlgin ul: dou fé. Dal.a supru 
. José de Frelta~ Vldal, paria no prazo costume e publicado no órgão ollclnl o r scrivAo das execuções - ( '1u •fo~ 
<Je trlut.a <30) dias que correrá neste do Estado. Dado e passado nest.o cldn- Dnnt.as Trigueiro . 
Julzo e cartório após a publieMão des. de de João Pes,õa. aos 7 dias c!o 111e-s 
te. comparecer a fim de pa~•r lncon. de abril de mil novecentos e qunren t.a. COMARCA DE PATOS - IWl'l'At. 
tinentl a quantia de cento e onze mU Eu Da-masio Pranra . P"ierevent.e ltll- 1lc citação com o praiu d1• :rn diu.s. -
e tre?.ent.os réis, 1111«300) de que l· de- toril..ado a datllogrofot n~s J José de o doutor J\tií.rJo Moudr Pí,rto, ,luiz de 
vrdor á Fazenda .Federal e mflis aE Farias. Esta conforme com o or lgl. Direi to da oonuw·ca de Pa tos, uni vir­
<mstas d.este Juizo. ou oferecer bens o. nnl : dou fé . O escrevente) oul orl,ndo tudo d" M, etc . 
penhora e não os pagando proceda-se - Oa.masio Frn.nca. . F1aço !;nber a qurn"I intcressru• possn o 
e:;ta em tantos bens do executado o conhechnenl-0 deste deva portencPr , 
quantos bastem para pagamento da COMARCA DE PATOS - F.Ol'l'A I, que por l!ste Julzo e cnrt.órto csl.ã sr 
dita quo.ntla e cu.,tas: citado o execu- de citaçã.o com o 1:n-a·w de 30 dias. - processnndo uma nçúo execullwi rts­
OOdo para no prazo de de-.l <10' dlns. o doutor Mário Moa.cir Põrto, ,Juiz de• cn l, movida peln Fn1.e11.cln Federal, pa­
a contar da data da penhora, oferecer 

I 
Oirrlto da. coma.rca. de Pat.os, em vir~ rn cobr1nçn da qunntlu de L1•lntn e 

os embargos que Uver e para to<1o• tude da lei. ew . oito mll e oi tocentos réis (38S800l ele 
os termos da ação até final lientenQ"a, Faço saber a quem interessar possn e que é deved or Frnnoisoo Alves da Nó. 
sob pena de reveUa. citada também n o conhecimento dcsLc> devo pertencer . 11rcg'u, proveniente do tmpasto e n1t11l,K 
mulher do executado se fôr oasRdo e que pol' êat.e Juizo e car tório r sU.L se rela tivo uo exerclclo de 1038, contormú 
n f)(.'nholY.I. recair em lmovel . Es+-" <:d l. processando wnn ação executh,<1 f ls- , consta do docwnento que Jnt.true n 
tol eerá afixado no togar do costume ca l, movida pela Fn,.endn Pc<1,, ra1. pn- peLlcão Inicial. Oumprl<IAR ns dlllgl!n-

GABINtTE ELÉTRO-DENTAIUO 

Da Cirurgiã.Dentista 

LINDALV A GAMA 
Clínica-Cirúrgica e Protése Odontológica 

Odontopedic 

Oeanlt6m: - Duque ele Cnlu, 11M - t.• anhr 

CONSULTA.e - DAS 14 A'S 17 HORAS • 

clns os ofl lnli:, de J m ~w ~1 dfln1.i:-11 u 
SIIR fé ucl1n r-6C llUH0lltC, ~ IH lOU,9 1' luno­
mdo o mr&-mo Frnnclsco Alves dn Nó­
bru"u. . P.olo qne chomo e oito o oxcou­
tndo Frl\nolsco Alves d ,1 Nóbrecu. pnl'H 
no prozo de t.rh1 tia mo, dtns c1ue cor. 
ri •râ nrsLC Julzo e cnrtórlo npôs n pu. 
bliGaçft.o deste, COUll)!U'tiCCI' ll fim dt• 
pagni- lnconMnent.l a lllMnLiu de trl11.. 
t.n e oito mil e 011 ocon tos réis . . ... 
• 38S800) de que é dovedor li P'azcnda 
Federal e mais an c.füstan eles• e JuJ1.o, 
ou oferecer bens a )X'nhora e não o~ 
pagando proceda -se esta em tantos 
hern1 do executado qunnt-0s bastem pa­
ra pagamento dn dttn quo.ntiu e cus-
1.as, c.tti11do o exeeutudo 1mrt\ no prni..o 
de dez I l0l d.ias , n co11La1· da ctntn do 
Jlenhora. orereoer os embargos que ti­
ver e para todos os termos da nl!Ao até 

=-====-=============~ 
\ 1 ,oPnçus da péle, venéreas e sífilis - Ele. 

t.-icidad~ médic·a 

ESPl!: C I AI. I ST A 

DR, ALBERTO FERNANDES CARTAXO 
UONSU l.'r'ó lCI O : Jtnu l)r . C:a ma ,~ I\lêlo l•l:J - l."' andar . 
CONSUl. .. ' l'AS: n,• l G :'i.s IM IHWas. 
f(l~S I DF.NClA : Av . l.ll' . ,l oito d t~ l\ll\tn. -1.':G . 

JO SÉ MOUSINHO 

ADVOGADO 

Avenida João Machado, :t.18 Fône, 1588 

João Pessôa Trincheiras -:-

Ir-

Dlt 
D o e n ç a~ - o s O Ih~= ~ 
HIGINO COSTA BRITO li 

ESl'EOJALJS'fA 
E•-A .. lotente do Prof. Sanson no Rio de .Janeiro - Otpto­
mudo cm Tmcomologl11 polo Ministério de l!:ducaçlo e S&õde 
Ptlbllotl - Oolll!llla do Ho.,pllal Santa Isubet e do Centro 

de Snüde da Capital. 
'1"RATA.MEN1'O M~OJCO E OPERATORJO DAI 

AFEOÇOES OCULARES 
Con•uttaa: •- Dn~ 14 1/, fio 18 horas. diariamente. 

Conslllt.órto: - Rua Visconde de Pelotaa. 289 • 1.• andar 
(Junto ao Cinema .. Ptaza ••> - Fõne 1 _ 7 • 2 • 1 

Realdênola : - Rua 7 de Setembro, 133 - POne 1560 



A UNl ,\O 

PLANTÃO DE FARMACIAS 
DURANTE O Mts DE 

ABRIL D!E 1940 

em bem lmovcl. Eslo edil ,1 scri aft . 
~~do no togar do coslumt' e public", . 

t r ês ve1.es em t>dlções b,l\C'<:'Mt,·o'-1 
no órgão oflrlnl do Estnclo A UN lt\ 
lJado e Passado ne~tn c idade dt• P 11 • 

L_os. aos 3 d ias do m s dC" nlJnl eh• 1940 
Eu. Carlos " n11tn,!'t Trir ur lro. escrh,1 o 
cia t llogra fet subsc: n w o ~ nsslno b~u 
c ~1.rlos l) :l11tn..s ' l'rig1.1cil'o , esrr\\'íto o 
subscre, 1 , nss . \ Mãriu 'l\l"on('i r Pórtu 
Está conr 0rmc com o ortgh,al. dou r~ 

Confi nn,:t 
Mi1wt·\·a 
Pcivo 
Loncl-re~ 
Teixeil'a 
S. Te1 ·ezinh a 

. Antunio 
Brnsil 

entl'a l 

1-10-19-28 
2-11-20-29 
3-12-21-:Jo 
4-13-22 O. ln. supra O cscrlviio dns ,.~ccu(' t·~ 

C. r ios t> ,rnto.s 1'r-i g--uch·o 
3-l -1- 28 -

RDl t' .\ L d (• <' ilação com o 11r~u .o dt• 
6-J 5-24 30 dlns. - O dr. Oncslpo Aurrl in de 

No,•oi~ Juir <h• nlreito da romarflu d r• 
7-J6-2u l lnbufana, trn rõrma d ~, ki, f' t C' . 

Paço :mber a lodos quantos o pr<'• 
8-17-26 "nlP echtnl de c!Lnçiio 1\ Fnzcnd~ Es­

tadua l. vf r Pm , que no CXt'Cutivo que ri 
9-18-27 mes ma move, contra Jo,..é t.uit de l\l<•-

-------- ___ ____ <l ciro!-". P "ra receber deste !l lmpor-
d tlig · i conctn de llSOOO. correspondente no 

t.!lo enc ns os ortct l l~ do Justiçn unpos t..o 1er rl to1·inl cte sun proprtednde 
deram n Mm fé nchnr-sc n uS(l'ntP. cm Marn a q>c r multa respectivn d e. exer­
lognr .ignorado. o mesmo ~en' rino cír io de 1939. que em fnce do Dí'creto­
Cnr neiro P rlo que ch nmo ~ cllo o lei n .11 960. ele 17 d e dezembro ele 1938 
t:'X t C\ltacto SPvcr tno nrnclro. 1>., rn no foi pns.sacto o nU\nd'340 d.e cttnçüo nO 
pr97o de lrln t<1 t30l d ias que oorrer!t qual os oficiais de Justiça ccrt!Ilcn. 
em cnr tór to npós n publlcaçf\o d<'':i le ram não ter encontrado o mesmo nes. 
comparecer u fi m d P pnga r incont i~ te rnunlciplo. não sabendo noticio do 
nentl n qu:m t in de quinze mtt e no- seu pnradelro. pelo que prorerl o sP­
centos réis 115$900l de que é devedor gui,1te despacho : " Cite-se o devedor 
9 F azendo Fede ra l e mni,!,. as c ustas por edit.nl. com o prs 1,0 de tr in t.n dtns. 
deste J~1tzo. ou orereccr bens o. penho- na íórmn do nrt. 11. ~ 1.0 do Decreto­
ro e n ao os pngn.ndo proreda -se es t!l lei n.0 960. de 17 de dezembro de 1938. 
em ta ntos bens do ex.ecuktdo qunn- Em :t '\1940 . cass.) Oncslpo Novnts ·· . 
los bas tem para pagrunenlo da di to Em virtude do que o chnmo e cito o 
qunntin e custas. d tado O executado devedor ncima referido para no prazo 
poro. no prazo de d ez ClO) dias. a con- a ludido, comparecer no cartório d,a es­
tar da data da penhora, oferecer os crivã que .este subscreve a fim de efe­
embargos que tiver e para todos os ter- tunr o pagamento e custos ncrescldns 
mos da ação a t,é final senteno:i sob na importancia de 60S000 e r;so não 
pena de revelia . citada . também a qurira pagar , acompanhar a nção que 
mulher do executado se casado fôr e será propastn contra bens do exccu ­
a penhof!a recair en1 iln ovc1. Este lado tantos quantos bastem para o re. 
edital t rá af ixado no logar do costu- ferido pagamento sob pena de revelia . 
me e publicndo três vezes em edições E para Que ch~gue ao conhecimento 
suce™ vns no órgão oricial do Estado de todos mandei passar o edital que 
A UNIAO Dado e passado nesta cl. será afixado no lognr do costume e pu. 
dade de Patos, a os 3 dias do mês de blicado na fórmn da lei por três vezes 
abril de 1940 . Eu. Carlos Dantas Tri- no jornal oficial do Est,odo A UNIAO. 
gu<'iro, escrivão datilografei subscre,,n Dado e passado nesta cidade de I t...'l­
e assino . Eu, Carlos Dantas TriG'llciro. baiaan. aos 4 de a bril de 1940 . Eu . 
e~rivão o subscrevi. 1ass. ) :\tá.rio i\far_ia._ Adn h Lins de Albuquerque. 
i\l onc-ir P õrt o . Está conforme com o escrt~a datilof?"af.ei o presente. Cass.) 
orig·tnal : dou fé . Data supra . O es- j Ones1po Aureho ~e Novais. Está con­
crjvão das execuções ·- Cario!- Da n- forme .ª~ original,_ dou fé . n,nt.o. suprn . 
las Trigueiro . :u~!~r:::~ .- ilfa-na Adnh Lms de Al-

deC~~:~~C~!n?! :,;!.?~e lO Ed~;'~ EDITAL do ciL,ção com o prazo de 
O doutor l\Iário l\1oacir Põrto. Juiz de 36 dias. - O dr. Onesipo AUl·elio d1~ 
o· • No,•a is, Juiz de Direito da comnrcn de 
tut~! 1t:a dfe(º~ .rca de Patos. em vir . Itabaiana, na. rórma da lei , et e. 

Faço s,,ber a todos quantos o prc-
Faço saber a quem interessar ,>ossa e sente edita l de citação á Fazendo Es-

3 
Quarf n-(d rn , 1 O de ob~r:n'..!de~1~9:4~0:._•,,.,..,_ __ .,.._...,...., .... - ...-..... ,,.,...,..,-=....,,.,,.,.......-..... .,.,...,, .. ...., __ _ 

p oi cm 1765 que um offictal íran­
ccz, Nicolau Cugnot, íc.z rod:ir 

deante do duque de Choiscul o primei-
ro automovcl. E rn um vehiculo 3 va-

por , pesado e lento, de aspecto b izarro. 

Ficou desde logo patente não se r o 

vnpor o m eio d e propulsão adequado 

ao automovcl. Assim, a inicia tiva de 

Cugnot pcrm:mcccu estacionaria até 

fins do sccu1.> passado, quando surgiu 

o motor d e explosão, potente e leve. 
D esde então, o. indu:ttria automobilis­
tice j6mais ccsaou de progredir. Ver-

, {f,ú&c✓de 
CONfORTO 
através dos tempos 

O automovel 

d adcirn morovilho. da mccaniet1, o nu-

tomovcl , encurtando as distancias, deu 

ao homem contcmporanco uma noção 

nov:i do que , cjo rapidez e conforto. 

Es,e novo rythmo acc ... lerado d e vida 

exigiu a creação de Gillette . O bO· 

ruem moderno n üo podia continuar 

na dependencio dos antigos e moro• 

sos processos de ba rbear. Em G illettc 

cllc encontrou o m ai9 simplc, e pra4 

tico o.pparclbo de fazer a bo.rba. 

Siga o progresso 1 Barbcic•sc cm 

cnsn, diariamente, com Gillctte. 

Gillette 
Caixa Postal 1797 • Rio de Janeiro 

o conhec1_mento _deste deva pertencer. tndua l. virem, que no executJvo que a 
que por este Jww e_ cartório está se mesma move contra José Pedro Ara ­
processando uma nçao execut1;a fis- újo. oara receber deste a hnportnnci,a 
cal , movida pela Fazenda Fede1al. pa- de IISO00. provemente do Imposto ter. 
r a_ cobrança da q~nt1a de trmta nove ritorial de sua propriedade Ounrltn zerra Ca.vok:rn ti , escnvã o dalllogra - referido paro no prazo nhtdtdo, com­
mil e oitocen!A's reis, (39$800)_ de que correspondente ao ano de 1939, inclui - fel. (nss.> 01w.sipo .Aurelio de Novais. pnrecer no cartório da escrivã que 
é devedor Jouo Soares de i\telo, e:on- da a mu1ta resp:ectiva. que em face do Está conforme ao ~riglnnl: dou f é. este subscreve a fim de e reluar o PR­
forme documento que inst~ue .f! petição Decreto-lei n .º 960 de 17 de dez.em- Dntn. supra . A escriva - Leo nasa. Lei- gamento e custas acre.sciclns na impor -
inici.al. Cwnpn?as as diligencias os bro de 1938. foi possado O mandado de te Bcze1Ta Cn,•a lcanti tnncia de 60$000 , e cnso não queiro pn-

Bispo. para receber deste a importan ­
cln de 11$000. correspondente 6 0 im­
pos to territorial e milita respectiva do 
i,xerclcio ele 1939, que em lace do De. 
ereto- lei n .0 960 de 17 de dezembro ele 
1938. foi o mandado de citação no qual 
os oficiais de justiça certificaram nã o 
ter encontrado o executado neste mu­
niclpio, ignorando o seu paradeiro. pe. 
lo que proferi o s.egulnte despacho : 
·' Cite-se, por ed ital, o devedor, com o 
prazo ele trinta dias. na fórma do arl. 
11 , ) 1.• do Decreto-lei n .0 960, de 17 
de dezembro de 1938 . Em 4 4J940. 
<ass.l Onesipo Novais". Em virtude 
do que chamo e cito o devedor aclmn 
referido para no prazo aludido, com• 
parecer no cnrtório da escrivã que este 
subscreve a fim de efetuar o paga ~ 
ment.o e custas acrescidas na impor­
tancia de 60$000 .e caso não queim 
pagar. acompanhar a ação que será 
proposta contra bens do executado 

oficia1: de J ustiça deram a sua fé citação no qual os oficiais de justiço -:- ga r. acompanhar a ação que será pro-
nchar-.e aus: nte. em togar ignorado. ~ert.ificara m achar-se residindo ·cm 10_ E~ITAL de r1 taçao c:~m1 o ,.orn~o tle posto contrn b. ns do executado tantos 
o mesmo Joa~ Soares de Mélo . Pelo ,tar incerto e não sab!do t d 30 clms. - O dr Ones1po Aureho d e qua ntos bastem para o referido pa-
que chamo e cito o executado Joao t)O- nelo que proferi O segutnt~ ~:~~~ihi: Nov:iis, Juiz de Direito tia eomarra de gamento sob pena de revelia . E para 
ares d~ Mélo. J)3ra no. prazo de

1
"rinta •·cite-se O executado por edilnl.' com Jtaba.iana , na fôrma da lei, e lo que chegue no conheclmenlo dP todos 

<30) dias que corre_ra ~,este Julw e O prnzo de trin ta drns n tó d -t I Faço saber n Lodos quantos o pt e- mandei passar o edital que será afl­
..CttTLór10, após a pubhcaçao :i~s~ con~- 11 ~ l.º do Decreto~tet° 11 /

1
;~0 ~eª\ 71 sent.e edita l de cil ação á Fa7.end a Es- xndo no togar do costume e publicado 

parecer a fim _de pagar in~9nt1nen ... i de dezembro de 1938_ Etn 114194Ci (nss > Lndnal. virem, que no executwo que_ a na fórma da lei. por três vezes no 
a quantl!3: de trinta e nove 111;11 e ot~o- , Onesipo Novais" . Em virtudP. do c,ue mesma 1_nove contra Manuel Francas- jornal oficial do Estado A UNIAO, em 
centos reis. <39S800) de que e devcaor h lt d d . 1 1 co da Silva para receber deste a nn dias consecutivos Dado e passado nes­
á F :? zenda Federal e mais as custas O r. amo e c O O eve 0~ n.~im a a U- pw·tancia de 55$000. correspondent; ta cidade de Itabatana, aos 4 ele abril 
des te Juizo, ou oferecer bens a penho~ dido_ a com~arec~r no catl?_r io dda ~s- no imposto terntonni e multa respec- j de 1940 Eu Ma ria. Adal\ Lins ele Al­
ra e não os pagando proceda-se esta ~riva que es e s~scrcve ~ tm e fd e- t1vn do exerclcio de 1939 que em face buquerq.ue, ~scrlvá datilografei o pre 4 

cm tantos bens do executado quant?S el:~·50º 11~~g~ m~nira e acu~ · 5 acresc 8 ~ do decreto.lei n.0 960 de \7 de ctezem- sente. <ass.- One;ipo Aurello de No­
bastem para o pagaJTlfnto da quantia 8 aC.ão oue s~r: prbp~:~ ~ 0~1~ª1

~
11ª1 

, bro de 1938. foi passado o mand-ado vais . Está conforme o original ; dou 
e custas, citado o executado para no do executa d~ tantos quanto~ i:a tº8 de citação no qual os oficiais de jus- fé . Data supra. A escrivã - i\1::tria 
prazo de dez <10) dias. a C'Jntar d:.t nara O referido P ga eni b sem Uça cerUficaram não ter encontrado l\.dah Lins de Albuquerque . 
data da penhora, oferecer 0 .3 t:!mbnr - . . ª m O so pena o executado enãosabendodo seupara-
gos que tiver e para todos os termos da ~~;~c~;~~~to ~f~~~o~u!;:~;iu~a~a~º~ deiro, pelo que proferi o seguinte ctes­
ução até fin,il sentença . sob pena de edita l oue scr1 Mtxndo e publicado pacho: "Cite.se o _devedor por edital, 
revelia, citada também a m ulh"!r do na fón na da lei oor t rês vezes no com o p~zo de trmta dias, na fórma 
executado se fõr casado c a penhora . . . do art. li , 1 1.0 do decreto-lei n.0 960 
recntr em trnovel. Eslc edlL9I será o. ,nrnal of, c,a l do EStado A t'NTAO. de 17 de dezembro de 1938. Em 2141940: 
fixado no togar do cosrume e publics~o ~:1:~/ ~~~a2dºde"":f-i"1~ªd!9f0e r~a- Cass.l Onesipo Novais". Em virtude 
no órgão oficial d~ Estado A UNIAO Leonis~ Leite BC2rr,;' ca!aicruni'· e~~ do que o chamo e cito o devedor acl­
três ve,,es em echçoes sucessl\•as . Da. ,· . ' · . ma referido para no praw aludido. 
do ~ passado nesta <·Idade de Pat os, r1

;:..: d~la~!ºlf:::f•kst~a~~{ f Oncs,po comparecer no cartório da escrivã que 
aos 3 dias do mês d~ abri, de 1940. o~gi ~al: dou~/ ·0atn suo~.°'"';,e :,,~ i,ste subscreve a fim de efetuar o .Pª· 
Eu. Carlos Dantas Tn~ueiro, esci ivão cri vá _ Leonisa Leite Bezerra C::tval- gamento e custas acrescidas na 1m-
daU!ografei , subscrevo e assmo · Eu. 1. portanoln de 60$000 e caso não guelra 
Carlo!i Dantas Tin~eiro, estrl_vão. O can ·1 

• pagar, acompanhar a ação que será 
subscrevi. Data supra . O es~rlvao aas _ proposta contra bens do executado 
execuções - Carlos Dan.tas •rri g-uciro . • E~ITAL de cllnçao c_om O 11ra~ de tantos quantos bastem parn o referido _ "? da_a.s. -: O clr._ O_nesi.1>0 Aureho de pagamento sob pena. de revelia. E para 

COMARCA DE l'ATOS - EDITAL l No\'a~s. Jmz de Direito da comarca de que cbegw, ao conhecimento de todos 
' . d 30 dias. - Itabaiana. na fórma da lei, etc. mandei passnr o edital que será afl-

de citaçao com O pra~o ! . Faço saber a todos quantos o pre- . · o doutor Mário l\foac,r Pori.o. Ju!Z de I sente edi tal de citação á Fazend~ Els- xado no Ioga, do costume e pubhca­
Dlrolt.o da comarca de Patos, em vir. do no Jornal oltcial do Estado A 

1 tadual. virem. que no executivo que n UN>IAO por três vezes em dias con. 
tut:ç~ªsi!;r ~!<!quem Interessar f.OSliP e n:iesma move contra os h.erdeiros de sec:1Uvos . Do.do e passndo n esta clda­
o conl1ectmenLO deste deva per ten cer, Caoltullno Fellx. para receber destes de de Itnbatnna, aos 3 de abril ele 

ue r êsLe Jul1,0 e cartório tblá se ª importancla de .115000• proveniente 1940. Eu, Mnria Adah Uns de Albu. 
qroc~ndo uma ação executiva ft s- 'do imposto _terrtto1lal de sua proprte. qucrque, escrlvl\, dntUog,,afei o presen. 
ral n'..ovtdn pela Fazenda Federal. P•· 1 dnde Camo, tm correspondente po ano l 1e. (ass.l Oneslpo Aur<l!lo de Novais . 
ra 'cobrança da quanlta de dewtLO mil de 1939· tnclutda a _mul ta r°'!pi,ctlva, j Está conforme ao original; dou lé . 
e seiscentos réis. <18$600) de qu~ é de. que em face do Dec, eto-let n 960 ele Data supra . A esm·!vã - Mada Acl :ih 

.. C . I· Ca.m s provlniente 17 de dezembro de 1938, fot passado I Lins de Albuquerque. 
~~dy;;/º~~ :ri;:;:lta refitivo ao ex,•r- j mandado de citação no· qual os oficiais 

1 

__ 
clcio fe' 1938 con!onne consta do é.o- de Justiça cerUftcaram acha:••• rest- EDITAL de citação com o 11razo ,1c 
cumento que' instrue R pettç5o tnl•!1ll. dlndo em logar Incerto e nno sabido 30 dias. - O dr. Oncslpo Aurelio <lc 

. dtlt •11ctas os olicluls o executado. pelo que proferi o segutn- Novais Juiz de Db-elto do comarca ,lc 
Cumpridas as gc te de 0 pacl10 · "Cite se os devedo ' · de Justiça deram a sue. fé achnr•&e nu- . ~ · - res por Itabaiana , na fórma da lel, etc . 

te logar Ignorado, 0 mesmo edital, com o praw de t11ntn citas. na Faço saber n todos quantos O prc-
'.fo"sé C •n;,l<t campos . Pelo que chamo ' fórma do art. 11. 1 !.º do Decreto-lei sente edlt.al de citação 1\ F1tzenct11 Es­
e cito ~r~xooutado José Correia Com. , n• 960 de 17 de dezembro de 1938 . Em tadual, virem, que no executivo que n 
r,os para no praw de trinta (30) dias 3'41940 . <ass.) Oneslpo Novais" . Em mesm~ move contra João Correia de 
qu~ correrá neste Julzo • cartónu virtude do que os chamo e cito os de- !.lmu. pnra receber deste a lmportan­
após a publlcaçào deste comparecer I vedores acima aludidos. n comparece- ela de l 1·$000, corresponden te no im­
a ftrn de pegar lnconttnent: n quo11. rem, no cartório da escrivã que este su. posto terl'ltortal e mul bn respechlva 
tia de dewtto mtt e seiscentos réis . .. \ bscreve n f!n, de efetuar o pa~ament,o do exercfclo de 1939, que em face do 
08$600) e mais as custas deste Jut1.o. e custas ~crescidas e caso n!lo o quelrft I Decreto-lei n• 900, de 17 de1.embro de 
ou oferecer bel's a penhom e n!lo os I paga r. acompanhar a nçllo que ser!\ 1938. foi passado o mnndaclo rte cl~a­
pogando proceda.se esta em tal'!tos proposta contra bens do executado çl\o no qual os oficiais do Justiça cel'­
bens do executado quantos b9stem pn- tantos quantos bastem, para o referi- ttrtcaran, não ter encontrado o execu. 
ra pagamento da dita quantia t cus. do 1>•gamento sob pena de revelia . tado e nl\o snbendo o sru parndotro, 
tas, citado O executado para no prow E para que che!J'lle ao conhecimento pelq que proferi o seguinte despacho : 
de dez dias a. contar da da t;a du pe- 1 de todos m andei passar o ecllla t que " Olte-se o devedor por ~ditai, com o 
nhora oferecer os embargos que Li- , será aftxndo e publtcndo na f6rma prazo de trinta dtns, na fól'n1a do art. 
ver e para todos os termos da ação ct.ó j da lei por três vezes no Jornal ottclnl 11. f 1.• do Oec,·eto-let n .0 900, de 17 
final sentença, sob pena de revelia, do Estado A UNIAO Dado e passa·cto de dezembro de 1938 . Em 4141940 . 
citada. também a mulher do executn. nesta ctdnde de Itabaiana, aos 3 de lass.) Oneslpo Novais" . Em virtude 
110 se casadp tõr, e a penllOra recair a bril de 19-tO • Eu, Leonlaa Leite Bi:. do que chamo e cito o devedor actll\11 

EOlTAL de oitação com o prazo de tantos quantos bastem para o referido 
30 dias. - O dr. On"esipo Aurclio de paga·mento sob pena de revelia . E para 
Nova is. Juiz de Direito da. comarca de que chegue ao conhecimento cte todos 
Itabaiana , na fórma da. lct , etc . ' mandei passar o W ital que Sel"'i nft-

Faço saber a todos quantos o pre- xado no logar do costume e publicndo 
sente edital de citação à Fazenda Es- na fórma da lei. por três l'ezes no jor­
tadual. virem. que no executivo que a na! oficial do Estado A Ul\'TAO Da­
mesma move contra Antonio Francis- do e passado nesta cidade de Ttabai.n­
co da Cunha. para receber deste a tm. na, aos 4 de abril de 1940. Eu. Mnrla 
portancin de 11$000, correspondente Acl3.h Lins d.e Albuquerque. r scrilvi\ 
eo Imposto terri tor ia l fJ multa respectl. datilografei o presente . (ass.l Onestpo 
va do .exercício ele 1939. que em face do Aul'clio de N°'•ais . Está conronue ao 
Decreto.lei n.0 960. de 17 de clezembro original : dou fé . DaM supra. A fJSCn. 
de 1938, foi passado o n1andaclo de ol- vã - :i\'larin Adah Lins de Albuquerque. 
taçíio no qual os oficiais de Justiça 
certificaram não ter encontrado o exe- E DIT AL d e clt.'1.-çáo oom o prnzo de 
cutado e n ão saber o seu paradeiro, 30 dias . - O dr. Ones-ipo Aurelio do 
J>.elo que proferi o seguin te despacho: Nov:tis. Juiz de Direito da comarca ele 
"OH.e-se o devedor por ed ital, com o U:-.baiann., na Mrma, da lei, etc. 
prnzo de trinta dias, na fórmn do art. Faço saber a todos quantos o pre-
11. ! 1.0 do Decrel.o-let n .0 960. de 17 sente ed ital de citação á Fazend11 Es-

. de dezembro de 1938 . Em 4141940. tadunl, virem . que no execut,tvo que a 
<nss.) Oneslpo Novais'•. Em virtude mesma move conttla t\'(a.rccuno Alves. 
elo que ch amo e cito o dev.eclor acima I pa rR receber deste a lmpor tanoia de 
referido parn no prnzo nludldo, com- 385500, correspondente ao Imposto ter. 
parecer no cartório da escrivã que este / rllo rial e mul ta respectiva do exerci• 
subscreve a fim de efetunr o paga- ) cio ele 1939 que em lace do Decreto­
mento e custas acrescidas na Impor. lei 1, .0 960 ele i? ele dezembro de 1938, 
tancl<t de 60$000 e caso n~o que!Ta l foi passado o mandndo de citação no 
pagar, ncompauhar a ação que será c,ual os oltclnts de justiça c.ertl!lcaram 
propostn contra bens do exeout a do não ter encont.rndo o exocutndo e nem 
Ll\nlos quantos bastem pa ra o :-eferldo sa ber o seu par adeiro. pelo que pro. 
pagam ento sob pena de revelia . E pnrn reri o seguinte despacho : ·· c , te..se 0 
que chegue ao conllechnento de to- cwveclor por edlbn l com o prnzo ele trin­
etos mand~t passar o ccltlal que será tn dias. nn fórma do Decreto -lei n .• 
afixado no logn,· do costumo e publl. 960, rle 17 de dezembro ele 1938, arl 
cedo no jornal oficia l do Estado A 11 . 1 1.0 Elm 414.J040 . lnss.l Onesipo 
UN'IAO, por três veses . Dacto e pns. No ais" . F:m vir t ude do que chamo e 
sndo nesta cidade de l tabnlana aos 4. 1'11 o o devedor acima re!ertclo para no 
ele abril de 1040 . Eu , l\1arln A,ln.h f.lns prnso a lurlldo. comparecer no cartôrlo 
de Albm1uorquo. escrivll dntllogrnf t o aa csorlvfto que este subscreve afbn 
presente. Cn::isJ 011eslpo Aurnllo de de efetu,1'1' o pnga1nento e custas ncrc!)­
NovnlR, Esl1\ conforme no orlglnal : clclns nn huport.anctn de 60$000 e ca~o 
dou M. Dntn supra . A esorlvA - 1\111- nl\o queira pagar, acompanhar n ação 
riu. Adn.h Llns de Albuquerque , qu,e srrll propo$tn contra bens do exe-

F.Dl'l'AJ. de ~itnQiio uom o 1n·n1.u de 
~O dias. - O dr. Oncs1po Aurolto de 
Nova is, Juiz de Oh-cito 1la comaron de 
U.,batnnn, na rómu, da lei. etc . 

Faço sabor a todos quantos o pre­
sente M ttal de citação á Fazencl<> Es­
tadual. vh'l'1'l\ , que no executivo que a 
me5mn. move contra Vicente Ollnto 

ou1 cio tantos qua ntos baslem para o 
r~tondo pagamento sob pena de revell-s . 
E pa l'tl que h<'gue uo conhechnenu, 
dr. L<ldos mandol pnssnr o presente 
que será a1L,nclo no lognr do oostmne 
e publ!cado na fórmn da let. p0r três 
ve,,C's no Jornal orlclul cio Estado A 
UNI AO . Dado e passado nest.a cidade 
de Itabaiana, aos 4 de abril de 1940, 



,\ L'NI AO (!11 arf a-ícil'II . 1 li d,· nhl'il d,• 1 !1111 

Eu. li\~,1rd1•.;~~8;:n:~;11so~ de Albuquerque,. Fulzcl ndª F..s lactunl vu·cm Q\I(' . no CXC'- no1trta e co11l\""lll\ClllO de lotlO" 1rn1n. , n.ltXJ\i"IO 110 local <lo "O!'LUtnc " \>Ubl>-
escr vu, º "" prescnh.• ta.SS cu_ vo qu_c n me ·mn mo e co,,t.,·,, ._., " ,. ' ' "' " 
On.c-sipo AUTCUo de Nov.1is~ E tá con- Joa.o Amurn ~ihia, paro receber des te clei l)l~SlU C'"lC txlltnl . que sc:•Ht nfll\aUo I cudo na fmp1 ~11srt Of'icial - Qu1,ros­
formc ao original : dou U• . oatn. supro . n imponnncin ele lGfiSOOO. . . no lognr cio co~tmnc e p ubllcnclo 1.0 sim 11,z sn bcr <1uc as a udíónoln:;, dcs­
A0escrlv0âe - l\larin A<laJ1 Lins; de AI - dente ~~ im,posto tcnllortafº~1c

1
~~~~

1
1
;~ órgão ofkio l <lo Eslaclo. Ondo e \)PS- te Juiz.o. u:nltznm-se uo médio n ° 42. 

b qoerq . _ respc>ct1,n nos cxei•ciclos de 
1937 

e ~ado nesta cldoclc de Jof\O P cs::;0n. i,o.c; Ia ,uu c►as Trlnche.irns, clest.a cidade. 
1938. pn_ssaclo nrnncJ..,do foi pt"lo oficínt 7 cllns do m ês de l\bt·n dr. mll novcccn- DRcto e pns.-,ado nesta cidade ele João 

DR. JóSA MAGALHAES 
(J\Jédico especlalbta) 

Trntamenlo mêd.Jco e operat<lrlo 
<las doenças dos olhos, ouvidos, 

nariz e garganta. E~JT.\L de oilaçiio <'om 
0 

llra'lo de Ide justiça cncarrcSndo dn dillgênctu to~ e qu1rentn. tnss l ,José de rtnia" P e .. ~ôa t•m 8 de abnl de 1940 . Eu, 
30 d1 a.s. - O dr Onesipo \ur r d(' oert 1f1cado nchnr ~e-

0 
. 

1 
Est.ú confo11n c com o orlginnl clo11 f" J oão Mncêclo. escrevente autonzado_. 

"o,·ai.s. ~luit. do Direito da · 0 10 de ~e-nw ~eslv munlclpio cxeou~ac º. nu. O escrevente autonzndo - D,lma.sio o do.tJlografci e subsc1evl ,ass ) José 
llabn1ana. na tórmtl da lcl~~:~~ron c.rrto r nt o snbtdo. pe:~nr;uc º!:;ie!~~ Frn.nra • '

1
" l•':u:ia~. Juiz de Direito da 3" v-ira TRATAMENTO RACIONAL DOS 

Fnco !-nber a todos qunnto.s 
O 

,c• I !-.e pnssasse O presento ctitnl ,• • ~ Conlotme com o orlglnnl ~ dou fé. Dn- RESFRIADOS REPETIDOS 
scnt.e edital ctc citação ll F:\

7
_.,mdnPEs~ pr1110 de 20 ctlns pelo q:nl ch~~

1
1;1 0 . Lll11AL rlt• cllnç.10 de he1drnos nu- ta. fiuprn _o esc1eventc auton7.aclo -

taduaI. '1.J.·ern que no executivo que ~ 

1 

r-lto o 1·efm Ido devedor João Amº /~ senLes co1~ o pr::rno. dr 30 cllas - o Jo:10 Mac·cdo 
"116SJlla 1n0\re contra Fimuno Frnu 1h n pnrn no prazo act t\ 0 f douto1 Druc1 Mcclchos Jtnz rle Direito -
<lisco de .\ rn(ijo. pra rel'ebei ctc.1-te ~ rompaJ·ºcer no cartói io 1

~;~ nluctic~o Ido com ,1ca ele Cajaz,.trns em virtude EUfTA I.- de c1laçAo de réu ausente 
1.mportancm de l lSOO0. correspondentf' qur este :;:.ubscre,•e a fim de es~rrno cta lei. etc I com o prn7.o de dez difl ._, - O dr ,Jos~ 
ao imPosto t~rritotiaJ o ,1ntlta iespec., o d vida pngament'o e custas ncci:e:~~~ Fnço sabei n Lodos qunntos o p1 P- ele Fnnas .. Ji.uz de J?heito d_a 3 :\ va1n 1 

Consultório: ltua. Duque de CaxJa., 
504 - De2á.s5 • 

Residência : RtlA VISCONDE DE 
PELOTAS. 212 

- JOAO P ESSOA -n ,rs do cxerr1c10 dr 1939. que cm fnce I cta.s e ca~o não queU'a pagai , ncompn- ::;ente ed ita l virem que cstand\, se p1 o. da c~mrucn ele ~o.ao P~ssoa. cap1t,al 
do Decreto~lei n o 960. de 17 de de• 1 nhnr a µenho1n que será feltn em bens I cessando neste Juzto e cnrtóno. o 111- j do Estndo da Pa1a1ba, cm virt.ude da 1 
vc.erubro de 1938. foi passado o mandn• do exPcutado tantos quantos cheg:ucm ve,!tá1 lo dos IJens deixados pb1 Dona 1

1
m. e_t.c . 

do de citn('Jí~ no qual os oficiais de e bn ~tem parn O iefertdo pagamento I Ramnmda Maria d:1 Glória. dom1clh - Fa~ sa bei a t.od_os qua!l~os o pre. ------- ----
.fusttça certtf1car~m não Ler cncon- ! sob P:Cn'l de revclm E para c,nc che- 1 nda que crn no s1t10 São Jose. <leste .scnl..e. v~ren! ou dei . not1c1a. t1vc1 em 
trado o executado neste nnmlclplo não , gue ao conhecimento de todos· mandei térmo. e nchnnclo-sc auscnLes os her. 1 ctue. 0 eh 

3 
P

1 
omotm pubhco da co-1 T U B E R C U L O S E 

$ be,ndo o seu paradeiro, pelo que pro- passa i o echto1 que serfi. afixado e I dehos Rosn Vieira de Sousa e Maria I mnic~. denunciou de Manuel Lucas. 
feri o segumu, despac.llo : .. c,te-sc 

O 
I bli c• do no Jornal oficial el~ Est.adt~ J Braslllm ele sousa casncln com Rai- lambem conhecido por Nuca. bras

1
- 1 ft AR Ili A L D O ~ O ME 

devedor por edltnl, com o prazo de UNIA O por du•s \'czcs na lónna da nrnnclo Josc el e Banos. residentes 1es- j leh? maw, de 
1
8. anos ele Idade. gaze- • li • S 

trmta dms. no forma do Decreto. lei 1->l Dado e passado nesta cirtnde de 1 1:ectivnmcnte no slt.io Barrinha do mu- le~io. 
1
eslc~ntiç u. Tua 19 ele M11 rço, 

n .º 960. de 17 de dezembro de 1938 P1ancó. aos 28 dias do mês de fev 4 i nlcip10 ele Marta Pereira. cio Estado n . ,9. des,.a cidade. c5>mo incurse no 1 
art. 11 . § 1 ° . Em 2

1

4 '940 tass) one rcuo de 1940 Eu Ra ul l ,our~iro Le \do Cear:\ e s1t10 Serrote Redondo elo a i ~. 267 da Con~oliclaçao das Leis Pe• 1 Curso de eapeclal1zaçê.o com o 
s1po Novais" Em virtud~ do que chR: n"'s. c<-c1·1vPo, da t ilogrnfet e assin~· munic1pio de Baixio do mesmo Estado m11s E como nao tenha sido poss1vel ~of. Olement1no Fraga no Boa-
mo e cito o devedor nctma l eferido Rr:.ul Loureiro Lopes (OS$) \ t nJ · ordenei se possn:-se o prcsenlc edital cita.lo pessoalmente por si encontra r P ~ de Isolamento 8 . Seba.-
para no prazo aludido. comparPcer 

110 
rlo Cou t o Cartaxo. Jutz 'de '~;r:ttoº eom o prazo de 30 dias, pelo qunl clln- 0 nicsmo em togar ignorado pelo pre- t1ào no Rio de Janeiro. DtagnO.-

cnrt,õrio do escnvã que este subscre,·c Conforme com o original. dou fé· mo e cito os re feridos he1 de11 os, para s,.en c1 ~hamn e cita ao 
I 
efendo de• tlco Precoce da tuberculoae 8 

a fun de efetuar o pag,--mento e cus• Dat.a sup1a Eu Raul Lour~iro Lopes em cinco dias. em carLóno apôs a ui. 1 ~uilc- a f 1::~ra compatccer á sala ~as \rtt.'8.mento por proce.u01 mo-
tas acrcSCidas na lmportrrncie de I cse-!\·íl.o dnt.ilografet · tfma citação. dizerem· sôbre ;.is declara- , ~1~ iene as O este Ju17.,o '

1 
ua das Trm. dernoa 

60SOOO e casÔ não queira psgnr. 
0

~;
11

• _ çõcs do mventnrlan te Ccsar10 Vieira ~
11~~ª~· ~ '12).fno dia. 25 do corrente · 

panhar a ação que seri proposta con. ED JTAt. de citação CQm o pra7.o de de Sousa. v,alendo a citação para to. e s 1_01 :ts .. a im de sei mterrogaclo Oon.mltu e iratameato em bo-

~~ b1:s~:md~n~:e~u;:i~id:1~~:a~~~1:~ I ~:o~to'' ~!~t:~~~-J~z ~cd~ir~;':!0:;~• e~~ i:ti~ç!~';~isp~~/~~e,;~~~~a ª'; :i~~~ ~~~; }L{;'t~~1=~~~i,el~c;~~e d~~1; ~::~=~3~ar';,'.:~:' ~o~ 
sob pena de reveha . E µare que che· m?rca de Piancô, cm virtude da lei const ar manctc.1 passar o presente ed1- 1 p1oc o E P• o f s os te11nos do 
gue ao conhecm1ento de todos man. 1 rtc- . • ' ~ª:-Q\: será aflx~clo e .• ~ubhcndo po_1: cl~s. e:n~1douPª,~:s.c;~~-n ~ec'1:1:S~1~ctie ti· DOENÇAS 00 APAR!l-

~~1 l~;~'"ctoº {o'!t;;'~,equ." ;~~fJC!1~ª~~ 1 ,c;,-:'eçºeJ:r~fr ct= ~f~~1oqt~~e"tJ!vidcirrej; ~t t~~:: '\~1 ;,~'i°~ne,!ft~~o :;.~;~lo 1 ~~;:i,:,1:1~ª~~ •~~n,:~~~~a J'~r~,~um;:cl~ LHO RESPffiATORro 

lófrclmn da let. por três vezes no Jornal 1 ~~f
1
;:~dn Estadual virem que. no exe~ passado ~1e~\: r~:~:~c cl~e lc~ flJ~z1il~a: " passado nestn cidade ele João Pessõa 

o 1 al do Estado A UNIAO Dado e 1 • oue. ª mesma move contra j 16 r . ' em 9 de abri l de 1940 E J - M &u Bario •• J'rhu,to, u:11 -
pasW1dO nestn c!dade de Itabaiana aos • Tose ~rcdciros. para receber dest-e ~~s 0 01~1

1
1
ª~ do 1~r~s de março de 1940 

1 cêclo, cscievcntc autoriza~~ iª~a~l~- L• ••••r. - Tel lAt t- de ;bril\l bde 1940 . Eu. 1\~a!·ia A~h :e ~~~~;~!:o~~ :~º~· .. correspo.nd!nte vã~ in tei~i~o R~c efc:.:~i~o~~t~:.~· t~~~i s;rafe1. ~ subscrevi. tass.) J~sê de Fa~ 1 • 1 • P 8 1 1 1 • 
ms e , uquerr1ue. escnva , dntilo. ' us 11a e prohssao e i\Jcdcir s Est;,.í f . 1 . nas , Juiz de Direito da 3 u var-a Con 

gr3:fei o ~res~nte . ,_ass.) Onesipo Au- J 11~!~ªd respe?t iva no ~xercicio de 1937 . nal : d;u ' ré con oimc com 
O 

or gi• forme cmn o original: ciou fé .· Dat; 
N?bo ~e Nov3;1s. Esta conforme ao ori• 

1
1 ?u c;ti~ 0 ma .~dado. foi pe_l? ?ficial de Cnjazei.ras. 16 de rnarço de 1940 t' UJ>r? , O escrevente autorizado - João 

gmal. dou fe . Da.ia supra . A escrivã t1.i· ~ enct:uregndo da dihgencla cer. 0 escrivão intPrino . . i." Macedo . 
- l\ta ria Adah Lins de AJbuqucrquc · 1 d tcn ° ac~a~·4~e o executado ausente drigues Holanda ~ - .vontl<' IO · "º- - 1 u 

. -:- es~ mu_mc1p10. 1,ara logar lncertJ __ SEC_ltETAR lA DA AGIUCUL'l'UII/\ , 1 
ED ITAI, de c1ta~oo com O prazo de e nao sab,do. pelo que ordenei se pas- EDITAL d ra d d.: .• VIAÇAO E Ol'R/\S l' úBL ICAS _ co I DOENÇAS DAS SENHOl{AS 

120) vmtc dias. - O dr. Antonio do , ~~sse. o pr_esenle edital com o prazo I mnlação coi:: ;;\ e ~e•~oª:, a.11:c• :VllSSAO DE COi\fP RAS - BD ITA I- 1 CIR UR GIA - PARTOS 
Oc uto Cart a~o. J_uiz de Direi to da co- 1 rle vrnf:e dias. pelo qual cha.mQ e cito l.º Cu rtório _ 0 d~~~0 ;. cJoão ;;:tis~ N.º 5 - Chama concorrente~ ao !orne~ 1 
marca de P1anco, e.m \lirtucle ela lei , 1 n rcfe.ndo de~'edor Jos~ Medeiros par9. ele Sousa, Juiz de Direito da comar~~ cimento d? seguinte ,n :i t..crial, confor • ON01\S Ul,TRA CURTAS 
ct.<- . ! no p1a~o acima nlu:hdo. compnreccr de Monteiro. em virtude da lei t me cond1çoes nbalxo · 1 

Faço s.abcr a todos quJntcs O pre. 1 '"'º ca rtorio do escrlvao que est'~ subs• Faz saber todo . t ' e_c. 1 ' 
sente edital de citação de d.evedor ã c·:·eve a fim de efetuar o devide pa. te ecl ltnl de vªenda: i1~:~n ºt. 

0 
piesC'n- PARA .,, REPAUTI ÇAO nos SER- DR LAURO VAN DERLEI 

Faz_cnda Estadual. virem que. no exe- g: meuto_ • custas Acrescidas e caso O prazo ele vinte dias vi~~~,."~ª-~· c~m VIÇOS EU:TR ICOS DA l'All.\illA ..:.. ' ' 
cut.1vo que a mesma move conira n~o. qucll'a pagar acompnnhnr a pe. 

1
1 t lcin tlvcrern. e inter~s.sar 'os e e 

O 
1.Jl~1

1
lUUUIÇAO OE ENERG t ,\-lHF:. ! 

Abel _de ~ousa. pa ra receber deste a nhoJR oue ser:'i feita em bens do cxe- no di a 30 de abtil próxlmop vis~. q~e Ol <.;AO 00 •' f 'ON~Ut\10 DA FABRI CA 
imp01t_anc1a de .>2$800. corresponden- r-u+-adn IBntos quantos cheguem e bas- 1 ás 14 horas no cdtrtcio d p ,

1
~ ?UI~. n r,: CTi\JEN'rO" 1 

Che,e da Clinica Ginecológica 
dn - !~te rniJ a<le - Chefe da 
Clíni l·a Cb·úr~k,a Infan ti! -
Cirn:·gi:lo do Hospita l Sa:i ta 

te ao unposto de indústria e nrofissão trm ))Al' ~ o referido paga.m P11Lo sob Municipal ~esta cidade eª i e Je in;ia 
e mul tra respectiva no exercicio de 1937. pen;:i rie._ revelia . E. pt:1ra que chegue ! audiê.nci~~ dêste Julzo O ~rt!fr~ ~~: 1 ~011taclor '11 riv•:!ctur, fabrk'aGáo ele 
passado mandado foi pelo oficial de ~e conhecimento d.e todos ma11ctel pns. 1 o. uditõrios ou quem. ;u 

I r . L~u 111 , ... & G.\'1· Zuug Suiçn, pc>r.!'I ener.

1 l':1~tiça encarregado da diUgéncia cer- ::a r o rdlt~l _que será_ afixndo e: publt• i trnri 8 público pregão e:: v~~~ e 
1t~= "' 1!'l n 11v.-1 . rcn!iv.a e aparen1i,, upo 

ti.ficado achar-~e. 0 executadu -ausen. ced~ no J~1na l oftc1? l do E_i:;tado A rematação a quem mais dér e maior ~ r VA~nw F'Pft equipado f; OJTI 2 

l s~bt '.. 

te ~este 1!1unic1p10 para Jogar incerLo ~-AO po1 duas vezes na f~tma da l 1n.nce oferecer a lém dn nvallaçâo : uma t1nrnf01 maclores de corren tes 130!5 j 
e nao sabido. pelo que ordenei se pas• 1 .1. ~ado e 1,a~clo nesta cidade de casa ele tljotbs de regula r tamanho Amp. e 2 lmnsfonnnclores de 62001100, 

C ,)JISU Í. HS d3S 3 IÍ~ 6 (Em 
f re nl.c ao PLAZA ). 

sasse o presente edital com O prazo de P1anco. ans 23 dias do mês de m-a r ço com uma porta 'e uma •a 1 d f· 50 ciclos 
vinte dias. pelo que chBmo e cit-0 0 re• ele_ 1~940 . E_u. RauJ Loureiro Lopes. es• ! Le sita nesta cidade á rf,a

11
~h~m!d~e~~ Os proponen t.cs deverão fazer no 'te• 

feri do dev~dor Abel de sousa. para no cr~vao daN logra!ei e aslno . Raul Lou- 1 açude. havid a ao monte por ~ouro cio Ec.;t.ndo umn ce11ção tnit;!, ~. 
DR, LUCI ANO RIBEIRO 

DE MORAIS 
prar.o a~u~ido, compa recer no "artórfo r<' ir_o ~-opcs. <ass.> Anl?nio do Couto ; elo inventariado n Francisco c~;di~~ d e rs: 5.l!~ 000 rqulnhcnLos mil r éis\ 
do escrl\lao que _este subscreve a fim C:i 1,taxo . .. J~liz . de Dlr~1to. Conforme Ráfncl. avaliada por tnés contos ele ~m dm.hen~o. obrigando_-.sc . o c:oncor­
de . ~fetuar_ o devido pag~mento_ e cus- ~711- o ongm~I: dou fe . ~n,t.a. _supra,. réis; nove va cas paridas avaliadas por I ente vit.ono:-:..o a reforça.-Ja. pr1st.('rioi . 
tas_ acrescidas e caso nao que1ra pa- ~u. ~ >1 ul Lou1 e1ro Lo11cs. escrivao. dn. um conto e novecentos mil réis · cinco mcnl"' , ele modo a perfazer 5"; sõbrc u 1 
ga.1. acompanhar a penhol'a que será t1logi 2.re1. i vacas solteiras por setecentos e'cinco- valor ele ~ua proposta, caso n caução : Diretor da "Colonia Ju. 
feita em bens do executado tant,os TN • , -. ' enta mll réis; um novilho por t.re'len. inicia l tenha sido inferior ~ porcenta - Jiano Moreira" quan_tos r:hegue1~ e bast.em para O !~ 1 '1 J ~~RrO DA Vl ACAO E tos mil réis; seis boiatos por seiscen• gem aludida . ·1 

r_eferido pagamento sob pena d-€' reve• ": ~ -A~ PUst ' ~l f'A~ - TN'-Pl~TORtA tos mil réis · uma junta de bois man 1\s pn,~.:; .. a•, .-!everiio ~rr escritas ~ 
ha E . para que cheg':le ao conheci- ~~~E~AL ~E ?B1:AS C '!NTRA_ -~~ S<?~ por_ qulnhcntos e cincoenta mÜ t:n!J 01.1 ~~

1
iloi:;ra fndos e a n: inadas de 

menw ae ~os _m 9nde1 passar o cdl. · LC~~ -:- 2_.. U isfrito -:- Coucorrcn<'ia, reis: w·es burras cargtteiras por set.e- m,; ,1~ leg1vcl, sc.•m nrnt.u·as , cmtnrtns ou 
Lal que ~~ra ~fixado e publicn.do no Admu!ist,atna - De oidem ~o sr. en_ centos e cincoe.nta mil réis: um burri- b? l'rl'.lC'5 em ciu,l~ \'lfü> ~·

0
nclo wna dc:­

Jornal of1c1al do :.e;stado A UNI.AO par g~n~e._ro Chrfe d~ste Dfstr1Lo. fnco nho novo por duzentos mil rêis · um v1d;,11vntr sei,•"•• 1!-;c.~ío rst.aclual clt· 
duas ve-as na forma da lei. Dado e pubJlc~ _oue ele ncorclo com o :\Ti. 52 I c · va lo por duzentos mil réis · 'cinco 2fll00. de Educn üu <' S:1 úcle Estad ua l 
pa~do nest,a cidad,e de Piar.có. aos do C~lgo de _ Contabilidade PúbHcn 

I 
garrotinl1as por duzentos e ci;,coent.a "df' Eclncaçào e $núdr Ff'cle ral 1. con -

2'1 01a.s do més de março ~e. 1940 . Eu. rfa Um?o _e a1t . '738. § .2.·º do Regula. : m~I ré_i~. sei~ gnrrotinhos por treze.ntos tendo prêços por cxlen:-:.o e cm , 1gru·1s • 
Jta uJ J..,our.ciro J~or.cs. escrivao, datilo. mente Ge1 ai. de Conb9bthctarlr. aprova . m i l reis; tres cabras por cincoenta e moe. . 
grafei e assino . Raul Loureiro Lopes. ~~ pe~o Dec1 eto n.º. _15 .783 de 8 de no. l dois m iJ réis e uma marrã de cabra Os proponenr,cs clf'verít0 :n:, : t·nr 1,r!.1• 
,ass.> Ant.oiúo do Couto Ca rtaxo. Ju1z ',,. mt_JJo d; ~922. es~a aberta a conc_or. J oor onze m.11 réis,. bens estes perten- zo para enLrega dos mat.criaic; oforc4 
de D1re1to Conforme com o original : iencut ac.miniSfraLJva paro a aquisl- centes ao espólio do falecido Joa quim cldos. 
dou fé . Datia supra . Eu, _ Raul Lou- cão ~e . materiais de _expediente. ins• Felix Barbosa e separados pa ra paga~ E-111 sepa1,3do ~las prnpostns. os 0011-
rcjro Lopes, escrivão daLilogratei. L~la:oes .. prod.\J~os QU!micos " f•'3 rma• ment.o da lmporLancla de oito contos correntes devemo apresentar recibos j 

, ~c •1t1ros. meterias pnrnas e produtos oit.occntos e sessenta e t.rés mil réis ele haver pago o~ impostos fcder~ I. cs-

Clinica médica 

OO ENÇ,\ S NElt\'0$/\8 ,: 
MENTM S 

Consultas: " Diariamente 
de 3 ás 5 

C0NSULTôR!O 
RUA PEREGltlNO VE Cl':RVA-

1, HO, 146 
EDl'fAL de citação t;om O prazo de manufalul'ados,. nas pracas de João corresponden te a divida. impostos e l~clunl. m.unicipal. bem como ctr cau- 1 

/20) ,·i:ntc dias. _ o dJ·. Anto,nio do Pe .. sôFr Pernflmbuco e Natal. custas do invent.ário e partilha dos çao ele riuo t.rntia este Edita l 
Couv., ca..rt.axo. Juiz d e Dlreit,) da. co• A quantid~de. e qualld.adc dos ortt- , bens deixados pelo in ventariando J oa- A <::. propostos deverão ser 

0
nt,rogue:-. 

rr.ar<·a dt Piancó, em virtude da lei, gns_ em concon·encln. serao determina- ' qu1m Fellx BJrbosa. E pnra que che- ncsla Comüisão. que funoionn nn St1· r.r-==========A==BA==rH=i) 
et(: d~; 1~as re lações existentes nesta Se· I gue ao conhecimento de todos man- c-r~ln_rtn d:i Agr\f'inll.urn, Vinçáo e Obras DR. OSÓRIO li 

Faço ~aber a todos quantos o pre- ci ,_aiia dei passn.r o presente editnl qnc será Publicas. (so la dº lacto esquerdo. 2.º 
sente edital de citação de ctevedor á s~,a convtdndos todos ns interessados afhmclo no Iogal' cio cost.ume e publi uncln.r . cam cnt rndn pela Prac-n Pe­
Far.cnda Estadual. virem que, n o exe- ní' ra n~ ~i·azo d~ oito dias apresca(l,1 _ cado no órgão oficin l A• UNlAO. po;· clro Amcricol, até ás 15 horas do din 
cuwvo que a mesma move contra rem as suas })!Opostas devidamente uma vez . Dado e passado nesta cidade 23 de brU ele 1940. em envelopes rte­
Joã.o Aprigio da Sih•a, para receber :!?ladas,- em envelopes lacrados ende. ' de Monteiro. Dern. 29 de m nrço de vldrunenLe fechados. 
deste a hnportancla de 39$000, corres• 1 f!<'ados á ComlS3ão de Com1:.rns deste 1940 - Eu, .J:dme Be·tcrrn d e Mcnc-,.cs Os proponentl's obrlgar-so-110 a tor. 
pondentc 

80 
lmposLo de indústria. e '?'sl,rlto. em ,João Pessõa. os •'1l"ls se• escdváo, o clo.t.tlogra.fel. Lnss.> Joru: nnr cfet.lvo o cornpromlsso u que se 

pMfil;."íáo e multa respectiva no exer- 15 ~ abP:rtios no dia 18 deste á-s 10 horas. Oatlstn de Sousa . O presente edil.ai 1,ropu:1.erom. caso .scjn aceito n suo. 
dc10 de 1ga7, passado mandado, foi ne5 t ª Séde estava sclnclo clovido.mente. Conrcrt. P1 opost.n, :\sslnando o cont.rálo na Pro­
pelo oficial d.e justiça encarrega.do da r:J1amo ~ _nt.cn•!li.o dos tnterec;s!\dos dn e concert.ado está conforme no orL OL:r ·~!orln cht Fazenda, com o prnzo 
dlllgéncía certificado achar-se O cxe- n.a I A O obsei vanc1o elas prescr~·ões do i:; lnal: dou t'é . Monteiro. 29 de niia rço m: .x1mo d t• 10 dlns. Eipós soluoionncta n 
cutado ausent,c d~ste munlclpto, para. Código d<• Contabllld~clc Públleo . oe 1940 . concor1léncln. 
logar incert.o e não s'l bldo, pelo que . ;ecrf'rArin do 2 'J DIR rlt-o ria Tns11r- O escrivão - Ja.imc 8C".1:c1·1.·,1. do I\fc- A rn.uçILo de Que t.rntn este Ectlt.nl. 
ordenei , se passasse 

O 
presente edital n i rn f't>dr•·p l d,. Obrns Contri\ ns Sê• nczes . revvnerA a fnvor cio Estado, i.o cr-.:;"I 

e m o prazo de vin te dJns, pelo qual cn.~. em João Pessôa. a dr flhr JI de rJr rrsoi&l o d(' r-onl,rRt o st~m cnusu 1 

chamo e cito o referido ficvedor Joã.o 194·0 • 1~011' i\J., ele citação de réu ausente tlfJcatla e I unrlamon1.J1dn . · 
AJ>rigio da Silva . para no prazo a.e>• Sr~;~e~~:-~~ . Snn• e~ - r~ncsirr,!f\rtdo da com o prazo ele dez d ias. _ o dr. Josf. Pica rrsor vnrlo no Ji'.st ndc1 o chrrl to 
m a a ludido. comparecer no cartório de Fnrias. Juiz de Dll•eito da 3,n varn j "" anul ri i· u IJl'"'SOnto. oh n111.t 11clo n 
do escr.iváo que este subscreve. a fim 

0
~:~;Td~· Dl~t)í::,~uu·do Ar•oo\•crdc ~a comarca ele JoAo Pessõo, cn,p1tnl do ;"l(H'R c<>nco1Tfl ncin. ou ctrhmr dr rf1• -f:s e~~-~!~l~a:•;i~~s~ª~1::'e;u~lr: e:: ~~ado ela Para lba, em vlrtuele ela lei. ,:'.!"·,,;. ~;~~:,~•~n cios m , w.rlns cQnsln H 

gar. acompanhar ,a penhora que .será ~ Dl'rAJ .. ~ de 1 • Prnctt ,1 1, \'cnda e F 11z snt~ r a Lodos qunntos 0 prc- Comls:;;Ao cio Co1n pn1
1\ rln ~rrrf•Lnrlh 

te1ta em bens do executacJo tnnto:s ~ ~~~a.t3\[•a-0. - O doutor .r ... mê clr sente odiLnl virem ou dêle not-lcfa u. dn Agri ullu rn. Vlnçõo 1' Obrns Pu. 
quantos cheguem e bastem pnra o re~ J 3·1 ias. ,Juiz de Dlrnt tn d s, :J • vnra e verem. que o dr. 3.1' promotor públl~ hllcas, 0111 JoO..o Pessôi, . 8 dP nLwil d<' 
!crido pago.mento sob pena de revcUe. dos FcJt.o.'i d n f?a.?.cmdu. d n ,tom orr.r, C? da comarcn denunciou de A'ntoulo 

1940 

E. para que chegue ao eonhcchn.ento de.~1a capital. nR tónna da le.i, et<• . Gonçalves de Limn, ct.nmbém conheci• ,José fJ'ols:ci rn Uus(.o - Clwft· c10 
de todo,, mandei passar o edital que Fa z sober n todos quanLos o prcsen- do t?elo nome de Antonio C1Lboolo). Sonriço 
tserâ. afixado e publlcado no jornal ofl• te cdi1;8.l de venda e n.J'l'emat.nçfio vt. bt1n.s1lelro, maior. "OA.l'gueiro", 1·esiden. -
cla l do Els-tiadQ A UNJAO por ctuas ve- rC':m ou dêle not.lclo tl vercm p Jnt,,wPH- t.,e no lognr .. Alto do Vt\l',fão'', como 
zea nn fórma da lcl. Dado <: passado •nr posSfl oue no dla 26 de o.brll á..s 14 incurso no § 1.° do a.rt. 330 d11. Oonsolt­
n""ta olda<lc ele Ploncó. aos 23 dll\6 do horas no pl'édlo onde funclonA o fo- d •ç 0 elas lw ls Pena is . E como nlio 
m ês dl? maJ'ço de 1940 . Eu. Raul Lou- rum dcst.a onnlW.l. ult.o (1 1·un d119 'ri-l•l- tenhu sJdo posslvcl citá.lo pessoa.1m011-
~eir.o Lopes. escrivão. datl)ografel e as- ohelrst..s . n.0 42. o porteiro dos J) Udltô• te. por se achar t.1·abn1Jiando cm loga1· 
bino . Raul Lou1;eiro 14>pc.s , cassJ An.- rlnc. ou quem suns ve?..es fizer t-rnrá. a 1E::-norado, contonue certificou o oflt.:tol 
tonlo do Cout.c> Cartaxo, Juiz de D1- público pregão de venda e nrrernatâ- encanegado dn. dt.ligéno1n. pelo pre­
reU.o. Contonne com o original: dou ~o a quem mo.Is dér e mn1or 1nnce sen t,u. chamo o ol!Ja no t'efel'ido cte­

BILHAR 

fé . ~ta supra . Eu. !tau! Loureiro oferecer a lém da respcetlv,a avallaol\o nunola.do. JJ!U'" no dlt1 26 do corren-
Lopes, escrivão, datl!og,,afcl . penhorada a A. llrlto & Ola. na acllo te. ós 14 horao, comparece,• á sala das 

- ex'ecuMva f:lllca l que lhe mo"e á Fia- atr<llénclru, desle Julzo, a fim de ser 
EDJ(J'AL de ollação com o prazo de zenáa Municipal constante do seguiu- lsterroga<lo e se ver processar pelo crl­

(24>) vinte dias. - O dr, Antonio do te: wna máquina Utoçrntlce, do fabil- me previsto no a rtigo acima nludldo 
Couto Cada,xo, Juiz de Direito da co- cante Hugo Kach-L.elpzlftg, tom<tnho ficando dêsd.e Jogo citado para todoo 
~ de Plawi<\, em virtude da lei. médio. máquina esta penhora.aa â flr- os termos dn Rção até final sentença. 

a.•A ma A. Brito & Ola. nesta praqa a. qua 1 o sua. execução. t udo sob pena de re­
~""" saber a todos quantos o pro damos o va.lor de de?. cont.os de rélll vella. . E para conhecimento de todos 

'-tl.'lte edital de citação de devedor à <10:~l. E para que chegue a. DU1,1Jdou pai;sa.r o prcseut-0 riue HS!'â 

V,·,ul~-sc 11111 hillrnl' llruns­
widt. 11ovo, tipo C'O h,ni a l. com 
seis (;1t•us e.· u1 :.11·(·ndu1·, 11r ó 1>rio 
J)ll l'U t'HSO tle f u 1niJia. 

Es l,· move i possú~ dispo ·ilivo 
qne o lrnns fo rm nr{1 numa tim­
pla e co,nfol'lave l 111usu de jan-
t.ar. h ,u<"''' 

A quem interessar . queira s•: 
dll•igir á Gerência da hnpreu.~ 
Oficia l, onde o meMno está e\ 
posto . 

ClltU RG l i\ E VIA::; URINAR.I,\S 

Cons. : Rua Gama e Mélo, 73 
Res. : Rua Caturité. 58 

Consultns elas 10 ás L2 e das 16 ás 
ós 18 horas. 

As.-i is lr n tr de clinica cirur,t"lca da 
Ji'a.culdade d e i\1.edhlina. d1, Baia. 
Ol rurgl.lu rios Hospitais Pronto 

Socono e S1u1t.'\ l sn.bcl, 

Doenças de Senhoras 
- ESl'ECIAUS'l'A - · 

ORA. NEUSA 
A-NDRADE 

DE 

Consultório : 
Rua Bnrão do 'I'rlunto. UI 

l.º andnr 

Oononltu d• H is n botu 

Rcsldênol": Trincheiras. 208 -
CURSO PARil'ICULAR 

Avenida Guedes Pereira, 70 
(Séde da. Roe. de Proft?ssore~) 

Prof. ,J. Vinagre avisa aos ln• 
t.eressados que mantém um curso, 
aceitando sómente alunos do 6.

0 

0110 primário e do l .' complenwn• 
tar . Aulas diários, de 8 ás 11 bo· 



PREFEITURAS Do IN 
,\I INl,\O (lunrln-l ciru . 10 •lc uhril de 1!1110 

TER I O R 
lmpo~to ~Obre cxplornçi\o 

ri g rfcoln 1ml . 

' Conclusi,o do 8.' PO" l 

l .340MOO 

6 09:; ' (111 

VESPl':SA 

Cit1bmé lc e.lo Prefeito 

Secrctnrin: 

1 .000$000 

1mpo.-,-lo de hoenças 
1mp~w 'ióbrc cxptor:i.çf'l.o 

ng-t1oola J11 d 

5 

1 665$400 

634 100 

2 352$500 
• 1 Prefeitura Municipal de 

de Alagôa Grande 
Ba loncê tc dn R 1 

l~~~ lC;~c l~.," t~~~~~'t:;.; dr:'~l-:.i"i;' l"t,- fere n te no mês d~ ~l':,ç~ ~•re:. 1·e. 

Prefeitura Municipal 
Alagôa Grande 

R ECEITA ORDI.NA.RlA 

Tnbut.árin . 
Imposto de industria e pro­

Uss!io 
Impost.o de licenças 
Imposto sóbre cxplol\sção 

Agro.Jndus winl 

4 :397$000 
3 :747SOOO 

1 :605SOOO 

RECEITI\ ORDlNARlA 

T ,lbuti rlo : 

tn~r~~lg d e indústria e pro_ 

1111 P<>sto de hcenç,s ~ ;~~~:gg 
l1npo5lo sõbre cxplornçl\o 

Agro.lndustrla l 736SOOO 

lnctu.s t.1·101 

Scrvlç~ urbanos 
Receitas diversas : 

RcaC'ltf' ele lllCl'CO cl05, 
rns r mn 1.nctouros 

n cccltn de Ccmit.érlo 

rei· 

s o1na dn rccettn ordln (u·ln 

4 638 100 
77SOOll 

P cso ,1 
Mntcrin l 

Serviço de Inspeção 
Fn1.cndn Munlclpol 
So úclc Pública 

4 :715S100 Subvenções: 

Ir - RcccH..o cxtrnordlnórln. 

Centro tle Saúdl' 
Hospltnl S . V de P a ulo 

Ins trução . 

Cobrnncn do d ,vlcta ativo 
Evcntunls 

1 41i3~40(l 
13<000 

Fomcmo : 

780$000 
84$400 

450$000 
2 :711$900 

200$000 

GOOSOOO 
200$000 
350$000 

b1 T nxas. 
T oxa d e As.. .. 1stência e se­

i:urança SociaJ 
Tn :<as C:e expediente 
Ta.xo.s de L1mpésa Pübltca 

lNDlJSTRIAL : 

s erviço urba no 

RECEITA DIVERSAS : 

Recc1 tn de mer cados, r et ras 
e mn t.adouros 

R eceito de cemitérios 

64$000 
74SOOO 14= 

152$000 

497~100 

4 .426~200 
90$000 lmPos\-0 sóbrc Jogos e dl. 

r crsoes 

Tnxas : 

De s.feriçúo 

977S9<)0 
Tn!~~!lo &>brc Jogos e dlvcr-

Taxas: 

De arc.r1ç o 

3335000 I So111n d n rcceltn cxtrnor­
cltm\rln 

Tolnl cln 1cccl t.n 
255$300 Snlclo do excrclclo ct c 1030 

Pessoa l 
Mn.Lcrln l 

1 : ,11~M'l0 Obr os Pllbltcas 
Vhs Públlcns 

12 :R77 ·H") Llmpésn Pllbllcn 
19 :201•,oc Pcsonl 

2 :017$200 
1 :565$400 
1 :260S400 

842$000 
600$000 
736$000 
111$800 

Soma cln rece1 ta ordiná ­
r ia 

4 :516S200 

7 ·517S800 

De regis tro de n\a rcn.s e si -
nals 

255$300 

150$000 
44S400 
44$400 

I)(' 1·cg1stro ele mnrcus e st-
nals 

De Cl\Pedlent.c 
De caridade 

100$000 1 Totnl 32: 071f 400 1 Mntcrlnl 
• 

1 
Iluminnc;ão· Públlca: 

II - RECEITA EXTRAORDINARlA : 
De cxpoolellt.c 
De caridade 
Sóbre átos d o oo,•ê·no 

Mwúcipa l 
Sõbre segura nçn e assls­

l,ência socin t 
2SOOO 

80SOOO 

11 :303$000 

RECEITAS DIVERSAS 

ReceUas de merca dos. fei. 
ras e n10 tadouros: 

26$200 
26$200 

,Sôb~·e á tos do Govérno Mu­
ntcipnl 

Sóbrc segurança e nsslstén­
cia socinl 

2SOOO 

lOSOOO 

7 :085S700 

RECEITAS DIVERSAS 

Rcceit.n de mercados. feira.~ 
e matadouros: 

DESPBSII 

1 - Gnblnéte do prefeito : 

Pcssonl cm geral 

II - Sccrctn rla : 

PcRo;;.:onl em gernl 
Diversos dcspêsns 

OOOSOO!J 

600 ººº 1005200 

1 :009s 2: o 

Cldnde 
Mogciro 

Ccmll,ório:;: 

conLrlbulçõcs e 

Pessoal 
tnntivos 
Subvenções. 

nuxlllos 
Eventuais 
Divido Pública 

Gobr nnça c!a divida ativa 

2 ,344sz00 Eventuais 

SOOSOOO soma da receita cxLraor­
dinárin 

360S000 
l80SOOO 

2 :282S300 
1 :881S700 

50SOOO 

Tot.a1 da receita 
Saldo tio més a n terior 

DESPJ::SA : 

444$000 
616$500 

l :060S500 

8:578$300 
23 :620$000 

32 : 1085300 

De mercados 
De matadouros 
De cen1i térios 

G:260$100 
2 :940SOOO 

2915500 

D ~ merendes 
De rnntadouros 
De cc1nité1·1os 

2 : l89S700 lll - Sr rv i<,:us. cl r tnspccçfw : Sa lllo JY.'ll"C\ nbril 
21 
:~:: 1 _ GABlN1'.'"l'E DO PREFEITO : 

1 'ii~:: Pcs.sonl cm gem i 700$0Jtl 22 :027S600 Pessoal cm geral 900$000 

9 :491$600 
3 :52&'200 

RECEITAS EÃ"TRIIORDINA.Rll\S 
RECElTA EXTRAORDlNARIA 

1 

Cobrança da divida 
C-Obrança d a divirja ativa 2 :999$200 Muitos 
Multas 279$600 
Eve ntuais 4$000 

a tiva 8185900 
89S800 

908$700 

rv - Saúde Público : • 

P es.soal cm ger;\l 
Diversas despêsas 

V - Inst.ruçflo e Estntis t1cn · 

700 OOG 
4f000 

704~000 

lt.\batnn o, 5 de nbrlJ ele 1940 . 
Julieta. Nunes Bezerra. - Tesourei­

ra. 
A~bcrlo l\lorcira - Contador . 
VISTO: - Antonio 8 . Sa.ntlaio -

Prefeito . 

ll - SECRETARIA : 

Pessoa I em geral 
Diversas despês:as 

6005000 
773SOOO 

1 :373$000 

Soma 
3:282$800 Saldo, anterior 

11 :522S600 Pe.!:soal cm geral 
1 :820$703 Contribuição de 12 ,50 '.l no 

Estoclo 1 

Prefeitura Municipal 
700

~
10 

Bananeiras 
d III - SERVIÇO DE INSPEÇAO : e .....,.. 

Pessoa 1 em gc, a i 700$000 

Soma 
---·1 

24 :077$400 . Total 
140$403 53ldo d e 193n 

Totnl 

DESPJ'!SA 

11 - Secretnriu: 

Pcsso::i l em gera 1 
Material em geral 

24 :217$803 

1 :350S000 
558$800 

l :908$800 

l Il - Sen •lços d e LlSl)CCÇIÍO: 

Pessoa ! cm g·eral 
Material cm ~era l 

l :9IO~OG 
22$000 

1 

1 

DESPf;SA 
Il - Secret.arla : 

Pessoa 1 cm geral 
Mri t,cria l em gcr.:t.l 

l3:343S303 

450S000 
126S600 

576$600 

III - Serviços ele Inspeção : 

Pessoa I em gern i 
Material cm gera l 

IV - Sa úde Pública : 

Pessoa l cm gerol 

5705000 
22S000 

592$000 

1 :932S000 Materia l cm gernl 
270800C 
20$000 

TV - Sa úde Pública : 

Pessoal ~m gei,<1 1 
Material em geral 

810$000 
20$000 

830$000 

V - J nstrução e Esta tística : 

Recolhido á Mcso d e R endas 2 :0'28$300 

VI - 1'' omcnt.o Ag rlcola : 

Despêsas d i vCJ·sas 2:WG$600 

V l1 - Ohras Públicas: 

Dcspésas diversas 1 :881$500 

VU - Fazenda Municipal : 

1 
2905000 

v - Ins l,rução e EstaUstloo: 

R ecolhido á Mesa de Rendas 2 :928S300 

I VI - Fomento Agrícola : 

D c<pê•r s diversas l :008$900 

VlI - Obras Púb:' 1s: 

Dcspêsas diversas 501$00-0 

Vlll - Fazendu Municipa l : 

P ~ssoa 1 em gero 1 470$700 

IX - Limpésn Pública : 

P ffsonl em geral 
P essoal em geral 1 :320$800 Ma1erlal em geral 

8375500 
58.5000 

lX - Llmpêsa Pública: 

Pessoa l cm g,era 1 
Mater ia l em geral 

X - Ilununaçáo Públlca : 

Despclsas divers as 

2:180$000 
275$000 

2:461$000 

1 :006$100 

XJ - Mercados e Mav,,douros: 

Pessoa I em gera 1 
MaLerlal em gera l 

270SOOO 
17$500 

895$500 

X - Jluminaçáo Pública: 
Dcspé•·ns diversas 35GS4.00 

Xl - Mercados e Matadouros: 
Pessoa l cm geral OOSOOO 

XIJ - Cemitérios : 
Pcs.so• 1 cm gera 1 

xnr - Diversas Despesas: 

Diversos 

X!V - Asslsi,éncl" Social : 

Oe~pésa.s dJversas 

XVI - Eventuais: 

60'IOOO 

210SOOO 

157$900 

88º'4
0J I Bnloncêtc da Receita e Despésn 

959~400 \l;!riº Pr-efel turo do mês de março de Pessoal em geral 

.... 
IV SAúDE PúBLICA : 

700$000 
71$800 VI - Foment o ng1<coln : 

RECEITA 
P r~son I cm gero 1 

1 
Diversas despêsas 

401 -,;00 Imposto sõure licenças 4 :086S500 771S800 
I h nposto sõbre vclc\fos 767$000 

VII - Obras p\Jbllcas: 

Dl vcnms dcsp2Sas 
Diversos despêsns 
Diversns dcspêsns 

Vtn - F nzcndn Muntotpn1. 

272S~OO 
25°110 
35S5')ti 

332 ,,1 

lmpasto sôbr!C! mntrlculos 377$000 V - INSTRUÇAO E ESTATtSTICA : 
Taxi., sôbre estnt.lstlcn de 

m·odução , 2:046Sl00 _ Pessoal em geral 1505000 
Tmposro sôbre diversões pú-

bllcus l :229SOOO VI - FOMENTO I\GRtCOLA : 
T~• xa .sóbre átos do Govér _ 

no Municipal 
T axa sôbre a ferição de l>C-

66$000 Pessoal em geral 
Material cm geral 

a:~in c~c~ Imóveis 1~~~i Vil - OBRAS PÚBLICAS : 

498~500 
164$800 

Pessoal cm s·crnl 1 :2'J';~'l10 Tnxn ele serviços el e nguo.s 
ci o cld nc!.c 512s2oo Diversas despesas 68$000 

IV - Llmpé•,m púl}ll r n; 

Divcr:ms clc.spêso.s 

X - llununaçáo : 

llumlnação da cidnd r 

XI - Ce1nilé rio : 

Ven do clnguo cio T a nque el a 
Pln OOSOOO VTII - FAZENDA MUNlClPI\L : 

324~0fJ'l Taxn s.óbrc mcrcndorins ex-
J)05i?'- n!'ls feiras l :632S500 Pessoa l em gemi l :338SIOO 

T n xn sõbrc açougues e ta ­
rlmbns 

I .ooosonn Divida a ttv-, 
Mul tas de mõrn 
Rendas diversas 

1 :147S000 IX - LIMPE:SA PúBLICA : 
1 

:O~!~ii Diversas despésas 

l5SOOO X - !LUMINAÇAO : 

372$000 

P essori 1 cm gero l 
Divcr: ns clcspê!>ns 

,m,oo•) 
.25<,;JOL Som n 13:635$100 Ilmntnnção d a cida de 

XI - CEMITuRIO : 

1 :000$000 

1!5S,U00 

Xlll - Asslsténclo socln l : 

Dlver~ns dcspêsas 
XIV - Díversas 

Po~sonl cm geral 
Diversas dcspêsns 

despesas: 

XV - Evcnt.unls: 

I:.'cspê~·ns Jmprcvis!ns 

Somo dn dcspésa 
l:nldo que passa pnro fc· 

verclro 

2108000 
2;;·, 000 

, 65S000 

35: s-1io 

8 :4ii7S40J 

23 :"JlOSOJG 

32 :077S40) 

Profclturo Munic lp11 I de EspiJ!"tHl Ç'U 
7 de fevereiro de 1940 

Manv el Slm,plfcio F i n nC·,a. sc•.: ,·•!t!i· 
rlo•t,csourelro. 

Vis to - Julio Ribeiro, prcfe ilo. 

Municipal 

R eceb ido do s r. Pio Cnva t_ 
c.1 n ii ele Mélo. de ma l.cria i 
fornecido para n llg:açã o 
clflgua de sua casa de resi-
déncla, sita á praçn d a 
Bandeira nests cidade 

Recebido por intennédio do 
d r . Clovls Bezer ra Cavnl-
cantl. !da Dlr~borla ele 
~<" úde Pública. como au-
x ilio nos serviços de rc-
fcH·nu1 e adaplt9 ção inclu-
s ive instnlaç.ão dagun no 
Pl'écllo dcsUnado ao Pos-

I Pessoal cm gera l oosooo 
49S400 XIII - ASSISTl':NCIA SOCIAL : 

Diversas despesas 895000 

XIV - DIVERSAS DESPÊSAS : 

to ôe Hlgfonc clesta cidade 500$000 

P e~sonl em ger al 
Mater ial em gera l 
Diversas despêsas 
1•« 

240SOOO 
1755800 
59$600 

Recebido dos a lunos do 
.. T•,s Ututo Ba nnnell'cn. 
se .. , nesta r lcl,1cle, dn vcndn 
frito nos rnesmos por es-
1 a Prefeitura . de 6 cres­
lomnUas 

Somo 
S nlclo ele fevereiro 

Som íl. ?Cral 
Dlt SPE:SA 

C1oblnc to cio Prefeito 
Sccret,n rin 

37$800 

XV - EVENTUAIS ; 

Dcspêsns tmprevtst.as 

475S400 

Total ela despésn 
14:222$300 Soldo que passo p11rn 
22 :739SOOO mnrço 

1 :M 5 000 

9 :005 600 

23 : 192$700 

32 : 198$300 36 :961$300 

800Sooo Prelciiura Municipa l de Esperan ço . 
5 de ma rço de 1940 . 

Xll - Cemltér1os. 

287$500 

Dcs pésas lmprevls t,i, 1 

PrefeiLura 

rnoS1Joo Itabaiana 

de Serviços de lnspeçfo 
Saúde Plibllc1 
Fomento Agrlcoln 
Obt·as Públicas 
Pn, endn Munlolpnl 

1 :082$100 
910$000 
390S000 
400$000 

6 :052$700 
1 :784$700 
1: 133$300 

ft'f.anuel Simplicio Firmeza, sccreta\ ­
rlo-tesoureiro . 

Pescai cm geral UJ0$000 Somn 
S nldo para o méb do abrtl 

Xlll - Dcspésa.,, dlverbas: Tobal 

Diversos 727S400 

8 :357$100 
4:988$203 

13 :343$303 

Bnluncélc do '111ovlmc11Lo llu Tcsou- 1 L1m,W.n PUbllcn ra:I" dest,a Prefelturo, 1•o[orente no Cemitérios 
mr.~ de março próxhno findo Dcspésns divorsns 

RECEJlTA 
l\sslstêncln Soclo 1 
Eventunls 

1138100 
934$000 

41$000 
1 :094SOOO 

xrv - Al;Sltênc la socia l : 

Despésas dlversas 

Tcso11n11'1u elo PrcfolLui·o MuniclpnJ 
de Alagõa Orando. 31 ele março de Snlclo ele fovore lJ•o 

262$800 1940 . Rccclt,a Or9tnárln · 
l :r,5á$800 Soma H:738$200 

22 :2"J3$l00 
XV - Dlv!da Públlcu: 

Excrclclos findos 

XVI - Eventuals : 

003'°°º 
499$800 

José 8 ;1rr êto d o l\lmcld" - Tesou­
r,lro.eserltw'árlo . 

VTS'l'O : - Clodo,.ldo 'l'rlgueiro -
Prefeito . 

Despésas lmprevJst,as 

Soma 19
,231$800 Prefeitura Muni e i p a I de 

Saldo para o 2.0 trlmesU'e 4 :95oJ2o3 Esperança 
-Total 24:217$803 

rresoura.rla ,c1a 1P1·efeltura MUJÚcl­
paI de Alagóa omnde. 31 de março 
de 1940. 

lo.é Barrêto de Almeida - T«;DU• 
relro-e.,crtturàrlo, 

VlSTO: - ()locloaldo Tri,uelro 
t>rere!to 

Balancete âa receita t: ttcxi,&" ,1-0 me, 
de ;anetro âe l9i0 

RECEl.TA 
I - Recel ta ordln'Tlrla 

"tr1butár1a: 
a) Impostos : 

Imposto sõbre ind<istr!a e 
profls8ão 

Im,post.o de Uoença 
3:926$800 

8374600 

Imposto de licenças 
Imposto do explorncl\o Alfro­

TndustJ•lnl 
'!lnxn do Est.ut!stlcu 
1.'nxo. ele AsslsLênoio u Sc­

g urnnça Social 
T uxa de Clscnllzaçúo o s.u r. 

vlç0s diversos 

0 :23JSIOO 

l :873$900 
594$100 

l :077S500 

209$900 

S1 Ido 1ir.rn abrll 

S01na gl.! rn l 36 :061$300 

Bnm\nolrn~. 5 ck 1,brll ele 1940 

.luo:e> Oslns - SeoreLl\.rlo 
VISTO: - l'edl'o de Almeida 

Prefeito 

Es141bclecllnent.os e sc,·vlços p f ·, j\if • • 
diverso~ 605000 re e1.ura 'J li n 1 e 1 p a I de 

Recel~n de mercado, !eira e i E 
maLadouro 6:345$200 'SJ>erança 

RecelLa extraordlnórla 114$100 • nlnncêto de receita e despésa do més 
Cobrança da divida aUvu 25$000 I de fevereiro de 1040 
EvcnLuais 1 :275$000 , 'RECEITA : 

--- , I - REOEI~A ORDINARlA , 
16 :012$500 1 TRraUTARIA : 
---- a) Impostos : 
32 :027$600 lmposto urectlal 

VISTO : - Julio Ribeiro, pref~lio . 

O R L A N r, O PAI Y A 
All\'OGAOO 

Rua Visconde de Pelotas, 

39 - João Pessôa 
1-•·· 

Colher, em terra bôa, )l.000 qullos de 
mamona por bC(ltare não é coisa do 
nutro mundo. • 

E dois mil quilos de mamona u­
lem 1:000 000 o c us ta m ao plantador 
400 ou 500 mil r óis. 

Fa~a uma cxperiênola, Plante ma. 
mona e terá dinheiro fiolL 

A Diretoria de Produ9io dlr-lhe•• 
oomo plantar. 



6 A U NI ÃO Qun rfn -feirn , 10 de nhrll d e 19,10 
~ ~~....---~ .......... ~~-

Sábado ! --'?laza •· ! Grandiosa " Sessão Popuiar ". Brinde: um córte de sêda, oferta das "Lo.ias Paulistas•· . Aguardem o anuncio do filme ! 

P L A Z A HCJE ! - Soirée ás 7 ½ horas D O MING O NO II P LA Z A" SABA DO - 20 DO OORRt:NTE 
Preços: 2$200 e l S600 Mnt,intle ás 3 ' • e Solr 115 7 horn> , Avlsnm°' 3 • r,: , oh . • E, ma. l' >nillla que 

--- Omn s ssão - - - 11 " Pl. i\ 'l. .\ " , _ " o 1• i 11t m n ul11n ern um ·· d!"t 

Uma deliciosa " feerie ' ' da R. K. 'OI. ~ADIO . A ALEGRIA DE Vl VER . UNI DA A" ALE- (litl ,uh•, a r,1r r--.r 1,t :11•;1 u 1!"'l u.i-. r1Jl1 lftn tc- í ilmr 
ORIA DE AMAR ! 1 do momtm to : 

CAVADOHAS 1 

EM PARIS 
FOLIAS DA RADIO CITY 

Jackie Oakie Bob Bruns 
Com1;lemento : UM DESENHO e UM NACIONAL 

MATlN~E HOJE Nü "PLAZA" SANTA ROSA 
A's 4 horas Preço: 1 SOOO HOJ r,: ás 7' , P1·eço único· JS0tlj 

Bab Steele O ALIADO MISTERIOSO 
3.:0 SCl'IO - e mo.is 

- e-m -

Que pequenas boni tns ! 
Que músicos enca n tadoras ! 

Qu ... cenár ios deslumbrnn t.es 
Que elenco apr imornclo ! 

ftUn V VAL f.:.E - (·Om ! Ua, YO'l dcli t· ivsa 
II IJG H HERBERT ch eíia.11do :t Lurrnu 

dn gn r ga lhadu ! 
ltOSEMA RY LA ' F. 

p a r ? 

" JU A R E Z" 
Paul Muni Bette Davis 

WARNER FT RST 

ASTóRIA 
110.I E tl.s 7 1

!! 1•,·e<'oS: 1~1!10 e -,8,10 

S HEI K C O ffQ UI STA D O R 
R A ;\ I O N ~ O V A n R 0 

E. soUrcLudo, o sêlo de gu rnntin : 1 AMANH A -- 3.a. sér ie ::le ALI ADO MISTE-
Com 8 0 11 S'l'EELF. l'ROJJ UÇAO " WARNF.lt n1i 0 SS " RIOSO. e ma is SINETE DO CR IME SI N tTE D O CRIME 

SINtTE D O CRIME 

~~~~~~ -· 

CINE s. PEDRO 
A CABA DOS GRANDF.S RO111ANCES DA ttLA 

HOJE Umo sessão ás 7.15 horns HOJ E 

Preco ún ico : 1S100 
NO PALCO : -

El:,petliculo compl eto - T ÉLA E PA l,CO 

A MENINA PRODiGIO 
Ne té ln: - ú1 Lima exibição cio film e ela "Metr o·· 

AVENTURAS D E UMA flOITE 
Com MAUREF.N O'S ULLJVAN 

AMANH.A em " Sessão das Moços" - ROBERT YOUNG. em 
UM A T RTNCA DF. SABI CHõ F.S 

6.ti FEIRA - Um prcgramn sensacicna l - ALCATRAZ , e m ais a 1.., sér í~ 
de RADI O PATRULHA 

DOMINGO - Cla,·~ Gnble e J ean Hnrlow. cm SARATOGA. o último filme 1 
da mnlogradn JEAN HARLO W - " Metro" 

SECÇÃ O LIVR r 

1 

Concordata Pre11entiva de 
Santino Sales no Juizo da 
2," Vara e Cartório do 1; 
llfício, do escr1vao Pedro 

Ulisses de Carvalho 
!\NUNCIOS DOS COl\nSSARIOS J, 

· ~ITNERVlNO & CIA. 

J . Mlnervlno & Cia .. estabelecidos i 
1)1''.lço. Alvaro Machado. comissá rios 
da concorda ta preventiva de Santino 
Sá les. desta praça, que se processa no 
Juizo ctn 2.:1 vara. e cnrtório do 1.0 oíi. 
cio do escrivão Pedro Ulisses de Car­
valho. cl~c\aram e fnzern público, no!. 
ter!nos do art . 151. § 1.0 nlinen 1 ela 
Lei el e Falencins <decreto n .0 5 . 746. de 
9 cte cle1..embro ele 1929). que se ncha m 
ó. d isposição dos interessado~ pa ra r r • 
crber rec1nmações Lodos os dins u tels 
de 15 ãs 18 horas, no seu estabeleci­
mento comercial . 
.. J oüo Pessõa , 5 de >bril de 1940. 

J. Minervino & Cia. 

t 
INTIMAÇAO OE UM DESPACHO : 

- Em observnncia ao disposto no § 1.0 

do lll'L, 168 do Código do Processo Ci­
vil e Comercia l em vigor, ton10 pú• 
blico aos interessados na ação de de~ 

PROFESSORA ELISA ALICE DA COSTA marcação cio propriedade Abla!. que 
por de-.pacho proferido pelo m. m 

Missa de 7." dia Convite ctr . Juiz da causa. dniado do dia 
• . . _ • • • 5 do fluen te. foi assinado nos r éus, o 

.f11sc (;o n ç:i lvcs d e L1m;i, Ma r celtno (,ualherl o d:, (.us l:i, prazo de 10 dias pa1,a, contestarem a 
Luizn A lex:indrin:t d n Co s ia, S everino . . Jo sé , Ma rlu cc ~l :i ri:i ,José- mesma ação . Em virtude do que. e 
cl :i Cosi :, Lima. A u g u , 10 O d ilo n d a Co l ,i , Leo n e l .J ~s(, d n Cos l :1 , I de acõrdo com o dispositivo citado, 
AI ·, A I' J· C 1· N· · . C I · 1: .· · i C ·I ~, . ·· ~ . fi cam int.imados todos os condomlnos z11 ~ ice e .1. , o s a , 1. ,111 :ºs .,. .1 ~1111 n os n. iv .11 1. 1 d e ~.0 111 - ela propriedade, dos termos do aludl-
d cs Cos ia , Ma 1·1:1 das Do r es C.ost a , J oa11 Cos ln . . J:1 1111 :1 r1 v rl e S o u sn elo despach o . 
Lima , Ma r i:i r\ 1Jl (•li a d e Mé lo Cos ia , \' a n ela cl:t Cos t a Lirna \ ' :rndi- João Pessôa. 9 de abr il de 1940 . 
q11e d n Cos l i, Lim a , , ·a i le r d a Co s i a Li111 :1 . esp oso, filh ~s . p a is. O escrivão do 4.º oficio - ·João Nu-
irrn :i11s. cunhncl os e sobrinhos. , ·c rd ncl eir:.1 1n c nl.e C\Hnpun gid os " _es _ _ T_ra_v_11SS_o_s_. ______ _ 

<'0 111 o cl e s a p :i r ec ime nl o dn PR OFESSORA E LI SA ALI CE D A MfNISTÉRIO DA AGRICUL 
COSTA. <'O n vicl:rn1 o s pn r e nl es e a mi gos :i co mv are ,·e r c m ,, rni s - -
s ,1 de 7.0 di a , qu e sc r ó rezad a pe lo d esca n ço e te rn o de s u a a lm n. TU RA · 
n a lgrcjri d e Süú P edl'o Go n ça lves, ú · ü e m e ia hú r :ts, d o di :i 1 :i 
d o eOl'l'l' nl e . < s:'t li:1rl o ). Desd e j á coníessi. 111 -se a g r a d ec id os a qu,•• 
les qu e co1n11a r e1·e re m a êsse á to d e pi e d a d e c ri s L:i . 

J OS E' MUNI Z DE MED !'E IROS t Missa de 6.° dia 
Fra1wi sco Muniz d e Me d c il'lls e cspos n , S :du s lin o Muni z 

(l p Med c iro~ e f:JJníli:t , A nt o ni o Muni z d e Med c irns e f:1 mili n. Mn -
11u c•I Muni z de Me <l l' ir<,s e famil ia . l ' mbc lin n d n Cus l:i ~l cd c iros. 
H o d osin:i dn CosLH Mcd e irns e .J o:10 E va n ge li s l n Co u vc i:i e f:tmili n, 
1·<JrnJ)tJ11 g id <,s p e lo ra tecirncnl o, n a c:ipilal d o T':ii s . ri o sc•11 irm:fo. 
1·u11lrndn e liü , .JOSE' M UNIZ l>l~ M E DEIHOS, 1·0 11 v lll:t1n aos ]>ll · 

re ntes e nmi gos p: ira ass i..,.tírem ú 1nissiio que por a lm:1 do pr:111~ 
teado 1nR nLl :u11 cc.feJ,r ~tl' {is CS e m ei:i hnr as, do di n 1 :i do c.·01-rt'nl t), 
( :-.!lha~lo) . na Igrej a ela M:i(j d os Jln111 c n s, ::inl edpa11dn, desde j:'t , 
~11 a g ralidii u a 10<105 qu e romp:1 reren• 1lJ :i ilsse ú to de· ,·a ridade 
ori st:j. 

i ~ , ' • • , ' " \ .. • • ' ., 

AO COMtRClO 
Faço público. parn re,,.sa lva de minha 

rcsponsa b11fó ade e de íirma M . Col!lhó 
& Cla, ou ainda M . Coêlho S ilva. que 
não assumo ncnhum11 J'esponsobntdo­
dr. ou obrigação por qualquer divida 
ou t rsnsação, oriunda de penhor de 
objet.os, vales, compras d e rnercodo~ 
rins, etc., rca li1..adus sem n rnl.aha prt,. 
prla rubrica . 

João Pessõa, 6 de abril de 1940. 
Manuel Coêlho da Sllv> . 
<A flnnn está de vJd1tmenle rcr.on.hc­

cldn1 . 

Relógio Perdido 
Orntiflcn..se bem a 11essõa que en ­

conLrnl' um relogio pulseira de pio ti­
na com brllhuntes e dinman tes marcn 
" Ema" adquirido na Joa Uia rlu " Pe­
róln Pnra.ense " do Pará, perdido on l,cm 
á noite, per tencente á Ma ria Vi­
efi•., , residen te á rua Maciel Plnhel-
1·0 366 nesta capital. O reloglo cu.s­
iou 2 :500SOOO, comf. recibo cm poder 
do propl'ieV..rlo . 

COMERCIAL CLUBE 
Assembléia Geral OrdináJTia 

Secção de Plantas Texteis 
Estado da Paraíba 

, . Relação elas cli :lJrlas ,abonadas ao 
pessoal do quadro único do Minis­
tér io da Agricultura, servindo na sec­
ção de Fomento Agrícola na Paralba, 
rela tiva ao mês de març'o ,de 1940 . 

Agl'ônomo Classe H - Pedro Cor -
detro de Sousa - de 15 a 16 .e 25 a 28. 
via jou u Mogetro or ientnnçlo os b·a.• 
balhos dos can1pos de cooperação. 4 
diárias. 

Agrônomo Class,e H, Qulntlno Ma ­
rn nhfio - de 4 a 6, 11 a 12 e 29 n 3 l, 
via jou :t Areia, J oão Pessõa, Espc. 
ranço e L,RranJ eiTns n fim de receber 
Inst ruções nesta capita) e em ol~ervn­
Qfio dos Lrnba U10s de campos de coo-
11eração . 9 diárias . 

s . F . A., em J ião Fe.s ,õa, n de. abril 
de 1940. 

Osonr Pcssôu. da Costa. - Pelo es­
criturár io de 1.1i classe. 

VI STO : - Clnrlndo Gouveia - Che. 
íc da Secção . 

Primeira convocação de As­
sembléia Geral Ordinária da 

Associação Comercial de 
João Pessôa 

De orllom do sr. Presidente e na 
r:on formJcl n.de com o que preceituam os 
m.,.., t n.t u-t.os soclnfs, flon m, conv·lctados os j 
senhorPS soclos pa.rn uma rem1iiio <1 11 
Assembléia Geral Ordinár ia , que tert\ 
luga r no dln 13. l\s 14 hores, a fim de 
procede1·-se n elelçl\o da nova Dlrel.orln 

Ir JOAO VELôSO fi ILHO 
ADVOGADO 

Residencia: 
RUA MONSENHOR V ALFRf:Dü, H 

Itabaiana 

JOSE PI N TO 
ADVOGADO 

Campina Grande - Rua Afonso Campos, 
82 Fône, 210 

CLINICA M~DICA E PARTOS 

DR. MIRANDA FREIRE 
(~x-lntemo residente e ex-m~dlco Inte rno do Bospttal 

l"edto O do Recife. Prãtich nos Hosplta.b de S . Frs.n olst'O 
de As»la e Santa Casa de l\.ftserlr.órdla do Rio de .fo.nc):lro) 

DOENQAB DO CORAQAO E AORTA, ESTOM AOO, Fl-
OADO, INTESTINO E RINS. 

Consulto.., d1U H áa 18 boraa. 

CONSOLTORIO: - DUQUE DE CAXIAS, S5Z 
ltESIDENCIA: - AVENIDA PADRE blEíRA, Ili 

João Pessôa 

FAVORITA 
PARAIBANA 

DE 

Ascendlno Nóbree:a & Cla. 
l'l'aça Antonio Rabelo n.• lZ 

F4ne 138l 

Olube de Sorteios de Móveis 
Autorizado e nscnllzad<> pela Dele• 

aacln P'lscal da Paraíba 
Cartu P11.t-P.ntes WL Z e 1 

Result.ados das extraçõe:, doe cou• 
pons•brlndes grntultos renllzadas 

em O de a bril ele 1940 

Extrnçfio n,s 15 horas 
l .n Pren, to . . . . . . . . . . 
2.º 
3.º 
4.° 
5.º 

Extrnçflo fL1t 10,45 hurn.s 

1.0 Premio .. 
2.º 
3.0 
4.n •• . . , , 
5.º " . . . ' . , .. 

4737 
9626 
9508 
9667 
111 9 

3038 
731 1 
99 16 
2686 
96 12 

J o,,o P HSSÕJ\, o ,,. nbril <1 1• 
1940 . 

ASUflNDrNO NOUl~l!.OA & CIA. 
- Conce:J.Slvnàrl()(!, . 

,10:-lli' Ui\ ~1/\TJ\ CAIIRAI, -
Flsoul. 

Paraíba 

ALUGA-SE 
Alugu-se o 1.º a ndar, com três apar• 

tnmemos. elo prédio n.0 74,. e. rua Mo.• 
clel Pinheiro .esquina com t\ rua. 5 
de Novembro, saneado e com é.gutl 
corrente. Ponto central do bairro co· 
m.erclal. A trotar com Antonio M~• 
n:íno das Santos, llt\ port..t1rla da A 
UNl AO . 

PENSÃO 

BELA· VISTA 
A V. ,IOAO DA MA'rA. § ~ 

óTTMOS QU ARTOS - COS! NflA 
DE !." Oli DEM - MAX IMA HI­
GH:N f;; - MAXIMO CON FOR'i'O 

A MELHOR DA CAPITAL 

FORMIGUINHAS CASEIRAS 
Só desaparece.m com o """ do 00100 
produto liquido que atrile e exw­
mlna u lormigutnho.s caselraS • Ioda 

••r>eole de barataa 
"BARAJ.'OKI\UOA SI" 

11:ncontr1>-ao naa bOaa hrmàei.. • 
Droga:r1U 

DltOOAIUA LONDltEII 
a,,., Maciel Plnbelro. t'8 

Dr. Argemiro Toscano 

Oe voltn d o Hio <IP .Jnnc•iro 
nvisu a os seus cli c.A nl es e a1 11i gos, 
c1uc reabriu o se u co11s11ltl,rio 
l)enlário. 

De ordem do sr Prcsiànnie desie 
soda tido e d~ conformidade com o nrt. 
24.º dos Est iitULOS desl;• Clube, flull 
convoondn a Assembléia ºº"'I· Ordl-
11á.r la. pa ra o dia 12 do core1·n te, ACX· 
ln-íelm , n flm úe ser procedldü a 0101 . 
çdo dn Dll•eiorla que lrtl. dMgtr os 
destin os dest.a socleclodl, , durante o 
p,, ,·,odo ele 30 de abr il deste ano n. 
iguul dai.a d e 1941. 

~(!~~~,n~e 1~!::\~~~º~,~e:_~1113; ~~af'os.s;:; ~'-------------....: GRATIS 

GRATIFICA-SE 
A re!erfda reuntff.o. funeionnrâ com 

GRATIFICA·SE generosamente o o mlmero de soolos que comoarece.r 
qu.._m dér noticia. ou entregar. umn 1 
oadéla lõbo, cinzenta, que a l,ende nor I Joilo Pcssón . 9 de abril de 1940. 
D11qullsa, na casa 1 .106 ~m Barretrn• 
ou ao sr. Aurtno Plnl.o de Cutvalho 
ua port.al'ia dã A UNIAO •• 

• 
Adalllerl.U Bet<erra Santos - !.º se• 

qretJ!.l'io. 

1940 n Igua l clnln de 1941 . 

OURO 
Agrlplno Loil,c. au tor izndo polo Ban­

co do Brasil compra ouro de acõrcto 
com os seguintes prêços : ouro de mo­
édn a 23!000 a grnmn; ouro de 18 qut , 
ln tes n 15SO00 a grnmn; ouro hllixo n 

ALUGA-SE 
U1na chácaro com cnmt de vlvendt\ 

e grnncles ncom.oduçôt•s puro f nmmn 
e bélo poma r t\ Prnça da Independei,_ 
cin . 
ro:'~;ª~~~;:1 .. A~:~~:,,d\6~~uve ln Mou-

- - - - - - - --- ·- -
9$000 a grama . Quem dá aos pobrtt!il emprMita a 

Rua Vtsccnde de Pe lotns li.º 200 Deus. Quem auxilia a maternidade, 
<em trellte ao Plo.zal • empr<'llt.a a Oeua e à l'Atrla. 

Está doente? Quer uber o que r,,mf 
Mando nome, Ida.de, pro!tssAo, N>OI· 
denota, envelope oeln.do para • rN• 
posta . Endereço: OA!XA P<>l3TA.L. 
1119 - 9.IO 

SALAO CHIQUE 
Ondt1ln1•fio pormnnonte - 30$000 . 
Fnzem. s,e t lt1tur1UJ, penteBdoo e ao­

branoelhns . 
Ru" Duque de O1uclaa 582. 



no Matrimonio, que a mn iedicência, o mau-Jmzo e a leviandade não pódetn de ·truir 
e cl gancia, de duas mulheres na conquista de um só homem ! 

- Um 

• • NI lJ t TI f~ R 
, 
• 

apresentando um elenco clistin!o: 

Herbert Mar sha ll 
Uma 11per GüLDWYN MAYER 

Virgini a B ruce 

Lançamento : 

M ary Asto r 

DE QUINTA-FEIRA A SÁBADO NO " REX" 

REX - IH.li.!; l 1 11.1, JAClJARIBE 11O

.m 

e II N l \ \ li 

ESCO LA D 
lfl). IJ . 1 1•:'1'.1·,~1>l'lr, 11 a l pr t.! l 'Ulln1 j•lll ,·ontl11u;1 ç;'\ (J do :in·rh :1-

11\c1t1r srrhttlo ' 

·~ .... c: J•. HAL GJ{ANDfOSA ·· sf:S!"'IAO ror 11L.A n " 

IJOl:i Fll~ rF.s : 

O gran ' tri tifo 
AMÁTICA 
LOU!SE RAI~ER 

RADlO 
a.1• sC-rlt• 

PATHlJI JTA l." DUAS 
úu 111 ,. rilnw ,. 11, ht'S!l'111h u l c·o n1 (.' ONC-H l1'A :\ I ONTEN1<:onu 

NOlTJ~S 
nara a "Metro ·• 

e.> , , __, ,. ,. \t r: ~ 1· n s 

!IOJE ' ~!ATJ Nf:L A::; 4 t '\ JiOFl \S _ 

A V 1E N T U R A S 

Ju11l ~m11~ntí' o sup~l' "f:11·-w1•sl ·· ilu'•, lilo 

1,·0.10 GERAL OR.DEitl 11 
z ... ·- O SEGREDO DO FORÇADO 

Gloria Stuart 
MAR ITIMA S 

.1 0 11,· " r\\' :,O."E C j h Wav1 e TO ~ :-:--:-;:-~:-::--:--::--:-·--"-- --::.º:.:.'.:.\:.:.N:.:' ".:...:''..:.'.::11:_:l::_S:_:0:_::N:__' ----~---- - - - .::.:º~l::_11:__ O 11 :__..:·_1.:_ __ ~ ____ JL ______ ::_c_o:::...:~:::'~ P- L~ E::..' ..:.~..:.'-":.' _N ___ ... _ _ ___ _ 

~Lrl~A!A,~ ~- D_;~l~G? .~~ ::~~x·· ,\ J 3y ~(~~S~ES f l B RÃ O E C Ã M p E Ã Q ! 
TAYI.O lt BEERY LO\' METRO GOLD\\'YN MA YER 

O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - Umn ~e&-,.io ás 7 '.: h u'.t~ HOJ1,: 

Continunçflo do s uper :-·eri.,do 3 .. ~l! l'ie e!,· 

O ALIADO MISTERIOSO 
E mais GENE AUTRY que rt, tclt• :1gorn 

NO VELHO RANCHO 
5.0 t•p . - Oispn ro:;. fa lld1cos. 6 " eu. Rodas de ~cst rondes 

6.• FEIRA ! Nn super c-olossal ·· Sessão d l J\l ~grin .. No palco: Cesp clicln 
da garota prod íg io MARIA DE LOURDES no publJco p.?ssoense. 

Na léla : O GRANDE GENERALZINT-1O 

SABADO ! - H:a mon Nava rro num rcma nce de a mõr filmaJo nos cl c.5cr w s 
do Afnra - O SHE!K .CONQUISTA DOR 

AC:l'AHDE:\I ú 3. 0 TJHO D O J\tr-:.: s 

U OENÇAS UA l'El,E E YENl,;JtF.AS 8 11-'l LI S 

DR. EDSON DE ALMEIDA 
DO D!SPENSARIO OE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D. 6 . P. CHEFE DA CL.tNlCA DERM!\TO-STIºILIGRA­

FlCA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 

' CABE.LOS BRANCOS 
Evtt.au,-se e ctesupurt:t;e01 cum 

" L OÇAO J UVEN Ii." 
Oea da coino l04vAo, n lio é Uutura 

Dt:pô:-d to· FarmâcU. MíN ~H VA 
1-tu a du .ttepllbllca Jul\o P~Mfl~ 

OROOARlA P ASTEl / R 
tu• Mar.!el P lnhelro, n.º 813 e .. fi4o(l• 

ln! antU" 
Pr~ : - Ili~ 

----------- -- --
P ARTE I RA 

LUZ IA P I NII F. JRO. n:-pnrl,•iru d 3 
f\1ntcr n id:ult> ,1cst:1 cidutlc. <•0111 

m ai~ c.1 ,, dt"l :a nos dt' 1 iro<• in io JH'O ­
fissio n 11.I , :i lt>ndc ::a <'IHl.tn.td os a c1ua l -

c,1wr h o ra . c m s ua r <>si d ê n r i:1 

AVENIDA C'.\ P , .JO. J,~ • 1•E:-i~Ot\ 
N.11 2:;1i - Fim,•. 11s:i 

Vende•se barato 
Vencle-w n proprieclaclc clcnomlnn­

da ·• nhn dos Vereies " cliMnnle 25 nn­
nut.os cio P6no cio Cnpim. que se pre5.ln 
pnru viveiros e salinas. contendo l)n,s_ 
t, ntc 1nnngue. Vende-se t'J}mb tsm um 

ACIDO U RICO 
Os rins <levem e:«pulsar elo organisoto lodo excesso d ,. 

11cido ur ico e outro::s qunesquer venenos: qu nndo folLam 
t:m suos fun çõe.c;, sobrêvem as dõres e os -.oífr; me nl f)!>, 

As Piluln De Wltt p;i,ra os Rins e a Bexign; t onud :i:,. ('f'IOl 

regu la ridade, pódem dnr fim a es­
t es males; s!to poderoso especifico 
1xtra desordens nos rins e enfra­
quecimento dn be:ociga. Devido a 
su n ucção <lirccto nes tes orgiios. 
dissolvem estas Pilulns os dHys• 
lacs ele nc ido urico, expellin­
do-os elo orguni~mo. A for­
mula das Pilulas De \\"i tt cs-
tla im prei-sa e m c.id:i caixa e 
c.·nm todu dureza . Siga o 
e"cmplo de milh ares li<> pc.-s­
<iÔUS C'Ul"!ldus: torne um a Pilu ­
\11 u nt es , lc cndn r<·Íc- ição e 
d 11:i.., a o cleilar-sc. fxljam pois as 

EN ,. 
.lulas DE WITT 

PARA O S RINS E A BEXIGA 
iWIS!H &Mi-

'l'raQmen to p or p rocesso! especla lh:.ado:oi de acne (espl­
o.ha.11). p1tlrl }:l.."'Cb vt!rsicolor ! ;>an os) et!zt:mns, ulc~ras 

• oençaJt da.a unhas, nfecções do cooro cabeludo 

Ortentaçflo moderna na terapêuUca da Sl!llls e da Lepra 
- Flstoterapla dermatológica - (Ultra vlolêta - Intra 
Vermêlbo - Cromaler) - Dlatcnna coagU!açflo para o 

:-::1tio em Barrf'irns com casa. const.rn. 
ção recente e bn stunt.e fruteirn s. n trn- LLOYD 
tnr 110 mesmo com Eudocio r nvnrcs. . 
l''Jll Bnrreirns. o motivo dn ve!vl.\ será 1 
rxphcado no comprador. . 

NACIONAL S. A. 
tratamento dos tumores mallgnos da pele 

DIARIAMENTE DAS 14 'Ao A'S 17 HORAS 

CommJt.urio : - ll.na Vi-.<•011d,• li•· r ,• lbb.s, :uw 
J OAO PESS O A 

CALDO DE CANA 
Vende-se o conhecido caldo de C:i­

n11 á rua ele S ito Miguel n.0 220 ót.in:o '. 
ponto. e m 11it.o nfreguezndo, a quc-01 1 
i11l t1 resnr diriJa-se no proprlct.â rlo cio 1 

11•<~mo que Sl!rá P:<plicaclo o 111 0Uvo 1 
~ ... ri'fer ídu ventln . 

S ÉDE RIO DE J AN EIRO 

SERVIÇO RAP TD O PELOS PAQUETE~ "ARAR" 
ENTRE CAB F.Dr~LO g PORTO ALECRF. 

COMPANHIA NACIONAL OE NAVEGAÇAO COSTEIRA. 
CARC.UP.H!O "A RATA IA •• n 2:1 llftr,1 os porl,,s tle Rfrl fe . Marelô 

13:1h1 f' Rtn de Janeiro. 

CARGUETl{O "A llAG ANO .. n 24 pnm os l)(ll' IOS eh' · N.,tn l, Areia 
Brnrwn, F'ortnl~;,.n. são Luiz e Bvh'nn . 

-:- PRAÇA AN'fENOi NAVAKRO. il - f'OB. 
PAQII E1'R "ARARANC'iUA .. n 28 pnrn o~ portos d ,• · Rt-d f t' , M arr\ó. 

L 111 IA API D A E TIE CABEDtL O E PORTO ALEGRE Bnht. H.lu dt· ,httwir o. S:rnlo..;, , Rio Gr~tllcle, P1._•lúkt:-. I ' 1 01'11.) Al r~l't! . 

------------ -
l ' ltOXlMAR f; AJ !IAS " ITAQUA'l'IA ·· Clll•[.'llrú L rça-folrà, 9 cio ,·one~t e 

e sai r á. no ,ni•MJIO diu pal'a os ..._-r. uJnt.f"~ porfOb: Rt•<•1ff'. 
Mucei6. Bula . VH.l,rlt t ltHJ d,- J a1wlro 8unto:-. Pnra.rw guA, 
AnloiiJ na. Ji11o ,·uU1iipull',. f 111l1i11I ha, 1tlt1 < ir"tnc1,~ Pt· lo l,Hs 

1• Porto A h•(\'rl• . 

" TTAQUERA " - Cllcgn1·:í sextn- felr-n. 12 cio ,·orrent• 
•• fTAOJ BA •• Ch r•ga rn SCl{ll l1d 0- Ml'n. 15 cio ('OIT('llle . 
•• 1T APURA •• - Chegnrá St·X l n rc1111 10 cio {'OITN'\l,(', 

•· f 'T'I\S$UC1:; " Ol i;•gn ri t :•wx lu~ rt,lrn . 26 cio c·o1·n •11 tP. 

ARTH UR & CIA, - Agentes 

PltAf' A ANTF. NO ll N A\'AllRO. 39 

AVIS O Cosinheira e arrumadeira 
tV uru.-m,,! t r..mb m rni g:1, t'Om t, id d.-aç!i o 1mru. P •• u f'll í, , Arra c:nJí1 , Uh6u~. · S Jrru nr l,... ,•n, U :tjui r f 'nmtiu~ 
As Jm2'S!ttrub ~t'rau vrud 11J:, , 11w ll iu.uf..,· ,1,p1·r :;r uL.u,·:w tfr atc~l.a tl o ll1• "uol u u . 

Inform açõ e s c o m o age nt e -P BANDEl'RA DA 
Preclsn-se, ó. run dns 'I'rl ncholrns. e R U Z . 11 , U2 , de Ulnll coslnJlclro. C de wnn 

orrumntlclrn. Pnga.se bem . 

A~rlcult.or que trnbulhn com q1àqul­
nus ugrtcolns é n~rlcult.or Clldado fl tm­
rtqueCtH' . A Dlre t c,rtu. de Procluçllo t,c,11\ 

1t1 t\Qm 11 us µura vendl•r p~lo prt-ço d@ 
cust,o o.os agricultores. 

BANCO DO POVO l)J<]SCON'l'A T íTlJLOS strnRI~ 
TRANSFl.:H,E DI NHEIRO POR 

A PRACA E 
C H E Q U E 

A COSTA 
TJ<:; LEC:H A MA. 

Sô t-nm 
ou 

l'OUN IWR AOS SrtS. VIAJAN1'1lf; (' .\II T AS nr,: cn (.)OITO sonuF. AS l'lH NC' ll' ,\l S 1'11 .\~' AS 00 l'AIS 

Dis ri lic de e fit-it•ult· ,.,. ,h, d ll ugcn lc:< pnrn ,·olt rn nça de Hl ulos s,1hrc o inl erior 11ílHlc ,. 1loutros ll~:< t ullo:< - Adi a ntu dinh eiro (' m ('!C gn rnnlid u soh <·nn(llo d,· ,,f ,• iln~ cnnw r<· iuis 

f'/C 1,1,111'1'/\ U AR 

( '/( ; m,wm ' IA I. 

("f( ' MO \f l J\lllNTO 

A J>'J l,fAf , DE .JOAO PESSOA ABONA OS Sll:OU IN'l'F.S ,l!JROS AOS SEUS JlD:POSl'rAN'l'íó:S : 

11: 11 1.rada~ d t!sck 20$000 a té I O :000$000 . Jtt• Urndns ll vr1•s twr r.h f'tllll'S isrntos ... d,• sé:los. - lí'unu•(w•St· c,nt1f' rnl,t 11 . 

J•'. ttf rnd uo; d êsdc IOU 000 n té 50 :000$0110 . R1•Uru tlus IIHtS Pm ch r.11u1•s ~f l:ulus - l•' ur 111·,1r •S1• 4.,n t1 r 1·11i-: t a . 

1,: 11 h'a d u-N cl f-w1 lr JOC,$000, Sí'm llmll.f':s. l(.f' ll riul u~ llvrrs t m c• h r,qu c•:J stln d mL - 1•'nr111tt:c•- s1• rx tn, to d t• r.onl n m nn f'i ll l. - ;\ ron tu d fl 

xua casa t1o m crulal . 

(',/ UE AVI RO r ntVIO - Aviso d r 1fi d lu °' 3% . Aviso d e 30 dln~ 4%. Forner.e•s~ cu dornê tn. - Ur.tlr a.d :1s por t'llt'qucs sel11 1los. 

CON1'AS A PltAZO l•'l X O _ 1>r1•é,s l~os dês,t r 1 :000$000 . 3 rn ~se!it 5% . 6 m efies 6% . - 12 m ê•-u,~ 8% ru.JJlt:.t.li 'l.t1 tl us s!m1•strnlnu•11t1• , 211 m il-u-s 8 11 % coni r t\tlra daa 
mtms:us d o~ Jurote em nhéque~ selu.doil . l1'or netw-se cndrrnHa. 



8 ,IOAO PESSOA Qunrta-fclrn, 10 de abril de 19110 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSôA 

Balancêtc financeiro referente ao mês de janeiro de 1940 
UECEITA OlUH_NAIUt\ 

- TRJB1.ITAR!I\ 

n) lmpóstos : 

i~~•~b~•~
1
,~'.i.Mas e v1:0fl>~õcs 

Idem de licenc;,:a: 

- Cnsns comct-cini~ 
~ - Const:rueõ<s, r1c. 
3 - Vciou1os .. 
4 - l\mbulnntcs 
Idem de selo 

Idem sóbrc cxplornt.ii.o nç ro•lt\· 
dustrinl : 

De cstatlsllcn d• produção 

ldem sóbre jogos e diversões: 

De divel'SÕCS , . 

b> TR.xas: 

Taxa de ex-pcdientc 

Idem de fiscalização e sCl·vlços 
di\lersos : 

2 - De inspec('.c"io de can1es e clclivn­
dos .. .. .. -

Idem de llmpésa pública . . . . . . . . 

Idem de viação : 

D? serviço de calçamento 
Idem de melhoramentos 

II - PATRIMONIAL 

Renda lmobillllria : 

Locação de próprios mwlicipnis 

III - INDUSTRIAL 

F.sLa bclec.iment.os e serviços .:11· 
versos: 

Assist.éncia Pública e Hospital de 
Pronto Socôrro 

IV - RECEITAS DIVERSI\$ 

Rccciws de mercados. fcl!-a~ e 
1na ta d ouros : 

- Dos inercados .. 
2 - Dos matadouros 
3 - Das feiras .. 
Receita de cernltério .. 

.RECEITA EXTIUORDINAU-lA 

Cobrança da divida a tfvn 
Multas .. 
EvcntuoJs 

Sôma. 

RECEITA PERTENCENTE 1\0 ES· 
TADO 

Taxa de Asslsténcia Social a Meno­
res abandonados - Decreto esta­
dual n.0 910- de 29.12-1937 

l'i\TltlnIONJO 

Saldu do exercício de 1939 .. 

Tota l ...... 

o.i;si•J, SA OUI.YJ..'IIA'ltli\ 

I - OABINfu'T,E DO PREFEITO 

Diversas de.pesas: 

Recepções e outros cilsJ)cndlos 

lll - DI.RETORl/1 DE EXPEDI· 
I,.NfE E FAZE.NO/\ 

Pessoal: 

ParLc variavr,J: 

Dlaristru; e mc1WJl!J;tru; 
Perccn~:.gcni;. gJ·atUicaçocs e quebra• 

Dlvei·uas des1>ésa,; : 

1 - Para puhllcaçõcs onclnls 
2 - Album da cidacic 

IV -- DlRE'FORl/1 DE 0.BRl\8 Pú· 
BLICAS MUNICIPAIS 

Pcs,;oai : 

Pu I Lo vuriavol : 

OlarlsLOs e conLratndo• 

Mllterfnf . 

Pcrmo11cntc · 

- Oi>rns nóvn,i 

Comuino : 

3 - CombusUvcJ n 8t;r,'i.s<irlos de vci· 
culos .. 

V - DIRETORIA DE ES'FATtS'II· 

OA E SERVIÇOS URBANOS 

PCS&'Jal : 

Pa.rte v11rie.vcl · 

C.larataa e conti • lddos 

Matertal: 

896$100 
so:ooosooo 

292$500 
3 :145$200 

575SOOO 
-!0$000 

1 :140$000 

1:453$800 

3 :168~100 

285S700 

1 :0Hli400 
111~200 

2â$600 
1: 186S4-00 63 :681.5000 

5 :260$900 
12 :192S000 

875~000 

~ :569S500 

3 :521 ~'0-00 20 :988WOO 

1 :812$000 
650$000 

1 .200$000 
2 :110~00 

2.U8G$0UO 

300$000 

2: 148$600 90 :200$000 

18 :000$600 
302$800 
212S400 18 :515$300 

300$000 

2:162.S()OO 

114 :731$300 

280~000 

115 :061$30/l 

12:5 17$400 

127 :578$700 

300$000 

3 · 310$000 6 : 7725()00 

12 :02'1$5011 

3:13U$000 10 :000$.100 

• 
23 :330$700 

CJlnswno : 

3 - Vclculos. Jcn ·flm !:'nta e nccssôrlo.-. 
'1 - Forrngcm para nnlmnls dn llm­

ll~S>I públlcn . 
5 - Alhncntnçi\o a an1mnts cio pnr­

quc .. Arrudn Cumnrn .. .. 

VI _ DTRETORII\ DE ABI\STE· 
Cl:JIH:Nq'O 

Pt'ssopil: 

PnrLc vnrlnvcl : 

Dln rlsllls e cont.ratndos 

Materlni : 

Comnnno: 

- Lenha, fcrrrunentn e o.ccssórios . 

vn - DIRETORIA DE I\SSIST&N· 
CIA E lflGif:NE MUN1CIPI\L 

MaLcrlnl : 

Consumo : 

2 - Hos1>iLnll,.açáo e outros dlspen· 
cllos -- -- -- -- -- --

v1n - DELEGACIA MUNICIPAL 
DE CABED&LO 

Pessoal: 

Parte vnrlnvcl : 

Dinrlslns e contratados 

Ma terial : 

Consumo : 

2 - Ferramenta e acessórios de vci-

_:u~nSCr;~çâ~ . de· ·próp~io~. ~~ftl: 
clpnJ.s .. . . . 

- Forragem para aruma1s .. 
- EÀ1>eótente . . 

.•• "'i! 
Diversas despésns: 

1.310$000 

650$400 

520$000 

300$000 

500S000 
!50'i000 

2 :480:<40~ 25 .817Sl l'O 

2 :730$000 

300SOOO 3 :030SOOO 

4:100$000 4 :100$000 

1 :983$i00 

4-00$000 1 :350$000 

DESPJ::SA 

G blnctc cio Prcf el o : 
Pessoal em gero 1 
sccreLOrfa : 
Pessoal em geral 
Secretaria: 
Muter-inl em geral 
Servi~o de inspeção. 
Pessoal cm ceral 
hwtruçõcs · 
Dcspêt1as dlversns 
Obras públicas : 
Pessoal em geral 
Obras j)úbltcas : 
Mnt,erin l em geral 
Fomento agrioolo : 
Despês1:1s dtvcrsns 
-=rnrncln municipal : 
Pessoa I cm geral 
Llmpésa P,úbiica 
Dcspésns diversas 
Ouminação pública 
Ccm it,ê rio : 
Pessoal em scrol 
Cemitério : 
Ocspêsas diversas 
Subvenções 
O1vc•r~s despésas Cdív .J 
Saúde pública : 
Pc~oal em geral 
Saúde pública: 
M~teria l em geral 
Eventuais : 
Dcspêsas diversas 

soma dn despesa 
Snldo que passa 

Total 

1 lOOm, 

500;ooo 

33$700 

200$0()() 

2 052$3()() 

266$400 

384ll!OO 

471$100 

300$000 

$70$300 
900$300 

50$000 

38$000 
260$000 
697$700 

648$300 

209$500 

885$000 

9 :566S400 
39 :603$900 

49 : 170$300 

Prefeitura Municipal de Ararunn, 
em 29 de tevcreiro d~ 194.0. 

A rnuL/o Gom.e.s de Araú10, - Si!trc­
tário. 

Visto : 

Demõstenes Cunha L!m.a, - Prc• 
felto. 

Manu i l F!orcntjno d.a costa, - Te­
soureiro. 

- Fa rdamento 3oosooo 3 :G33s:;oo Prefeitura M u n i e i p a I de 
!X - ENCARGOS DIVERSOS 

InoLivos: 

Funcioru\rlos nposcntados, pcnstonis· 

1 
LOS e cm dlsponiblllclncle . . . . . . 

Divida pnsslva . . . . . . . . . . . . . . 

Outros dispcnclios . 

EvcnLuals . 
• _ ; t : e . : • ~,; t · ~ 

C-RtOITO ESPECIAL 

Trn 11sforcncla de crédito cspcciol 
D~crpt~ n.o 18. de 30.12-1939, para 
vlnnta do mercado de Tambl~ .. 

Patrimonto : 

~nlclo pora o mês de fevereiro 

Tota l 

300SOOO 
7 :016~00 

1 :940SOW 10 : 156S8CO 

68 :869S9CO 

3 :600SOOO 

72 :369S900 

55 :208$800 

127 :578$700 

Prefeitura Mu1licipni de João Pcssôa. 28 de março de 19•10. 

Manuel Colaço - Chefe da Secção de Contabilidade. 
Gentil J<~crna.udcs - Tesoureiro. 

Vis t.o: - José ·de Carvalho - Olret-:>r de Expcdlcntc e Fazenda. 

Prefeitura Muni e i p a I de 
Araruna 

Bainncête da r eceita e despésn da 
flrclclLUra Munlc:lpaJ de Arn.i·w1a. 
refcrent,c no mês de janeiro do exer• 
dolo de 1940. 

RECEITA 

1111posLo LC'rritorlni 
Imposto prcdiul 
Cmpos to si indústrias e pro-

$ 
50$500 

Cenlitério : 
Pessoal em geral 
Cenlitérlo: 
Despêsas divcrsns 
Diversas despésas: 
Pessoal lnnLivo 
Oivci-sas despesas · 
Subvenções 
Diversas dcspêsas: 
Diversos 
Saúdo publica . 
Pcsoool crn cenil 
Mnterlnl cm ~•rui 

50$000 

s 
$ 

á!OSOOO 

l :460$800 

:35S600 
s 

fissões $ Soma dn acspésn 17 : 174$600 
32:785$400 Imposto ele Jlcenç" _ 5:565$500 Saldo que passa 

unposto si a cxplornçuo 
nir1·c.-l11dus trial 2:395~'200 Total 49:960$000 

rmpos to s\ Jogos e diversões 415$300 
Tnxns de estatlsLica 715$4-00 1 PrcfciLuro Municipal do Aronmn. em 
Taxo. de flscaltzaçii.o e ser- 13·1 de Janeiro ele 194-0. 

vlços diversos 985$300 _ 
Taxa de lhnpéso. públlcu $ Arnul/o Gomes ele ArarLjO. - Sccrc-
1-tccclta patrhnontal 1 : 169$500 Lãrio. 
ReoelLOs diversas 1 :78ll$200 
lkceita de cemitério 74S700 Visto: 
RccciLr< cx,raordln6rln 446$600 

oomn dn 1·ccett:,. 
tinido n11tc1•Jor 

TOLUI 

OnblMLo dv Prefo!LO: 
Pes•oni em r:cral 

Secrellllrln : 
Pessoal cm geral 
SccreLOrln: 
Material em ll'•rnl 
Serviço de inspcçào. 
Pessoal om gcrnl 
rnstl'Uçtlo : 

13 :613$200 
36:346$800 

49:960$000 

Demóstenes Cu.nll.a L ima, - Protei­
Lo. 

1 

Manuel Floreu.tmo dlL Costa , - Te­
soureiro. 

Bo.loncôtc do. recclLn o despó.so. dn 
P1•efcitura Munlolpai de Arnruna. rc­
lcrnnte no mês de fcvorof.l•o de 1940. 

RECEI'l'A 

lmµosLO j)l'Cdlal 17$000 
1mposto s\ indústrlus 

profissões 5 : 928$600 
Imposto de iloeuoas 3 :935$900 
Imposto s i u c><piornç~o 

Sapé 

1 
Balnncête do receito e despesa do 

município, do mês de janeiro. 

1 

RECEITI\ 

1 - Recelt.a ordintlrin 
a! Impostos: 

tmposto predial 
Imposto de licenças 

oosooo 
1:035$000 

Imposto s1 exploração Agro• 
Industrial -117$200 
bl T axas: 

Tas:n de assistência e segu-
rança social 131$400 

T axn de expediente 26$400 
Taxa de fiscalização e ser• 

vlços diversos 719$000 

R.eceltn de mercados. fcl-
l·ns e ma tnclottros 4: ~3$,100 

Receita de cemitérios IOGSOOO 
n Receita extraordinária. 

Cobrança da divida ativa 1 :5885700 
mültas 86$90~ 

8 :484SOl)r. 
Sa ld<' do exercício <te 1939 4 :679S400 

ui,;spi,;.s 

u ub metc do Prefeito : 
Pessoal cm. geral 

Secretaria : 
1 - Pessonl cm gera l 

2 _ Material em gerR.l 
3 - Ocspésns diversas 

s rv iços de itlSpeção: 
1 - P essoal em geral 

Saúde pública : 
1 - Pr.ssoal em çorn l 

Instrução: 
1 - Pessoal cm e-erttl 

Fomento ngricola: 
1 _ Pessoal em geral 

Obrns públicas: 
1 _ Obras novns 

Fazenda mmúoipai : 
1 _ Pesson l em gcrul 

l,lmpésn publica : 
1 _ Pessoal cm geral 

Uuminnção p\\bllcu : 
l - Oc.:spésas d\versu~ 

Cemltél'los : 
1 _ Pessoal em Geral 

Ocspõsns dlvorsns : 
1 - Iul\tlvos 
~ - Subvenções 
3 - Diversos 

l\sslsténoln socfnl · 
1 _ o esµCsns diversas 

Mercados o mntadow-os : 
1 _ Pessoal em i;crn.1 

m,1ont.un1s: 
1 _ ocspêsas diversos 

Saldo parn rcvcrelro 

13 163$41)() 

s 
850SOOO 
44$500 

123$800 

300$000 

500S()i)O 

110$000 

59$400 

190$200 

1 :305$600 

451$500 

1 :482$5()\J 

150$000 

110$000 
229$700 
578$900 

15 100 

~00$000 

3955500 

.a:Õss$'100 
5 :076$700 

~õ 
LlllZ d(t Veiga PeNira JtLn."ior , 

ll'csourelro. 

Confere: -...- 1 
De•-pêsas dtvlll\Sa• 
Fomonoo Agrfcola: 
.':>cspêsa., diveraa., 
Obras públicas: 

1: 100$000 

:,00$000 

84$300 

200$000 

s 
64ú$000 

1: 164$700 

~:364$000 

300$000 

r,,;'lo:"tdntjs::;.1 e divci·sões 2:~~~fJg Sever1110 Ca1"Jldlo d« fo11stl•'"· 
Tu.xas de cstatistlcn 623$700 Secrettl.rio-oontador. 

Pessoal em gero.! 
Obl'tl6 públloaa: 
Material em geral 
F11Zenda munlclpal. 
Pessoal em geral 
Llmp6sa pública: 
De•pésns diversa,; 
Iluminação pública 
Serviço de estatiaUc,.; 
Oeapóeiaó d!Vllrli/lb 

Tn xn cio flsonllznçi!.o e ser-
viços diveuos 

Recoita pabrlmonial 
Recoita diversos 
Receitn de cemitérios 
Receita ext.i:nordlné.ria 

963$300 Soma da recc1 tu 
1: 701$900 Saia o anterior 

'Iolal 

Ul0$000 
i : 131$300 
1 :740$000 

61$100 
135$300 

lo J8•l9a0 
32:785$4;_10 

49 :170 ·soo 

Vtsto: 
João u,.,,10 Rl!Miro, - preML<>­

\Conciúe na 5,• pag.J 

Milito• anua d,ura uma la•ou.ra de 
m.auauu., ,,, udu&111uu çu(U~OUN'd.0ra• 
,na,ue. L&vuutor que funda ouU~ 
da pre,iioMll uleactnou 6 la~or • .. : 
_u, COUI rrandea ~ -
~eDl!t![U tu. . -
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